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Senhores Acionistas, 

Em obediência a dispositivo legal e estatutário, mais 
uma vez tenho a satisfação de oferecer ao alto descortino 
dos Senhores Acionistas o Relatório das atividades do 
Banco no exercício recém-findo, bem como os balanços, 
demonstrações da conta de lucros e perdas e documentos 


suplementares, acompanhados de parecer do Conselho 
Fiscal, 


Forçoso é reconhecer que estéve a vida do País, 
em 1962, sob a expectativa de modificações institucionais 
sômente efetivadas em janeiro último quando, ao resta- 
belecer-se o regime presidencialista, recuperou autenticida- 


de o processo histórico de nossa formação. 


As consegiiências do clima prevalecente à época ha- 

veriam de fazer-se sentir, como realmente se fizeram, em 
. . . “ . PA 

particular naqueles setores da vida nacional mais intima- 


mente dependentes da política econômico-financeira. 
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Daí porque no decorrer do período se viram as Au- 
toridades Monetárias compelidas a impor maiores con- 
tróles, quer de natureza cambial, com oportunas medidas 
de correção do sistema através das Instruções ns. 223, 
228 e 229, baixadas pela Superintendência da Moeda e 
do Crédito, quer de caráter monetário, ao elevar as taxas 
dos recolhimentos compulsórios dos estabelecimentos ban- 
cários à ordem do citado Órgão para 14% (nos depósitos 
a prazo fixo e de aviso prévio de 90 dias ou mais) e 22% 
(nos depósitos à vista e de aviso prévio de menos de 90 
dias). 


“ No tocante à balança comercial, a quebra de safras 
de alguns produtos, entre os quais o cacau, e o persisten- 
te declínio dos preços de bens primários de exportação 
concorreram para o desequilíbrio verificado, dê apro 
damente US$ 260 milhões, tomadas as importações em 
base CIF e as exportações pelo valor FOB. 


A execução orçamentária da União acusava, por seu 
turno, deficit sem precedentes, ressaltando a magnitude 
dos problemas que se acumulavam e cuja solução sômente 
mediante providências de maior envergadura poderia ser 
encontrada. Consciente dessa realidade e restaurado o 
clima de tranquilidade política, apressou-se o Govéêrno 
em promover entendimentos para a redistribuição dos 
nossos compromissos no exterior em prazos mais consen- 


tâneos com as possibilidades do País. Com o mesmo pro- 
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pósito — e tendo presente prioritariamente as exigências 
do desenvolvimento econômico — programa-se melhor dis- 
ciplina para as importações. A execução da política finan- 
ceira e creditória, por outro lado, passa de imediato a 
subordinar-se às diretrizes explícitas no Plano Trienal do 


Govêrno. 


Senhores Acionistas. A colaboração prestada pelo 
Banco no encontro de fórmulas e na aplicação de medidas 
que melhor atendam aos superiores interésses do País tem 
sido constante — em plena harmonia, aliás, com a cen- 


tenária e louvável tradição da Casa. 


Em sua política de crédito, releva destacar a ênfase 
conferida às atividades rurais, como denotam os emprés- 
timos concedidos em 1962, cujo número já corresponde 
a 11% dos 3,3 milhões de estabelecimentos agropecuá- 
rios recenseados no País, ao passo que no período ante- 
rior não ultrapassava 7% aquela relação. A preocupação 
de disseminar o crédito entre pequenos e médios produ- 
tores ressalta, outrossim, ao considerar-se que 90% dos 
contratos se comportam na faixa de valóres até um milhão 


de cruzeiros. 


Incessante foi o cuidado em proporcionar incentivos 
para o aumento da produção de gêneros alimentícios e de 
FA 

matérias-primas, a fim de assegurar o abastecimento dos 


centros consumidores. 
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Admitiu-se, para tanto, a franquia de contratação 
pelas agências, independentemente de observância dos 
respectivos limites de operação, de empréstimos aplicáveis 
no custeio de entressafra de arroz, feijão, milho, batata, 
trigo, mandioca, soja e amendoim, apenas citados os mais, 
importantes. Paralelamente, rebaixava-se a taxa de juros 
dos financiamentos à produção de géneros alimentícios 
para 4% nos créditos até Cr$ 1 milhão e para 5% nos 


“superiores a éêsse nível. Por sua vez, passavam as coope- 
rativas a pagar menor comissão de fiscalização, desde que 


metade dos contratos a caucionar fóssem de responsabi- 


lidade de pequenos produtores. 


“A Nota de Crédito Rural, cuja difusão foi recomen- 
dada a tódas as filiais, situa-se igualmente dentro dessa 


linha de orientação, pois na verdade constitui valioso ins- 


trumento para a contratação de operações não só em vir- 
tude de eliminar entraves de processamento como, e prin- 


cipalmente, por ensejar sensível redução de despesa. 


/ 
Ainda a ésse respeito, e em caráter complementar, 


diligencia o Banco para que venham a formalizar-se, 
através daquele documento, os financiamentos até um 
milhão de cruzeiros em favor do médio e pequeno pro- 
dutores, circunstância que os isentaria da contraprestação 


de garantia real. 


Irrestrito apoio foi também dado à política de ga- 
rantia de preços mínimos ao agricultor — estabelecida 
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na Lei nº 1 506, de 19-12-51, recentemente alterada e 
ampliada pela Lei Delegada n.º 2, de 26-9-62 — como 


“indica a elevação, no exercício, de quase Crê 5 bilhões 


“nos empréstimos realizados. 


Convencido de que urge sejam atenuados os desequi- 
líbrios regionais, canaliza últimamente o Banco maiores 


recursos para o Nordeste e Centro-Oeste, com o que con- 
tribui para a correção de debilidades que impedem mais 


equitativa distribuição da renda nacional. 


] 


“De modo geral, o comércio e a produção, em suas le- 
éítimas operações de crédito, continuaram a merecer do 
Banco a acolhida que lhes é tradicionalmente dispensada, 
dentro de critérios de alto nível técnico. Ao findar o exer- 


cício, atingiam os saldos globais dos empréstimos ao Setor 


Privado o montante de Cr$ 480 bilhões, cifra superior em 


72% à do período antecedente. 


Auspiciosos os resultados alcançados na captação de 
depósitos voluntários do público, cujo volume se apresen- 
ta duplicado em dontronto com o de 1961, porquanto 
passaram de Cr$ 66 bilhões para Cr$ 137 bilhões, em 
31-12-62. 


Em prosseguimento ao plano de expansão de sua rêde 


de agências, preferencialmente voltado para o interior, 


inauguraram-se 29 dependências, no decurso do ano, en- 


quanto 75 tiveram sua criação autorizada. Em 31-12-62, 


RE 


achavam-se em funcionamento 501 filiais no território 
nacional e 4 no exterior. Ultimam-se os preparativos para 
a instalação de agências em Lima (Peru) e Santiago 
(Chile) e se realizam estudos preliminares para a extensão 


de nossos serviços a Hong-Kong, Beirute e Gana. 


Não menor cuidado se consagrou à ampliação do 
Serviço de Compensação de Cheques, sendo mesmo pro- 
pósito do Banco incentivar a abertura de Câmaras nas 
praças que justifiquem a medida. Distribuídas por todo 
o País e atendidas por 600 funcionários, existiam 214 


Câmaras em fins de dezembro, afora 30 unidades em 
instalação . 


Providências várias foram tomadas, na esfera admi- 
nistrativa, visando ao melhor aproveitamento do elemento 
humano e maior rendimento e celeridade na execução dos 
trabalhos. Assim, adquiriu-se um conjunto eletrônico para 
o processamento de dados e outras aquisições em breve se 
farão a fim de manter o Banco à altura de suas elevadas 


atribuições . 


Apraz-me consignar aqui alguns dos aspectos rela- 
cionados com o resultado do exercício. Atingiu o lucro 
líquido o expressivo montante de Cr$ 11,3 bilhões, su- 
perior portanto em Cr$ 7,5 bilhões ao alcançado em 
1961. Néle se incluem recuperações de dívidas compen- 
sadas como prejuízo em balanços de períodos anteriores, 


no valor de Cr$ 98,8 milhões. As despesas administrati- 
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em 


vas, de outra parte, situaram-se em tórno de 46% da 


renda bruta, percentagem inferior à do ano precedente. 


Dignas de registro as gestões levadas a efeito no 
sentido de se normalizarem créditos que, por naturais 
riscos de negócio, passaram a exigir cuidados maiores para 
sua liquidação. Assinaram-se consolidações de dívidas 
(Cr$ 465,7 milhões) e receberam-se créditos no total de 
Cr$ 3 563 milhões, referentes a operações em regime es- 
pecial nas Carteiras de Crédito Geral (Cr$ 2 749 milhões) 
e de Crédito Agrícola e Industrial (Cr$ 814 milhões). 


Nos térmos da deliberação da Assembléia Geral Ex- 
traordinária, de 25-4-62, concretizou-se o aumento do ca- 
pital social, expresso hoje pela cifra de Cr$ 1 200 milhões. 
As reservas elevaram-se sensivelmente, atingindo Cr$ 35,7 
bilhões no balanço de 31-12-62. 


Renunciaram aos cargos de Diretor os Srs. Eduardo 
Catalão, Alcides Flóres Soares Júnior e Múcio Teixeira, 
cujos mandatos expirariam em 1964, 1965 e 1966, res- 
pectivamente. Para as duas primeiras vagas e até a reali- 
zação desta Assembléia, foram convocados os Srs. Felis- 


berto Martins Garrido e Victor Loureiro Issler. 


Permito-me ainda, Senhores Acionistas, para melhor 
situar a posição do Banco no período em análise, oferecer, 


em seguida, relato discriminado de suas atividades. 


puto 


DIRETORIA, CONSELHO FISCAL E SUPERINTENDÊNCIA 
Alterações verificadas após a Assembléia Geral Ordinária de 25-4-68 


DIRETORIA 
Alcides Flôres Soares Júnior 
Diretor até 14-11-62 


Eduardo Catalão 
Diretor até 31-1-63 


Eleutério Proença de Gouvêa 
Diretor — Posse em 14-9-62 


Felisberto Martins Garrido 
Diretor — Posse em 21-3-63 


Hugo de Araújo Faria 
Diretor — Posse em 30-1-63 


Júlio de Souza Avellar 
Diretor até 29-1-63 


Múcio Teixeira 
Diretor eté 15-3-63 


E Victor Loureiro Issler 4 
Diretor — Posse em 16-11-62 há 


Werther Teixeira de Azevedo 
Diretor até 7-8-6Z2 


CONSELHO FISCAL 











OPERAÇÕES DAS CARTEIRAS 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL canso 


As atividades da Carteira no exercício recém-findo pautaram-se, em conso- 
nância com a orientação traçada pela Diretoria, por rigorosos critérios seletivos 
na concessão de crédito ao setor privado. 

Sem embargo das medidas de contenção determinadas, as aplicações da 
Carteira acusavam, em 31-12-62, acréscimo de Cr$ 469 bilhões, expressando-se 
pelo saldo de Cr$ 971,4 bilhões, nêle incluídos Cr$ 9,5 bilhões correspondentes 
aos empréstimos a bancos por conta da Caixa de Mobilização Bancária. 


EMPRÉSTIMOS POR SETORES 
Saldos em Fim de Ano 
Cr3 1 000 000 














| | 
SETORES a) 1961 1962 VARIAÇÃO 
| | Ev 
| | ; 
Governamental “i.e meses | 318 299 676 525 | + 358 226 
EC ALONE rs RA atas eli tarenaço raros : 11 360 : 10 112 —. 1 248 
ER NC DES pao a = a o) ator aee Baigi do ad É 172 668 284 733 | + 112 065 
Es | | x 
do do A PRE | 502 327 971 370 + 469 043 








Para o apreciável incremento verificado no Setor Governamental, contri- 
buíram as operações com o Tesouro Nacional, que acusaram aumento de 
Cr$ 348,8 bilhões. Observe-se, entretanto, que, dêsse montante, Cr$ 94,8 bi- 
lhões se referem ao reajustamento verificado na parcela em cruzeiros da quota 
de contribuição do Brasil para o Fundo Monetário Internacional. 


Elevaram-se por sua vez os empréstimos ao Setor Privado em Cr$ 112 bi- 
lhões, ou seja, 64,99%, em decorrência do atendimento de legítimas solicitações 
É do comércio, indústria e da agro- 


DE cmo SERA pia pecuária, que se identificavam 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO Cruzeiros com a política adotada, de apoio 


73% aos empreendimentos produtivos 


Saldos em fim de ano 





e que tivessem de fato significação 
onto =| 20 para o desenvolvimento econômi- 
: Comércio j 
co do País. 
(DRE Lavoura Bo 
Outros Nesse sentido, e em cumpri- 
q mento a recomendação do Govêr- 
/ mp isio) . 

no Federal, continuou a ser pres- 
1 tada adequada assistência aos agri- 
100 aa : 
cultores, com o propósito de esti- 





mentícios, bem como formar ex- 
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a Map Ro “cedentes de produtos expórtáveis. 
1959 1960 196] 1962 Exigiram também as operações es- 
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pecíficas a café, juta, algodão, cêra de carnaúba e a outros produtos maiores 
inversões, seja em razão de safras mais volumosas, seja em consequência de 
elevação das bases de financiamento. . 


Ao findar o exercício, as operações sôbre café somavam Cr$ 57,6 bilhões 
contra Cr$ 47 bilhões totalizadas em 31-12-61. Em referência ao algodão, re- 
gistrou-se acréscimo de Cr$ 6,4 bilhões, atingindo Cr$ 12 bilhões em 31-12-62. 


Considerada a importância do produto para a economia nacional, foram 


introduzidas alterações nas normas que regem os financiamentos do café, em. 


que se destacam as relativas aos despolpados em pergaminho e as que auto- 
rizam o despacho ferroviário de cafés da série retida (quota cooperativa) fi- 
nanciados por meio de cédula rural pignoratícia, independentemente de prévia 
remição da dívida, 


Para o extremo sul do Pais foram canalizados recursos expressivos; ao 
Instituto Riograndense do Arroz, deferiu-se empréstimo de Cr$ 5,2 bilhões 
destinado à aquisição da safra sulina, bem como fropiciaram-se às agências 
locais dotações específicas ao normal escoamento de produtos da regiãe, entre 
os quais a lã e o trigo, avaliada em Cr$ 2,1 bilhões a safra 61/62 déste último. 


Em relação às regiões Norte e Nordeste, ainda não assistidas adequada- 


mente pela rêde bancária privada, assumiu o Banco posição de maior desta- ' 


que na defesa de sua economia, baseada na produção de. bens primários. 
Foram outorgadas às Agências que nelas funcionam importantes dotações es- 
peciais para a comercialização das safras de seus produtos, assegurando 
às populações locais, por via de consequência, preços mais acessíveis na aqui- 

sição de gêneros alimentícios, 


É e também para possibilitar o 
EMPRESTIMOS AO SETOR PRIVADO 


NORTE E NORDESTE escoamento dos excedentes, in- 
[77] Banco do Brasil s cluídos os reservados à expor- 
(EE Demais Bancos Epa tação. Verba especial de Cr$ 








as Agências das mencionadas 
regiões e ainda às situadas nos 
4 Estados de Sergipe e Bahia para 
aplicação, segundo programa- 
ção previamente estabelecida, 
20 em benefício do açúcar, agave, 
algodão, arroz, babaçu, cacau, 
cêra de carnaúba, feijão, fumo, 


1959 Ito 1961 ibaz juta, mamona, milho, sal, sisal 
Nota: Para os "Demais Bancos” dados preliminares em 1962 e = xilita. 





| | 70 17,5 bilhões, superior em 84% 
Saldos em fim de ano E: Ê rs o JE . 
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Beneficiaram-se, outrossim, os cacauicultores com a prorrogação por 180 


dias do vencimento de suas obrigações, concedendo-se prazo razoável para os . 


que se aproveitaram da faculdade de resgatar suas dívidas vencidas, por inter- 
médio do Plano de Recuperação de Lavoura Cacaueira, nos têrmos do Decreto 
n.º 539, de 23-1-62 


A região Leste, dotações específicas foram: concedidas com a finalidade 


de financiar o escoamento de vários produtos, cumprindo destacar Cr$ 620 | 


milhões destinados ao açúcar, Cr$ 170 milhões ao algodão e arroz e Cr$ 60 mi- 


lhões para adiantamentos sôbre contratos de câmbio. 


A imperiosa necessidade de atenuar a tensão provocada por depredações 
de casas comerciais em importantes cidades do Estado do Rio de Janeiro levou 
o Banco a prestar auxílio excepcional aos prejudicados, a fim de lhes propor- 
cionar a recuperação de seus patrimônios e a retomada de suas atividades 


normais. . 


Presente estêve ainda a Carteira na solução de situações de natureza espe- 
cial, como ocorreu, notadamente em dezembro, ao propiciar somas vultosas 


a elevado número de firmas e destinadas ao pagamento do 13.º salário. 


Governos Estaduais 


Em relação a 1961, os empréstimos a Governos Estaduais refletiram redu- 
ção de Cr$ 457 milhões, devida substancialmente à amortização de Cr$ 1 142 


milhões promovida pelo Govêrno do Estado de São Paulo. 


O aumento verificado nos débitos das demais Unidades da Federação diz 
respeito, em regra, a juros debitados e não pagos, à exceção do Estado do Es- 
pírito Santo, que obteve empréstimo de Cr$ 300 milhões, ao prazo de 15 anos, 
para construção e pavimentação de rodovias. Ao Estado do Piauí foi deferido 


crédito de Cr$ 16 milhões, ainda não levantado. 


A evolução dos saldos dos empréstimos se processou como abaixó, no de- 


curso do exercício em análise: 


EE 








EMPRÉSTIMOS A GOVERNOS ESTADUAIS 


Saldos em Fim de Ano 


Cr$ 1 000 000 
O O 
, UNIDADES FEDERADAS 1961 | 1962 | VARIAÇÃO 











POrDAnIBMOD Grs ar icsnaso e nes 8 68 10 
a PIE ADEGA IDADE SDL E 50 »4 4 
Rio Grande do Norte ........ 8 85 7 
Rio Grande do Sul .......... 3 631 3 628 3 
Rondo sIANCITO 3..s ap ucicaçs ncia 349 * 329 26 
BROMPANIO Tó. cisne no Solraivis 4 865 3 123 1 142 
MORAR outono; seara | 14 457 | 14 000 | — 457 

Governos Municipais q 


“ 


As responsabilidades dos Governos Municipais, ao fim de 1962, estão ex- 
pressas nos seguintes saldos, em que ressalta a posição de Pórto Alegre. Este Mu- 
nicípio obteve no exercício empréstimo de Cr$ 1 bilhão, ao prazo de 11 anos, 
a ser utilizado em parcela ponderável na execução de obras públicas. 


EMPRÉSTIMOS A GOVERNOS MUNICIPAIS 


Saldos em Fim de Ano 








- Cr$ 1 000 000 

——————— ———— e e —— OO ————————— e 

— Muntcírios À 1961. | 1962. | VARIAÇÃO 
——————==="".õ20õo.0000000e0eeeeesnio bl 
Belo” Horizonte “..xcccese seit "8 61 — N 
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ERUIO de Pardncr snsc ser as 1 1 | — 
POOL mn so aros suas saias 3 3 -— 
POLLOUAICNTO eso subs tnátão | 183 | 1021 + 838 
Rio. "Grande: ..,.cscas E RR 42 . 46 + 4 
EO Pardo Ls sr inne Er nêS is — — 1 
VET ERIDA e srt aro seios re bien o o AS 2 3 | + | 

Sa E | 317 I 1 141 | + 8 





Autarquias 


Novos créditos foram proporcionados em 1962 às autarquias, especialmente 
às de produção, fado de salientar a assistência prestada ao Instituto Riogran- 
dense do Arroz e ao Instituto do Açúcar e do Álcool, para escoamento das safras. 
Relacionam-se, o, os saldos dos empréstimos às entidades autárquicas: 

dl 
EMPRÉSTIMOS A AUTARQUIAS 
Saldos em 31-12-62 


e ne e e a A a a ea qe ease 


ESPECIFICAÇÃO Cr$ 1 000 000 





De Produção 


Instituto do Açúcar e do Alcool ..cssericrcecere corar cspese asas 
instituto Riograndense do ATIoZ «.cspencncmenscsaisiasao o csacs oia 
Ionbituto Naciofal do MALE asas une ss saia rir ee canina does 
Instituto SiliHiosrandense CEPCATeS ris piores sro; maiafo SOME e e 


De Transporte 


Departamento Nacional de Estradas de Rodagem ............ 3 657 


De Serviços 





4 058 
De Crédito 


Caixa Econômica Federal de Brasília ..........cccecctecemeeros 256 


Caixa Econômica Federal da Paraíba ........cciiiitiicios 10 





| 
| 
| 
| 
| 
| 
Comissão de Estradas de Rodagem de Alagoas penteeneenenenano | 206 
| 
| 
| 
l 
| 
| 





Entidades de Economia Mista 


Em 1962, o saldo dos financiamentos às Entidades de Economia Mista, em 


cujo capital tem o Govêrno da União a maior parcela, traduzia-se em Cr$ 3 197 


milhões e abrangia operações com a Companhia Aços Especiais Itabira, Compa- 


nhia Hidro-Elétrica do São Francisco, Companhia Siderúrgica Nacional, Com- 
panhia Vale do Rio Doce, Fábrica Nacional de Motores e Petróleo Brasileiro 


S.A. — PETROBRÁS. 
Bancos 


Com redução da ordem de Cr$ 1,2 bilhão em relação a 1961, os emprés- 
timos à rêde bancária do País, em fins de 1962, montavam a Cr$ 10 112 milhões, 
dos quais Cr$ 9 475 milhões por conta da Caixa do Mobilização Bancária, como 
demonstrado a seguir: | 


A 


EMPRÉSTIMOS A BANCOS 
Saldos em Fim de Ano 


Cr$ 1 000 000 








POR CONTA DA CAIXA 





ANos PoR CONTA DE MOBILIZAÇÃO TorTaAL * 
| PRÓPRIA | BANCÁRIA 
a E a is MR 
E 60 | 10 600 | 11 360 
1002 pres so ny é re cio/uto 637 I 


9 475 10 112 
| 





Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio 


O interêsse maior demohstrado pelos estabelecimentos particulares por essa | 


" modalidade de crédito responde certamente pela redução, de Cr$ 656 para 
Cr$ 299,2 milhões, observada em 1962, no ao devedor de “Adiantamentos 
sôbre Contratos de Câmbio”. As operações da espécie, outrossim, passaram a 


ter no Banco, a partir de 1962, seu deferimento restrito a dotações especiais. 


em a 











CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Consolidou-se a atual estrutura da Carteira após distribuídos os encargos 
administrativos por três Diretores de Crédito Rural com jurisdição regional, 
além de um Diretor responsável pelo Crédito Industrial em todo o País, com 
o que passaram as operações de crédito especializado a disciplinar-se por crité- 


A 


rios melhor ajustados à diversificação da economia nacional. 


Guardado o princípio de exata dosagem da assistência creditória, mas res- 
peitados sempre os reclamos da produção, assinalou-se sensível incremento 
das aplicações totais, praticamente correspondentes ao dôbro do capital con- 
tratado no ano precedente. 


Manteve-se a tradicional política de atendimento, na medida do indispen- 
sável e suficiente, aos empresários de menor porte, cujas necessidades, conquan- 
to modestas, atingem volume expressivo se consideradas globalmente. De fato, 
90% dos contratos firmados com a Carteira, em tôdas as modalidades de cré- 
dito, inclusive industrial — item que representa menos de 18% das aplicações 
— referem-se a financiamentos de valor até um milhão de cruzeiros. 


É de assinalar-se, outrossim, a redução da taxa de juros cobrados nos em- 
préstimos vinculados à produção de gêneros alimentícios; paralelamente, e com 
o objetivo de diminuir ainda mais o custo dos financiamentos até o limite de 
um milhão de cruzeiros, suspendeu-se a exigência de registro dos respectivos 
contratos, elevando-se ao dôbro o teto antes estabelecido para a regalia 


em causa. 


No intuito de amparar priori- 
Milhares târiamente o pequeno produtor, 
ao qual a Carteira, além de ou- 
tras facilidades, concede a dispen- 
sa da prestação de garantia real, 
ampliou-se de Cr$ 7 bilhões para 
Cr$ 15 bilhões a dotação para os 








“| 300 


financiamentos da espécie, quan- 
do de destinação agrícola e indus- 
trial, e de Cr 2 bilhões para Cr$ 
3 bilhões, quando vinculados a 
atividades pastoris. Mostrou-se. su- 
ficiente o acréscimo, porquanto os 
deferimentos atingiram Cr$ 13,6 


200 


100 








I ia di | bilhões, distribuídos por' 173.619 
lose gi 250 em Eca contratos, 50% dos quais Penefi- 


- ciaram a Zona Norte da Carteira. 


e es 





Ainda com vistas ao oferecimento de maior ajuda a essa faixa de rurícolas, 
foi permitido aos pequenos e médios produtores a reserva de parte de suas co- 
lheitas para semeadura no ciclo agrícola subsegiiente. Estendeu-se outrossim até 
120 dias o prazo máximo de 60 anteriormente admitido, após a colheita, e des- 
tinado a possibilitar a comercialização do produto em melhores condições de 
preço. 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 


Continuou a acentuar-se a as- 
Bilhões de A z 
Civaticor cendência da curva que reflete a 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL penetração da Carteira, no último 
qiinquênio, alcançando 95 mil 
beneficiários em 1958, 118 mil em 
“9 1959, 146 mil em 1960, 229 mil em 
1961 e 364 mil no último exerci- 
cio. Paralelamente, os recursos 
100 aplicados, de 33 bilhões de cru- 
zeiros no primeiro dos anos con- 
siderados, elevaram-se para Cr$ 
so 194,9 bilhões em 1962. 

A distribuição dos créditos, pe- 
las zonas em que se divide admi-. 
nistrativamente a Carteira, é apre- 
es pá ni dd 1962 sentada no quadro seguinte: 








EMPRÉSTIMOS 





Saldos em fim de ano 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 


RuraIS E INDUSTRIAIS 





























| 1961 | 1962 
ESPECIFICAÇÃO EZRA Tia | TR IEOS UR Era Via 
Número | | Número | 
1.000 | CrS 1 000 000 | 1.000, | Cr$ 1 000 000 
ta - PROA E E SG A RR q 
Rurais | | | E 
Zona Norte (1) ...... 78 - | 13 783 | 127 28 449 
Zona Centro (2) .... . 16 330 96 | 39 656 
PODA BRL-ÇO) meinen 86 47042  |- 13 92 194 
+ Ei . Já 0 ppm E 
| | | |. 
SUBTOTAL ..ccs | 225 | 71 155 | 358 | 160 299 
q , - 
PEA PUSUT TERES» = sl ato a refe as | 4 pr 18 890 | 6 34 678 
Es és | | Ê 
DRE dos cet id, | 229 | 96 045 | 364 | 194 977 


(1) Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Amapá, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 


(2) É Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, Goiás, Mato Grosso, 
Rondônia e Distrito Federal. 


(3) São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 


AE Mm 


pe 


Crédito Agricola 


Como nos anos anteriores, a maior soma de aplicações da Carteira, em 
1962, destinou-se aos empréstimos agrícolas, que absorveram 57,2% do total. 
Por outro lado, enquanto em 1961 tais empréstimos atingiram Cr$ 56,7 bilhões, 
no exercício em análise expressavam-se por Cr$ 111,6 bilhões, ou seja, acréscimo 
de 97%- Avultam, nesse grupo de operações, os financiamentos para custeio de 


lavouras periódicas, amparo típico de sustentação da atividade rural e de ca- 


Táter rotineiro. Não obstante, os relativos a melhoramentos das condições de 
exploração agrícola e à fundação de lavouras permanentes adquirem maior re- 
lévo, levando a cogitar-se de um segundo estágio de assistência creditória que 
beneficie mais diretamente as lavouras técnicamente conduzidas. 


A Carteira, propensa a apoiar essa preferência, deliberou fixar normas que 
visem a estimular o melhor aproveitamento do trabalho no campo, mediante 
elevação dos tetos máximos de rendimento admissíveis para efeito de cálculo 
do financiamento de custeio. 


Como se verifica do quadro seguinte, os créditos concedidos para melho- 
ramentos agrícolas elevaram-se, em valores absolutos, de 12 para 30 bilhões 
de cruzeiros e de 100 para 244 em números índices. Nos créditos destinados 
ao custeio, observa-se a duplicação de 38 para 76 bilhões de cruzeiros, em valo- 
res absolutos. 


CRÉDITOS CONCEDIDOS A AGRICULTURA 


1961 | 1962 | 1962/1961 


| Fes | 


| 
| Número | Cr$ 1000000| Número | Cr$ 1000 000 
| 


1000 DR] 
BE] | 





| 
Custeio ..... ea çã 144 38 343 232 76 162 161 199 
Melhoramentos 35 12 373 56 30 180 157 244 
Aplicações diversas 14 6 001 24 5 242 170 87 
BOBO nt = o | 193 | 56 717 312 | 111 584 161 | 197 








Agricultura de Subsistência 


Embora constitua tradicionalmente a agricultura de subsistência q/mais 
importante item da pauta de financiamentos rurais, buscou a Carteira incre- 
mentar mencionada atividade, não só mediante a redução da taxa de juros, 


a om 


como através de outras providências, entre as quais cumpre citar a subordinação 
do deferimento de empréstimos na Zona Rural Sul, para custeio de entressafra 
de algodão e de café, ao plantio, por parte dos interessados, em áreas interea- 
ladas ou singelas, de lavouras destinadas especificamente a gêneros alimentícios 


Em cumprimento aos dispositivos da Lei n.º 1506, empenhou-se a Car- 
teira em dinamizar as operações de financiamento amparadas pelo referido di- 
ploma legal, que somaram, em 1962, Cr$ 8,1 bilhões, distribuídos entre 1012 
contratantes. 


Análise comparativa, por produtos, indica também substancial aumento 
nas quantidades financiadas. 


CRÉDITOS CONCEDIDOS SOBRE PRODUTOS AGRÍCOLAS E DECORRENTES 
DE CONTRATOS COM O GOVERNO FEDERAL 


(Lei n.º 1506, de 19-12-51) 





E "e | Cr$ 1000000 'TONELADAS 


Algodão em caroço 


Algodão em pluma 


Amendoim em casca 














Cafeicultura 


"| Em decorrência de convênio celebrado em 31-5.62 com o Instituto Brasi- 
leiro do Café, através.do Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura 
(Gerca), no qual foram previstas aplicações no montante de Cr$ 26 bilhões, 
iniciou a Carteira financiamentos destinados à erradicação de cafeeiros an- 
tieconômicos, com reaproveitamento das áreas não só com novos cafezais, mas 
também com lavouras diversificadas. Admitiu ainda o convênio a utilização 


de recursos em melhoramentos das explorações agrícolas. 


Até 31 de dezembro de 1962, firmaram-se quase 13 mil contratos, no valor 
de Cr$ 3,5 bilhões, com o que ficou assegurada a extirpação de 257 milhões de 
pés de café. 


Observada ainda a política cafeeira adotada pelo Govêrno e que visa a 
aumentar a produção de cafés finos, as agências foram orientadas no sentido 
de difundir o amparo da Carteira à instalação de benfeitorias, com o fim de 
oferecer, aos produtores de menor porte, os meios necessários à obtenção de 


produto de padrão elevado e, em consegiiência, de melhor preço. 


Crédito Pecuário 


Reformulou a Carteira, durante o exercício, os critérios de atendimento 
das necessidades financeiras do setor, com o propósito de acompanhar o ritmo 


de desenvolvimento das diferentes atividades pecuárias. 


Do total das aplicações, que ascendeu a quase Cr$ 30,3 bilhões, parcela 
ponderável, cêrca de 34%, destinou-se à construção de benfeitorias, à compra 
de máquinas agrícolas e de veículos, itens reconhecidos como de influência de- 


cisiva na melhoria das condições de rendimento da exploração. 


Vale notar que representou a cifra antes referida mais de duas vêzes e meia: 


o montante deferido em 1961, enquanto se ampliava de 50% o número de 


mutuários, com a assinatura de 45 mil novos contratos. 


Os empréstimos para aquisição de animais conservaram-se em predomi- 


nância, somando aproximadamente 17 bilhões de cruzeiros, e representados por 
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mais de 20 mil operações. Estas abrangem não só os auxílios à bovinocultura 
como à criação de suínos, aves e outras espécies, entre as quais merece realce 
a dos ovinos, pelo significativo aumento verificado no total de créditos abertos, 


expresso por 1 166 contratos no valor de Cr$ 733 milhões. 


Incluem-se entre os financiamentos em causa os concedidos com base na 
Lei n.º 399, de 14-12-61, que disciplina moratória aos triticultores e lhes 
faculta inclusive mudar o seu campo de atuação, no todo ou em parte, da agri- 


cultura para a pecuária. 
Crédito Industrial 


Concederam-se 5 763 financiamentos, no valor de Cr$ 34,7 bilhões, nú- 
meros que demonstram crescente demanda do” crédito industrial relativamente 
a 1961, quando se celebraram 3 845 contratos, perfazendo Cr$ 18,9 bilhões. 


À semelhança dos anos anteriores, houve predominância dos empréstimos 
destinados à aquisição de matéria-prima, finalidade responsável por 4 682 con- 


tratos, no montante de Cr$ 31 bilhões, ou 89,6% do total aplicado. 


Apesar disso, deve-se consignar que continua inalterada, desde 1961, a orien- 
tação firmada pelo setor Industrial da Carteira, no sentido de substituir os 
chamados “créditos de sustentação” pelos financiamentos destinados a moder- 
nização de conjuntos industriais. De 295 operações, no valor de Cr$ 1 bilhão, 
em 1961, passou o financiamento de instalações para 1081, orçando em 
Cr$ 3,6 bilhões. | 


Em complemento a instruções expedidas no exercício anterior, normativas 
dos financiamentos destinados à aquisição, reforma e ampliação de maquinaria, 
foram fixadas alçadas às Agências para deferimento dos empréstimos daquela 


natureza, com o que se revogou proibição vigente de longa data. 


Restaurou a Carteira, no exercício, a concessão de empréstimos a pequenas 


emprêsas particulares de energia elétrica, as quais não dispunham de órgão 
financiador específico. 


RR as 








Quanto ao financiamento de novas atividades, é digna de registro a de- 
cisão de considerar os pedidos de empréstimos para custeio da produção de 
filmes cinematográficos, atividade que desponta com boas perspectivas finan- 
ceiras, além de constituir inestimável instrumento de cultura popular e de 
promoção do País no exterior. 


Crédito Cooperativo. 


A assistência às cooperativas assume forma de amparo especial e com- 
preende não só o incentivo às suas atividades, como também à constituição 
dessas entidades. Considera a Carteira de extraordinário alcance o aumento 
do número dessas associações, em todo o País, como solução tendente a assegu- 
rar, em particular, desejável capilaridade do crédito rural e concomitante .re- 
dução do custo dos serviços bancários. 


Entre as modificações introduzidas na regulamentação específica, durante 
o exercício, destaca-se a que permitiu o financiamento destinado à importação 
direta de fertilizantes pelas cooperativas e associações rurais, com o fim de re- 
venda aos associados. - 


Demonstra substancial aumento de operações nas Zonas Rurais Sul e Norte 
o exame comparativo dos créditos deferidos em 1962 com os do ano anterior. 


CRÉDITOS CONCEDIDOS A COOPERATIVAS 





ade 1962 
| 1961 | 1962 | dação 


ZONAS 


RURAIS 
y N.º Cr$ 1000 000 N.º Cr$ 1000000 Nº VALOR 
| 











Recursos e Aplicações 


A análise das aplicações feitas pela Carteira evidencia a crescente pressão 
da demanda. Ao passo que em 1961 os saldos contábeis se elevaram em apenas 
trinta bilhões de cruzeiros, no decorrer do exercício essa variação atingiu Cr$ 87 
bilhões. Em 31-12-62, somavam as aplicações Cr$ 196 bilhões, incluída teste 
saldo a parcela de Cr$ 984 milhões, relativa a créditos em regime de liquidação. 
Na mesma data, os recursos específicos com que conta a Carteira (Decreto-lei 
n.º 3 077, de 26-2-41) totalizavam Cr$ 10,3 bilhões. 


ESA q 


CARTEIRA DE COLONIZAÇÃO 


Concedeu a Carteira em 1962 quase três mil financiamentos, no valor de 
Cr$ 773,6 milhões, em contraste com os 275 empréstimos, no total de Cr 55 
milhões, registrados no período arterior, quando então pràticamente iniciava 
suas operações. Por outro lado, encontravam-se em exame em dezembro último 
mais de cinco mil propostas, provenientes das mais diversas regiões do País, 
número que bem expressa o interêsse do meio rural na atuação da Carteira, sem 
dúvida ainda de caráter pioneiro. 


CARTEIRA DE COLONIZAÇÃO 


FINANCIAMENTOS REALIZADOS (*) 





Cr$ 1000 

ReciõES | 1961 [ 1962 | VARIAÇÃO 
O PAR QI 20 347 471 296 + 450 949 
RÃ DAR pr JS É RS 6 866 50 736 + am 
E a RR RM 25 756 | 181 482 + 155 726 
Cintro-Outo 4... 2 084 125 092 + 123 008 

1 | | 
O DO A | 55 053 828 606 ga m3 553 





(*) Abrange os empréstimos fundiários e os destinados à implantação ou ampliação de 
núcleos coloniais. 


Cerceada em suas atividades pela carência de recursos pois, além dos que lhe 
têm sido providos pelo Banco do Brasil, apenas dispõe de 200 milhões de cru- 
zeiros da verba de um bilhão prevista na Lei que a criou, e impossibilitada assim 
de atender ao crescente volume de pedidos, subordinou a Carteira seus emprésti- 
mos a restritos critérios de apreciação, dentre êles sobressaindo: 


— estabelecimento de zonas prioritárias, de preferência as subdesenvolvi- 
das e também aquelas em que se registrem reivindicações sociais; 


limitação do valor dos financiamentos, não excedentes em regra a 


Cr$ 350.000,00 quando para aquisição de terras ou a Cr$ 150.000,00 se 
destinados a instalações ou melhoramentos; 


precedência aos agricultores residentes no imóvel e não possuidores de 


bens ou proventos que ensejem a aquisição da terra mediante recursos 
próprios. 
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 Orienta-se igualmente a Carteira no sentido de acolher os pedi('»s de finan- 
ciamento para a implantação ou ampliação de núcleos coloniais apresentados 
“por cooperativas, entidades públicas ou assistenciais, desde que tenham como 
propósito básico a melhoria do meio rural. É que tais empréstimos possuc:n a 
dupla vantagem de dar ao pequeno produtor o acesso à terra e de proporcio- 
nar melhores condições para o êxito de seus empreendimentos com o auxílio 
tecnológico que se lhe torna acessível. 


Consciente está ela, contudo, de que para atender aos imperativos de uma 
política de reforma agrária não são suficientes os tipos de financiamentos aos 
quais no momento limita suas operações. Empreende assim estudos em que 
examina a possibilidade de introduzir fórmulas mais consentâneas com 
a realidade nacional e fundamentadas na indispensável colaboração que se <s- 
pera obter dos proprietários de terras. | 


Por outro lado, vale ressaltar que a criação, através da Lei Delegada n.º 11, 
de 11-10-62, da Superintendência de Política Agrária (Supra), subordinada ao 
Ministério da Agricultura, propiciará certamente a intensificação da assistência 
aos financiados pela Carteira, uma vez que, conforme estipulado no art. 11, 
as iniciativas e operações a cargo da Coron passarão a ser exercidas em co- 
operação com a SurRA, visando à execução do plano básico de reforma agrá- 
ria ou de projetos específicos. 


Digna de nota foi a deliberação da Diretoria que conferiu à Carteira com- 
petência para processamentos relativos à alienação das propriedades rurais re- 
cebidas pelo Banco por dação em pagamento, arrematação ou adjudicação, 
observados critérios que, dentro das conveniências da política de colonização, 
evitem a ampliação ou o fortalecimento de latifúndios. 


Nesse sentido examinar-se-ão as possibilidades de desdobramento das gran- 
des áreas, ao passo que, para a venda das pequenas propriedades, dar-se-á pre- 
ferência a candidatos que preencham os requisitos para a obtenção de emprés- 
timos fundiários. 


Reveste-se também de significado a deliberação da Diretoria, tomada com o 
objetivo precípuo de imprimir maior dinamismo às atividades da CoLoN, de 


facultar o recebimento, por dação em pagamento ou por outros títulos, de terras 


de propriedade de Estados e Municípios. Estimulada por essa decisão, iniciou a 
Carteira entendimentos com os governos estaduais com a finalidade de estabe- 
lecer convênios pelos quais os Estados passem a contribuir com terras € propor- 
cionem serviços, entre outros os de assistência agrotécnica, educativa, sanitária 
e de transporte, enquanto ela participa com financiamentos e provimentos admi- 
nistrativos para a implantação de núcleos coloniais. 


ED Eis 








"mumõmzímíãzmtímõãmõímãmãmíãzõãÊmezsteízã 2 ""í"82""õíõãõtíõítíãíõíso 





CARTEIRA DE CÂMBIO 


As Instruções da Sumoc ns. 221 e 222, baixadas em fins de dezembro ele 
1961, introduziram no sistema cambial do País maior liberdade de operação. 
expressa principalmente pela menor incidência de encargos monetários e pela 
reunificação dos mercados. Essa orientação, entretanto, em fins de abril sofreu 
as primeiras restrições com a Instrução n.º 223 e, logo após, a de n.º 228 res- 
tabelecia o monopólio cambial através do repasse ao Banco do Brasil de todo o 
câmbio comprado pelos demais estabelecimentos bancários. Perdurou tal si- 
tuação até agôsto quando, pela Instrução n.º 229, importantes modificações 
se fizeram com o propósito de melhor disciplinar o mercado. 


“No decorrer de 1962, as responsabilidades da Carteira em moedas estran- 
geiras, por ordem e conta do Tesouro Nacional, passaram de US$ 3 080 milhões 
para US$ 3 423,5 milhões, verificando-se em consegiiência o agravamento de 
US$ 343,5 milhões, como a seguir discriminado: 


CARTEIRA DE CAMBIQ 
Responsabilidades em Fim de Ano 
Valor em US$ 1 000 000 





1962 





ESPECIFICAÇÃO 1961 


| 
ca Vea 


Posição de Câmbio, ou seja, 
câmbio liquidado (saldos 
devedores ou credores jun- 
to a banqueiros no exte- 
rior), acrescido ou subtraí- 


E. 
do do total líquido dos con- 
tratos cambiais de compra 
1 450,7 v 





Inconver.| .ToTaL | 
SívEIS |- | 








EE T—— — es | e 


os MANDA + 
| 
e venda para liquidação sm 
DVI E 24 2 sa io ta 


Su 
Es 


E r+ bg 
| 
| 
17.434 v sea + 2947 w 
| 





Promessas de Venda de Câm- 
bio, compreendendo todo 
o câmbio prometido a ven- 
da, destinado a importa- 
ções, cujos contratos ainda 
não foram fechados ...... 
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O aumento das responsabilidades no item prioridades e garantias governa- 
mentais de cobertura, no valor de US$ 54 milhões, decorreu do registro de fi- 
“ nanciamento no equivalente a US$ 59,4 milhões às Centrais Elétricas de Uru- 
bupungá S. A. (CELUSA), cujo esquema de pagamento se estende até 1980. 
Por sua vez, a deterioração de US$ 294,7 milhões na posição de câmbio teve 
como causa próxima a queda da receita de divisas. 


As obrigações em moedas conversíveis apresentam maior concentração até 
1965, conforme evidenciado no quadro abaixo, o que demonstra a necessidade 
de redistribuição por prazo mais longo para ajustar o atendimento dêsses com- 
promissos às possibilidades do País. 


OBRIGAÇÕES EM MOEDAS CONVERSÍVEIS (1) 





VALOR EM 


VENCIMENTO EM US$ 1 000 000 
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FEITIO am e OE, E NRO Ap vo cr, PEA a 86,9 
1974... 75,7 
LOM o Demo SO Sadi 63,5 
Anos posteriores. .. 444,2 

Mob LE a prometi | 3 846,3 


(1) Inclui, entre outros ítens, a dívida pública externa consolidada e os juros dos em- 
préstimos compensatórios. Dados sujeitos a retificação. 
(2) Inclusive obrigações vencidas. 


' Empréstimos Compensatórios 


“ Em abril, foi creditada à Carteira, através do Federal Reserve Bank, a par- 
cela de US$ 9,5 milhões, por conta do saldo de US$ 35 milhões, remanescente 
do empréstimo de US$ 70 milhões concedido pelo Departamento do Tesouro 
dos Estados Unidos em 1961. Decorreu tal liberação de entendimentos entre 
as autoridades brasileiras e americanas porquanto, nos têrmos do acôrdo, a 
utilização dos citados US$ 35 milhões deveria fazer-se simultâneamente com 
o saque das quatro últimas parcelas do crédito “stand-by” de US$ 160 milhões, 
negociado com o Fundo Monetário Internacional, saques que não chegaram 
a efetivar-se. Ainda junto ao Departamento do Tesouro, utilizou a Carteira 
US$ 24,5 milhões com base na verba de US$ 100 milhões, proveniente de do- 
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tação orçamentária para assistência aos países subdesenvolvidos e administrada 


pela Agência de Desenvolvimento Internacional. 


Por sua vez, entregou o ExiMBANK O montante de US$ 41 milhões, à contá 
da verba de US$ 158 milhões, prevista no crédito de US$ 168 milhões para a 
Hquidação de atrasados. Vem-se, outrossim, processando normalmente o em- 
prêgo da verba de US$ 10 milhões, incluída no citado empréstimo de US$ 168 
milhões e destinada ao refinanciamento de créditos em que haja participação 


de outros financiadores; tais recursos somaram US$ 1,8 milhão. 


Desenvolveram-se também, de acôrdo com o programado, as liberações 
(US$ 38,6 milhões) do refinanciamento, no valor de US$ 92,1 milhões, ajus- 
tado com o Export-Import Bank para amortização de dívidas com vencimento 
no período de 1-6-61 a 30-6-63 e referentes a exportações e projetos específicos 


financiados por essa entidade. z 


Assinale-se, por oportuno, que sômente em dezembro de 1963 terão início 


“as amortizações, junto ao EximBank, do crédito de US$ 212,59 milhões, vin- 


culado à consolidação do saldo de três empréstimos compensatórios negociados 


antes de 1961. 


Foram pagos pela Carteira US$ 29,3 milhões, atinentes aos compromissos 
assumidos junto ao Tesouro Americano e EximBank, e US$ 39,4 milhões por 
conta de créditos no total de US$ 258 milhões obtidos de banqueiros particula- 


res americanos anteriormente a 1962. 


O esquema concertado com o Fundo Monetário Internacional previa re- 
compra no valor global de US$ 46,5 milhões no decorrer do exercício. Em face 
de novos entendimentos, efetuou-se em 30-9-62 o pagamento de US$ 17,5 mi- 
lhões, prorrogando-se para 10-6-63 o saldo de US$ 29 milhões. Já no tocante ao 
crédito “stand-by”, concedido em 1961, não chegou a ser icând o saldo de US$ 
100 milhões. 


o 
Quanto à cooperação financeira acertada em 1961 com diversos países en- 
ropeus, consigne-se que vêm sendo normalmente cumpridos os acôrdos de con- 
solidação ou refinanciamento de compromissos a prazo médio com a Alemanha 


e Inglaterra, enquanto o ajuste com a Itália deverá ter início em março de 
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1963. O firmado com a França, suspenso desde meados de 1962, acha-se na depen- 
dência de entendimentos entre as partes contratantes para a retomada de sua 


execução. 


Em 1962, foram os seguintes os saques realizados, expressos em dólares: 


França 3 614 073 
Alemanha - 8 505 646 
Inglaterra 3.640 000 


Mencione-se também que a participação da Itália, com a quantia de 
US$ 22,5 milhões, no “stand-by” assinado com bancos europeus, no total de 


US$ 110 milhões, efetivou-se em julho de 62 com a primeira parcela da ordem 


de 30%. 


Atingiram o equivalente a US$ 15 milhões as amortizações e juros concer- 


nentes aos créditos compensatórios da área européia. 


“Swaps” 


Ainda em 1962, verificou-se acréscimo da ordem de US$ 46,6 milhões nos 
compromissos representados por “swaps” registrados na Carteira, cujo movi- 


mento, em síntese, assim pode ser discriminado: 


COMPROMISSOS POR “SWAPS” 


TÔDAS AS MOEDAS 





ESPECIFICAÇÃO l US$ 1 000 000 

. 
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ac tios o figa RR PRI EA | 347,6 
Novos “swaps” e renovações no decorrer de | 
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Liquidações no mesmo ano ................ | 162,5 46,6 
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Leilões de Promessa de Licença 


Durante o exercício, ofereceu a Carteira à licitação, em tôdas as praças 


do País, 8,5 milhões de dólares, dos quais se utilizaram US$ 2,7 milhões. Em | 


moeda convênio foram licitados apenas US$ conv. 340 mil. A arrecadação glo- 


bal alcançou Cr$ 2,2 bilhões, aproximadamente. 


Disponibilidades e Ouro 


Apresenta-se, a seguir, o demonstrativo das disponibilidades em dólares 
americanos e outras moedas conversíveis, representadas por fundos em poder 


de banqueiros: 


DISPONIBILIDADES EM MOEDAS CONVERSÍVEIS 








US$ 1 000 000 
| | 
DemaIs 
DATA US$ | CONVERSÍVEIS | ToTAL 
| “ 
| 
31-12-61 35,4 10,4 45,8 
E 31 -3-68 26,2 16,6 | 42,8 
30 -6-62 34,5 41,4 
30 -9-62 41,7 i 8,1 49,8 
31-12-62 55,1 | 11,6 : 66,7 





Registrou-se o seguinte movimento nas reservas brasileiras de ouro em 1962: 


RESERVAS-OURO 
Movimento EM 1962 





ESPECIFICAÇÃO | GRAMAS vd US$ 

EM. TE, CASAR SORO + Ca 

Existência em 31-12-61 .......... | 253 200 560,740 284 920 510,64 
Compras E É | 

“De minas nacionais ........ | 674 315,320 758 790,84 

> Foai oo quero fo) SN 2 813 445,767 | 3 165 902,96 
Vendas FP | 

À No exterior...........,uuos | 11 904 343,975 (*) | 13 393 163,44 

Existência em 31-12-62 .......... 244 783 977,852 275 452 041,00 


| 
A 
(*) Inclusive 9 090 912,766 gramas vendidas com cláusula de recompra. 
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A fim de proporcionar lastro para obtenção de crédito, em dezembro de 
1962 foram transferidas para depósito nos Estados Unidos 62 139 929,829 gra- 
mas de ouro fino (US$ 69 924 570,80), até então mantidas no País. 


— — Em 31-12-62, do óuro de propriedade do Tesouro Nacional depositado no 
“exterior (243 956 061,904 gramas), achavam-se no Federal Reserve Bank, de 
Nova York, 243 955 989,338 gramas, das quais 181 816 059,509 gramas (US$ .. 
204 593 245,64) garantem o empréstimo de US$ 200 milhões obtidos em 195t 
junto a um consórcio de hancos norte-americanos; 44 439 955,726 gramas 
(US$ 50 007 215,00) respondem por operação ajustada em 27-12-62, no total 
de US$ 50 milhões, não utilizados até final do exercício; o restante, ou seja, 
17 700 046,669 gramas (US$ 19 917 437,47), incluídas 72,566 gramas deposita- 


das no Fundo Monetário Internacional, representa reserva livremente utilizável. 


Acôrdos Bilaterais 


Nos têrmos do Decreto Legislativo n.º 16, foram aprovados pelo Senado 
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Federal, em 23-11-62, os textos dos Acôrdos Comerciais, de Pagamentos e Coope- 


* ração Econômica, concluídos entre o Brasil e os seguintes países do Leste Eu- 


ropeu: 


pa 


E 


Albânia — Acôrdo de Comércio e Pagamentos, de 10-6-61 5 


- 


Bulgária -- Acôrdo de Comércio, Pagamentos e Cooperação 
Econômica, de 21-4-61; 
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Hungria . — Acôrdo de Comércio, Pagamentos e Cooperação 
Econômica, de 15-5-61; 


Iugoslávia — Protocolo Adicional ao Acôrdo de Comércio e Pa- 
gamento, de 29-4-61; 


Polônia — Protocolo de Negociações Brasileiro-Poloncsas, de 
25-5-61; 


Romênia — Acôrdo de Comércio, Pagamentos e Cooperação 
Econômica, de 5-5-61; e 


Tcheco-Estováquia — Protocolo de Cooperação Econômica, de 19-5-61. 
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Foi em 31-3-62 encerrado o convênio com a Espanha, passando em conse- 
quência as transações a conduzir-se em moedas de livre conversibilidade. Por f 
sua vez, denunciou a Argentina, em 25-6-62, o intercâmbio de frutas firmado . 

pe / 


com o Brasil. 


Cabe também consignar que, a partir de 10-5-62, as operações de comércio 
bilateral com a China Continental estão subordinadas aos têrmos do Acôrdo 


Interbancário assinado pelo Banco do Brasil e o Banco Popular da China. 


Finalmente, e motivado pela revisão das normas técnicas aplicadas ao re- 
gistro das operações com a União Soviética, ficaram os bancos particulares, a par- 
tir de 11-6-62, autorizados a operar no convênio, com o objetivo de incrementar 
as relações comerciais entre os dois países. Os “Têrmos de Entendimento” de 
9-12-59, vencido em 31-12-62, foram prorrogados até a conclusão do Acôrdo de 
Comércio e Pagamentos. 


Avais e Operações no Exterior 


As garantias prestadas em 1962 pela Carteira (aceites e avais) em opera- 
ções de financiamento somaram Cr$ 57,6 milhões. Deduzidas as liquidações ve- 
rificadas também no exercício, atingia o saldo dessas operações, em 31-12-62, a 


quantia de Cr$ 1,4 bilhão. 
Contrôle des Operações de Câmbio 


Ampliaram-se sensivelmente as responsabilidades da Fiscalização Bancária, 
principalmente em decorrência dos encargos que lhe advieram com a Instrução 
229, baixada pela Sumoc em 15-8-62, e ainda com a Lei n.º 4 131, de 3-9-62, 


sôbre remessas para o exterior, no contrôle e fiscalização das operações de ca- 
ráter financeiro. 


Também importante parcela ii 
portante p de responsabilidade lhe cabe no processa- 
mento das importações e exportações, estando ainda a seu cargo autorizar as 
operações remanescentes do mercado oficial. Repousa sem dúvida na eficiente 


atuação da FiBaN a repressão a práticas condenáveis no mercado de câmbio, 
de reflexos tão lesivos à economia do País. 
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CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


As vendas de produtos brasileiros para os mercados externos, em 1962, além 

) 
de terem em volume apresentado resultado adverso, continuaram ainda sob a 
ação de fator que tem atuado em detrimento da economia de quase todos os 


países fornecedores de bens primários — a queda dos preços internacionais. 


Causa concorrente do declínio que se vem observando nas exportações 
constitui, sem dúvida, a política adotada pelo Mercado Comum Europeu, cujos 
integrantes, através de impostos e outros tratamentos preferenciais, influem na 
formação dos preços e no favorecimento de importações de outras áreas, em pre- 


juízo da América Latina. 


Diante de tais circunstâncias e para compensar, ao menos em parte, o con- 
sequente desequilíbrio do balanço de pagamentos, empenha-se a Carteira em 
expandir o comércio com o exterior e ampliar a colocação de nossos pro- 
dutos. Com essa finalidade, volta-se especialmente para a conquista de novos 
mercados e intensificação do intercâmbio tradicional, em consonância com a 
política do Govêrno, com os legítimos interêsses do comércio e da produção, e 
tendo em vista, ainda, as necessidades básicas do mercado interno. 


Com efeito, estêve presente a Cacex na 2.2 Reunião das Partes Contra- 
tantes da Zona de Livre Comércio da América Latina, realizada no México, 
ocasião em que se debateram importantes questões pertinentes ao desenvolvi- 
mento do comércio entre os países pertencentes à ALALc. Com a mesma preo- 
cupação de expandir e diversificar as exportações de manufaturas brasileiras 
obteve da Junta de Governadores do Banco Interamericano de Desenvolvimen 
to, em sua 3.2 assembléia, realizada no mês de abril, em Buenos Aires, delibera- 
ção no sentido de que essa Instituição passasse a estudar, como vem fazendo, a 
participação do Brasil no refinanciamento de créditos decorrentes de suas vendas 


de bens de equipamento ao exterior. 


Dentro ainda de suas atribuições administrativas e sempre voltada para a 
dinamização das exportações, procurou a Carteira atenuar gradativamente as li- 
mitações que recaíam sôbre a exportação de diversos produtos (algodão, amen- 
doim, rami, papaçu c outros); eliminou ônus que incidiam sôbre a emissão de 


licenças; racionalizou a fiscalização de embarques; e editou, sob a forma de 
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roteiro, normas práticas visando à orientação das atividades exportadoras. Tais 


diretrizes foram também observadas no que tange às importações. 


Examina a CAcex, em conjunto com o Banco Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico, o Instituto de Resseguros do Brasil e emprêsas de seguro au- 
torizadas, a implantação do seguro de crédito à exportação, objeto do Decreto 
n.º 736, de 16-3-62, que criou o Consórcio e o Conselho de Seguros de Crédito | 
à Exportação. 


Exportações 


As exportações brasileiras, em 1962, atingiram US$ 1 214,2 milhões, cifra 
inferior em US$ 188,8 milhões à registrada em 1961. Verificou-se igualmente 
redução em volume da ordem de 355 mil toneladas, situando-se no fim do 
exercício em 12 361 mil toneladas. Menores vendas de café, açúcar, cacau, óleo 
cru, pinho, óleo de mamona, arroz, manganês, carne bovina, cêra de carnaúba 
e outras respondem mais diretamente pelo nível em que se situou nosso in- 
tercâmbio «com. o exterior. 


Os comentários a seguir mostram o comportamento, no período, dos pro- 
dutos exportáveis de maior significação: 

Café — As exportações, cujo contrôle está afeto ao Instituto Brasileiro do 
Café, acusaram 982,6 mil toneladas, no valor de US$ 642,7 milhões, revelando 
em relação às de 1961 acentuada queda, tanto no volume físico (35,7 mil tone- 
ladas) como no valor (US$ 67,7 milhões), circunstância atribuível ao menor 
interêsse dos centros importadores pelo produto nacional. 





Cacau e derivados — A quebra das safras, em consegiiência de condições 
climáticas desfavoráveis, aliadas à fraqueza das cotações internacionais do pro- 
duto, impediram que as vendas alcançassem cifras satisfatórias. No período em 
foco, foram embarcadas 78,4 "mil toneladas de cacau e derivados, no valor de 


US$ 41,6 milhões, resultados inferiores em 55,5 mil toneladas e US$ 20,7 milhões 
aos alcançados em 1961. 


' 

Com vistas à defesa da economia cacaueira, participou a Carteira das reu- 
niões de dois importantes organismos internacionais: Grupo de Estudo do 
* Cacau, da “Food and Agriculture Organization (Fao)”, e Aliança dos Produ- 
tores de Cacau, entidade recém-criada por gestões da CACEX e que congrega “Os 


em 


principais produtores (Gana, Nigéria, Brasil, Costa do Marfim e Camarões), 
“com a finalidade de troca de informações técnicas, científicas e comerciais, vi- 
sando a entendimentos para garantia de abastecimento do mercado, produção 


a preços razoáveis e expansão: do consumo. 


Açúcar — As exportações do produto, no total de 445,3 mil toneladas, cor- 
respondentes a US$39,5 milhões, diminuíram de 338,1 mil tongladas e US$ 26,1 
milhões, em confronto com as de 1961. Tal declínio pode encontrar explicação 
nas menores disponibilidades para vendas ao exterior, em consequência de que- 
bra de safra. Foram os Estados Unidos, onde vigoraram preços 1 mais fav oráveis, 
os maiores importadores do açúcar brasileiro. 


Pinho serrado — A retração do mercado argentino, nosso principal compra- 
dor, acarretou sensível diminuição das exportações do pinho, as quais se limi- 
“taram a 474,2 mil toneladas, no valor de US$ 36,2 milhões. Êsses números assi- 
nalam reduções de 180,7 mil toneladas e de US$ 10,5 milhões, respectivamente, 


em comparação com os dados do volume físico e da receita em dólares referen- 
tes a 1961. 


Carnes bovinas — As medidas adotadas com o objetivo de expandir as ven- 
das de carnes bovinas, que se traduziram fundamentalmente na liberação totai 
das exportações do produto, quer procedente do Brasil-Central, quer do Rio 
Grande do Sul, foram, em parte, prejucicadas pela tia descensional ma- 
nifestada nas cotações internacionais e pela crise verificada no abastecimento 
interno. Tais fatos contribuíram para que nossos fornecimentos ao exterior se 
cingissem a 21,9 mil toneladas, correspondentes a US$ 12,4 milhões, acusando 


declínios de 6 mil toneladas e de US$ 6,6 milhões, em relação ao ano anterior. 


Feijão soja — Diante da copiosa safra, ampla liberdade foi conferida pela 
-Cacex às vendas do produto ao exterior. Tornou-se possível, assim, destinar aos 
mercados externos cêrca de 96,8 mil toneladas, no valor de US$ 8,4 milhões, 
superando em 23,5 mil toneladas e US$ 1,5 milhões os totais apurados em 1961. 
Não fôsse a forte redução verificada nos preços internacionais, a receita obtida 


não teria tido precedente. 


Minérios — As exportações de minérios de ferro alcançaram, em 1962, 7,5 
milhões de toneladas e US$ 68,3 milhões, suplantando as cifras de 1961 em 1,3 
milhões de toneladas e US$ 8,5 milhões. 


bs A a 

















As vendas de minério de manganês expressaram-se em 760 mil toneladas, 
no montante de US$ 27,5 milhões, ou seja, menos 108,6 mil toneladas e US$ 14 


milhões que as efetivadas em 1961. 


Produtos industrializados — Incluídos nesta classificação produtos químicos, 
máquinas, veículos e outras manufaturas, totalizaram as exportações 55,9 mil 


toneladas, no valor de US$ 34 milhões. 


Com base na Instrução da Sumoc n.º 215, de 25-9-61, processam-se negocia- 
ções para financiamento de bens de capital e de consumo durável para a Ar- 


gentina e Uruguai. 


Importações 


No decorrer de 1962, continuou a Carteira a realizar o contrôle de preços 
de mercadorias para efeito de cobertura cambial e determinação do valor ex- 
terno das incluídas na Categoria Geral. Prosseguiram as emissões de licenças 
prévias de importação às firmas possuidoras de “promessas de licença” adquiri- 
das em pregão público, bem como para pedidos sem cobertura cambial. 


Examinou, ainda, a Carteira, solicitações de projetos industriais e outros 


empreendimentos dependentes de importação de maquinaria e equipamentos 
sob a modalidade de financiamentos do exterior. Por ordem e conta do Govêr- 
no Federal, concluiu operações de compra e venda de trigo estrangeiro, abrin- 
do, durante o ano, 26 concorrências, para aquisição de 2 210 000 toneladas de 
grãos procedentes dos Estados Unidos (1 240 000 t), Argentina (570 000 t) 
e Urss (400 000 +). 


As importações, em 1962, elevaram-se a 16 786 mil toneladas, no valor de 
US$ 1 475 milhões-cif. De pouca monta foi a alteração verificada relativamen- 
te ao ano anterior, em que as mencionadas cifras eram de 15 859 mil toneladas 
e US$ 1 460 milhões-cif. 


o 


INVESTIMENTOS 


. À exemplo do ocorrido em 1961, o ingresso de bens de produção, repre- 
sentativo de investimentos dê capital estrangeiro, na forma do Cap. V do De- 
* creto n.º 42 820, de 16-12-57, voltou a consignar níveis acentuadamente baixos, 
totalizando, ao findar o ano de 1962, cêrca dé 19 milhões de dólares. Esse re- 
sultado pode ser atribuído, mais diretamente, às menores solicitações da indús- 


tria automobilística, que vem alcançando os altos índices previstos para com- 
pleta nacionalização. 
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CARTEIRA DE REDESCONTOS 
E a 
CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 


Relações com o sistema bancário em geral e o Banco do Brasil em particular 


Redescontos 


A política adotada em 1962 teve como propósito fundamental assegurar 
à rêde bancária do País clima de tranquilidade e confiança, dosando a Carteira 
suas operações ao mínimo necessário, a fim de não concorrer para maior ex- 
pansão dos meios de pagamento. 





Em conseqiiência dessa orientação e voltada ainda, como lhe cabe, ao am- 
paro financeiro a zonas desassistidas de crédito, bem como ao fomento à pro- 
dução e ao escoamento de produtos exportáveis, a Carteira, em 31-12-62, teve 
elevado o saldo de suas aplicações (excluído o Banco do Brasil) para Cr$ 52 519 
milhões, ou seja, mais Cr$ 19 115 milhões do que no fim do exercício anterior. 


Fornecem os dados adiante inseridos, mês a mês, no decurso de 1962, as 
previsões e aplicações da Carteira, exclusive os redescontos ao Banco do Brasil 
e os destinados a café, êstes por se subordinarem a esquema especial de finan- 
| eiamento. 








CARTEIRA DE REDESCONTOS 
APLICAÇÕES (*) 
Saldos em Fim de Mês 








PREVISTAS | ErETIVADAS 






-1962 

' Índices 

Cr$ 1000000 | (31-12-61=100) 
| 





índices 
(31-12-61—-100) 












Cr$ 1000000 


JUDAS Eai EE PR ': 16 823 90 14 662 8 
HEVEOLBEND Te saindo ns a dó 16 449 | 88 12 383 66 
MEREÇO NS a sds so tia 17 197 92 15 319 82 
AT ramo entar eis (6 ecoa 17 384 93 18 085 97 
ato cb (o ps PRE ÃO o RENA 18 879 101 19 573 105 
SADO! xa odio cubas 20 187 108 19 851 106 
DUROS o aa sr cirero 24 673 132 24 832 133 
ABÓSLO., «o, cnmsa EAR 25 982 139 21 636 116 
Setembro. sumos sê 28 412 152 30 507 163 
QUIBDLONT assa 27 290 146 29 372 157 
NOVEMmbro Vedas 26 169 140 26 404 141 - 
Dezembro ...... SER 25 982 139 31 782 170 

| é 


e | | LM 
(*) Exceto Banco do Brasil e as referentes a café. 
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Até fins de março, o saldo das operações situou-se abaixo da previsão mas, 
elevando-se sensivelmente em seguida, já a sobrepujava em abril. Muito embora 
anormal essa ascensão no primeiro quadrimestre, uma vez que o aumento das 
responsabilidades de ordinário sômente ocorre a partir de maio, circunscre- 
veu-se ela praticamente a São Paulo e resultou, em grande parte, do crescimento 
do volume físico das safras de amendoim e algodão. 


Já em junho, contudo, as operações se enquadravam de nóvo na previsão 
e só voltariam a afastar-se nos últimos meses do ano, mostrando-se particular- 
mente acentuada a diferença em dezembro, por fôrça da maior demanda ao 
redesconto, imposta sobretudo pelo pagamento do chamado “13.º salário”. 


Cabe ainda assinalar que, das responsabilidades globais da rêde bancária 
(exclusive Banco do Brasil), expressas em Cr$ 52 519 milhões em dezembro, 
aproximadamente a metade correspondeu às operações de fomento e comercia- 


lização de produtos agrícolas e, assim, estiveram subordinadas ora a legislação 


própria — Lei n.º 3 253, de 27-8-57, que instituiú a cédula de crédito rural, e 
Decreto n.º 29 536, de 7-5-51, que dispõe sôbre operações com papéis vinculados 
a produtos exportáveis — ora a decisões específicas do Conselho da Sumoc. 
Em 831-12-62, consignavam êsses redescontos a importância de Cr$ 26 026 mi- 
lhões, em que se destaca a parcela destinada ao café, cujo saldo, na mesma data, 
era de Cr$ 20737 milhões. N 


Por seu turho, os financiamentos a produtos rurais, iniciados em 1961, con- 
tinuaram a merecer cuidado especial; verificou-se em setembro seu saldo má- 
ximo, quando ascendeu a Cr$ 5 614 milhões, e já no fim do ano reflufa para 
Cr$ 4121 milhões. Satisfatória tem sido a experiência colhida pela Carteira 


nesse terreno, pois enseja a aplicação de recursos que revertem diretamente no | 


incremento da produção, dentro de uma escala de prioridade que vai ao en- 
contro dos propósitos governamentais, mais uma vez manifestados através da 
Lei Delegada n.º 3, de 26-9.62, ao determinar o redesconto de “warrants” de 
produtos rurais dentro de faixa especial. 


Quanto ao Banco do Brasil, tal como verificado em anos anteriores, Te- 


correu ao redesconto com o objetivo precípuo de suprir-se de numerário para - 


atender à execução financeira da União. O saldo de suas operações, em 31-12-62, 


atingiu Cr$ 346 579 milhões, quando ao término de 1961 se expressava em . 


Cr$ 171 704 milhões. Registrou-se, em consegiiência, aumento da ordem de 
+ Cr$ 174 875 milhões, ou seja, 101,8%. 


Considerados globalmente, os compromissos da rêde bancária do País junto 
à Carteira somavam, em 31-12-62, Cr$ 399 098 milhões, traduzindo acréscimo 


de Cr$ 193 990 milhões em relação ao exercício precedente, como demonstra a 
quadro seguinte. 
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CARTEIRA DE REDESCONTOS 
RESPONSABILIDADES DOS BANCOS 
Saldos em Fim de Ano 
Cr$ 1000 000 

















ESPECIFICAÇÃO ; - 1961 | 1962 | VARIAÇÃO 

Banco do Brasil | 
Títulos Redescontados .... 142 057 280 071 + 138 014 
Decreto n.º 29 536 de 7-5-51 26 609 63 644 + 37035 
Lei n.º 3253 de 27-8-57 . 3 038 2 864 — 174 

| 
COTRE o ca socio : 171 704 | 346 579 | + 174 875 

] 

Outros Bancos | 
Títulos Redescontados .... 18 430 30 614 + 12 184 
Decreto n.º 29 536 de 7-5-51 14 842 20 949 + 6107 
Lei n.º 3253 de 27-8-57 .... 132 956 + 824 
FEOTALM fase safe o ca 33 404 b2 519 | + 19 115 
Total Geral .......... A 205 108 | 399 098 | —+ 193 990 








A fim de fazer face a tão vultosos compromissos, valeu-se a Carteira pre- 
ponderantemente de emissões de papel-moeda, como indica o quadro abaixo 
relativo aos seus recursos e aplicações no biênio 61-62: 


CARTEIRA DE REDESCONTOS . 
RECURSOS E APLICAÇÕES 
Saldos em Fim de Ano 











Cr$ 1 000 000 
ESPECIFICAÇÃO 1961 | 1962 , VARIAÇÃO 
Recursos . - 
Tesouro Nacional — Emissões .. 204 701 . 399 700 + 194 999 
Superintendência da Moeda e do 
Crédito — Suprimentos ...... 27 25 — 2 
Banco do Brasil — C/Corrente 9 — — 9 
Devedores e Credores gi go “p — | + 1 
Recursos Próprios .....ccsescces 5 684 9 687 + 4003 
Total ..... RESETE SA 210 421 | 409 413 | + 198 992 
Aplicações 
Títulos Redescontados ......... 205 108 399 098 + 193 990 
Superintendência da Moeda e do 
Crédito ao E Ends A EP A 5 000 10 000 + 5 000 
Créditos a Receber ............. 262 256 == 
Bens Patrimoniais ............. 47 50 + 3 
Banco do Brasil — C/Corrente .. — ias + 3 
Devedores e Credores Diversos .. 4 6 En po 
ENORMES ra ele mto a/aio n/5 210 421 409 413 | + 198 992 








Em 1962, as emissões de responsabilidade da Carteira montaram a Cr$ 214 
bilhões e foram recolhidos à Caixa de Amortização, em igual período, Cr$ 
15 bilhões, resultando o líquido de Cr$ 195 bilhões, neste valor incluída a par- 
cela de Cr$ 10 bilhões, congelada à ordem da Sumoc. 

As despesas com a aquisição e transporte de papel-moeda subiram, no 
exercício sob exame, a Cr$ 1622 milhões, cifra superior em Cr$ 1020 milhões 
à do período precedente. 


Caixa de Mobilização Bancária 


Prosseguiu a Caixa, em 1962, na regularização e recuperação dos recursos 
aplicados em anos anteriores, uma vez que eventuais dificuldades do sistema 
bancário foram contornadas através de medidas com oportunidade postas em 
prática pela Carteira de Redescontos. 


Apenas um nôvo financiamento, no valor de Cr$ 207 milhões, foi concedido 
em 1962, com o objetivo de propiciar condições para a encampação de estabe- 


lecimento em dificuldade. Registre-se, contudo, que já repôs o devedor Cr$ 50 | 


milhões dos recursos adiantados. 


Graças aos esforços despendidos e não obstante os juros contabilizados no 
total de Cr$ 754 milhões, encerrou-se o balanço com redução de Cr$ 1 084 mi- 
lhões nas responsabilidades dos bancos, conforme evidencia o quadro abaixo, 
que reproduz as aplicações da Caixa no biênio 1961-62: 


CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 
Empréstimos A BANCOS 
Saldos em Fim de Ano 
Cr$ 1 000 000 





ESPECIFICAÇÃO | 1961 | 1962 


Bancos Oficiais 


CROSS Css sbt anna Ra oioiD psi 


Bancos Particulares 


Em situação normal ........,... 
Sob regime especial ........ A 
Em falência, liquidação etc. .... 














| 


No propósito de mobilizar recursos representados por imóveis de sua pro- 
priedade, promoveu a Caixa, com observância da legislação vigente, alienações 
no valor de Cr$ 121,3 milhões, de que a parcela de Cr$ 70,2 milhões corres- 


pondeu a transação com pagamento à vista. 


Consigne-se ainda a redução de Cr$ 1458 milhões nos suprimentos soli- 
citados ao Banco do Brasil, importância sem dúvida expressiva ao se ter em 


vista que no período precedente a diminuição foi de apenas Cr$ 294 milhões. 


Permitem as cifras seguintes o confronto das atividades da Caixa no biênio 


1961-62: 


CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 
RECURSOS E APLICAÇÕES 


Saldos em Fim de Ano 


Cr$ 1 000 000 




















| | 
ESPECIFICAÇÃO | 1961 NA VARIAÇÃO 
| 
RE a pra 
I 
* Recursos | 
| 
Tesouro Nacional — Suprimentos 7078 7078 = 
PBancosdo Brasil  ccsssserr o 578 4 120 [=== E AaB 
Recursos Próprios ....i...... cm 370 933 fio 563 
| 
ROB as mad isis ento 13 026 | 12 131 — 895 
| 
Aplicações | | 
Sraprosiimos a Fatec inrehas | | 
ancários (Capital líquido mu- 
RR o TR PR 
CE eg e |- 3 
Valôres Mobiliários .......... 15 12 = 3 
Adiantamentos para aquisição de | 
imóveis Ea de Institutos e | 
Caixas e Aposentadoria e 
1HEIINTAS Caio rg, EP RE 529 529 = 
rdias resultantes de transfe- 
rência de depósitos (Dec. 36.783, bl 
ca pure so pd PU O pr 686 
ERR de Cento Erór qto a 
DV Er e RR AS 64 ME exp 3 
ELOEaNDE hits o disico 13 026 | 12 131 | — 895 





náo 


SERVIÇOS DIVERSOS 


Ao findar 1962, as Câmaras de Compensação em funcionamento somavam 
214, evidenciando aumento de 29 em relação a 1961. Deve-se ressaltar que já 
ascende a 42% o número de agências do Banco que se encarregam dêsse 
serviço. Em valor, os cheques compensados situaram-se em 12 480 bilhões de 


cruzeiros em 1962, ES e em 
Milhões de 
Cheques 


e de 19 274 milhares, uma vez que 
a a DE ,.| subiram de 59191 para 78475 
det — — FE 30 


milhares no último biênio. Sem 


1961 acusaram a importâniia de 


|7o 7 491 bilhões, refletindo incre- 





mento superior a 67%. Quanto ao 
número, observa-se o acréscimo 


| 
Rs) 
' 
1 


valor médio de Cr$ 159 051,00 so- 
brepõe-se em Cr$ 32 494,00 ao do 


e Ra TER 962 | exercícia precedente. 


Elevou-se sensivelmente o montante das cobranças realizadas, que passou 
de 221,4 bilhões de cruzeiros em 1961 a 316,9 bilhões em 1962, conquanto, 
em número, os 5 191 milhares de títulos cobrados evidenciem redução de 668 


mil em confronto com o ano anterior. 


Os serviços de custódia e procuradoria continuaram em expansão. Atingiu 
o saldo dos valores depositados, ao fim do período, 177 bilhões de cruzeiros, 


enquanto em 1961 se expressava em 122 bilhões. 


Relativamente às pas de pagamento expedidas em 19692, verificou-se, 
sóbre os dados de 1961, acréscimo de 269,2 bilhões de cruzeiros, evoluindo de 
657,9 para 927,1 bilhões de cruzeiros; no tocante ao número, as ordens emitidas 
alcançaram o total de 1 726 milhares, mais 87 mil que no exercício passado, 


quando não excederam de 1 639 milhares. .. e 


Mo pes 





ED RE 
rm a 
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FUNCIONALISMO E ASSISTÊNCIA SOCIAL 


Funcionalismo 

A ampliação da rêde de agências, de par com o desenvolvimento de suas 
atividades, obrigou o Banco a admitir mais 3 400 funcionários, com o que se 
elevou a 31.165 o seu total em 31-12-62. O quadro a seguir indica a distribuição 
por funções e tempo de serviço dos que se achavam em efetivo exercício. 
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FUNCIONÁRIOS 
Em 31-12-62 
FUNÇÕES ! N.º : TEMPO DE SERVIÇO , N.º 

| | ra] 
Consbiidáde 4..!s.-... | dt oa | Menos de 5 anos | 10 959 

HESURRARIO O 22.0 empoe don ! 896 | Mais de: | 
Serviços técnicos ........... Ê 1.605 | ERRAR E co So RR tia | 7681 
RRERAO Cpr mae o ncacitto.- | -5 820 | : (1 Da RS l 4 653 
INE ESSO Ara | 256 | ED RO A De Po Sioa dede | 4 073 
Dire Sr dy pg : 4 882 | 20 PODE o dos avo | 2 304 
! : 215, REAÇÃO SR | 820 
ESERERCERE o 085 rm Erro jora | 30 708 | Ui qa É eee gm I 156 
l | ES des I 64 
Agências no exterior (2) | 14 | Cida r= nba Pena SAS ] 11 
| | DD A E qu 1 

| | 
arara sa ei Eat 30 722 


EGRAR S as mia alo isa é | 30 722 





(1) Inclusive 4 735 no cargo de “Auxiliar”. 


(2) Exclusive os funcionários estrangeiros. 


Assistência Social 


Através do Departamento de Assistência Médica, mantido com alto padrão 
de eficiência e dotado de moderna aparelhagem, proporciona o Banco assistên- 
cia médica e dentária aos funcionários e seus dependentes. De acôrdo com novos 
critérios de apuração, o número de atendimentos em todo o País ascendeu, no 
exercício, a 315 mil, sendo que o Estado da Guanabara, onde se localiza o centro 
principal de saúde, participa dêsse total com a expressiva cifra de 154 mil. 


Em determinados casos, concede-se ainda auxílio para tratamento de saúde, 
quer por conta do Fundo de Beneficência, quer por conta de provisão especial. 


Segue-se sucinto relato das atividades da Caixa de Previdência e da Caixa 
de Empréstimos, cuja atuação tem particular significado no âmbito do amíparo 
social. k 


ES 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 


Embora o número de associados se restrinja aos funcionários admitidos 
antes da criação do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, a Caixa 
de Previdência apresenta expressivos resultados em suas atividades de caráter 


assistencial. 


No decorrer de 1962, deferiu 34 pensões e extinguiu 13, elevando-se o total 
de pensionistas a 973. Em tôdas as suas formas, os benefícios outorgados apro- 
ximaram-se de 43 milhões de cruzeiros, enquanto em 1961 ficaram em cêrca de 


34 milhões. 
Relativamente às aposentadorias, foram concedidas 81. Deduzidas as 21 ex- 


tintas, seu número chega assim a 1 466 ao fim de 1962. ) 


Os pecúlios denominados ordinário e especial obtiveram, no exercício, 
4 867 e 1 239 novas inscrições, respectivamente. Verificaram-se 149 baixas, 89 
por falecimento e as demais por exoneração, passando portanto quantitativa- 
mente a 36 309 os seguros efetuados. Despendeu a Caixa com o pagamento dos 
pecúlios a importância de 79 milhões de cruzeiros, superior em 34 milhões à 


quantia desembolsada no ano anterior. 


Para a aquisição de casa própria, a Caixa abriu créditos no valor de 
CrS 1 189 milhões, cabendo assinalar que 75% dos recursos foram providos 
pelo Banco. Para outros fins, realizaram-se ainda 14 mil operações de emprésti- 
mos correspondentes a Cr$ 419 milhões. 


> - 


CAIXA DE ASSISTÊNCIA 


= & 
à Caixa de Assistência, que congrega 90%, dos funcionários da Casa, defe- 


riu, durante 1962, auxílios no montante de 292 milhões de cruzeiros, soma que 
excede a do ano anterior (157 milhões de cruzeiros) em 86%. Os recursos for- 


necidos pelo Banco ascenderam no exercício a 234 milhões de cruzeiros. - 


RE: os 











EDIFÍCIOS DE USO DO BANCO — MUSEU E ARQUIVO HISTÓRICO. 
BIBLIOTECA - 


Edifícios de Uso do Banco 


= 


Com o término da construção de 19 edifícios, no decorrer de 1962, eleva-se, 
agora, a 198 o número de agências instaladas em prédio próprio. Prossegui- 
ram, outrossim, no ritmo previsto, obras relativas a reformas, acréscimos, adap- 
tações e instalações, do interêsse de 258 filiais situadas em território nacional e 


também da Agência de Assunção, no Paraguai. 


* Concluiu-se a compra de 20 terrenos, de valor global superior a Cr$ 116 mi- 
lhões, enquanto no encerramento do exercício encontravam-se em fase de es- 
tudos ou em processamento 29 novas aquisições, sempre com o propósito de 
dotar o maior número possível de departamentos de instalações adequadas. 
Com o mesmo objetivo, 5 prédios, comprados em 1962, estão sendo convenien- 


temente adaptados. 


Dêsse modo, a conta “Imóveis DE Uso po BANCO”, ao encerrar-se o ano de 
1962, consignava o saldo de 8,5 bilhões de cruzeiros, valor bem mais expressivo 
que o de igual ua do exercício precedente, quando acusara a importânciá de 
6,5 bilhões. 


E a — 


As construções do Banco em Brasília tiveram andamento normal. Localiza- 
do no centro do Setor Bancário-Sul, o Edifício-Sede, com uma área construída 
de 48.000 mº, oferece instalações aprimoradas. Dos seus 22 andares, que se reser- 


vam à Direção Geral, 17 podem ser considerados concluídos. 


Ainda com respeito a Brasília, acham-se terminadas 891 residências, que se 
destinam a funcionários, distribuídas em 804 apartamentos e 87 casas. Para o 


mesmo fim encontram-se em obras mais 108 apartamentos. 


O plano de 2 200 moradias, aprovado em 1959, continuará em execução em 


1963, aguardando-se a entrega de número elevado de unidades residenciais. 
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Museu e Arquivo Histórico. Biblioteca 


Órgão de pesquisa e documentação, o Museu e Arquivo Histórico inaugu- 
rou em 1962 a décima exposição periódica, intitulada “O Papel-Moeda no Brasil 
e no Mundo”, com objetivo de propiciar o conhecimento da evolução da moeda 


fiduciária, em seu aspecto físico e funcional. 


A Biblioteca, especializada em assuntos econômico-financeiros e aberta à 
consulta dos estudiosos da matéria, tem merecido número crescente de visitantes. 
Ultrapassam de 19 000 as obras existentes, abrangendo livros raros de auto- 


res nacionais e estrangeiros, 


Em conjunto, mais de 5 000 pessoas visitaram o Museu e Biblioteca durante 
o ano passado, quando foram incorporados, respectivamente, 113 peças e 996 


livros ao acervo dos aludidos órgãos. 


edgi=: 

















Exposta nas linhas precedentes a atuação do Banco 
em 1962, é nosso dever deixar fixadas para os Senhores 
Acionistas as diretrizes que deverão nortear a vida da So- 


ctedade no exercício em curso. 


Em harmonia com a orientação do Plano Trienal 


do Govêrno, a Carteira de Crédito Geral tem sua progra- . 


mação subordinada a expansão não superior a Cr$ | 62 bi- 
lhões, enquanto para as operações da Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial é previsto acréscimo de Crê 54,4 
bilhões. 

No limite de suas atribuições e responsabilidades, 
«atento estará sempre o Banco para que não sofram as ati- 
vidades de produção e comércio cerceamento suscetível 
de provocar situações contrárias aos objetivos de equi- 
líbrio visados pelo Plano. De outra parte, perspectivas fa- 
voráveis já E vislumbram em relação ao mercado de 
câmbio e à intensificação de nossas transações comer- 


ciais com o exterior. 


No setor público, as despesas e inversões pautar-se- 


ão dentro de rigorosa escala de prioridade. Observado 
doa E 


Pd 








ésse princípio na órbita oficial, com a solidariedade e a 


cooperação da iniciativa privada, bem menor será por certo 


a tarefa de remoção dos óbices que se vêm antepondo à- 


concretização dos ideais da coletividade brasileira. 


Aos dignos companheiros de Diretoria e ao exem- 
plar corpo de Funcionários — incansáveis artífices da 
projeção e grandeza desta Casa, renovo o meu agrade- 


cimento. 


Brasília, DF., 22 de março de 1963. 
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CONSELHO FISCAL 


PARECER 


Senhores Acionistas, 


Mais uma vez, em decorrência da honrosa investidura que nos destes na 
dssembléia de há um ano passado, vos agradecemos, e, cumprindo a Lei e os 
Estatutos, apresentamos o nosso Parecer sóbre o Relatório do Sr. Presidente que 
a éste antecede, bem como vamos apreciar alguns fatos administrativos verifi- 


cados no decorrer do exercício de 1962. 


Competirá a esta Assembléia eleger três Diretores, nas vagas dos Drs. 
Eduardo Catalão e Alcides Fláres Soares Júnior, eleitos, respectivamente, Sena- 
dor e Deputado Federal, e na do Dr. Múcio Teixeira, que solicitou exoneração 

“a 15 do corrente. Por convocação estatutária da Diretoria, foram empossados, 
respectivamente a 16-11-62 e 21 dêste mês, os Drs. Victor Loureiro Issler e 


Felisberto Martins Garrido. 


Dirigiu a Carteira de Redescontos durante todo o ano o Sr. Julio de Souza 
Avelar, substituído em 30 de janeiro último pelo Sr. Hugo de Araújo Faria. 
O Dr. Werther Teixeira de Azevedo deixou a Carteira de Câmbio, que ocupa- 


va, em 7-8-62. Para a mesma foi designado o Sr. Eleutério Proença de Gouvêa. 


Caberá ainda a esta Assembléia eleger os Membros do Conselho Fiscal e 
seus Suplentes, fixando, por outro lado, os seus honorários e os da Diretoria, 
pelo que vos recomendamos muita atenção quanto ao montante dessa remar 
neração, por se tratar de próceres obrigados a grande representação social pela 


proeminência dos cargos que ocupam ou vão ocupar. 


Pe pe 


Êste Conselho se reuniu ordinária e extraordináriamente nas épocas devi- 
das ou quando convocado e, como sempre, as mais das vêzes, com a presença 
do Sr. Ney Neves Galvão, Presidente do Banco, que nos cercou de tudo o que 
nos foi preciso para o cumprimento de nossos deveres. Agradecemos a todos | 
os Administradores da Casa a consideração que nos dispensaram no desempenho 
de nosso mandato, e no trato diuturno havido durante o ano conosco. 

Do vida econômico-financeira da Nação, os Senhores Acionistas, aqui no. 
completo Relatório do Sr. Presidente, encontrarão tudo o que lhe diz respeito, 
com as minúcias necessárias. Para não repetirmos nada falaremos sóbre a 


Os balancetes mensais já ultrapassaram hoje a casa dos cinco trilhões de 







cruzeiros. 
“O Capital e o Fundo de Reserva alcançaram a cifra de trinta e seis bilhões 
de cruzeiros. Por êsse montante, poderão os Senhores Acionistas julgar da res 


ponsabilidad: dos Dirigentes do Banco, cabendo-nos ressaltar a moderação ea. 
prudência com que se houveram na direção dos negócios de nossa Casa. 


Assim exposto o nosso ponto de vista, aconselhamos à Assembléia Geral. 
Ordinária dos Senhores Acionistas que, de acórdo com éste Parecer, aprove 
contas, atos, balanços, inventários, e tudo o mais que lhe fãy correlato, da Dire- 
toria e seu Presidente, de conformidade com o exposto em seu Relatório, por 


estar tudo na mais perfeita ordem e exatidão. 
Brasilia (DF), 25 de março de 1963 1 


Carloman da Silva Oliveira 
Pedro de Magalhães Corrêa 
Ary de Almeida e Silva 

João Rodrigues Teixeira Júnior b 


José Mendes de Oliveira Castro 
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BALANÇOS, LUCROS E PERDAS 
E 
ATAS 


BANCO DO 


BALANÇO EM 30 
(Compreendendo Direção Geral 














DISPONÍVEL 


À Cr$ 
= me “ 
Caixa: 
E ADA ODE TRE Tons Casas SA caia sa EO 0 A RES» 13.555.773.545,20 


EUR QRIEREN END ECO 2 4a ge sis a at 0 E ie ma RA a pa 10.022.342,00 13.565.795.887,20 


Agências tio exterior (total do disponivel) .i.zseSaucencerassmestors Vogue rsuea o 253.805.775,20 13.819.601.662,40 





REALIZÁAVEL 





Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional: 1 
Correspondentes no exterior: 

Equivalência de saldos em moeda estrangeira .....cccccieeos 4.971.454.820,20 

Outras contas vinculadas a câmbio ..........cicisiserecea 146.184.719.069,3C 151.156.173.989,50 





Empréstimos em conta A 
——— — eme 
Da Carteira de Crédito Geral 
Ao Tesouro Nacional: j E) 
Saldo das contas de ar- 
recadação e. despesa do 
exercício fiscal corrente 53.403.109.202,50 
Contribuição para o Fun- 
do Monetário Interna- 
ROTAS Legs afes cui 3.884.754.442,50 
Govêrno Federal, finan- 
ciamentos de exporta- a 
ções — Instrução 215, 


da SUMOC ........... 604.358.460,50 
Outros débitos ......... 329.608.640.768,80 387.500.862.874,30 
MM goverhos estaduais .sccozescessenipaes 13.970.656.199,40 
ad CONETROM | DIUMACIBAAS eau sir exe cbicio 686.270.227,90 
| -A outras entidades públicas .............. 31.059.219,90 
E RREDRNEIIUEES site questoes» cana ag a dot Dog os 8.919.667.152,50 
A entidades de economia mista ......... 387.229.588,80 

A bancos: 

(. EUR conta Brg Fossa pin RO 667.925.259,40 

Por conta da Caixa de Mobilização Ban- 
DRC rs do rr VA im: QU PRESS A 10.334.574.915,69 

Ao comércio (operações específicas sôbre 
produtos de caráter regional) .......... 1.678.250.308,20 


Ao comércio (outras operações) ......... 9.426.939.713,40 
A indústria (operações específicas . sôbre o 
trigo estrangeiro e produtos nacionais de 


CARA FERLONAU O sam e En iv nivi e duas nd 696.593.903,90 

A indústria (outras operações) .......... 21.128.514.267,70 

A lavoura (operações específicas sôbre pro- 

dutos de caráter regional) .............. 1504.900.369,50 

A lavoura (outras operações) port cesesõa 133.348.599,40 

ND Di NE PR A RR O CR PAR 47.548.169,80 

A atividades não especificadas ........... 800.625.272,70 R 

A diversos, em moratória ................ 70.121.868,60 458.085.087.911,00 
(Continua) 


/ Esc 








ERAS SS LAVE O 
















EL 
GO PAIN tata RR E ENo jo é jeto aeee pia ae 614.995.275,90 
asia efa ER INR MRE cinta pra tozemmo ia efa to ava n/e pelo 7 o DADO TB TB 20 
ção de imóveis, móveis e utensílios ........ 8.132.492.076,00 
DEEP Z DS E CILELICALS IO o uia ain tata fo o 1/00 óla (ao o mia o 2/6 aijóio e 0) 3.608.108.896,40 
desenvolvimento de iniciativas de interêsse público ......ccccctticos 
ERREI EO EE e TÃO! JOXIEAVEI O ca sissatoiossso ars ane é do a e o o Saia SE Sadia E O 
câmbio, à ordem do Tesouro Nacional ' 
no exterior (Equivalência de saldos em moeda 
DRESS ES rot Lato de Ava de A Mep ca pd is à fo Ao 8 25.648.148.056,50 
órios (Decreto 24.038, de 26-3-34) .......... 5 5.673.059,80 
ciais (Instrução 204, da SUMOC) ............. 37.332.538.427,90 
ENTRIES a RG DIO 2.7, (e iasa nom i0) 020 a Wi gra eiansio els alto 0 6 85.618.838.065,80 
dispos ão de onfidades federais ....... 29.258.305.587,50 
Indenizações (Dec. 25.147, de [ 
RR = Mto pp rats iste to pis e ato 6L eim oroiojsia - 25.361.044,80 
renovação agricola ..... Mies dtE 878.888.770,10 
pavimentação de estradas de ro- 
| (Lei 2.698, de 27-12-55) .......... 2.236.602.618,30 
deral, fundo de consolidação e ) 
a agro-indústria canavieira .... 504.357.170,20 
peração econômico-rural da 
BEAUeIrA! o auisoagiadaro ato da eo SO 2.200.000.000,00 
deral, “fundo de racionalização 
Gu Pato RRETRE  P ER ETR ' 50.000.000,00 
Estero SITIO a dera Ea aro efa 16.333.104.120,90  51.486.619.311,80 
EI SEAGATE cu OD Ra E 1.001.603.953,60 
ieileipais hs eleito are alo Dado Lopo Na TA a O Coe PE a 6 To ea 508.005.302,20 
Ra públicas ...cceseccscrererenesa 6 AR Pe DR 14.163.864.659.30 
d 
a Moeda e do Crédito: 
voc... T2.839.649.565,90 
juros males sena 1 924.098:315,30 
sit s vinculados à Ins- 
da SUMOC 5.058.610.089,70 
“Mo etário . Interna- 
tem amena q.214.121.647,10 
americano de : 
PS RO 378.326.260,80 
serva de defe- 
lide fala ii 175.703.831,00 
as de lc ça de im- , 
Descossossecavoa 2.116,762.032,40 
(Continua) 
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Cr$ 


1.200.000.000,00 


24.561.174.526,50 


116.077.951,30 


1.846.317.961,90  27.723.570.439,70 


Pg 


148.605.197.610,00 
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BALANÇO EM 30 


(Compreendendo Direção Geral 
(Conti 


xe “0a me me em 





AE NO 

Da Carteira de Crédito Agricola e Industrial Cr$ 
MENGOIAS  exssecncnrismomartlcr o naans MARAR 74.410,132.426,50 

NETO ANAC cmi Pas erguidas es is ne 2.293.400.915,70 N 

MEDECUAÇÕS; 5 ssau esse ces cabina aa 2.776.118.230,70 

PREREIOS umas 06 > sd PON SERRAS 1 Em as ao ja 26.415.838.898,90 

ENCERRA a o <ino d cee PRDaagD E qu sto s 32.140.087.784,40 

Em. fetras: hipotecárias: Sasmimis sms teens 342.171,60 


Sôbre produtos agricolas decorrentes de con- 
tratos com o Govêrno Federal (gêneros de 
produção nacional - Lei 1.506, de 19-12-51)  3.848.084.677,10 


E LOU BROLA LIVRE sen ii de ri en SPAS no dos reuniam 5.604,299.847,40 ” 
Fundiários e para investimentos ............ 441.272.418,30 
EC IIgERGOE: CHI INOTALOTIA aromas seio CSA 711.522.126,10 148.641.099.496,70 606.726.187.407,70 


Titulos descontados 





Da Carteira de Crédito Geral 


A governos estaduais ....... pa ITR Riga à: voe E oia dA AP 100.000.000,00 
Logg CT RSS RU PR PO RE DS SA dg 1.866.253.600,00 
&. entuades “de econquin, DASIa .esssiracranis ain ado pmciqelda 305.636.925,50 
A bancos: E 
Por conta própria ....... PRESTE o RT RR 200.000,00 * 
Por conta da Caixa de Mobilização Bancária ...........c..s 134.211.238,10 é 
Ao comércio (operações especificas sôbre produtos de caráter 
TEBUEUNIO tos mis saio ain dee pia Po e in RAS. Sai 12.442.112.555,80 7 
Mo Comércio (outras operações) .sssserscccsrccacorousaDa «««  23.268.683.671,70 
À indústria (operações específicas sôbre trigo estrangeiro e 
produtos nacionais de caráter regional) .......cuseeos + 11.857.709.681,90 
A Indústria (outras operações) ..ccecccssescocarccosiareri 65.525.459.542,60 
A lavoura (operações específicas sôbre produtos de caráter 
MORAIS Genius ss sinos muto apso O A OR E ai 10.016.833.854,60 
A lavoura (outras operações) .ssssouseeatot as frE na EPIC IE 3.848.286.698,00 é 
MIPECUARIA “ssnsmito set sans safe à 00 aja OO PR DEAR, Ea no o 4.986.231.990,30 
A atividades não especificadas ..............: one e e a le 277.477.071,50 134.629.096.830,00 


Outros créditos e valores 
e 


“Créditos 

Titulos a meceber “de conta: própria «ccccecess asno aco tras 8.216.385.576,00 
Croolioa Fen Midação cs seas manada spa ora a ces 2.304.086.547,90 
Superintendência da Moeda e do Crédito, A LRESES correspon- 

dente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) 26.762.553,40 
Superintendência da Moeda e do Crédito, c/depósito obriga- 

TÓFIO” carójo pia BIRNER ars isa Qro (é (1a (0016 Pets oo ARNS 9.918.312.129,10 
Compra e venda de produtos exportáveis ......cccccceereceos 12.840.842.836,30 
Caixa de Mobilização Bancária, conta de transferência de sa 

sitos bancários (Decreto 36.783, de 18-1-55) .....ccccciceos 685.646.182,10 . 
Comissão executiva do plano de recuperação econômico-rural 

da lavoura cacaueira (Decreto 40.987, de 20-2-57) ........ 2.200.000.000,00 

(Continua) 
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nuação) 





E: PARES ES BI NO 








Fundo de reserva de defesa | , Cr$ 
PLORICANES Maleta ei leio Feia ai 37.327.281.008,90 127.035.152.751,10 

Caixa de Mobilização Bancária ............ 3.255.196.002,80 

MInirAs: ANPANQUIaS: = cmi=spleisjoisine a niajóia ia o o cuis,o ato 55.035.924.078,60 185.326.272.832,50 

Wementedades de economia mista! às cer eps mem pisisiao olois saia 0 2/5 0 iva 26.947.548.773,10 

EREEDANÇOSO qb ua é cu miin(o6:0,0 pio cio 1a E PUTO DE LAS CIR DIRETA E EE 76.713.066.691,40 


Do público (compulsórios): 


“Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) . 7.292.000.168,70 
De emprêsas concessionárias de serviços . 

públicos (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) .. 584.367.837,90 
Obrigatórios de lucros extraordinários (De- 


creto-lei 9.159, de 10-4-46) ........0.... 26.748.484,50 
"Depósitos para investimentos (Lei 3.470, de 

RIC NRO rage ro es e lR er avata o à ag iba io morder ta 2.906.377.066,80 
Depósitos para obtenção de letras (Ins- 

irucÃoN ÃO? da ISUMOE) dai cias aee sóniatas 1.410.000,00 
Depósitos para obtenção de letras (Ins- 
Risução 204, da SUMOC)  ccses sen emeno 1.034.365.000,00 
Depósitos de importadores ....cccreccccos. 4.457.200.266,20 


Outros depósitos obrigatórios .......... Ss 72.851.503,70  16.375.320.327,80 
Do público (diversos): 


; Í : 
EESC Nite ago, ido cirta Afeta ta fato (o Dai a fo 40,321.223.907,80 


Bimitados) 4... 2a nilson ça seno aco sra a jm caio 3.076.684.252,80 
ME REIDUL ATE Mes sotaid sroio eielip rare /orsiansgarararo loja raajoió aroi a 15.840.917.617,00 
DÉO SUP E EAST ER RR RE PNR PR 4.393.762.178,60 
CHiTOsS den ÓSILast - sjelaparçiata Seo 0/m/0i ja mn 00/6 ni jo 010 8.205.492.069,20  71.838.080.025,40 
Saldos credores de BARES LEG als!» palato alotaioAs (oi afafeio! apar afaiio q aro io 9/8 204.500.838,90 444.564.882.716.00 


Depósitos a prazo 





De autarquias ....... “ADOADIA SEE OE CIR e DO CRER 2.104.318.677,40 
Do público (compulsórios): 


Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) .........ccccctesseis 22.360.157.60 
Do público (diversos): 


De aviso prévio ..... DE Ms E So Moi 15.672.059.180,30 
AP DRAZO TIO! cute does ESB aa a é 983.242.001,00 16.655.301.181,30 18.781.980.016,30 ' 


Outras responsabilidades 





Títulos 'e contratos reduscontados .u.c.csesemessocrsmencnenoo 216.312.813.769,70 
“Mobilização de créditos em moratória ......cccccscccerecs tr 2.000.000.000,00 Ed 
Caixa de Mobilização Bancária (suprimentos) ............. elo 4.549.378.574,10 
Carteira de Colonização, conta de recursos ...........e Eos 136.319.063,60 
(Continua) 
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(CG onti 
A TA NO 
Carteira de Comércio Exterior, conta de financiamento de aqui- Cr$ 
sição de produtos para exportação .........ccccccserereers 3.333.805.129,00 
Correspondentes no país ...... 20 a neniid tenta e astra ER do 5 224.880.032,20 
Carteira de Colonização, conta de aplicações .............. 330.365.383,90 
COR CONDAS o cenansneino prado conisawii nisso PRESA E 13.705.489.455,00 
Valores 
Titulos e valores mobiliários: 
Apólices e outras obrigações federais ..... 289.660.091,00 
MPONNOE. COLIÚMMIS ss ess re sararoe su AS 31.939,50 
Outros títulos e valores mobiliários ...... 3.862.670.414,70 4.152.362.445,20 
Imóveis não destinados a uso do Banco ..........cccssuees 64.259.603.389,50 


Direção Geral e Agências (contas de relações internas) 
“Agências no exterior (total do realizável) 








6.320.665.119,40 


encena ea una a) orcs ce ne an sa. 


1.549.724.814.621,70 


1.701.222.515,60 2.508,197.098.654,00 











IMOBILIZADO 
| 
- ' 
ERR E RSS A BANDO, O us onto cr aus en aira raras Ur OA 7.179.318.615,00 
E E NE ce c sb ias van rs aa Ui o De 1.581.921.129,70 
DRE TIA CRU so antonio bind Sena NOS danio Sid o RR 743.440.829,30 9.504.680.574,00 
- 
E 
Agências no exterior (total do imobilizado) .icesensesco ce dipiao no nr RD io micciatnio 157.092.981,10 9.661.773.555,10 
“DE RESULTADO PENDENTE 
0—.— —————e ee ———————eeeeeeeeee 
Contas di Tegultado pendente su. sosecs science guests dna e Renais 0 PS TO 2.754.469.617,70 
Agências no exterior (total de resultado pendente) ........c.co crrerccenerereno 34.550.527,50 2.789.020.145,20 
2.534.467.494.016.70 
DE COMPENSAÇÃO y 
Ve as E QRO (o PEN RE RED mg PD RR 500.931.572.826,00 | 
Valores depositados: 
Ouro do Tesouro Nacional (253.858.043,899 g) 6.361.229.106,30 k 
Outros valores depositados ..scsesicereseess 98.053.965.546,40 104.415.194.652,70 605.346.767.478,70 
4 . q ——]DD———— ——— 2 ——————eeee—— 
Efeitos a receber de conta alheia ......cccseccscscesenaesos Ao cosemovecro SOMA AUT TATA 
Mutras entao en EaD AÇÃO “scrn ese sessors oa csbro sm oaie = iRia ssa Bien ma RE E Rê “ 368.229.528.430,10 ) 
Agências fo exterior: (total de compensação) ...zcscesscarese demo do o rs pas padrao 3.588.728.594,60 1.291.579.832.241,00 
á 3.826.047.326.257,70 








———— —— — . —— 





Brasília, D. F., 25 


NEY NEVES GALVAO 
Presidente 


— 58 — 




























ko o) 
) 
ras hipotecárias da Carteira de Crédito Agrícola 2 es 
| em circulação comme dananananenan cane neananeeaees 750.822.000,00 
ndentes no país ........... RR a ma divs Em ais eçao E a 127.961.355,90 
de pagamento ....... DER RNE Ss onioe ó ncia á “..  6.806.517.911,80 
DIE RO inte nota ia Rato: pers, ope nim 4.020.261.187,80 
EISN e siga doca o oi vio srstio ias tap lona SALA DBIATAS, SO 
s não à eclamedoo o senti elis bjao 9.784.617,60 
videndos a SENStrBIAS saga amos ARREEEE 82.200.000,00 91.984.617,60 
a pagar (Instrução 192, da SUMOC): ces ces. ro hPa torero 42.310.600,00 
o - pagar (Instrução 204, MA SEM) no sa sismo ja a io o - — 66.449.201.707,60 
EST EE AOS 9.525.903.428,40 313.980.755.164,80 
AE DLaaRpes Rd cri 1.531.991.677.025,20 
O DICAS PE MAR ESCAPE 154.426.024,40 2.458.078.918.556,70 
ja | 
le MERO End nte o is eia 4 gasta dio 05 Pager de sta il ao 48.519.077.207,20 
no exterior (total de resultado pendente) ............. obra O fafoie ee o tação 145.927.813,10 48.665.005.020,30 
| R pag 2.534.467.494.016,70 
| | COMPENSAÇÃO R 
, sitantes EAVELOTES demo garantia; [ECUStOdIAS dio iainia jo mia fara e raia o pio qu o o Ufa o Co alo alo! é join 605.346.767.478,70 
it ntes de to para cobrança: 
tio even MTE ESP ret ER ER Mevuercacs Do E 303.144.999.525,80 
Do exterior a o LEA! RA NR 11.269.808.211,80  314.414.807.737,60 
S contas ms EN RAN 1 NR 368.229.528.430,10 - 
“Agências no exterior (total de compensação) ......ciicco DAS ssh 3.588.728.594,60 1.291.579.832.241,00 
| | no 3.826.047.326.257,10 
| E: 
! 
OSWALDO ROBERTO COLIN , 
Chefe do Departamento de Contabilidade PÁ 
Contador — C.R.C. — GB nº 8.679 
C.R.C.— DF — I.S. nº 4 
sie O) — f 
| é 
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DE BITOo 








I — DESPESAS FINANCEIRAS 


Juros e redescontos ..... Eroceneros suco rtanase CURTOS sa mid eo s,s dos d alo cb dia np resevess cce s sa 


Il — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


Honorários da Diretoria 
Honorários do Conselho Fiscal 


Rs sa e e een an e nan nen ae nas a a 


Despesas de pessoal: 


Vencimentos do pessoal em exercicio ........cssseess 9.179.216.329,10 
Adicionais de comissionamento, abonos familiares, diá- 
rias, gratificações, ajudas-de-custo, licenças-prêmio e 
tradeportes braco cas enpis WSmnn dad é ur a A no Eds ses da 4.264.672.851,50 
Pensões de pessoal inativo ........... ei é rui uia 1.369.516.887,20 
Contribuições patronais .ascssensesvemsidrocsosspo covatass an Rd nio 
Despesas de impostos e taxâb'C.c.-sifiviSeseDisosiscantnEescsdge deal não 
Despesas de material consumido .suusussessancnsoromancoscoracsosteos . 
Despesas de comissões por serviços prestados pelos correspondentes ..... 
- Amortização do valor dos imóveis próprios de uso do Banco e dos móveis 
é: utenthDO <sma chocar dano essas dies atri 079 SORCERER RN 6 2 ca CU 
Publicações de imterêsse do Banco usesesiadosicasamsapipeeorcis pevdddo 
Donativos para assistência social ..........ccccsesscsesss PER TREE ME, 


Despesas gerais — locação de imóveis e de equipamento mecânico, comu- 
nicações, despesas de viagem dos funcionários portadores de suprimentos 
de numerário, frete de material de expediente, fiscalização, in-loco, da 
aplicação de empréstimos, material para manutenção do serviço médico- 
cirúrgico, auxílios a herdeiros de funcionários e outras despesas ...... 


Hi — PERDAS DIVERSAS 


Em operações de exercícios anterlotab .. save sis acas e DeiDa euprc cus pisos 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais 


cena uau nn ano 


IV — PROVISÕES 


Para ocorrer a despesas e encargos normais previstos, tais como: instala- 
ção de novas agências; complementação da transferência e da instala- 
ção da nova sede; mecanização geral dos serviços; instalação de serviços 
de telecomunicações e, quanto ao funcionalismo, encargos de aposenta- 
doria, férias e assistência social .......c.c.ves conussnas mogno ss agi e a 00 


Destinada ao “Fundo para prejuízos eventuais”, instituido pelo art. 41, 
S único, dos Estatutos 


V — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO DO SEMESTRE — Art. 41, $ único, , 


dos Estatutos: 

Fundo de reserva, cota de 10% 
Euicêntagem da Diretoria ..sccescrronisirenass cancro pias an SR 
Dividendos aos acionistas, à razão de 20% ao ano, máximo-estatutário .. 
Fundo de beneficência dos funcionários, cota 1% .....ccrccics EP dy 
Fundo de previsão, cota de refôrço 


crer ra en nte nene ans nn ea n 





NEY NEVES GALVÃO 
Presidente 


= De 


(Compreendendo Direção 


14.813.406.067,80 


828.138.188,90 
289.604.450,00 
119.714.389,60 

43.944.580,20 


805.614.992,90 


12.276.330,30 
9.414.158,80 


2.086.111.267,80 





104.216.581,10 
7.262.570,50 


BANCO I 
DEMONSTRAÇÃO 






Cr$ 
12.666.876.084, 


19.024.407. 


111,479.151,€ 


4.801.490. 


41.238.697.6 


Brasília, D.F., 


BRASIL S. A. 
LUCROS E PERDAS 
JUNHO DE 1962 
Geral e Agências no país) 





CIRIB DAI TO 








I— RENDAS . i Cr$ 
Juros e descontos ...... AE dic AR RREO e RR RDI PA es ENE 29.139.121.032,60 
CONESDEN (au a noen ceois 2d A epa ra À MO RR ARANERS 20 21 é EL Ae 10.877.874.374,60 
Outras rendas .......... o A RED ENA UP 0 27.7M14.687,30 40.044.770.094,50 


li — LUCROS DIVERSOS | 


Em operações de exercícios anteriores .....icciiiiiciiiiiiiiiimeitiitos 1.146.326.665,70 


Reajuste e alienação de valores patrimoniais PRETA SO E Pr EI EIÃO 47.600.912,60 “1.103.927.578,30 




















E 41,238.697.672,80 
de julho de 1962 OSWALDO ROBERTO COLIN +; 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
+ Contador — C.R.C. — GB nº 8.679 


CRC. — DF — LS. nº 4 - 
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BALANÇO EM 31 
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ATT NÃO 
DISPONIVEL. Cr$ 
Caixa: 
Em moeda corrente ......... quis de ca nbane coconcesasosccsanõo  S0D0,121.045,00 
Em Outras páCIiao pussasssssmessenes dor CA qa AR ETR . 10.824.806,20 21.046.946.752,10 
Agências no exterior (total do disponivel) ...... PEER O IT It PITT 215.766.236,70 21.262.712.988,80 
REALIZÁVEL 


Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional: 
Correspondentes no exterior: 
Equivalência de saldos em moeda estrangeira ......cseccs 4.493.880.956,60 
Outras contas vinculadas a câmbio ..cceserseserccsssocooo. 253.625.824.767,20 258.119.705.723,80 


Empréstimos em conta 
— e — o — 


Da Carteira de Crédito Geral 
Ao Tesouro Nacional: 
Contribuição para o 
Fundo Monetário Inter- 
NEMNDRAE enbounto cais 98.699.754.442,50 
Govêrno Federal, finan- 
ciamentos de exporta- 
ções — Instrução 215, 





da SUMOC ....... Es 604.919.421,50 . 
Outros débitos ..... - 540.309.341.951,00 639.614.015.815,00 
Aoveos CSMUDAIS SS csas as secersssasão 13.900.680.652,00 
A governos municipais .................. 1,141.039.882,40 
A outras entidades públicas ............. 12.088.070,90 
A autarquias ..... ER AS nao) Ao o 17.925.644,725,20 
A entidades de economia mista ......... 401.219,133,30 
A bancos: 
POr Conta JMIQREM ss sis msmo - 637.216.564,00 
Por conta da Caixa de Mobilização Ban- 
RA di a o CR A GRra alo na io OA 9.341.221.847,60 
“Ao comércio (tperatõos específicas sôbre ; 
“produtos de caráter regional) .......... 1.353.664.262,00 
Ao comércio (outras operações) ......... 8.967.813.202,70 
A indústria (operações específicas sôbre 
"trigo estrangeiro e produtos nacionais de 
carater ATegional srs sacas ces senmani ce. é 827.489.950,30 
A indústria (outras operações) .......... 20.910.844.839,80 
A lavoura (operações especificas sôbre pro- 
dutos de caráter regional) ........s.... 4.796.661.286,00 
A lavoura (outras operações) ............ 131.823.614,40 
Petas vis veto ada votei a é 42.463.937,50 
A atividades não especificadas .......... 1.065.098.863,20 
A diversos, em moratória ...........ccs a 68.172.726,50 721.137.159.372,80 
l 
(Continua) 
com ENA aa 

















Cr$ 
à a es RA Rs aa na = porn 1.200.000.000,00 
1.483.603.125,40 - 
18.030.188.139,00 
9.502.260.366,50 
4.160.900.972,10 33.176.952.603,00 
E itevo foot Reco dá —  116.077.951,30 £ 
Ra ando Gi na lato 2.394.362.999,10 36.887.393.553,40 
SR fosco IS 
37.410.818.418,70 
5.301.537.50 
48.804.800.045.80 
DEEP RPE IO E A VENDA 115.715.308.408,90 201.936.228.410,90 
ph ola 
de Enpliades federais. sia is a 4.972.794.101,30 
(Dec. 25.147, de 
DRA tada foi fala n/a o/a epa roiasaça o 016 mim 25.921.044,80 
O iouaçãO aEricota ee EO 977.582.700,10 
avimentação de estradas de roda- 
2.698, de 27-12-55) ........e.s 2.236.602.618,30 
el fundo de consolidação e 
da agro-indústria canavieira ... 87.750.772,30 
e Pieeiiperação econômico- rural da 
A SO A 4.544.000.000,00 
fundo fo racionalização 
CEU O FRETE EEE RO CIRROSE EiÇÃO 17.020.000.000,00 - 
DR o nieto sta ntdareto 10,499:8121005,60 49.304.463.242,40 
DO RO RD ars nus e laia for io Peas aro 0 ao [DT a a é 2.541.791.116,00 
CS O Err Eae o AAA 953.512.507,30 
nti ades ia E PER RAR RCA PRE AACD NO] 17.382.066.018 40 
nl da Moeda e do Crédito: 
fundos curso 131.629.946.983,50 
cecroo  2.460.076.099,20 
É. - 
584.954.421,10 
Ria dom E 
229, da SUMOC 7.390.518.501,50 
onetário Inter- 
« 175.057.127.873,20 
- 529.213.029,30 
x rs 
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(Conti 
—— — a ee — e me e mm em 
ATI Y “3 
Da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial Cr$ 
MAGRA, Sos cos ar ass ba usa caes ARS TE 104.009.131.520,20 
MEroDEUNÁrIOS: - esses caes corsarsssdns esa 54.921.710,90 
EGUNANDEE G raio o 5 nto Sit a e A 39.708.977.226,50 
o E E ASR A RR dO Sr SOPA E +»  37.783.873.834,10 
Em. letras . hipotecárias .sceceresscercõrs 123.304,00 
Govêrno Federal, conta de aquisição de pro- 
QULORN RETIDOS: sussa rses Pa PA 304.457,30 
Sôbre produtos agrícolas decorrentes de 
contratos com o Govêrno Federal (gêneros 
de produção nacional — Lei 1.506, de 
DOSPRDEO So quan cs ndo casema Pt as PRE mA 3.814.894.931,50 
Para racionalização da cafeicultura ...... 2.361.402.609,50 
MOO CRERRENTER dee tra cr ssnen anna nfs vao 6.122.259.868,50 
Fundiários e para Investimentos .......... 370.186.851,00 
Diversos, em moratória ................. 708.725.724,90 194.934.802.038,40  916.071.961.411,20 
Títulos descontados 
“ 
Da Carteira de Crédito Geral 
MONET CAiMUUCIS caspa ug avo arise eia e e o SER 100.000.000,00 
TETE oras, o RS Roo > Pipas din Mu o 0 ja ato AR AO Era ora SP 635.000.000,00 
A entidades “de economia mista ........cccusescsesess E da 2.795.689.670,30 
A bancos: 
Por Conta própria .cscessesesos CE ar oro dee ad E a ema a 200.000,00 
Por conta da Caixa de Mobilização Bancária ado sussa - 133.861.973,10 
Ao comércio (operações específicas sôbre produtos de caráter 
PENTORMN A Sos etoto o Orne na ale a a! o orbndi o: pio aa É 5 ato Daio Deo é ...  33.921.700.062,90 
Ao comércio (outras operações) ........ x ipva fe Ri E ro > 34.231.319.095,50 | 
A indústria (operações específicas sôbre trigo estrangeiro e 
produtos nacionais de caráter regional) ......cceseccereso .  22.878.315.794,30 
& Inttenin: Coutras- Operações) scan tspa ce «bee rea Dema 121.419.521.520,30 
A lavoura (operações específicas sôbre produtos de caráter re- . 
GM a ode a ss fios ss és ir dede nro e nad o SA a 22.320.349.992,10 
MENOR CONTAS ONCTECÕES). iscóro caio é e feva do se pi 3.852.628.361,00 
A DEBORA raro mea nato o e a cl gps polo o DEE TERRA RR 5.681.762.635,90 l DA Em / 
A atividades não especificadas ..............cs 458 Eis 1.963.730.404,60 249.934.079.510,00 : 
- 
Outros créditos e valores 
——— a e e ——— ————eee— 
Créditos 
Títulos a receber de conta própria ..... SE TR PRO 23.733.310.863,50 
ã Créditos rem 'NQuidação: .scvsrs csmase creditado Rea Almada o Di de 2.221.914.627,80 
Superintendência da Moeda e do Crédito, entrega correspon- 
* dente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) 25.399.138,90 
Superintendência da Moeda e do Crédito, c/depósito obriga- * ad 
TARDES. ata aid ARE o emo REED ias 1 RAE A 20.577.914.900,00 . 
Caixa de Mobilização Bandiicia: ia de fravaterênçia: de depó- 
sitos bancários (Decreto 36.783, de 18-1-55) ....... Gp 685.653.899,90 
Carteira de Colonização, conta de aplicações ......... = 992.655.664,80 
Compra e venda de produtos exportáveis ........ Re no ao 13.109.414.717,80 
Comissão executiva do plano “de recuperação econômico-rural 
da lavoura cacaueira (Decreto 40.987, de 20-2-57) ........ 4.544.000.000,00 
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“O de reserva de de- 

fesa do cacau ....... 50.170.516,00 

essas de licenças de 

portação ..case. sao AA NOTA IS, LO 

Fundo de reserva de de-. k 

Bai do café sa... cc... 31.307.474.739,40 352.456.589.295,30 


a de Mobilização Bancária DO Sa sis ia  3.559.718.602,10 
ras autarquias ...eceeeeseneecaseseeas 78.159.679.503,20 434.175.987.400,60 


entidades de economia mista .......cccccccercresenesta «» 29.789.255.504,40 
! a ana aula titaso oboio sfatala Jo nf [Pia leio n 0,0 0 6 0/0 cho 0/5 0 Cnto g,0 0 6 6 6,0/6/D - 133.560.447.892,40 


sdiciais (Decreto-lei 3.07, de 26-2-41) .  8.941.301.948,30 
mprêsas concessionárias de serviços í 
os (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 629.454.499,20 
órios de lucros extraordinários (De- 
et ei 9.159, de 10-4-46) ............ 25.397.860,30 
para investimentos (Lei 3.470, 
TENS E cnrcra ataralfoçoi a ata ato Aus A 0. 1,286.718.476,70 
para obtenção de letras (Instru- 
E O istepae aaisio [e fetefo (o 408.000,00 


“81,530.834.920,80 y 
74.035.686,60  92.488.151.391,90 


59.724.295.467,10 
4.442.964.496,20 
20.898.848.860,30 
7.610.890.775, 10 
11.508.507.400,30  104.185.506.999,00 





É 394.413.308,10 





os a prazo 


2.219.747.790,30 


WINTARIIAS cu aimo o baja nisi esmas nie sto elo áia 6/8 6 6 010/0/0/5 250/8/0/8 DIM 0) ATO 
50.000.000,00 


ntidades de economia mista .....cccesemeceereneseeeeces 
is (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) ........e..s 21.980.162,60 


ico (diversos): 
aviso prévio ..... DRA tenis Se 31.600.660.323.70 
io ET ui AA RSS 681,063.248,70 32.281.723.572,40 


DS 


. 
. 
. 
. 
. 
. 





DO 


1 as responsabilidades 
346.579.568.392.60 
2.000.900.000.00 
4.549.378.574,10 
“102.134.649,00 


ítulos e contratos redescontadoS ...ccccercocecerreresos TEIA 
Mobil ação de créditos em moratória .......cecueseceseeeses 
de Mobilização Bancária (suprimentos) .....iceseneeeoe 
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864.775.595.380,50 


34.573.451.525.30 
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(Conti 
AT EO 
Correspondentes no país .......cccccso Daio Gira E AR es 288.526.337.50 , o ADS 
ORORRENDNAS à + ui cueca favas Capa peitos Brad Ter . 23.269.478.975,30 
Valores 
Títulos e valores mobiliários: 
Apólices e outras obrigações federais ...... 288.352.066,00 
MEN” CNQUME caxcsaseorsuconac ny nas 33.440,00 
Outros títulos e valores mobiliários ....... 4.026.747.369,70 4.315.132.875,70 
Imóveis não destinados a uso do Banco ........ccescesecsos 6.713.120.804,90 100.476.522.806,10 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) .......c cre coccrcoseso 1.728.806.695.756,00 
Agências no exterior (total do realizável) ...........s RR Po. ES ns TINTA 2 268.913.406,70 3.255.677.878.613,80 
IMOBILIZADO 
e, 
Imóveis de iso do Banco .......ccereoo ES adiada  8.489.274.132,20 ; 
Móveis e utensílios ..... DEC nda RES ERR e MENOR =, 4» 1.973.281.182,90 . , 
Material de expediente ........ccccccccssere e DR vi SOOU 975.292.603,70 11.437.847.918,80 
Agências no exterior (total do imobilizado) .............e.... e vin deco DO cb ensine 158.122.198,90  11.595.970.117,70 | 
DE RESULTADO PENDENTE 
O | 
Cohfas" de Testado pendente .iccdescscrresinraa doe coesa E AE Te cal 4.856.979.201,80 
Agências no exterior (total de resultado pendente) ........... p ora Bop RR RA io eta 49.623,90 4.857.028.825,70 
DE COMPENSAÇÃO 3.293.393.590.546,00 
» E | 
Valores em garantia cececcscosscreso AEDES RE eo - 709.197.053.715,20 


Valores depositados: 


Ouro do Tesouro Nacional (244.783.977,852 g) 6 178.819.558,90 














- Outros valores depositados ........cceremios 171.099.083.664,70 177.277.903.223,60 886.474.956.938,80 

Efeitos a receber Do conta! AINUR, Cass e cone san q AESA E 450.566.059.644,40 

Outras contas de compensação .......cuceccemsiesetioo E Sie Ads aê ds E solo ad 641.035.336.496,80 ] 

Agências no exterior (total de compensação)* ....... los Co ua aÃ, RO A Oo CEU pis 6.332.069.861,70 1.984.408.422.941.70 | 
, pg 5.277.802.013.487,70 | 

> =[]—D—————— 


Brasília, DF, 24 


NEY NEVES GALVÃO 
Presidente 
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o) x sê 
PESA ESTIS TA TV O) 
rteir “de Comércio Exterior, conta de financiamento de Cr$ 
ão de proRiras para exportação DEE JOTA Gap e 41.994.325,80 
e letras hipotecárias da Carteira de Crédito Agrícola e a 
trial, em circulação ...... RN oo cjejm o jo jo efa o (o 26 6 750.788.500,00 
ui TE E A RO Ve da E ain 210.523.781,80 
de pagamento ........cceccereseseeerrerrrnecertunna 13.840.254.167,20 x 
Comrança Eure cy (ori eae to Ur NPR PR 6.706.024.175,20 
“do GRADO ROS NRO ao) mA pato 12 (elo a eis Pon o 0/0 16 (070) Siam jam o 19] 00/6 5.038.394.585,00 
ndos a pagar 
ores não reclamados .........ccsecco 12.484.602,80 
13º dividendos a aistribir ANNE SR a Up ra atira a 120.000.000,00 132.484.602,80 
as a pagar (Instrução 192, da SUMOC) ............c 7.200.000,00 
pagar (Instração 204; da, SUMOC) ,.w.cesssnpubses 1.796.335.000,00 
contas HOM PASSIVO, EXTEIVEI usa mnlo de 6/0i/0 ais sjaio opa o/aislo aja so ja 13.699.613.452.60 395.454,694.206,10 
eção Geral e Agências (contas de relações internas) .........cccscccccssrasre 1.700.491.497.151.40 
as no exterior (total do exigível) ....... Noto elevar pondo Cala Sopa Mi 189.447.372,00 3.197.420.914.046,20 
DE RESULTADO PENDENTE 
E resultado DIGA ia tt SEA ao Re LS TEREI RO E DE SDS RL ÉiO 59.026.241.851,30 
Cias no Leer (total de resultado pendente) Do AS ETR [E PRO E 59.041.095,10 59.085.282.946,40 
O compensação 3.293.393.590.546,00 
sitantes de valores (SUMOC, c/reserva especial) ......... 10.000.000.900,00 
Es depositantes de valores (em garantia e custódia) ...... 876.474.956.938,80  886.474.956.938,80 
tantes de efeitos para cobrança 
ARES O a ha a A 434.381.767.759,00 
terior dx dei En «ts AE RPA retos RE A RR | 16.184.291.884,80 — 450.566.059.644,40 
contos de compensação Ee APV EADRE CPR pa Cp E Cs E PPS AD 641.035.336.496,80 
gl cias no bi à api de- compensação) .scserecenesraesenaar wen sine co naiso as 6.332.069.861,70 1.984.408.422.941.70 
BEI 5.277.802.013.487,10 





frei nao , srs 


OSWALDO ROBERTO COLIN 
Cnefe do Departamento de Contabilidade é 
Contador — C.R.C. — GB nº 8.679 
C.R.C. — DF — IS. nº 4 
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DE AB PANO) 
| — DESPESAS FINANCEIRAS es 
Traute FENNERGETOS 4 «mts is Reno ce eh » ao 0.ái68 TER nono APR to BI tt Serro nd DE 15.314.349.469, 
b 
H — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
DEEOMLOT EG TO NRETESRER O o eternas o Gg o 7 EI 6 RAD pe ca LP O UR ap TR a a 3 20.671.000,10 
Nanorários «dê Congalie FISCAL ae iss sido din omissa io 0 moço PR Pina e 1 bi, od 600.000,00 
: Despesas de pessoal: 
Vencimentos do pessoal em exercício ............... 13.107.660.734,40 
Adicionais de comissionamento, abonos familiares, diá- 
rias, gratificações, ajudas-de-custo, licenças-prêmio e ' 
ATANEDONES mec ss naokanao Nana pé psi à 0 /n/010 DR GS TD EO 5.852.849.331,90 
Pensões de pessoal inativo ...........cicsiccsseicos 1 833.621.672,00 20.794.131.738,30 
Contribuições patronais =.s.cisessiscosaassrcuconsarovanõo Ui = Gra d esto v 1.038.852.893,40 
Despesas de impostos e taxas ......ucecceers tise go 0% cenas Wo os «ar e sjo 418.528.777,70 
Despesas de material consumido .........cccccccecescesenrenrertnarenato 149.283.920, 
Despesas de comissões por serviços prestados pelos correspondentes ...... 56.103.537, 
Amortização do valor dos imóveis próprios de uso do Banco e dos móveis 
b E CUEARNINÕES » x tispres cu mim aisen a Dn dA NOR cabos sai Pain a mio sv] Ria DIC da 1.369.744.996,80 
Publicações de interêsse do Banco ..........ccerccrcerencercnceraacnta 9.784.020,50 
Donativos para assistência social ......cccccccsceserrecerersresesamnsoo 15.266.288,50 
Despesas gerais — locação de imóveis e de equipamento mecânico, comu- : 
nicações, despesas de viagem dos funcionários portadores de suprimentos 
de numerário, frete de material de expediente, fiscalização, in-loco, da | 
aplicação de empréstimos, material para manutenção do serviço médico- 
cirúrgico, auxílios a herdeiros de funcionários e outras despesas ....... 1.881.678.736,30 25.754.645.909, 
HI — PERDAS DIVERSAS 
Em operações de exercicios anteriores ........ccccererescermioricdccraass 10.997.519,30 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais .........ceccscereverecess 8.041.908,40 pe: 
IV — PROVISÕES 4! 
Para ocorrer a despesas e encargos normais previstos, tais como: insta- 
lação de novas agências; mecanização geral dos serviços; juros sôbre 
operações espuciais e outros encargos e. quanto ao funciunalismo, en- 
cargos de apcsentadoria e assistência social ...... Dr Ds O far cccvsrssa 6.920.000.000,00 
Destinada ao “Fundo para prejuízos eventuais”, instituido pelo art. 41, 
$ único, dos Estatutos ........ ont o laio tárbio o e a a oi d Mo Aa aa a jap a E 552.514.564,60  7.472.514,564, 
V — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO DO SEMESTRE — Art. 41, $ único, 
dos Estatutos: 
Fundo de reserva, cota de 10% ...ccecesinececereceerceenicencaversoos  668.607.849,50 
Percentagem da Diretoria ....cececcrere TREE E DAS 6.000.000,00 
Dividendos aos acionistas, à razão de 20% ao ano, máximo-estatutário .. 120.000.000 00 
Fundo de beneficência vos funcionários, cota fo DS To proa lo o e Sta a E 1 66.860.785,00 ç 
Riad sde nreniaão, «cota: de Tetorçoo ses oblccon cia nis ed qnvs do quo ad ato «e 5.824.609.860,80  6.686.078.495, 
' 55.246.627 





NEY NEVES GALVÃO 
Presidente 


SE = 



















EM uses dah “ge a 
neem - : a tese 
k CRÉDITO 
Cr$ 
AA / 
scont EN a dRa nad vens cas sea ans suninnoo coa ris ctuo curtos vs 36.919,377,025,30 
NA pçs pic iba sta do E AR RA ER A +... 16.707.762.667,20 
52.439.947,10  53.679.579.649,60 
S DIVERSOS 
bh , 
ações de exercícios anterioresc..w.s.cuses o corsin res nr o oumaceneco “1:551,260,152,60 
“alienação de valores patrimoniais ........csisesemenes 15.788.064,70 | 1.567.048.217,30 
55.246.627.866,90 
A 


OSWALDO ROBERTO COLIN ' 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
' Contador — C.R.C. — GB n.º 8.679 
CR.C.— DF — IS. n.º 4 
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Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, 
realizada em 25 de abril de 1962 (*) 


Aos 25 dias do mês de abril de 1962, reunidos, às 11 horas, em terceira convocação, na 

sede social, em Brasília, Distrito Federal, 79 acionistas do Banco do Brasil S.A., por si e por de- . 
legação, possuidores de 1.855.655 ações, representando Cr$ 371.131.000,00 do capital social, todos 
com direito a voto, conforme consta do “Livro de Presença”, em que se inscrevem as declarações 
exigidas por lei, o Sr. Presidente do Banco, Dr. Ney Neves Galvão, na forma do artigo 40 dos Es- 
“tatutos e salientando tratar-se de terceira convocação, declara instalada a Assembléia Geral Ex- 

traordinária convocada pelos editais de 1.º, 13 e 18 de abril de 1962. A seguir, o Sr. Presidente - 
convida para servirem como Primeiro e Segundo Secretários, respectivamente, os acionistas Os- 
waldo Roberto Colin e Sebastião Izahias. A pedido do Sr. Presidente, lê o Primeiro Secretário a 
Portaria n.º GB-118, de 11 de abril de 1962, do Sr. Ministro da Fazenda, nos seguintes térmos: 
“O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda resolve designar o Procurador Geral da Fazenda 
“ Nacional, bacharel Edmilson Moreira Arraes, para representar o Tesouro Nacional na Assembléia 
“ Geral Extraordinária do Banco do Brasil S.A., a realizar-se no dia 13 de abril do corrente ano, 
“em primeira convocação e nos dias 18 e 25 do mesmo mês para as duas conyocações subsequen- 
“tes, no caso de insuficiência de número para a realização da primeira.” Em deferência, o Br. 
Presidente convida para tomar assento à mesa o Dr. Edmilson Moreira Arraes, representante do 
Tesouro Nacional, que detém 55,73% das ações representativas do capital do Banco; igual convite 
estende ao Dr. Carloman da Silva Oliveira, Presidente do Conselho Fiscal. Logo após, a pedido 
do Sr. Presidente, o Prímeiro Secretário procede à leitura dos editais de convocação, divulgados 
nos seguintes têrmos: “Banco do Brasil S.A. — Assembléia Geral Extraordinária — São os Se- 
“mhores Acionistas do Banco do Brasil S.A. convocados para a Assembléia Geral Extraordinária 
“que deverá realizar-se no Edifício de sua sede social, nesta Capital, às 11 horas do dia 13 do 
“mês em curso, à fim de proceder à alteração dos seguintes dispositivos estatutários: a) Art. 4.º 
rscpacos de capital); Db) Art. 7.º, item 11; e c) Art. 27º. As transferências de ações ficarão 
“ suspensas desde o dia 3 até a data da realização da Assembléia. — Brasília (DF), 1 de abril 
“ de 1962 — Ney Neves Galvão, Presidente.”, publicado no “Diário Oficial”, edições de 2,3 e 4 de 
abril de 1962, e no “Correio Braziliense”, edições de 1, 3 e 4 de abril de 1952; “Banco do Brasil 
“ S.A. — Assembléia Geral Extraordinária — 2. Convocação — Não tendo havido número legal 
“ para a realização da Assembléia marcada para esta data, são os Senhores Acionistas do Banco 
“do Brasil S.A. convidados para a Assembléia Geral Extraordinária que deverá ser realizada no 
“ Edifício de sua” sede social, nesta Capital, em segunda convocação, às 11 horas do dia 18 do 
“ mês em curso, a fim de proceder à alteração dos seguintes dispositivos estatutários: a) Art. 4.º 
“(aumento do capital); b) Art. 7.º, item 11; e c) Art. 27.º, As transferências de ações continua- 
“ rão suspensas até a data da realização da Assembléia. — Brasília (DF), 13 de abril de 1962 — 





(*) Publicada nas edições do “Correio Braziliense" e “Diário Oficial”, de 22-5-62 e 23-5-62, res- 
pectivamente. 
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“« Ney Neves Galvão, Presidente.”, publicado no “Diário Oficial”, edições de 13, 16 e 17 de abril 
de 1962, e no “Correio Braziliense”, edições de 14, 15 e 17 de abril de 1962; “Banco do Brasil S. A. 
“Assembléia Geral Extraordinária — 3% Convocação — Não tendo havido número legal para a 
“realização da Assembléia marcada para esta data, em segunda convocação, são os Senhores 
“Acionistas do Banco do Brasil S. A. convidados para a Assembléia Geral Extraordinária, que 
“deverá ser realizada no Edifício de sua sede social, nesta Capital, em última convocação, às 11 
“horas do dia 25 do mês em curso, a fim de proceder à alteração dos seguintes dispositivos es- 
“tatutários: a) Art. 4º (aumento de capital); b) Art. 7.º, item 11; e c) Art. 27.º. As trans- 
“ferências de ações continuarão suspensas até a data da realização da Assembléia. — Brasília 
“(DF), 18 de abril de 1962 —- Ney Neves Galvão, Presidente.”, publicado no “Diário Oficial”, 
edições de 18, 23 e 24 de abril de 1962, e no “Correio Braziliense”, edições de 19, 20. e 22 de 
abril de 1962. A seguir, a pedido do Sr. Presidente, o Primeiro Secretário 1ê a proposta da Di- 
retoria sôbre a alteração do artigo 4.0 dos Estatutos, assim como o parecer do Conselho Fiscal, 
a respeito, documentos assim redigidos: “Proposta da Diretoria — Senhores Acionistas — A 
“Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 3 de agôsto de 1959, aumentou o capital dêste 
“Banco de Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de cruzeiros) para Cr$ 1.20.000.009,00 (hum bi- 
“lhão e duzentos milhões de cruzeiros), em duas etapas, a primeira imediatamente, utilizados, 
“para tal fim, Crê 400.000.000,00 (quatrocentos milhões de cruzeiros) do “Fundo de Reserva”, 
“através da distribuição aos acionistas das ações correspondentes, e a importância restante, 
“de Cr$ 600.000.000,00 (seiscentos milhões de cruzeiros), representada por mais 3.000.000 (três 
“milhões) de ações, ordinárias, nominativas, do valor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), mediante 
“subscrição. Considerando, entretanto, que a conta “Fundo de Reserva” apresenta, no momento, 
“saldo de Cr$ 751.550.793,60, suficiente, portanto, para a cobertura da importância restante, a 
“Diretoria propõe seja efetivada a segunda etapa do aumento de capital por via da utilização 
“de parte do “Fundo de Reserva”, retirando-se da conta respectiva a importância necessária, de 
“Cr$ 600.000.000,00 (seiscentos milhões de cruzeiros), distripuindo-se aos acionistas, a título de 
“bonificação e livres de quaisquer ônus, as ações correspondentes, em quantidade equivalente à 
“que cada qual atualmente possui. Em consegiuência, o Artigo 4.º dos Estatutos que está assim 
“redigido: “Art. 4 — O capital do Banco do Brasil é de seiscentos milhões de cruzeiros ........ 
“(Cr$ 600.000.060,00), dividido em três milhões (3.000.000) de ações ordinárias, nominativas, do 
“valor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma. $ 1.º — Esse capital será aumentado para 
“um bilhão e duzentos milhões de cruzeiros (Crã 1.200.000 .000,06), e as ações para seis milhões 
(6.000.000), nas mesmas condições acima, de acôrdo com o deliberado pela Assembléia 
“Geral Extraordinária, realizada em 3-8-1959. — $& 2º — É facultado aos acionistas pedir 
“em substituição dos títulos simples de suas ações, títulos múltiplos correspondentes a 50, 109, 200, 


“500 ou 1.000 ações e converter, a todo tempo, êstes naqueles. 'Transferíveis como as ações sim- 
“ples, os títulos múltiplos serão, também, nominativos e assinados pelo Presidente do Banco 


“g um Diretor. Pelo serviço de emissão e conversão dos títulos múltiplos; pagará o acionista 
“a taxa prefixada pelo Banco.” — passaria a ter a seguinte redação: “Art. 4 — O capital do. 
“Banco do Brasil S.A. é de um bilhão e duzentos milhões de cruzeiros (Cr& 1.200.000.000,00), di- 
“vidido em seis milhões (6.000.600) de ações ordinárias, nominativas, do valor de Cr$ 200,00 
“(duzentos cruzeiros) cada uma. — Parágrafo único — E facultado aos acionistas pedir, em 
“substituição dos títulos simples de suas ações, títulos múltiplos correspondentes a 50, 100, 
“200, 500 ou 1.000 ações e converter, a todo tempo, êstes naqueles. Transferíveis como as ações 
“simples, os títulos múltiplos serão, também, nominativos e assinados pelo Presidente do Banco 
“e um Diretor. Pelo servico de emissão e conversão dos títulos múltiplos, pagará o acionista “a 
“taxa prefixada pelo Banco.” — Parecer do Conselho Fiscal: “Senhores Acionistas — Na forma 
“do disposto no parágrafo único do artigo 108 do Decreto-lei n.º 2.627, de 26 de setembro de 
“1940, incumbe a êste Conselho opinar sôbre a proposta submetida à presente Assembléia pela 
“Diretoria, no sentido da efetivação da segunda etapa do aumento de capital do Banco, conforme 
“deliberado pela Assembléia Geral Extraordinária de 3 de agôsto de 1959. 2. De acôrdo com 
“aquela deliberação, elevou-se o capital social do Banco de Crê 200.000.000,00 para Cr$ ....... 
*600.000.000,00, com a incorporação de reservas, e seria, em segunda etapa, elevado ao dôbro, 
“ou seja, para Cr$ 1.200.000.000,00, atendendo-se a esta parte complementar com a subscrição 
“pública das ações resultantes. 3. Apesar de não ter sido fixado prazo para êsse último au- 
“mento, decorreu já apreciável lapso de tempo, ensejando naturais e compreensíveis reivindi- 
“cações dos acionistas, tôdas elas objetivando a imediata efetivação do aumento autorizado. 
“E a demora, no caso, originou-se, fundamentalmente, da circunstância de ser acionista ma- 
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“joritário o Tesouro Nacional, cuja subscrição só poderia ocorrer mediante abertura de crédito 
“especial, nos têrmos da lei. 4. Os resultados acumulados em exercícios supervenientes permiti- 
“ram, entretanto, o revigoramento do “Fundo de Reserva”, possibilitando, a esta altura, seja 
“efetivada a segunda etapa do aumento de capital com utilização de parte daquele “Fundo”, 
“retirando-se da conta respectiva a importância necessária (Cr$ 600.000.000,00), distribuindo-se 
“aos acionistas, a título de bonificação e livres de quaisquer ônus, as ações correspondentes, em 
“quantidade equivalente àquela que cada um possui. 5. Sôbre as condições dessa proposta, 
“manifesta-se êste Conselho inteiramente de acôrdo, recomendando-a, por isso, à aprovação da 
“Assembléia Geral Extraordinária. 6. Quanto à proposta de alteração do artigo 27 dos Estatu- 
“tos, manifesta êste Conselho sua irrestrita conformidade aos têrmos em que foi posta a. 
“questão pela Diretoria, em sessão de 13 de março do corrente ano, motivo por que aconselha 
“também a sua aprovação, nos exatos têrmos em que está vazada. — Brasília (DF), 14 de 
“março de 1962 — Carloman da Silva Oliveira — Pedro de Magalhães Corrêa — Ary de Almeida 
“e Silva — João Rodrigues Teixeira Júnior — José Mendes de Oliveira Castro” — Posta em 
discussão a proposta, levanta questão de ordem o acionista Clarimundo Rosa Nepomu- 
ceno da Silva, a propósito do ônus do Impósto de Renda decorrente do aumento do ca- 
Vital, matéria sôbre a qual lhe esclarece o Sr. Presidente estarem no caso resguardados os direitos 
assegurados aos acionistas por lei, Manifesta-se O representante do Tesouro Nacional no sentido 


da aprovação da proposta da Diretoria, que dá por bem justificada, aditando, quanto à questão 
de ordem que levantara o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, configurar ela ma- 
téria fiscal, de ordem tributária, tornando-se por conseguinte desnecessária a manifestação da 
Assembléia a respeito. Posta em votação pelo Sr. Presidente, é, a seguir, aprovada por unani- 


midade a proposta da Diretoria, passando o artigo 4.º dos Estatutos a ter a seguinte reda- 
ção: “Art. 4 — O capital do Banco do Brasil S. A. é de um bilhão e duzentos milhões de cru- 
“zeiros (Cr$ 1.200.000.000,00), dividido em seis milhões (6.000.000) de ações ordinárias, nomina- 
“tivas, do valor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma, — Parágrafo único — E facultado 
“aos acionistas pedir, em substituição dos titulos simples de suas ações, titulos múltiplos cor- 
“respondentes a 50, 100, 200, 500 ou 1.000 ações e converter, a todo tempo, éêstes naqueles. 
“Transferiveis como as ações simples, os titulos múltiplos serão, também, nominativos e assi- 
“nados pelo Presidente do Banco e um Diretor. Pelo serviço de emissão e conversão dos titulos 
“múltiplos, pagará o acionista a taxa prefixada pelo Banco.” A pedido do Sr. Presidente 
passa o Primeiro Secretário a ler a Proposta da Diretoria sôbre a alteração do item 11 do 


“empréstimos aos seus funcionários, dando-lhe a seguinte redação: “abrir créditos até o limite 
“de Org 60.000.000,00 (sessenta milhões de cruzeiros) à instituição que fôr organizada no Banco 
“do Brasil S.A., com regulamento devidamente aprovado pela Diretoria, para realização de em- 
“préstimos aos seus funcionários, sem prejuízo do disposto no art. 8, n.º 4, dêstes Estatutos.” 


“em funcionamento 364 agências, enquanto que a 31 de dezembro próximo passado êsse número 
“passou a 476. Considerando que o quadro de funcionários do Banco cresce na razão direta da 
“expansão de sua rêde de agências, e tendo em vista que, como decorrência da programação 
“de instalação de mais 90 Íiliais, se elevará o número de 27.327 elementos que integravam o 
“quadro em 31 de dezembro de 1961, conveniente será ajustar-se as provisões reservadas à Caixa 
“de Empréstimos Proporcionalmente ao número de servidores. Visando, pois, dar âquele dispo- 
“sitivo estatutário a plasticidade dg que se ressente, permitindo-lhe preencher a finalidade 
“assistencial que o caracteriza, independentemente do regime de freqientes alterações a que 
“vem sendo submetido, a Diretoria propõe à Assembléia a seguinte redação para o item 11 do 
“artigo 7 dos Estatutos, em substituição à atual: “Art. 7, item 11 — abrir créditos até o limite 
“fixado pela Diretoria à instituição criada no Banco do Brasil S.A. com regulamento por ela 
“devidamente aprovado, para realização de empréstimos aos seus funcionários, sem prejuízo do 
“disposto no art. 8, n.º 4, dêstes Estatutos”. A propósito, manifesta seu aplauso o acionista 
Olarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, aplauso a que tôda a Assembléia se associa, aprovando-se 
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por unanimidade a proposta da Diretoria. Em consequência, o item 11 do artigo 7.º dos Esta- 
tutos passou a ter a seguinte redação: “Art. 7, item 1lº — abrir créditos até o limite fixado 
“pela Diretoria à instituição criada no Banco do Brasil S.A. com regulamento por cla devida- 
“mente aprovado, para realização de empréstimos aos seus funcionários, sem prejuízo do disposto 
“no art. 8, n.º 4, déstes Estatutos” Logo após, a pedido do Sr. Presidente, 1ê o Primeiro Se- 
cretário a proposta da Diretoria sôbre a alteração do artigo 27.º dos Estatutos, nos seguintes 
têrmos: “Senhores Acionistas — A Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 26-6-1952, 
“aprovou proposta da Diretoria, fundada em parecer do Conselho Fiscal, alterando o Art. 31 
“(atual Art. 27) dos Estatutos, dando-lhe a seguinte redação: “A remuneração mensal será de 
“cinquenta mil cruzeiros para o Presidente e de quarenta mil cruzeiros para cada um dos Di- 
“retores. Além dessa remuneração, terá cada Diretor, inclusive o Presidente, direito à percen- 
“tagem de meio por cento sôbre os lucros líquidos verificados em cada balanço semestral, não 
“podendo, entretanto, essa percentagem exceder de sessenta mil cruzeiros.” “Objetivando cor- 
“riglr o que se denominou vício de origem e a fim de evitar as frequentes reformas estatutárias 
“a que obrigaria cada modificação na forma de remuneração da Diretoria, foi: pela mesma 
“Assembléia acrescentado àquele artigo, por proposta do representante do Tesouro Nacional, 
“aprovada por unanimidade, parágrafo único vazado nos seguintes têrmos: “A partir de maio 
“de mil novecentos e cinquenta e três, a remuneração mensal da Diretoria obedecerá ao quan- 
“tum fixado pela Assembléia Geral Ordinária.” A matéria foi posteriormente objeto de nova 
“reforma estatutária, realizada pela Assembléia Geral Extraordinária de 19-4-1956, passando 
““aquêle dispositivo, na renumeração geral dos artigos, a ter o número 27, mas permanecendo 
“com a mesma redação e conservando o parágrafo único. A Assembléia Geral Ordinária, reali- 
“zada em 29-4-1959, usando da prerrogativa que lhe confere o artigo em causa, por proposta 
“do representante do Tesouro Nacional, elevou para Cr$ 85 mil a remuneração “mensal do “Pre- 
“sidente e para Cr$ 75 mil a dos Diretores, permanecendo inalterável a participação semestral 
“nos lucros líquidos do Banco a que se refere o artigo 27. Quando da reforma estatutária rea- 
“lizada pela Assembléia Geral Extraordinária de 3-8-1959, foi por proposta do acionista Joaquim 
“da Silva Peixoto modificada a redação do artigo 27 e elevado de sessenta mil cruzeiros para 


“cento e cinquenta mil cruzeiros o limite percentual máximo semestral da Diretoria, passando 
“assim o artigo 27 a ter a seguinte redação: “A remuneração mensal do Presidente e dos: Di- 
“retores obedecerá ao quantum fixado anualmente pela Assembléia Geral Ordinária. Além da 
“remuneração mensal, terá cada Diretor, inclusive o Presidente, direito à percentagem de meio 
“por cento sôbre os lucros líquidos verificados em cada balanço semestral, não podendo, entre- 
“““tanto, essa percentagem exceder de cento e cingiienta mil cruzeiros.” — Não se cogitou, até 
- “então, de passar à competência da Assembléia Geral Ordinária, também a fixação do quantum 
“percentual a que fazem jus semestralmente o Presidente e os Diretores, permanecendo aquela 
“remuneração percentual na dependência da Assembléia Geral Extraordinária. É o que se 
“impõe corrigir, a fim de que a matéria passe a reger-se dentro do espírito do próprio dispo- 
“sitivo estatutário que integra, cuja redação ficaria isenta de mutações periódicas, sem pre- 
“juízo de sua essência. Isto pôsto, submetemos à aprovação da Assembléia a seguinte proposta 
“de alteração do artigo 27 dos Estatutos, de maneira que também o limite da percentagem seja 
“fixado pela Assembléia Geral Ordinária. Assim, o artigo 27 dos Estatutos passaria a ter à 
“seguinte redação: “Art. 27 — A remuneração mensal do Presidente e dos Diretores obedecerá 
“ao quantum fixado anualmente pela Assembléia Geral Ordinária. Além da remuneração mensal, 
“terá cada Diretor, inclusive o Presidente, direito à percentagem de meio por cento sôbre os 
“lucros líquidos verificados em cada balanço semestral, não podendo, entretanto, essa percen- 
“tagem exceder do limite fixado pela Assembléia Geral Ordinária.” Sem que, posta em dis- 
cussão a proposta, houvesse quem se manifestasse a respeito, é votada e aprovada unânime- 
mente a proposta da Diretoria, passando o artigo 27.º dos Estatutos a ter a seguinte redação: 
“Art. 27 — A remuneração mensal do Presidente e dos Diretores obedecerá ao quantum fixado 
“anualmente pela Assembléia Geral Ordinária. Além da remuneração mensal, terá cada Diretor, 
“inclusive o Presidente, direito à percentagem de meio por cento sôbre os lucros líguidos 
“verificados em cada balanço semestral, não podendo, entretanto, essa percentagem exceder do 
“limite fixado pela Assembléia Geral Ordinária.” A seguir, o acionista Clarimundo Rosa Ne-. 
pomuceno da Silva, após enaltecer o critério revelado pela Diretoria na condução dos negócios 
"* do Banco, solicitou fôsse consignado em ata homenagem especial ao Govêrno Federal, psíti- 
cularmente ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República Doutor João ' Belchior Marques 
Goulart, como reconhecimento público dos seus méritos pessoais revelados no desempenho da 
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árdua tarefa que lhe foi confiada, pela maneira hábil, serena, firme e equilibrada, como vem 
gerindo os destinos da Pátria, em momento tão difícil, numa evidente demonstração de ca- 


pacidade e patriotismo. Com a palavra o acionista Hélio Corrêa Lima, procura obter definição . 


do critério a ser observado no pagamento dos dividendos das ações que resultaram do aumento 
de capital aprovado. Sôbre o assunto, manifesta-se o representante do Tesouro Nacional, para 
esclarecer que a matéria escapa ao âmbito da Assembléia, uma vez que pelos Estatutcs compete 
especificamente à Diretoria decidir a respeito, votando, por isso mesmo, nesse sentido. Subme- 
tido a votação, é aprovada a tese do representante do Tesouro Nacional. Sem que ninguém 
mais fizesse uso da palavra, o Sr. Presidente, agradecendo a presença dos Senhores Acionistas e 
particularmente do representante do Tesouro Nacional, dá às 12 horas por encerrados os traba- 
lhos da Assembléia, da qual, eu, Oswaldo Roberto Colin, Primeiro Secretário, fiz lavrar a pre- 
sente ata, que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. — Oswaldo Roberto Colin — 
Ney Neves Galvão — Edmilson Moreira Arraes — Sebastião Izahias. 
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Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, 
realizada em 25 de abril de 1962 (*) 


Aos 25 dias do mês de abril do ano de 1962, reunidos, em primeira convocação, às 16 
horas, na sede social em Brasília, Distrito Federal, 81 acionistas do Banco do Brasil S.A., por 
si ou por delegação, possuidores de 3.711.422 ações, representando Cr$ 742.286.400,00, acima, pois, 
do quorum de 1/4 do capital social exigido pela lei e pelos Estatutos, todos éles com direito a 
voto, como se verifica pelo “Livro de Presença”, em que se consignam as prescrições da lei, o 
Sr. Presidente do Banco, Dr. Ney Neves Galvão, assumindo a Presidência, na forma do artigo 
40 dos Estatutos, declara instalada a Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, convidando 
para Primeiro e Segundo Secretários, respectivamente, os acionistas Oswaldo Roberto Colin e 
Sebastião Izahias. A seguir, o Primeiro Secretário, a pedido do Sr. Presidente, procede à leitura 
da Portaria n.º GB-119, de 11 de abril de 1962, do Senhor Ministro da Fazenda, nos seguintes 
têrmos: “O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda resolve designar o Procurador Geral 
“da Fazenda Nacional, bacharel Edmilson Moreira Arraes, para representar o Tesouro Nacional 
“na Assembléia Geral Ordinária do Banco do Brasil S.A., a realizar-se no dia 25 do corrente 
“mês. — (a) Tancredo Neves.” Em seguida, o Sr. Presidente convida para tomar assento à 
mesa o Dr. Edmilson Moreira Arraes, representante do Tesouro Nacional, detentor de 55,73% 
das ações do capital social do Banco; igual convite estende, por deferência, ao Presidente do 
Conselho Fiscal, Dr. Carloman da Silva Oliveira. A pedido do Sr. Presidente, o Primeiro Se- 
cretário lê o aviso que pôs à disposição dos acionistas, para exame, o Relatório, os Balanços, 
as contas de “lucros e perdas” e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1961, 
publicado no “Diário Oficial”, edições de 22, 23 e 26-3-62, e no “Correio Braziliense”, edições 
de 22, 23 e 24-3-62, assim redigido: “Banco do Brasil S.A. — Edital — No Gabinete da Presi- 
“dência dêéste Banco, acham-se à disposição dos senhores acionistas. a partir de 24 de março 
“corrente, os documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-lei n.º 2.627, de 26 de setembro 
“de 1940. — Brasília (DF), 19 de março de 1952 — Ney Neves Galvão. Presidente.” Ainda vor 
solicitação do Sr. Presidente, 18 o Primeiro Secretário o edital de convocação da Assembléia. 
divulgado nas edições do “Diário Oficial” de 9, 10 e 11-4-62, e nas do “Correio Braziliense” 
de 10, 11 e 12-4-62, nos seguintes têrmos: “Banco do Brasil S.A. — Assembléia Geral Ordinária | 
“— São convocados os senhores acionistas do Banco do Brasil S.A. a se reunirem em Assembléia 
“Geral Ordinária, no Edifício de sua sede social, nesta Capital, no dia 25 do corrente, às 16 
“horas, para, relativamente ao exercício de 1961: a) tomar conhecimento do relatório do exer- 
“cício e examinar, para deliberação, as contas, balanços e inventários, bem como o parecer do 
“Conselho Fiscal; b) proceder à eleição de seis diretores e à dos membros do Conselho Fiscal 
“e suplentes; c). fixar a remuneração da Diretoria e dos membros do Conselho Fiscal. 
“até a data da realização da Assembléia estarão suspensas as transferências de ações. — Bra- 
“sília (DF), 9 de abril de 1962 — Ney Neves Galvão, Presidente.” Lida, pelo Primeiro Secretário, 
a pauta dos trabalhos da Assembléia, é proposta pelo acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno 
da Silva a dispensa da leitura do Relatório. salanços e contas de “lucros e perdas”. em iíace 
da divulgação prévia que tiveram tais documentos. Anrovada por unanimidade essa proposta 
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(%) Publicada nas edições do “Diário Oficial” e “Correio Braziliense” de 24-5-62. 
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lê o Primeirc Secretário, a pedido do Sr. Presidente, o Parecer do Conselho Fiscal. Postos em 
discussão pelo Sr. Presidente o Relatório, os Balanços, as contas de “lucros e perdas” e o 
Parecer do Conselho Fiscal, e sem que a propósito houvesse quem se manifestasse, são aquêles 
documentos aprovados por unanimidade na votação a que foram submetidos, abstendo-se de 
votar os impedidos por lei. Logo a seguir, o Sr. Presidente interrompe a sessão a fim de que os 
senhores acionistas recebam as cédulas para a eleição de um Diretor para o período de 1962/ 
1966, tendo em vista o término do mandato do Diretor Dr. Arthur Ferreira dos Santos; de um 
Diretor, para completar o período de 1960/1964, em virtude da renúncia do Dr. Paulo Ayres de 
Almeida Freitas Filho; de quatro Diretores, com mandato de 1962/1966 cada um, por fôrça da 
deliberação da Assembléia Geral Extraordinária de 6 de novembro de 1961 que, alterando os 
artigos 15 e 20 dos Estatutos, atribuiu a direção da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
a quatro Diretores, decisão em razão da qual se considerou perempto o mandato do Diretor 
único que anteriormente a dirigia; e, finalmente, dos membros e suplentes do Conselho Fiscal. 
Reiniciados os trabalhos e convidados, pelo Sr. Presidente, para escrutinadores os acionistas 
José Geraldo de Góes, Tácito Cláudio da Silva, Sebastião Izahias e Alberto de Miranda Muniz, 
procede-se, por chamada, à eleição. Concluída a apuração, anuncia o Sr. Presidente eleitos 
para Diretores: Dr. Arthur Ferreira dos Santos, brasileiro, casado, advogado, com domicílio no 
Rio de Janeiro na Rua Figueiredo de Magalhães n.º 371, apartamento número 501, para o 
período de 1962/1966, com 3.705.432 votos; Dr. Eduardo Catalão, brasileiro, solteiro, agrônomo, 
domiciliado no Hotel Serrador, no Rio de Janeiro, para completar o quadriênio de 1960/1964, 
com 3.705.022 votos, não computados 410 votos em branco; Dr. Nestor Jost, brasileiro, casado, 
advogado, domiciliado no Rio de Janeiro, na Avenida Vieira Souto n.º 230, apartamento núme- 
ro 402, para o quadriênio de 1962/1966, com 3.705.432 votos; Dr. Samuel Vital Duarte, brasileiro, 
casado, advogado, com domicílio no Rio de Janeiro, na Rua General Glicério n.º 407, aparta- 
mento número 702, para o período de 1962/1966, com 3.705.432: votos; Dr. Mucio Teixeira, bra- 
sileiro, casado, advogado, domiciliado em Brasília, na Superquadra número 303, casa número 
7 para o quadriênio de 1962/1966, com 3.705.432 votos; Dr. Léo de Almeida Neves, brasileiro, 
casado, advogado, domiciliado na Rua Souza Lima n.º 48, apartamento n.º 409, no Rio de Janeiro, 
para o período de 1962/1966, com 3.705.432 votos. Anuncia, outrossim, o Sr. Presidente, eleitos 
para membros do Conselho Fiscal, com o total de 3.705.432 votos, os Srs. Ary de Almeida e Silva, 
Carloman da Silva Oliveira, João Rodrigues Teixeira Júnior, José Mendes de Oliveira Castro e 
Pedro de Magalhães Corrêa, e para suplentes do Conselho Fiscal, com igual número de votos, , 
os Srs. Cesar Pires de Mello, Joaquim da Silva Peixoto, Jorge de Toledo Dodsworth, José do 
Nascimento Brito e José Willemsens Júnior. Congratulando-se com os eleitos, põe o Sr. Pre- 
sidente em discussão a -fixação, para o período de maio de 1962 a abril de 1963, dos honorários 
da Diretoria e do Conselho Fiscal, assim como a determinação do teto da percentagem semes- 
tral atribuída ao Presidente e aos Diretores, na forma do artigo 27 dos Estatutos. Com a pa- 
lavra, o representante do Tesouro Nacional propõe os seguintes níveis de remuneração: para o 
Presidente: remuneração mensal de Cr$ 150.000,00, verba de representação mensal de Cr$ ..... 
100.000,00 e percentagem semestral de até Cr$ 300.000,00; para os Diretores: remuneração mensal de 
Cr$ 100.000.00, verba de representação mensal de Cr$ 50.000.00 e percentagem semestral de "até 
Cr$ 300.000,00. Tecendo considerações em tôrno da proposta, a ela oferece substitutivo o acio- 
nista João Jabour, com quem se solidariza expressamente o acionista Clarimundo Rosa Nepo- 
muceno da Silva, manifestando-se ambos pela exigiiidade dos têrmos da proposta do repre- 
sentante do Tesouro Nacional, que, não obstante, submetida a votação, é aprovada por maioria. 
Tomando da palavra, propõe o representante do Tesouro Nacional; para remuneração dos mem- 
bros do Conselho Fiscal, a quantia de Cr$ 20.000,00 mensais. A seguir a novas considerações dos 
acionistas João Jabour e Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva em tôrno dessa proposta, é 
ela submetida a votação e aprovada por maioria. Em prosseguimento, a pedido do Sr. Presidente, 
lê o Primeiro Secretário exposição da Diretoria à Assembléia a propósito da participação do 
Banco no aumento de capital da Companhia Aços Especiais Itabira (ACESITA), nos seguintes 
têrmos: “Senhores acionistas — A necessidade de amparar os legítimos créditos do Banco para 
“com a Companhia Aços Especiais Itabira (ACESITA) tornou-o, há cêrca de 12 anos, acio- 
“nista majoritário daquela Emprêsa, de cujas ações detém hoje 91,41%. Essas subscrições foram 
“feitas já na vigência do disposto no art. 8.º dos Estatutos que — vedando ao Banco a subs- 
“crição de ações por conta própria — tem o sentido de retirar-lhe faculdades especulativas no 
“mercado de títulos, sera impedir, no entanto, com vistas ao amparo e à consolidação de seus 
“etetivos créditos, possa decidir-se pela participação no capital de outras entidades. Por fôrça 
“dêsse refôrço de capital e da assistência que lhe tem sido proporcionada pelo Banco, pôde & 
“ACESITA iniciar processo de desenvolvimento e alcançar a atual solidez de seu patrimônio, 
“hoje avaliado em mais de 15 bilhões de cruzeiros. Emprêsa de atividade industrial, por isso 
“mesmo carente de expressivos recursos para investimentos reprodutivos, o seu capital de 
“Cr$ 500 milhões, fixado em 1952, já demonstra não ser suficiente à conclusão do programa 
“de expansão em curso. Decidiu, em consegiência, a Assembléia Geral da ACESITA, efetuada 
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“em 21-2-1962, elevá-lo para Cr$ 6.500 milhões, realizando-se Cr$ 3.500 milhões pela reavaliação 
“de ativo e os restantes Cr$ 2.500 milhões com 'subscrição pública de ações, proporcionando, 


“dêsse modo, à Sociedade recursos destinados à liquidação de compromissos no exterior e 


“a indispensável ampliação do seu parque industrial. Em decorrência dessa deliberação e inde- 


“pendentemente da bonificação pela reavaliação patrimonial, decidiu a Diretoria que o Banco 
“subscreverá a quota que lhe cabe no aumento do capital dá ACESITA, autorizando a imediata 
“integralização de Cr$ 1 bilhão a fim de fornecer à Emprêsa meios para atender a encargos 
“inadiáveis, entre outros, o ônus fiscal resultante da própria elevação do capital. Decidiu ainda 
“examinar a conveniência de o Banco subscrever a parte do aumento que não venha. a ser 
“subscrita pelos outros acionistas. É o que submetemos à homologação desta Assembléia, acom- 
“panhado do parecer favorável do Conselho Fiscal dêste Banco.” Lê o Primeiro Secretário, em 
seguida, o parecer do Conselho Fiscal a respeito, assim redigido: “Pela inequívoca preservação 
“dos interêsses do Banco, configurados na exposição do Exmo. Sr. Presidente, a propósito da 
“subscrição de ações no aumento de capital da Companhia Aços Especiais Itabira (ACESITA), 
“recomendamos à aprovação desta Assembléia a decisão da Diretoria quanto ao exercício, pelo 
“Banco, dos direitos de acionista majoritário daquela Emprêsa, relativamente ao aumento do 
“seu capital, de Cr$ 500 milhões para Cr$ 6.500 milhões.” Após considerações do acionista 
Hélio Corrêa Lima, que estabelece paralelo entre o capital do Banco e o da ACESITA, de que 
participa o Banco como acionista, é submetida a votação e aprovada por unanimidade À expo- 
sição da Diretoria. Em seqlência, lê o Primeiro Secretário, a pedido do Sr. Presidente, a ex- 
posição da Diretoria à Assembléia a propósito de avais do Banco, em garantia de obrigações 
de terceiros no exterior, nos seguintes têrmos: “Senhores acionistas — Reservada ao Banco, 
“pelo art. 7.º de seus Estatutos, a prática de quaisquer operações bancárias, não se encontra, 


“contudo, conferida, no corpo estatutário, a competência específica do Presidente ou da Dire-' 


“toria para, em nome do Banco, deferir em favor de terceiros garantia de natureza civil. Como 
“esteja o Banco em vias de ser convocado a prestar aval em favor de duas firmas brasileiras 
“de grande expressão, como garantia à liquidação de duas operações de até US$ 5 milhões cada 
“uma, a serem deferidas por banqueiros estrangeiros, conduz-nos a falta expressa de fixação 
“de competência, no caso, a submeter e colhêr desta Assembléia autorização para que a Dire- 
“toria, sob sua responsabilidade, decida, se fôr o caso, sôbre a concessão dêsses avales, cercan- 
“do-se o deferimento das necessárias garantias.” Com a palavra, indaga o acionista Clarimundo 
Rosa Nepomuceno da Silva da possibilidade de se revelar à Assembléia quais as sociedades be- 
neficiárias de tais garantias. Aditando considerações nesse sentido, manifesta-se o acionista 
José Bonifácio Lafayette de Andrada, que acentua como imperiosa aquela revelação. Agrade- 


cendo aos acionistas que a propósito se externaram, esclarece o Sr. Presidente que se trata 
no caso de uma fixação de competência da Diretoria para deliberar sôbre a concessão, ou não, 
“désses avais. Manifestando-se a respeito e destacando os têrmos finais da exposição da Direto- 
ria, o representante do Tesouro Nacional declara-se favorável à sua aprovação e pela concessão 
à Diretoria da autorização solicitada. Tomando a palavra, esclarece o acionista Arthur Fer- 
reira dos Santos que a Diretoria, no caso, cingindo-se à orientação da Consultoria Jurídica do 
Banco, diante do silêncio dos Estatutos, submetia à autorização prévia da- Assembléia a even- 


tual concessão daqueles avais, que poderão vir a ser deferidos desde que julgadas como de abso-. 


luta segurança as garantias oferecidas e pesados no caso os interêsses do próprio Banco. Sub- 
meiida a votação a exposição da Diretoria, é ela aprovada por unanimidade. Pedindo a palavra, 
o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva — após estender-se sôbre os motivos que 
teriam levado a Assembléia Geral Ordinária de 1961 a aprovar com reserva o Relatório da Di- 
retoria, os Balanços, as contas, nestas compreendidas as de “lucros e perdas” e o Parecer do 
Conselho Fiscal atinentes ao exercício de 1960 — propõe seja levantada aquela restrição. O re- 
presentante do Tesouro Nacional, após considerações sôbre o assunto, declara a sua disposição 
de levantar aquela reserva e vota por que sejam consideradas aprovadas as contas sociais do 
exercísio de 1960. Entre palmas da Assembléia, acompanham unânimemente os acionistas pre- 
sentes o voto do representante do Tesouro Nacional. A vista da aclamação, declara o Sr. Pre- 
sidente levantada a reserva com que haviam sido aprovadas as contas do exercicio social de 
1960. A seguir, são recolhidas pelo representante do Tesouro Nacional sugestões do acionista 
João Jabour, como subsídios ao eventual exame de um nôvo reajustamento do capital do 
Banco, diante de invocadas disposições da Lei n.º 3.994, de 9 de dezembro de 1961. A seguir 
é atendido o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva com esclarecimentos do Sr. Pre- 
sidente a propósito da natureza das relações financeiras entre o Banco e a Companhia Urba- 
nizadora da Nova Capital do Brasil. Tomando da palavra, o acionista José Bonifácio Lafayette 
“de Andrada propõe seja submetida à Assembléia a manutenção das atuais vantagens conce- 
didas aos funcionários do Banco em exercício em Brasília, inclusive com autorização a Direto- 
ria para decidir sôbre a elevação daquela ajuda de custo. A seguir, o mesmo acionista se alon-= 
ga em considerações em tôrno de elementos relacionados com o projeto que tramita na Câmara 


E (q (RS 




















dos Deputados sôbre a criação de Serviço de Assistência e Seguro Social dos Empregados do 
Banco do Brasil, solicitando concorra o Banco com dados e informações de que carece a Câmara 
para exame e apreciação da matéria. Pedindo a palavra, o representante da Comissão Pro- 
-SASSEBB lê memorial que sintetiza reivindicações do funcionalismo do Banco quanto à .cria- 
ção do órgão de assistência social a que, em alocução anterior, se referira o acionista Jasé 
Bonifácio Lafayette de Andrada, cuja solicitação de informações a serem prestadas à Câmara 
Federal é a seguir secundada por manifestação expressa do acionista Clarimundo Rosa Nepomu- 
ceno da Silva. Pelo Sr. Presidente é posta em votação a proposta do acionista José Bonifácio 
Lafayette de Andrada sôbre as vantagens concedidas aos funcionários do Banco em exercício em 
Brasília. O representante do Tesouro Nacional, após tecer considerações a respeito, manifes- 
ta-se por que seja a matéria remetida à decisão da Diretoria, nos têrmos de competência esta- 
tutâriamente definida, não podendo, dessarte, ser objeto de deliberação na presente Assembléia. 
Concorda expressamente com tais considerações o acionista José Bonifácio Lafayette de An- 
drada que, acompanhado dos demais acionistas presentes, vota pela tese do representante do 
Tesouro Nacional, considerando-a o Sr. Presidente, em consequência, aprovada por unanimida- 
de. Antes de se encerrarem os trabalhos, o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva 
tece elogios à qualidade com aque, no fundo como na forma, se apresentou o Relatório do 
Banco do Brasil, estendendo-se a seguir em voto de louvor à competência, probidade e atuação 
dinâmica da Diretoria e do Superintendente na gestão dos negócios do Banco. Sem que nin- 
guém mais fizesse uso da palavra, o Sr. Presidente, agradecendo a presença do representante 
do Tesouro Nacional e dos demais acionistas, dá, às 18 horas, por encerrados os trabalhos da 
Assembléia, da qual, eu, Oswaldo Roberto Colin, Primeiro Secretário, fiz lavrar a presente ata 
que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. — Oswaldo Roberto Colin — Ney Neves 
Galvão — Edmilson Moreira Arraes — Sebastião Izahias. 
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Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, 
realizada em 28 de agôsto de 1962 (*) 


Aos vinte e oito dias do mês de agôsto do ano de mil novecentos e sessenta e dois, às 15 
horas, na sede social em Brasília, Distrito Federal, reunidos 10 acionistas do Banco do Brasil S.A., 
representando 3.344.196 ações, correspondentes a Cr$ 668.838.000,00 do capital social, todos com 
direito de voto, consoante respectivas assinaturas no “Livro de presença”, em que se inserem 
as declarações exigidas na lei, o Senhor Presidente do Banco, Dr. Ney Neves Galvão, assumindo 
a presidência da Assembléia, na forma do art. 40 dos Estatutos, convida os acionistas Oswaldo 
Roberto Colin e José Geraldo de Góes para servirem como Primeiro e Segundo Secretários, 
respectivamente. Presentes que se acham acionistas com direito a voto em número superior 
ao exigido pelo art. 90 do Decreto-lei n.º 2.627, de 26-9-40, o Senhor Presidente declara instalada 
a Assembléia Geral Extraordinária convocada pelo edital de 16 de agôsto de 1962. A pedido do 
Senhor Presidente, procede o Primeiro Secretário à leitura da Portaria n.º GB 240, de -21 de 
agôsto de 1962, do Senhor Subsecretário de Estado dos Negócios da Fazenda, nos seguintes 
têrmos: “O Subsecretário de Estado dos Negócios da Fazenda, no exercício da Pasta, resolve 
“designar o Procurador Geral da Fazenda Nacional, bacharel Edmilson Moreira Arraes, para 
“representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Extraordinária do Banco do Brasil S.A., 
“a realizar-se no dia 28 do corrente mês, às 15 horas. -—- (a) Miguel Calmon”. Em seguida, o 
Senhor Presidente convida para tomar assento à mesa o Doutor Edmilson Moreira Arraes, re- 
presentante do Tesouro Nacional, possuidor de 55,73% das ações representativas: do capital do 
Banco. Por solicitação do Senhor Presidente, lê o Primeiro Secretário o edital de convocação, 
publicado no “Diário Oficial”, nas edições de 16, 17 e 20 de agôsto de 1962, e no “Correio Bra- 
ziliense”, edições de 17, 18 e 19 de agôsto de 1962, e cujo texto é o seguinte: “Banco do Brasil 
“S.A. — Assembléia Geral Extraordinária — São os Senhores Acionistas do Banco do Brasil 
“S.A. convocados para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no Edifício de sua sede 
“social, nesta Capital, às 15 horas do dia 28 do mês em curso, a fim de deliberar especialmente 
“sôbre operações já autorizadas na Assembléia Geral Ordinária de 25 de abril de 1962, isto é, 
“prestação de aval em favor de firmas brasileiras, como garantia à liquidação de operações a 
“serem deferidas por banqueiros do exterior, e para autorizar o Banco a assinar os contratos 

- “correspondentes e assumir as responsabilidades dêles resultantes, inclusive, se fôr o caso, na 
“posição de fiador das devedoras. As transferências de ações estarão suspensas até o dia 28 
“dêste mês. Brasília, 16 de agôsto de 1962. (a) Ney Neves Galvão — Presidente”. A seguir, o 
Senhor Presidente submete à Assembléia a exposição da Diretoria do Banco a propósito da for- 
malização de medidas relacionadas à prestação de aval, pelo Banco, em garantia de obriga- 
ções de terceiros no exterior, e que constitui motivo específico da convocação. É lida essa 
exposição pelo Primeiro Secretário, nos seguintes têrmos: “Senhores Acionistas: A Assembléia 
“Geral Ordinária de 25-4-62 autorizou a Diretoria a, sob sua responsabilidade, decidir sôbre a 
“concessão de avais a duas firmas brasileiras de grande expressão, como garantia à liquidação 
“de duas operações de até US$ 5 milhões cada uma, a serem deferidas por banqueiros estran- 


ti 
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(*)- Publicada nas edições do “Correio Braziliense” e “Diário Oficial”, de 25-9-62 e 26-9-62, 
respectivamente. Ê 
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“geiros. Em relação a uma das operações apreciadas pela Assembléia de 25 de abril próximo 
“passado, e em fase de concretização, a Diretoria solicita desta Assembléia, convocada espe- 
“cialmente para êsse fim, autorização para que o Banco conceda, nos Estados Unidos, a sua 
“fiança irrevogável e irretratável a um contrato de financiamento, a ser assinado naquele país, 
“solidariamente, por duas emprêsas nacionais; o Banco se obrigará a avalizar notas promis- 
“sórias que representem êsse financiamento e garantirá o seu pagamento, e o dos respectivos 
“juros e acessórios, quer no vencimento dos títulos, quer antecipadamente, nos casos de ven- 
“cimento convencional estipulados no contrato; o instrumento de fiança conterá outras estípula- 
“ções admitidas naquele país. O principal do financiamento a ser garantido, e que será res- 
“gatado no curso de 48 meses, é de US$ 5.000.000.00, mais juros. Os pagamentos serão efetuados 
“nos Estados Unidos, em moeda norte-americana, sem a dedução de impostos e empréstimos 
*“compulsórios brasileiros, os quais serão pagos pelos mutuários. O Banco se cercará das ne- 
“cessárias garantias.” Posta em discussão pelo Senhor Presidente a proposição lida, e sem que 
a respeito ninguém se manifeste, é a matéria submetida a votação, sendo. aprovada por unani- 
midade. Sem outro assunto a tratar, o Senhor Presidente, agradecendo a presença dos acionis- 
tas, assim como a colaboração do Senhor representante do Tesouro Nacional, dá, às 15,20 horas, 
por encerrados os trabalhos da Assembléia, da qual eu, Oswaldo Roberto Colin, Primeiro Se- 
cretário, fiz lavrar a presente ata, que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. — 
Oswaldo Roberto Colin — Ney Neves Galvão — Edmilson Moreira Arraes — José Geraldo de Góes. 
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SÍNTESE DA SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA 


. 


“Marcado de sucessivas mutações de caráter político-administrativo, o ano 
“de 1962 haveria de oferecer, principalmente por êsse motivo, o balanço menos 
favorável que a economia e as finanças brasileiras A am nos últimos 


cinco anos. 


— A ausência de levantamentos completos e a precariedade das estimativas 
* elaboradas constituem obstáculos a uma indicação adequada, a esta altura, da 
taxa de crescimento de nossa economia. Parece certo, todavia, que o dado em 
— apuração não chegará a nivelar-se com o índice de 7% para o Produto Interno 
Bruto obtido no ano anterior, configurando perda de ritmo que se antepõe à 


satisfação de nossos anseios de desenvolvimento e bem-estar. 


Com efeito, o elevado percentual de incremento demográfico determinante 
a uma demanda progressiva de emprêgo, hoje da ordem de quinhentas mil 
pessoas por ano, pode ser apontado como a geratriz fundamental de trans- 
formações, já agora de caráter dinâmico, que vêm atuando na estrutura da 
economia brasileira, com profundos reflexos nas características tradicionais de 
“nosso sistema financeiro e no comportamento da moeda. A expansão do mercado 
“consumidor tem promovido a intensificação das atividades de produção, que 
se veem estimuladas, por sua vez, a buscar novas participações internas e ex- 
ternas de capital fixo e crescentes suprimentos de capital circulante. Ao de- 
frontarem-se táis atividades, no entanto, com a carência de poupanças, difi- 
“culdades de escoamento e de comercialização dos bens e com as limitações do 
intercâmbio com o exterior, voltam-se elas para compensações internas, seja 
diretamente nos preços, seja indiretamente sob a [forma de reajustamentos 
- cambiais e de solicitações adicionais de crédito, para apenas mencionar as prin-. 


cipais manifestações. 


Essas pressões persistentes, cansa concorrente de desequilíbrios financeiros 
e tros, poderiam ser paulatinamente atenuadas, e com las seus efeítos, 


“se ao mercado interno fóssem propiciados, no tempo e no espaço — como 
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agora se visa com o Plano Trienal — meios racionais de criação de riquezas e 
oferta de serviços em proporções compatíveis com o aumento da população 
urbana e rural e de seus padrões de vida e de trabalho. Do contrário, perseve: 
raria o País no caminho dos deficits crônicos, agravados tôda vêz que cs diversos 
setores da produção apresentassem reduções em seu processo de crescimento 


como tudo indica tenha ocorrido em 1962. 


O comportamento das nossas finanças, no ano em tela, não poderia 
deixar de refletir o decréscimo observado no rendimento da maioria das 
atividades produtoras do País. Entre os fatôres que melhor traduzem a extensão 
da conjuntura desfavorável, releva apontar-se o vultoso deficit de caixa do 
Tesouro Nacional, expresso em Cr$ 280 bilhões, ao tempo em que nosso inter- 


câmbio com o exterior acusava desequilíbrios de US$ 260 milhões, na Balança 


Comercial (exportações-fob e importações-cif), é de aproximadamente US$ 400. 


milhões, no Balanço de Pagamentos. Para êstes dois últimos muito contri- 


“buíram, no primeiro caso, o declínio em volume e valor de nossas exportações 


e, no segundo, a acumulação de obrigações cambiais, cujo diferimento vem 
sendo objeto de negociações junto a Governos e organismos de crédito es- 


“trangeiros.  - : 


As emissões de papel-moeda, no montante de Cr$ 195 bilhões — dos quais 
Cr$ 85 bilhões evidenciam excessiva concentração de pressões monetárias no 
mês de dezembro — atuaram como acelerador da expansão dos meios de pa- 
gamento. O nível de cêrca de Cr$ 1700 bilhões a que êstes ascenderam em 
1962 responde mais diretamente pelo aumento do custo de vida em taxa su- 


perior a 50%. 


Malgrado essas dificuldades, é auspicioso consignar a atuação das auto- 
ridades incumbidas da disciplina dos gastos públicos e dos mercados de crédito 
e de câmbio no propósito de coordená-los com os investimentos prioritários 
previstos no Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social para so: 


lução dos grandes problemas do momento, sem prejuízo de uma ação dura- 


doura no sentido de fortalecer nossa economia. ] 
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SITUAÇÃO ECONÔMICA 


AGRICULTURA 


O comportamento do setor agrícola, em 1962, é analisado em razão de 
14 grandes culturas, uma vez que os dados disponíveis não permitem comen- 
tário mais completo. 


A produção de bens comerciáveis predominantemente com o exterior, 
como café, cacau, algodão em rama e sisal, acusou declínio da ordem de 500 000 
toneladas, ou seja, aproximadamente 10% menos do que em 1961. Eliminado, 
dêsse cálculo comparativo, o café, aferir-se-á, ao contrário, um crescimento de 
14%, resultado para o qual muito concorreu o algodão em pluma, com o au- 
mento de 96 000 toneladas, ou 20%, sôbre a produção de 1961. 


PRODUTOS AGRÍCOLAS DE EXPORTAÇÃO 

















1000 t 

ad St 

ProDUTOS 1961 1962 EM 1962 

STE MEIACOCO! ch sitio sc eróleriato emo | 4 457 3 828 — 629 
A | ) 
alrodão: em. TAMAM Les ccucedevas | 450 546 = 196 

| E 

RE UI A oO ascriraan cer vei Verde eso 156 166 E Erte Do NO, 
CEE A AR DR 170 176 k E 
MOU a En NONE 5 233 4 716 — 517 





Já os bens agrícolas que se destinam principalmente ao consumo interno 
— amendoim, arroz, batata-inglêsa, cana-de-açúcar, feijão, milho, juta, soja, to- 
mate e trigo — mostram no cômputo geral aumento de 2550 mil toneladas 
de que participa o açúcar com 2 036 mil toneladas. Os estímulos proporcionados 
pelo Govêrno, expressos na política de preços mínimos e na melhor assistência 
aos lavradores, de par com propícias condições climáticas, redundaram em aus- 
piciosas safras de cereais, com produção em alguns casos superior às necessidades 
internas. A colheita do milho, por exemplo, apresentou-se de tal modo abun- 
dante — 9 500 mil toneladas, aproximadamente — que se tornou necessária a ado- 
ção de medidas tendentes a evitar os riscos e prejuízos próprios dos períodos 
de escoamento das grandes safras. 
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PRODUTOS AGRÍCOLAS DE CONSUMO INTERNO 


CULTURAS 





No que se refere a culturas básicas para alimentação, observou-se acréscimo 


na produção de arroz e batata-inglêsa de 50 e 102 mil toneladas, respectiva- 
mente; pouca alteração nas safras de tomate e trigo, cujos, contingentes foram 
de 423 mil e 552 mil toneladas, e queda de 156 mil toneladas na de feijão, o 
que provocou crise de abastecimento nas principais cidades do País. A situação 
pouco satisfatória dessas lavouras vem afetando particularmente as camadas so- 
ciais de menor poder aquisitivo, seja pela limitação da oferta, seja pelo impacto 
que causa nos preços. 


É objetivo do programa de desenvolvimento da economia nacional para 
o triênio 1963/65 a expansão da produção de alimentos, em escala compatível 
com o crescimento e estrutura potencial da demanda. As agências governamen- 
tais responsáveis pelo” fomento agrícola e pelo abastecimento deverão inten- 
sificar, uma vez selecionadas as zonas ecolôgicamente mais favoráveis à produção 
das culturas essenciais, sua ação assistencial, financeira e técnica, a fim de que 
a coletividade passe a obter, em curto prazo, maior suprimento de bens ali- 
inentares. Com a reorganização do Ministério da Agricultura, a criação da 
Superintendência Nacional de Abastecimento (SuNaB) e as novas medidas 
postas em prática pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, é licíto prever 
para futuro próximo melhores resultados no setor das culturas de subsistência. 
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Café 


SITUAÇÃO MUNDIAL 


Em face da expectativa de reduzida safra no Brasil, calcula-se que a pro- 
“dução mundial de café, na temporada de 1962/63, se efetive em volume bas- 
tante inferior ao do período precedente. Segundo dados mais recentes, a co- 
lheita no mundo deverá corresponder a 65,5 milhões de sacas, acusando dife- 
rença para menos de 8%, ou 5,7 milhões de sacas, em relação à última safra. 


Estima-se a produção da América Latina em 47,5 milhões de sacas, reve- 
lando a sul-americana, com 37,1 milhões, queda de 6,5 milhões em relação ao 
ano precedente; América Central, México e Caraíbas concorrerão provável- 
mente com 10,4 milhões de sacas. 


O continente africano, por sua vez, espera apresentar produção recorde de 
14,5 milhões de sacas, vale dizer, mais 10,7% do que a anterior, em conseguên- 
cia de melhores safras em Angola, Costa do Marfim, Quênia e Uganda. 


Na Ásia e Oceânia, a cultura cafeeira continua a desenvolver-se, esperan- 
do-se produções mais altas na Índia e Indonésia. 


O contingente mundial exportável no ano agrícola 1962/63, avaliado em 
“52,1 milhões de sacas, mostrar-se-á inferior em 5,8 milhões ao do precedente, 
situando-se, ainda assim, acima do consumo mundial, previsto em 45 milhões 
de sacas. 


Trabalho realizado pelo Grupo de Estudos do Café, em Washington, 
procura demonstrar que o consumo de café nos Estados Unidos (incluindo as 
requisições para as Fôrças Armadas) poderá elevar-se a 25 milhões de sacas em 
1965, e a 27,6 milhões em 1970. Tal previsão encontra apoio em resultados 
do inquérito levado a efeito pelo Bureau Pan-Americano do Café, segundo 
os quais os norte-americanos maiores de 10 anos de idade, durante o inverno 
de 1962, consumiram em média mais de 3 xícaras de café per capita por dia, 
correspondendo a aumento de 5% sôbre o ano anterior. 


A finalidade de promover equilíbrio razoável entre a oferta e a procura 
mundial de café e a necessidade de encontrar-se solução para os excedentes, tão 
prejudiciais à comercialização do produto, levaram os representantes de vários 
países a se reunir em New York, sob os auspícios das Nações Unidas, para es- 
tudar as possibilidades de um Acôrdo a longo prazo, com a participação de 
todos os produtores e principais consumidores. 
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A oposição do Brasil ao sistema discriminatório vigente no Mercado Comum 
Europeu — um dos pontos altos das negociações — logrou obter a inserção no 
Convênio de uma série de compromissos que habilitam o Conselho Interna- 
cional do Café a acompanhar e mesmo promover ação no sentido da redução 
das barreiras impostas ao comércio e ao consumo do produto. 


O Acôrdo, concluído em agôsto último, tem vigência por cinco anos ca- 
feeiros, uma vez que já foi satisfeita a condição de sua assinatura por 2U paí- 
ses exportadores com o mínimo de 80% das exportações em 1961 e 10 países 
importadores com igual percentagem das compras mundiais. | 4 





Abaixo, segue-se a distribuição das quotas anuais básicas de exportação, 
conforme os têrmos do nôvo Convênio Internacional do Café: 


PERÍODOS DE OUTUBRO DE 1962 A SETEMBRO DE 1963 
EM SACAS DE 60 QUILOS 








Brasil + .4.. sdtS: cirigatE cs hd à 18 000 000 
COIBIR. quase ass dem Re RE RSE Rida od I 6 011 280 
COBta BIC sao Se ORA patos aro I 950 000 
- CUubG os sstiçia pin idea o e O ] 200 000 
ASMUEROR vatiaros seca store E ER ge A . 552 000 
El -.Balvador paso ewsm dt ART I 1 429 500 
GUBESRARIA 4 é ap nie eras a sis Da ar | 1 344 500 
dr DART DA OS ARPGRE OS EN ] 420 000 
HODdErAS É. rica idade ro ER dA cudh 285 000 
MACRICO, 157770); msi pra SP Ro ca : . 1 509 000 
Nicarágua Jill. SR. DRI O | 419 100 
PARANA, God Sep Sh io NR 26 000 
DCRCLO o 6% «joia 505 FURTO Fcc NEL SN a 580 000 
República Dominicana .............c.. | 425 000 | 
AA E RE E RE | 475 000 
CEIMBEÕOES ii rele Ud o a js E ARE e RO l : 762 795 
Congo (Brazzaville) ........ccciciocccos | 11 000 
Costa do IBRI. oa ae seo ra ARO | 2 324 278 
PROMO >. ut saem do do Ads eee So ] 37 224 A 
E PR RR RR NEI | 18 000 | 
República Centro-Africana ............. I o 150 000 
República Malgaxe ..........ccco. | . 828 828 
a O PO RPPS Pç | 170 000 
QUERIA (o sais O ia A DO MD I 516 835 
IT ONEANÃOS “via A atire ae o ARE EE I 435 458 
DSAndA si or AMRS 1 887 737 
EE DEIEAL O runas ns 5 mr totdio rio o O: e , 2 188 648 
Congo (Leopoldville) ............... | 700 000 
ET TD O 850 000 y 
STARS soro Pd RD E Si a pp 71 000 b- 
OGIA to ope REG is ND 360 000 ) 
Indonésia .......... traço A piada 1 176 000 Ê 
IUBÊr ta. setira io o SS st | 18 000 
- Edo TPUÇA ET o mn Do oa ricas 340 000 
DEELM NOOBS fe na ie 2» do ; | 65 000 
PEA E NTODADO) es essadiiu add | 44 000 
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SITUAÇÃO NO BRASIL 


A safra brasileira no ano agrícola 1962/63 deverá corresponder a 27 milhões 


de sacas, inferior em 6 milhões, ou 18%, à anterior. 


O Instituto Brasileiro do Café, levando em consideração, entre outros fatô- 
res, os prejuízos ocasionados pela geada ocorrida em agósto último no Estado do 
Paraná e seus efeitos nas colheitas futuras, os ventos frios em Minas Gerais € 
a ação do Grupo. Executivo de Racionalização da Cafeicultura (Grrca) em 


São Paulo e Minas Gerais, procedeu à seguinte estimativa para as três próximas 





safras: 
PRODUÇÃO DE CAFÉ 
1000 sacas 
ESTADOS 
1963/64 | 1964/65 1965/66 

RR o ra irao rdias 12 000 16 000 18 000 
Sifto, ME a (e RP A 6 000 7000 8 500 
NEnas Gerais Lois cessa 1 000 3 500 3 000 
Espírito Santo ...... 2 500 | 2 500 2 000 
BRR O Re cerir ai e Pais =] 2 000 1 500 

DETIDO Dom o. sia rei | 23 000 | 31 000 | o TOSA 





O mês de junho de 1962 marcou o início da erradicação dos caftzais an- 


tieconômicos e a consequente utilização das terras em outras culturas. Conta 


“o GERCA, nessa tarefa, com a colaboração do Banco do Brasil, que através de 


sua vasta rêde de Agências tem proporcionado não só as indispensáveis infor- 
mações, como também a cooperação de seus serviços bancários, elaborando € 


executando outros trabalhos correlatos. 


O quadro seguinte é expressivo e mostra como a ação do GERCA se faz 
> 


sentir intensamente: 


e 














| | 
| Ê 
| ; ERRADICAÇÃO DE CAFEEIROS 
| POSIÇÃO EM DEZEMBRO DE 1962 
| 
| 
| 








| CAFEEIROS CAFEEIROS VALOR 
ESTADOS EXISTENTES ERRADICADOS 

1 000 (*) 1000 Cr$ 1 000 
São. PRUIO Sue names oo 1 194 985 140 700 2 061 250 
Minas. Clerais. ...ccqueno 667 408 110 321 1 345 284 
Espírito Santo ......... 355 176 52 226 607 219 
rato cha o AA pa UR 871 880 33 502 504 841 
Rio de Janeiro ......... 96 942 14 293 I 174 021 
E RR a 63 694 10 905 145 576 
Maito Grosso. essstisss 14 907 1 129 15 785 
po A a REAR Mes O 79 946 1 264 14 871 
Pernambuco ............ 73 995 7,31 6 060 
o e Mg ARA o! 8 929 136 1 520 

| 


SMC digo GEE TA 3 427 862 365 207 4 876 427 





(*) Estimativa do IBGE — 1959 


O programa visa precipuamente ao extermínio, até 1963, de cêrca de 2 
bilhões de pés velhos, de baixa produtividade, e sua possível substituição por 
500 milhões de pés em lavouras racionalmente formadas. O orçamento dêsse 
plano é da ordem de 62 bilhões de cruzeiros, exigindo recursos que serão su- 
pridos, em parte, com os saldos de financiamentos da safra 1961/62. 


Para atender não só a essas aplicações senão também à aquisição de. cafés 
não negociáveis, novas medidas financeiras foram adotadas. Estipulou-se a 
quota de US$ 22,00 de contribuição obrigatória, por saca de 60 quilos, para 
a exportação da safra 1962/63, autorizado o reajustamento sempre que a taxa 
de câmbio do dólar exceder de Cr$ 460,00; outrossim, fixou-se em US$ 26,00 
a quota para os embarques referentes à safra 1961/62. 


A solução em curso, com outras a serem tomadas pelas autoridades compe- 
tentes, confirmam a disposição do Govêrno de manter a política que o Brasil 
lidera no plano internacional, de sustentação e estabilização do mercado cafe- 
eiro, inclusive para maior preservação de seus próprios interêsses. 





so. 






Com efeito, o total exportado de café, no ano de 1962, atingiu 16,4 mi- 
lhões de sacas, volume inferior ao estimado oficialmente, de 18 milhões. Em 
conseqiiência, nossa participação no suprimento mundial dificilmente ultra- | 
passará 36%, enquanto em 1961 essa percentagem alcançou 38%. Tal decrés- 
cimo decorre, quase exclusivamente, de menores exportações para o mercado 
norte-americano: foram embarcados, em 1961, com êsse destino, 8,6 milhões 
“de sacas e, em 1962, 8,2 milhões, isto é, menos 5% À ocorrência é tanto mais 
relevante quando se sabe que o consumo do produto nos Estados Unidos con- 
tinuou em expansão, o que demonstra que outros fornecedores vêm penetran- 
do nesse mercado, em detrimento de nossa posição. 
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Algodão 


SITUAÇÃO MUNDIAL 


x 


“Ao iniciar-se o ano agrícola 1961/62, a produção e o consumo mundial 





“de algodão estavam satisfatôóriamente equilibrados, sem variação de monta nos 

estoques. Para o período 1962/63, prevê-se aumento de oterta expresso na pro- 

dução de 49,9 milhões de fardos, ou seja, mais 2 milhões em relação à safra 
! 


anterior. 


O acréscimo em causa deverá provir, em boa parte, das colheitas da 
República Árabe Unida (Ravu), cujo volume é estimado em 2,2 milhões de 
fardos, ao passo que em 1961/62 fôra de sômente 1,5 milhão; observou-se in- 


cremento na produção da fibra extralonga superior a 70%. 


Favorecida que foi por condições climáticas excepcionais, espera-se que a 
Índia participe com 4,5 milhões de fardos, isto é, mais 400 mil do que no ano 


precedente. 


A China Continental, a seu turno, deverá acusar acréscimo de 500 mil uni- 
“dades, alcançando 7,2 milhões de fardos. Mercê de melhor rendimento por 
acre, a produção mexicana chegará a quase 2,2 milhões de fardos. Paquistão, 
Síria, O nérica Central e Uganda concorrerão para um aumento de 600 mil 


fardos, aproximadamente. 


Menos significativas serão as alterações nas colheitas de outros países, como 
Estados Unidos, União Soviética e Brasil. Recentes prognósticos indicam que a 
produção norte-americana atingirá 14,5 milhões de fardos, relativa a uma área 
aproximada de 15,7 milhões de acres, sendo de realçar a política do Departa- 
mento de Agricultura voltada para a redução do cultivo, com vistas a atenuar 
o desajuste entre a oferta e a demanda. Segundo dados conhecidos, será de 7 
* milhões de fardos -a contribuição soviética, praticamente inalterada em a 


ao ano agrícola anterior. | 
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Embora não tenha apresentado modificações dígnas de registro, no tocante 
ao volume — cêrca de 2,5 milhões de fardos — a cultura algodoeira do Brasil 
continua a ocupar posição de realce no mercado produtor, sendo só inferior 


à dos Estados Unidos, China Continental, União Soviética e Índia. 


O consumo de algodão no mundo, segundo os últimos dados divulgados, 


situa-se em tôrno de 48,2 milhões de fardos. 


Desde que não sofram alterações as atuais condições econômicas, calcula-se 
que as necessidades das indústrias de fiação dos Estados Unidos, na presente 
Edação de 1962/63, se expressem em 8,6 milhões de fardos, orçando-se o consu- 
mo interno norte-americano, no ano civil de 1962, em 23,3 libras por habitante, 


isto é, 5% mais do que em 1961. 


O parque manufatureiro têxtil da Índia continua a absorver considerável 
volume de algodão, registrando o nível recorde de 4,9 milhões de fardos em 
1961/62. No Japão, observou-se sensível redução no consumo, com repercussão , 
desfavorável na produção de tecidos e configurando situação que, segundo as 
indicações, persistirá em 1963. No continente europeu; igualmente, exclusão 
feita da Itália e Espanha, vem-se notando desde fins de 1961 tendência geral 
de declínio, sendo mesmo provável que a produção têxtil de “algodão, no pri- 


meiro semestre de 1962, tenha sofrido queda de cêrca de 5%. 


SITUAÇÃO NO BRASIL 
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Com o acréscimo de 96 000 toneladas em relação ao ano anterior, a produ- 
ção nacional de algodão emp 1962 elevou-se a 546 700 toneladas, resultado para 


o qual o Estado de São Paulo contribuiu com o elevado índice de 50,6%. 


As participações das Regiões Meridional e Setentrional foram de 371 700 


e 175 000 toneladas, respectivamente, a saber: 
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ALGODÃO EM RAMA, 
ANO DE 1962 
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Região Meridional ....... 


NRO! e saio sto iara ares 276 700 t 
EUEEUILA rs creio tens ia ei é Dio TEio 7 000 t 
Outros Estados ........ 25 000 t 
Aa ii seu Sans 371 700 t 
Região Setentrional ...... 175 000 t 
Total geral ,....... 546 700 t 








Estimativas elaboradas para o ano agricola 1962/63, prevêem em tôrno de 
2 500 000 fardos a colheita brasileira — volume igual à safra 1961/62. Nossa 
percentagem na produção mundial, situando-se em 5%, representará ligeiro 
decréscimo em confronto com -o ano 1961/62, mas, mesmo assim, superará a 
E: média dos cinco últimos períodos. : 


ALGODÃO EM RAMA 


PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NA PRODUÇÃO MUNDIAL 
1000 fardos 








SAFRAS | BRASIL MUNDO Y% DO BRASIL 
7 | = + ROSSI 
DORA qule sie areia aa a o | 1 400 44 800 2 a 
DUGOVBIO esto tels accia oia eee 1 700 47 200 : 3,6 
NELA a 1 950 47 400 4,1 
HOGU/0D Paso les ois a era avo 2 500 47 800 5,2 


RE LEGO CE a era sto | 2 500 49 900 5,0 





(*) Estimativa do International Cotton Advisory Committee. 





O rendimento físico acusa sensível progresso desde 1959. Enquanto se 
apresentava da ordem de 434 quilos de algodão em caroço por hectare, no 
período 1947/51], a produtividade em 1959, 1960 e 1961 passou a expressar-se 
por 510, 549 e 564 quilos, respectivamente. b 


O consumo, no ano de 1962, segundo cálculos recentes, terá sido de 300 000 
toneladas. O volume embarcado para o exterior, de aproximadamente 216 000 
toneladas, proveio dos contingentes das Regiões Meridional (safra 1961/62 e 
remanescente da' 1960/61) e Setentrional (safra 1962/63 e parte de 1961/62), 
com cêrca de 85% e 15% respectivamente. O valor total das exportações de 
algodão em rama atingiu US$ 112 milhões. 


RES |: URSS 














Cacau 


SITUAÇÃO MUNDIAL 


As safras de Gana, Nigéria, Costa do Marfim e Camarões, nos anos agríco- 


las 1960/61 e 1961/62, se apresentaram 40% mais altas que as dos períodos 


1958/59 e 1959/60, passando referidos países que então participavam da pro- 
dução mundial com 57% a ligurar nas estatísticas com o expressivo índice 


de 69%. 


Elevação de tal ordem, em tão curto prazo, haveria de provocar dese- 


quilíbrio entre a oferta e a procura, com sérios reflexos nas cotações inter- | 


a) 


nacionais do produto, que se situaram, em 1960/61, em tôrno de 25 cents 


a libra-pêso, quando no qiiingiênio 1955/59 foram em média de 34 cents. 


Mais se acentuou a queda no ano findo, oscilando o Spot Bahia entre 20/23. 


cents. 


Entretanto, as estimativas para o ano de 1963 permitem prever no mercado 
mundial certo equilíbrio, com oferta de 1 150 mil toneladas e tendência de 


manutenção dos preços ao nível de 25 cents. 


O Comitê Executivo do Grupo de Estudos do Cacau, da Food and Agri- 


culture Organization (Fao), de que participa o Brasil, vem estudando medidas 


para a estabilização da cotação do produto através de ajuste internacional. Mi-. 


nuta de Acôrdo nesse sentido foi aprovada na última sessão do Comitê, realizada 


em Roma em fins de 1962, devendo em março próximo, na Costa Rica (Tur- 


rialba), ser estabelecidas as bases de preços e, após êsse conclave, realizar-se a - 


* Conferência de Negociações sob os auspícios da Organização das Nações Uni- 
das. Merecem, ainda, registro as gestões da Carteira de Comércio Exterior no 
sentido da formação da “Aliança dos: Produtores de Cacau” com o objetiva 


de troca de informações técnicas, cientificas e comerciais. 
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SITUAÇÃO NO BRASIL 





Enquanto nossos concorrentes africanos elevavam eiá produção cacaueira 
em cêrca de 40%, nos últimos três anos, devido à aplicação de recursos vultosos 
em trabalhos de pesquisa e assistência técnica, o Brasil, em virtude principalmen- 
te de condições climáticas adversas, sofria quedas sucessivas em suas colheitas, 
a ponto de atingir aproximadamente 84 000 toneladas no ano agrícola 1962/63, 


ou seja, metade de uma safra normal. 


O reduzido volume, embarcado aos baixos preços vigorantes no mercado 
internacional nos últimos 2 anos, determinou sérios prejuízos à economia 
nacional, uma vez que a receita auferida em 1961 se limitou a US$ 62 milhões 
“e, no ano seguinte, E mate US$ 42 milhões, quando a média anual no 


quinquênio 1956/60 fôra de US$ 96 milhões. 


Com o objetivo de proporcionar meios de recuperação à lavoura cacaueira, 
várias providências foram adotadas pelo Govêrno Federal. Pelo Decreto n.º 
539, de 23-1-1962, autorizou-sé a Comissão Executiva do Plano de Recuperação 
Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira (CepLAC) a promover a consolidação, 
a longo prazo, das dívidas dos produtores de cacau, o que se concretizou ao 
destinar o Conselho da Sumoc à CerpLac verba no valor de Cr$ 4 bilhões, 
retirada do “Fundo do ar Em prosseguimento à política de amparo, 
resolveu ainda o Cóntelho; em sessão de 6-9-1962, regulamentar as futuras 
aplicações do referido “Fundo”, sob o seguinte critério de distribuição: 50% 
“à CEPLAC e o restante para defesa das cotações do produto, através da Carteira 
de onticio Exterior. Posteriormente, em 27-12-62, foram baixados os Decretos 
n.os 1960 e ogro autorizaram a CEPpLAC a utilizar os citados recursos 

na construção de um Centro de Pesquisas do Cacau, em Itabuna (BA) e a 


conceder empréstimos especiais para combate à doença “podridão parda”. 
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Açúcar 
SITUAÇÃO MUNDIAL 


Dados divulgados pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
revelam que a colheita mundial da cana-de-açúcar elevou-se em 1961 a 403,9 j 
milhões de toneladas, apresentando acréscimo de 7% sôbre o ano anterior e 
de 48% em relação à produção média verificada nos anos 1950 a 1954. 


Como maior produtor figura a Índia, com o volume de 101,4 milhões de 
toneladas curtas, ou seja, 25% do total mundial. Seguem-se o Brasil, repre- 
sentado pelo elevado contingente de 65,4 milhões de toneladas curtas, e Cuba 
com 60,9 milhões de toneladas curtas, aproximadamente. 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CANA-DE-AÇÚCAR 
MILHÕES DE TONELADAS CURTAS 











a 1950/54 1959 - 1960 1961 
dA cd cade E | 605 84,0 95,2 101,4 
MS Tora aaa] 38,5 59,0 63,0 65,4 
é DRE 4 POMERRE 50,1 52,9 522 60,9 
OQUE: e LoSos afaer 134 16,1 173 “ama 
Tels do, os 2b ds 12,0 15,9 182 16,9 
Filipinas .....: e dotados 8 137 |. 39 14,3 
Total Mundial .......... 273,1 360,4 . 376,8 403,9 





Em virtude do acentuado consumo, principalmente na Europa,: do açú- 
car extraído da beterraba, deve-se acrescentar nesta análise alguns informes a 
respeito dêsse produto. A colheita do tubérculo em 1961 alcançou 172,6 mi- 
lhões de toneladas curtas, participando o continente europeu com 54%, ex- 
cluída a União Soviética que se representa por 32%. Do total de 53 milhões 
de toneladas da produção mundial de açúcar, naquêle ano, concorreu a be- 
terraba com 23 milhões e a cana: com 30,4 milhões de toneladas. 


- Os países produtores e exportadores de açúcar envidam esforços no sen- 
tido de obter participação nos chamados “mercados preferenciais”, visando não 
sômente à expansão de spas vendas, como também à obtenção de preços supe- 
riores aos vigentes no mercado livre mundial. Pela emenda de 6-7-60, que 
prorrogou" o “Sugar Act”, o Congresso dos Estados Unidos autorizou a sus- 
pensão da quota cubana e estabeleceu seu rateio entre os demais quotistas, 
permitindo, outrossim, quando êstes não satisfaçam totalmente a demanda, 
importações de outras origens. Em 13 de julho de 1962, com a promulgação 
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da nova Lei Açucareira norte-americana, conseguiu o Brasil participar, em ca- 
ráter regular e permanentemente, daquele mercado preferencial na base de 


6,37% do volume das importações do pleno so ou seja, 180 186 tonela- 


das curtas. q 


SITUAÇÃO NO BRASIL 


A colheita brasileira de cana-de-açúcar, no transcurso do quinquênio 
1958/62, aumentou em 23%, evolvendo de 50 milhões para 61,4 milhões 
de toneladas. 


- Em 1962, a produção açucareira das usinas atingiu 53,9 milhões de sacas 
de 60 quilos, com diminuição de 1,9 milhão em confronto com a do ano ante- 
rior, enquanto o consumo crescia em 5,7% passando de 44,2 milhões para 
46,8 milhões de sacas. 


A safra 1962/63 é estimada em 56 432 mil sacas, oferecendo perspectiva 
de ligeira elevação em relação à anterior, que alcançou 56 365 mil sacas, re- 
sultado então bastante significativo, pois a safra 1960/61 não ultrapassara 


- 54 033 mil sacas. 


A produção do ano agrícola 1961/62 distribuiu-se como segue: 


PRODUÇÃO DE AÇÚCAR 
Sarra 1961/62 





ESPECIFICAÇÃO | Sacos | ESPECIFICAÇÃO | psi 

DRE | 

A | 
INTO VIRE ago os acorstsia é DAE, AR Rr 2d PRM SON Cp e RIR ME E re E EN | 34 943 
IMATHNHRO! q siaaaia vs wisis oruta sois 2 Minas Ceras pu gato aaja e ] 2 146 
ERSERUA o 21q 5,0:0 oie aho aa o nie 12 Espirito. Santo .aecaceacsero 204 
(Gi es dg Do puaDa doa 46 Rio de Janeiro ........... | 7 448 
Rio Grande do Norte ] 303 São Batlo «2a ento dj uma ncars | 23 608 
P Ei Cear PEA ERA 911 PALAMNA sor sestrtaaio fo o arara do 1 348 
PELOBRADUCO! <erm mis aja serio io | 13 378 Santa Catarina ........... | 149 
Alagoas ...... ES AE ge | 5 081 Mato (GOSSO! jaca ameno 5 
ETGIDE irao eo o 015) 16 aro iy so 63 E UI O o E PP 35 

EOLERA Ro aro nie ta ole eis /avo 6 do ja/0:0/6 | 876 —— e — 
BRST 4 a iria ao SE | 56 365 
| 





Considerável foi sem dúvida o declínio das exportações de açúcar no ano 
de 1962, em comparação com as de 1961. Totalizaram apenas 445 mil tonela- 
das, no valor de US$ 39,5 milhões, menos, portanto, 338 mil toneladas e 
US$ 26 milhões do que no ano precedente. Os Estados Unidos foram os nossos 
principais compradores, correspondendo suas aquisições a 340,4 mil tonela- 
das, equivalentes a US$ 33,7 milhões. Fornecimentos consideráveis foram áinda 
feitos ao Uruguai, Vietnam do Sul e Coréia do Sul. 
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PECUÁRIA 


O rebanho bovino brasileiro em 1961 atingiu 76 176 000 cabeças, apre- 
sentando em relação ao ano anterior aumento de 2,2 milhões de animais, ou 
seja, mais 3%. Conforme estimativas baseadas na tendência ascendente até 
então verificada, o total acima deverá elevar-se a 100 113000 em 1965 e a 
158 091000 em 1970. 


A pecuária bovina estende-se por todo o território nacional, mas a maior 
concentração — cêrca de 63% — ocorre nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, 
Mato Grosso e Rio Grande do Sul. 


Embora nosso rebanho seja dos maiores do mundo, reduzida se apresenta 
ainda a produção de carne, em razão de uma taxa de desfrute inferior a 10%. 
O número de reses abatidas, que ascendia a 7,8 milhões em 1959, caiu para 
7,2 milhões em 1960 e, no ano seguinte, acusou nova diminuição de 100 000 
cabeças. 


Estimulado pelas altas cotações do gado nas áreas. criadoras, houve au- 
mento vertical dos preços do produto, determinando a redução de seu consu- 
mo. O declínio das disponibilidades per capita de carne bovina é fenômeno 
que se comprova através da quantidade de carne preparada, cujo total vem 
acusando baixa anual progressiva, atingindo 1 193 mil toneladas em 1961. O 
fato de não apresentar o País oferta de carne de boi que supere as probabili- 
dades de absorção pelo mercado interno impediu, também, o desenvolvimento 
de sua exportação. Em 1962, cingiram-se nossas vendas externas a 21,9 mil to- 
neladas, no valor de US$ 12,4 milhões, contra 28,1 mil toneladas e US$ 18,9 
milhões, no ano anterior. 


/ 


” 


Dianté dêsses resultados, afigura-se imperiosa a adoção de uma política 
conducente ao fomento de gua produção e comercialização, a fim de que a pe-: 





cuária de corte e a indústria de carne encontrem condições de assegurar abun- 

* dente fornecimento interno e de obter, com êxito, a colocação dos excedentes 
no mercado internacional. Nesse sentido, aliás, procura atuar o Banco do Bra- 
sil, através da CrEA1 e da CrEcE, em relação à produção é à industrialização de 
derivados. 


a 














O rebanho suíno situou-se em tôrno de 50 milhões de cabeças no ano de 
1961, isto é, mais de 2 milhões do que em 1960. Com 8,6 milhões de animais, 


o Estado de Minas Gerais mantém-se como maior produtor, apresentando apenas - 


ligeiro decréscimo, em relação ao ano anterior, em 'sua participação no total 
geral do País. Rio Grande do Sul vem em segundo lugar, com 6 milhões; Pa- 
- raná e São Paulo em conjunto, contribuem com 21% para a suinocultura na- 
cional. 


Em 1961, o total do rebanho lanifero brasileiro alcançou 19,2 milhões 
de cabeças, encontrando-se no Estado do Rio Grande do Sul mais da metade 
da criação de ovinos. A produção de lã, que no referido ano se elevara a 
24,6 mil toneladas, destinou-se principalmente ao consumo de nossa indústria 
têxtil, restando pequena parcela para exportação. 


Da ordem de 11,6 milhões de cabeças, também merece destaque a população 
caprina nacional. Quase 7 milhões de animais estão localizados na região 
compreendida pelos Estados do Piauí, Ceará, Bahia e Pernambuco, cujas criações 
vêm sendo intensificadas, calculando-se tenha ocorrido aumento de 800 mil ca- 
beças entre os anos de 1958 e 1961. 


REBANHOS 
(Posição em 31-12-61) 


DISTRIBUIÇÃO PELAS UNIDADES FEDERADAS 





1 000 1 000 
ESPECIFICAÇÃO % ESPECIFICAÇÃO y % 
CABEÇAS CABEÇAS 





| 
| 
Minas Gerais ... |, 16 470 22 Rio Grande do Sul 10 755 56 
Mato Grosso .... 10 686 14 Us joio Di: Tao Pad 2 145 11 
Bão Paulo ..cce.. 10 624 14 CESTA E into so rp ao 1 203 6 
' Rio Grande do Sul 9 184 13 OUITOS" met oresa 5 065 27 
(SOIS Coslssuipe ss 6 517 8 | 
ROULTOS O Er: no SEDA 22 095 29 | Total ...... 19 168 100 
Total =... 76 176 100 | 
Suínos 
) Caprinos 
Minas Gerais ... 8 594 17 


Rio Grande do Sul 6 007 12 Bahia ....secees 2 633 23 
































PRODUÇÃO EXTRATIVA 
Produção Vegetal 


mw 


A produção extrativa vegetal do Brasil acusa tendência ascensional, des- 
tacando-se, por sua expressão econômica, a erva-mate, babaçu, castanha-do- 


pará, oiticica, borracha e cêra de carnaúba. 


Erva-Mate — Graças a condições climáticas favoráveis e à ausência de pra- 
gas, no ano de 1961 a colheita nacional foi de 131,6 mil toneladas, superior 
em aproximadamente 21 mil toneladas à do ano anterior. Os Estados do Rio 
Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina concorreram com 40 mil, 37 mil e 
35 mil toneladas, respectivamente; Mato Grosso produziu 19 mil toneladas 
e São Paulo sômente 115 toneladas. Os campos de semente daqueles três Es- 
tados sulinos vêm proporcionando os melhores resultados na substituição das | 
ervateiras imprestáveis e no adensamento dos ervais; paralelamente, está o 
Instituto Nacional do Mate envidando esforços no sentido de disseminar as 
usinas de preparo da erva-mate cancheada, para obtenção de melhor e -mais 


uniforme qualidade do produto, a custo razoável. 


Em 1962, as exportações do produto cancheado para a Argentina e Uru- 
guai propiciaram divisas no montante de US$ 3,3 milhões. Os fornecimen- 
tos da erva beneficiada alcançaram o valor de US$ 4,1 milhões, destacando-se 


Uruguai e Chile com 98% do total. 


Babaçu — Enquanto a produção de babaçu, em 1959, era de 85 mil to- 


neladas, no ano seguinte elevou-se a 100,7 mil toneladas, para alcançar em 
1961 o total de 117,8 mil toneladas. Para tal volume, contribuíram o Maranhão 
com 99,6 mil toneladas, Piauí com 9,6 mil e Goiás com 6 mil. Menores foram 
as colheitas dos Estados do Ceará, Minas Getaia HaiE e Pará, que juntos. 
produziram 2,6 mil toneladas. Ainda em 1961, o transporte de cabotagem 

acusou movimento de 36 287 toneladas (volume equivalente em óleo) e 12 700 | 
toneladas de óleo já industrializado, ao passo que os fornecimentos ao merca- 
do externo alcançaram 14 559 toneladas de amêniioss, farelo e torta. No ano 
de 1962, êsse último total elevou-se a 29 257 toneladas, equivalentes a US$ 2,2 
milhões. 
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Castanha-do-pará — A produção de castanha-do-pará ascendeu em 1961 a 
51 713 toneladas, representando acréscimo de 12 mil toneladas sôbre o ano 
anterior e de 30 mil toneladas sôbre 1959. Constitui valiosa riqueza do vale 
nico E ontriafnco os Estados do Pará, Amazonas e Acre com 87% do 
- total da colheita brasileira. As exportações em 1962 elevaram-se a 23 mil to- 
neladas, no valor de US$ 9,9 milhões, realçando-se as vendas para os Estados 


Unidos (US$ 4,7 milhões) e Inglaterra (US$ 3,7 milhões). . 


Oiticica — Observou-se, também, ascensão considerável na cultura de oiti- 
cica, que é restrita ao Nordeste, atingindo, em 1961, 60 mil toneladas, ou seja, 
mais 58% do que no ano precedente. Os resultados apurados foram de 38 
mil toneladas no Estado do Ceará, 15 mil na Paraíba, 6 mil no Rio Grande 
“do Norte e 849 toneladas no Piauí. Nossos fornecimentos de óleo de oiticica 
ao mercado externo alcançaram; no ano de 1962, 19 mil toneladas, no mon- 
tante de US$ 5,2 milhões. | 


Borracha — A produção de borracha natural provém em grande parte da ex- 
ploração de seringais silvestres da Amazônia, contribuindo o Território de 
Rondônia e os Estados do Pará, Amazonas e Acre com cêrca de 90% do vo- 


lume de 32 mil toneladas registrado em 1961. 


Diante dos resultados pouco satisfatórios alcançados nas tentativas de cul- 
tivo, émpreendidas por entidades privadas e oficiais, continua a- merecer aten 
ção do Govêrno o problema de obtenção de borracha em quantidades sufi- 


cientes ao atendimento da demanda atual e futura, de vez que os elastômeros 


não tornam prescindível o produto natural. 


Céra de carnaúba — A produção de cêra de carnaúba elevou-se a 11 mil to 


neladas cm 1961, distribuindo-se entre os Estados do Ceará, Piauí e Rio Gran- 


de do Norte, principais produtores, contingentes de 4,2 mil, 3,6 mil e 1,8 mil 


toneladas, respectivamente. As exportações em 1962 situaram-se em 9,5 mil 
toneladas, no valor de US$ 10 milhões, inferiores às do ano anterior em 924 
toneladas e US$ 4 milhões. Destinaram-se os maiores fornecimentos aos Esta. 
dos Unidos (US$ 49 milhões), Alemanha Ocidental (US$ 1,4 milhãó) e 
Inglaterra (US$ 1 milhão). 
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Produção Mineral 


“Os índices médios ponderados, calculados pelo IscEr para indicar a. 
evolução ocorrida na produção extrativa mineral no decênio 1952/196], são os 
seguintes: 


PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 
ÍNDICES DAS QUANTIDADES (*) 





1955=100 
: ' 

| | Es 2a 
ANOS QUANTIDADE | ANOS QUANTIDADE 
1952 89,1 | 1957 159,3 
1953 94,0 1958 2325 
1954 92,0 1959 | 276,9 
1955 100,0 1960 329,6 
1956 117,7 1961 353,4 

, : 





(*) Critério de Laspeyres, com base em amostra de 25 produtos apenas. 


- A extração dos chamados minerais industriais, como crisolita, apatita, ba-. 
rita, dolomita, fosforita, gêsso, magnesita, mica, cristal de rocha, sal marinho 
e talco, atingiu aproximadamente 2,2 milhões de toneladas em 1961, enquan- 
to no ano anterior êsse total se elevava a quase 24 milhões. Tal declínio foi 
consequência de menor contingente de fosforita, cujo volume sofreu queda de 


40%, alcançando sômente 408 mil toneladas. 


Merece destaque a produção de sal marinho que, no referido ano de 
1961, se situou em 889 mil toneladas, cabendo ao Rio Grande do Norte, o 
maior produtor, a considerável parcela de 56%. É evidente a importância do 
sal na economia do País, uma vez que, além de essencial à alimentação huma- 
na e ao arraçoamento pecuário, tem largo emprêgo na indústria de álcalis, para 
fabricação de carbonato de, sódio, barrilha, hidróxido de sadio: soda cáustica,, 
hidrogênio e cloro. 


No grupo dos minerais metálicos incluem-se bauxita, berilo, chumbo, mi- 
nérios de cobre, columbita, tantalita, cromita, cassiterita, minérios de ferro e 


manganês, garnierita, rutilo, xilita, volframita e minério de zircônio. Excluf- 


Ta A 





“dos o ferró e o manganês, examinados em outro capítulo, o volume produzido 





nesse grupamento elevou-se em 1961 a 362,6 mil toneladas, o que representa 


“acréscimo de 43,8 mil toneladas sôbre o ano precedente. 


Da extensa lista de minerais explorados no País, mencionam-se abaixo os 
de maior valor, incluídos alguns que, em virtude de suas características estra- 


“tégicas, são utilizados em pequenas quantidades. 


PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 


PRINCIPAIS PRODUTOS 

















| — 100% | Cr$ 1000 000 
PRODUTOS cs | (o US 
| 1960 1961 | 1960 1961 
* Carvão mineral e 2 830 2 390 2 765 8 660 
Minérios de manganês .... 999 999 ss | 2618 
Minérios de ferro ........ | 9 345 9 n82 1458 1938 
Sal marinho .......... 923 889 1 125 1 293 
Agua mineral (*) ........ I 98 Em 396 6 
Minérios de chumbo .... | 105 165 E 628. 
MROSLOBILA Ss ada orsiaçois 1076 | 676 | 408 5 244 
Cristal de rocha .......... I A 13 343 228 
ORESITENO o tabeicamen ces | 1 M6 1,0 843 227 
Minérios de tungstênio ... | 14 10 207 195 
Gêsso (Gipso) .......... 103 161 27 125 
MBBIOFO: cesiinaras sacado 49 38 94 | 124 
Berilo . * BEER 17 15 82 9 
Mica o A 2,0 51 41 69 
“Talco (Esteatita) ........ 20 22 39 os 
Apatita ...... ERR son a 203 | 244 dai Ng É 


(*) Quantidade expressa em milhões de litros. 
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MINÉRIO DE FERRO 


Com produção que, em 1961, se aproximou de 9,8 milhões de toneládas, 
possui o Brasil o minério de ferro de mais puro teor — a hematita compacta 
— além de outros tipos de características diferentes utilizáveis na indústria si- 
derúrgica. 


As jazidas mais importantes estão localizadas em Minas Gerais, donde 
provém 94% da produção nacional. São Paulo participou com 5,6%, sendo 
insignificantes as quantidades extraídas nos Estados de Mato Grosso e Bahia. 
Em confronto com a de outros países, ainda se mostra pouco expressiva a pro- 
dução do Brasil. 


As imensas reservas de minério de ferro da União Soviética, Estados Uni- 
dos e França proporcionaram, em 1961, as elevadas médias mensais de 9 830, 
6 058 e 5 548 milhares de toneladas, respectivamente. Suécia, Canadá, Reino 
Unido, Venezuela, Alemanha Ocidental e Índia participaram com volume que 
variou entre 1 000 e 2 000 milhares de toneladas. 


MINÉRIO DE FERRO 
ProDução MUNDIAL 
Médias Mensais 
1000 Toneladas 


É 


O 39 2787 2 AR RN Ee pe SIR SE O A ESNRE ORRE 8 900 9 830 
SERA PETI OS, iminente mi ae mera SS o Rn 7 420 6 058 
RDNS O ru Saito moja e E a o pe a 6 ja BS TA AR 5 576 5 548 
dao PA PEA NORTE O SD DD = Pa + SMART 1 776 1 928 
oo r o Do PPA OS RS PRE A 2 «RS SS SA 1 629 1 516 
REAGE ES o id e dado 5/0 cre cre RR 1 443 1 400 
MENCRNCIA, ares smda SO po ar o 6 1 anti o PO Sa NR 1 624 1 214 
Memento, QCdenLar cinta di dire qe mole fe sad 1 129 1 092 
NERO ssa A sara E DOS RE ET o a Do SE 883 1011 
vo ei VE ces AR Pça Cape NR é Pp AO o O 9 815 
LDO Ce rcar it qr ca Po DR ap SR RR A gm E re ae 581 622 
MG = emos) o en Ce retrato a e SE o ED US 478 570 
Espanha ......... Wes ai os sebo ho sia DD 5 alvo siso o so sam 445 503 





(*) Dados do Ministério da Agricultura 
o 


Digno de registro é o movimento ascensional que se verifica nas exporta- 
ções brasileiras de minério de ferro. Em 1962 atingiram 7,5 milhões de tone- 
ladas, carreando para o País US$ 68 milhões, enquanto em 1961 não ultrapas- 
saram 6,2 milhões de toneladas, no montante de US$ 59,8 milhões. Aproxima- 


damente 37% do volume embarcado correspondeu a vendas à Alemanha Oci- | 
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dental e 16% aos Estados Unidos, sendo apreciáveis, ainda, os contingentes 


destinados à Itália, T'checo-Eslováquia, Japão e Inglaterra. 


Para atender às exigências do consumo nacional, em expansão devido ao 
impulso do parque siderúrgico; e também satisfazer à demanda internacional, 
vem o Brasil intensificando com decisão a indústria extrativa de minério de 


“ferro. Programa-se para o triênio 1963/65 a exportação de 39 milhões de to- 


neladas, das quais 30 milhões pela Companhia Vale do Rio Doce. 


MANGANÊS 


no “He 
tuo 


As reservas mundiais de manganês devem corresponder a um bilhão qe 
toneladas, aproximadamente, situando-se nos Montes Urais (Rússia) e na 


“China os mais importantes depósitos, avaliados em 700 milhões de toneladas. 


O Brasil, segundo estimativa de suas reservas prováveis, dispõe de 130 mi- 
lhões de toneladas, localizadas principalmente no Amapá, Minas Gerais e Mato 
Grosso. A produção de 1961 alcançou 999,4 mil toneladas, 77% das quais pro- 
venientes dos depósitos do Amapá. 


"PRODUÇÃO DE MINÉRIO DE MANGANÊS 


1000 TONELADAS 








| | 
UnIDADES FEDERADAS | 1960 | 1961 

| | 

| 
BEGE EREDESCUNNDE E PR a OG si oo i Sfo a e bati dp nah o gta EO A 760 | 15 
nchtis DEUSA E PD SRP SE RP PRAGA | 158 | 163 
Loto (Cult Cio DR ED PRE ES DE acne Doe or É 65 | 45 
EPNÃTO ol 48 p Doe PDA PR ER PRN 2 ORDER 1 RR | 10 | 10 
Amazonas ..... ul APAE, REM RR DA E PRA 6 | 6 

| 

| | 





As exportações de manganês em 1962 foram da ordem de 760 mil tone-- 
ladas, no total de US$ 27,5 milhões, o que representa diminuição em relação 
ao ano anterior de 108,5 mil toneladas, no valor de US$ 4,4 milhões. São os Es- 
tados Unidos nosso maior mercado, totalizando suas aquisições 718 mil to- 
neladas, no montante de US$ 26,4 milhões. Fornecimentos em quantidades 
bem menores efetivaram-se à França, União Belgo-Luxemburguesa, Alemanha 
Ocidental e Argentina. 
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INDÚSTRIAS 


Em que pêse a precariedade dos dados disponíveis, levantamentos preii- 
minares indicam ter sido o setor industrial aquêle em que menos intensamen- 
te se fêz sentir a queda do ritmo de crescimento observado em tôda a econo- 
mia no decorrer de 1962. 


No período 58/61, a taxa mé- 
dia anual de expansão da produ- 


PRODUÇÃO | INDUSTRIAL a 
y Eu do Volume É cocada ADA Ne 


ção industrial, a preços constan- 
tes, situou-se em tôrno de 11%, 
sobrelevando a contribuição das 
indústrias básicas (matérias-pri- 
mas e equipamentos). 

Assinale-se, outrossim, como 
fato relevante, que em 1949 os. 
equipamentos importados repre- 
sentavam 68% da oferta total; 
já no ano de 1958 essa parcela 
1950 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 se havia reduzido a DA or: o que 

bem demonstra o êxito dos esfôr- 
ços desenvolvidos no sentido de alcançar maior autonomia nosso parque indus- 
trial. E por volta de 1965, segundo estimativas idôneas, não mais de 30%, 
dos bens de capital exigidos pelo processo de desenvolvimento nacional teriam 
no exterior sua fonte de suprimento. Segue-se breve comentário setorial. 





Siderurgia 


- Avaliada a produção mundial de lingotes de aço em mais de 300 milhões 
de toneladas, nosso País participa apenas com 2 milhões, pouco mais da me- 
tade dêsse volume oriundo da Cia. Siderúrgica Nacional. 


Há um decênio nosso parque siderúrgico contribuía com 893 mil tonela- 
das de aço em lingotes, 812 mil de ferro gusa e 719 mil de laminados de fer- 
ro e aço. Já em 1961, as quantidades alçavam-se a respectivamente 1 995, 


1821 e 1535 milhares de toneladas, Eis correspondem: a aumentos de 1287» 
124%, e 113%. 
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SIDERURGIA E ELABORAÇÃO PRIMÁRIA DE PRODUTOS SIDERÚRGICOS 
1000 TONELADAS j 





PRODUTOS | 1959 - | 1960 | 1961 
PEL RORSUSA MRE IR = pira ate creia ata ia áia (9160 1 560 1 7,50 1 821 
(ACO em IAgOLes, » soares emos rea nm 1 608 1 843 1995 
Laminados de ferro e aço.......... 1 256 1 358 1535 
Aço e ferro fundidos «-.....cccso 139 156 166 
Ligas de ferro-cromo ...c.cccces. 1 2 1 
Ligas de ferro-manganês .......... 15 19 18. 
Ligas de ferro-níquel ....... RR assar 0,3 0,3 0,3 
Ligas de ferro-silício ......ccccecs | il 7 7 
Ligas de ferro-silício-manganês .... | 5 5 7 


Ligas de ferro “spiegel” ........... | e “01 03 





Com a participação nacional de 2,7 milhões de toneladas, o consumo apa- 
rente de aço no Brasil (equivalente em lingotes) alcançou, segundo estimati-, 
vas oficiais, 3,3 milhões de toneladas em 1962, esperando-se, com a construção 
de novas usinas e a ampliação das existentes, o atendimento da demanda, que 
deve alcançar 5 milhões de toneladas em 1965. 


Os projetos de expansão referem-se não só à Cia. Siderúrgica Nacional 
como também à Belgo-Mineira, Mannesmann, Cia. de Aços Especiais Itabira 
(Acesrra), além de outras. A Usina Intendente Câmara, da UsiMINAS, inau- 
gurada em fins de 1962, vai acrescer a produção nacional em mais 25%, com 
-a capacidade anual, em sua primeira etapa, de 500 mil toneladas de aço em 
lingotes. Seus fornecimentos de subprodutos do coque darão ensejo ainda ao 
aparecimento de várias indústrias subsidiárias, que se instalarão ao redor de 
Ipatinga. 


Quanto à CosirpA, suas atividades irão também contribuir sensivelmente 
para o desenvolvimento de nossa siderurgia, estando previstas operações da 
ordem de 500 mil toneladas anuais de aço. 


Para os índices do incremento assinalados em 1962, a Cia. Siderúrgica Na-' 
cional ofereceu novos recordes, com 1 164 mil toneladas de lingotes de aço e 
936 mil de laminados; a produção de gusa, contudo, sofreu declínio de 48 mil 
toneladas, situando-se em 768 mil toneladas em 1962. 


Não obstante os substanciais acréscimos na produção brasileira, as exigên- 
cias do consumo interno levaram o País a importar, no ano de 1962, em pro- 
dutos de ferro e aço, 102 mil toneladas de chapas e lâminas, 9 mil dé arame 


e 4 mil toneladas de trilhos. 
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Cimento 


A produção de cimento continuou ascensional em 1962, quando atingiu 
5 milhões de toneladas, o que situa em 34% o acréscimo verificado no quin- 
quénio 1958/62. Nota-se pois que o aumento do consumo encontra corres- 
pondência na capacidade de ampliação de nossas fábricas. 


Quanto às exportações, colocam-se nossas vendas em níveis modestos, ten- 
do acusado o volume de 2 257 toneladas em 1962, práticamente igual à do. 
período precedente. Também inexpressivas as importações, da ordem de 1 169 
toneladas, e restritas a tipos especiais. 


A indústria nacional de cimento conta com vastas reservas de calcário 

e o Brasil já se inclui entre os maiores produtores do mundo, no grupo dos 

quais se destacam os Estados Unidos, Alemanha, Japão, França e Reino Unido. 
t 


Estão previstas, nesse ramo básico de nossa economia, novos incrementos 
de demanda interna, seja em razão de solicitações crescentes por parte do se- 
tor de obras públicas e edificações, ie em decorrência do próprio desenvol- 
vimento industrial do País. 


Indústria Automobilística 


Os índices de nacionalização em pêso já alcançados refletem o elevado 
nível de progresso da indústria automobilística brasileira. Ultrapassava 90%, 
em 30 de junho de 1962, o índice geral, registrando os caminhões médios e 
camionetas percentagens ainda mais ponderáveis, pois situavam-se em 93%, 
e 94,8%, respectivamente. p 


PRODUÇÃO DE VEÍCULOS 
ÍNDICES DE NACIONALIZAÇÃO EM PÊSso 





Em 30-6-1962 
E ag 
Autombveis Ti. sc. st dado: RARA ASR / 89,3 
Candmhões: TRódIos" etc pers PES B RO 93,0 
v , 

Caminhões pesados e ônibus .............. 86,4 
Camionetas de carga e de passageiros ...... 94,3 
Utilitários (tipo Jeep) ..iciiiiiiititios 91,9 

indico geme: O es A rito dão - 90,9 




























Por envolver tecnologia avançada, êsse setor, a par de exigir satistatório. 
grau de integração da indústria, requer a presença no País de vários e im- 
portantes empreendimentos fabris e reclama suprimentos ponderáveis de ma- 
térias-primas oriundas de nosso parque siderúrgico. à 
y EPs, E 

“Atinge 191 milhares o número de autoveículos, de todos os tipos, fabri- 
“cados no Brasil em 1962, enquanto no ano anterior se aproximou de 146 mi- 
lhares. “Tais cifras evidenciam ampliação de 31%, taxa que certamente cres- 
cerá nos anos vindouros em face da procura interna, das possibilidades de =2x- 
portação e da capacidade de expansão do nosso parque automobilístico. 


Destacaram-se quantitativamente os automóveis, representados por apro- 
ximadamente 75 milhares em 1962, seguindo-lhes as camionetas de carga e 
de passageiros, com participação superior a 54 mil, os caminhões médios, cuja 
parcela chegou a 35,5 milhares, os utilitários com o total de 22 247 e, final- 
mente, os caminhões pesados e ônibus, expressos em 4 113 unidades. 


Cabe referência ainda às atividades desenvolvidas na produção brasilei- 
ra de autopeças. O número de unidades produtoras vai além de 1 300,:as 
“quais fabricam mais de 100 000 tipos diferentes e em quantidades suficientes 
ao atendimento das necessidades de montagem e reposição. 


Tratores 


A produção brasileira de tratores teve início em fins de 1960, com 37 
unidades do tipo médio. Já em 1961 atingia 1678; no ano seguinte alcançava 
7586 unidades e em 1963, segundo previsões oficiais, chegará a 12 milhares. 
Consoante planos elaborados pelo Grupo Executivo da Indústria de Má- 
quinas Agrícolas e Rodoviárias (GriMar), em 1962 os índices médios de 
nacionalização elevaram-se, em pêso, a 80% e, em valor, a 71%. 


Ao término do exercício, os tratores em serviço no País somavam 98 
milhares, ou seja, acréscimo “de 16 mil unidades em relação a 1961. Daqueie 
total, o Estado de São Paulo dispunha de uma frota de 30 mil e os Estados do 
Rio Grande do Sul e Minas Gerais de 11 500 máquinas agrícolas, cada. 


Construção Naval 


Deverão alcançar 100%, quanto a pêso e valor, em 1965, os índices de 
nacionalização previstos para a indústria de construção naval relativamente 

aos componentes do casco, exceto instalações elétricas, cujos componentes bra- 
sileiros representarão apenas 55% do valor; no tocante à maquinaria, todos-as 
itens, ao final do mencionado ano, terão nacionalização superior a 90%, em 


pêso e valor. 
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A aprovação de três projetos, já em início de execução, de fabricação de 
motores diesel marítimos e estacionários, bem como a entrada em funcionamento 
de grandes usinas supridoras de perfilados estruturais e chapas de aço com 
dimensões adequadas à produção naval, anteciparão, provavelmente, as épocas 


previstas para alcance dos objetivos colimados. 


Durante o primeiro semestre do ano em análise, havia sido contratada em 
estaleiros nacionais a construção de 9 navios no total de 94 500 toneladas, 14 
“ferry boats” e lanchas, enquanto batiam-se as quilhas de 4 navios, 2 dos quais 


com tonelagem superior a 10 500 toneladas. 


No mesmo período, lançou-se ao mar o “Pereira Carneiro” (10500 dwt), 
2 navios mistos de 800 dwt cada e 6 chatas, efetuando-se a entrega de 5 navios 


somando 20 700 dwt, além de 13 embarcações menores. e 


Metais Não-Ferrosos 


A metalurgia dos não-ferrosos apresenta-se ainda insuficiente para“ atender 
à crescente demanda do mercado interno. Nossa dependência do exterior é 
considerável hão só quanto a cobre e zinco, como também em relação a chum- 
bo e alumínio. Em 1962, as importações de metais não-ferrosos exigiram dis- 


pêndio de 57 milhões de dólares, quando no ano precedenté o desembôlso se 


limitava a 48 milhões. 


METAIS NÃO-FERROSOS 





METALURGIA 

Toneladas 
] 

 PropuTos ú | 1959 1960 | 1961 

Alumínio calcinado ........ 28 670 | 31 342 | 36 139 
Alumínio em lingotes ..... 18 098 18 175 | 20 029 
Alumínio (laminados) ..... 4 487 6 638 7 170 
PAT ato E PR PA eDe 333 211 | 58 
Chata pis e ad iGE Rm 4 400 4 011 4 857 
tada DO ess cam tai ond 1247 1332 1549 
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Alumínio — De 1960 a 1961, a produção de lingotes de alumínio passou 
de 18 a 20 mil toneladas, e a de laminados, de 6,6 a 7,2 milhares, o que cor- 
responde a acréscimos de 11 e 9%, respectivamente. Por sua vez, elevaram-se 


as importações de alumínio e suas ligas de 18 mil toneladas em 1961 a 20 mil 


- toneladas em 1962, evidenciando também incremento de 11%. 


Cobre — A produção brasileira de cobre (em lingotes, chapas, perfis e 
arames) é da ordem de 6 mil toneladas anuais. Em 1962, as importações dêsse 
metal e suas ligas alcançaram 42 mil toneladas, cifra que, em confronto com a 


de 1961, traduz aumento de 17%. 


Recai sôbre o cobre, em face de dificuldades em sua exploração, nossa 
maior carência entre os não-ferrosos, bastando referir que em 1961 produzi- 


mos apenas 5% do consumo, estimado êste em 40 mil toneladas. 


Chumbo — “Tal como o alumínio, a metalurgia do chumbo consignou em 
1961 nova expansão, uma vez que a produção de 4 857 toneladas foi supe- 
rior em 21% à do ano anterior. As substanciais reservas de minério abrem 
“largos horizontes ao desenvolvimento da produção, possibilitando maior con- 


tingente brasileiro nas quantidades entregues ao consumo. 


Estanho — Localizada em Volta Redonda, a Cia. Estanífera do Brasil 
concentra quase a totalidade da produção; a capacidade instalada permite o 


atendimento da demanda. 


É pequena a produção interna do minério, o que obriga a apreciáveis im- 
portações de cassiterita; essas aquisições, entretanto, declinaram de 2.178 to- 
neladas, em 1961, para 1.871 toneladas em 1962. Ressalte-se que no período 
em análise as compras de fôlha-de-flandres no exterior, em volume de 19 mil 
toneladas, mostraram-se bem inferiores às de 1961, quando ultrapassaram 


40 000 toneladas. 


Zinco — As importações de zinco e suas ligas elevaram-se, em 1962, a - 


43 mil toneladas, enquanto, no ano anterior, alcançavam 33 mil toneladas. 


Mediante aproveitamento de nossas reservas de minério e em face da in- 
trodução de nôvo processo metalúrgico, surge a possibilidade de seg reduzjxem 


substancialmente as aquisições no exterior. 
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Álcalis 


A indústria química de base vem consignando ponderáveis índices de 
crescimento. Em 1962, para um consumo aparente (produção e importação) 
de 117 mil toneladas de barrilha, a contribuição nacional elevava-se a 71 000 
toneladas. Deve-se ressaltar que há poucos anos era inexistente a fabricação, 
no País, dêsse valioso produto, que constitui matéria-prima para diversas e 


importantes indústrias. 


Com relação à soda cáustica, foram produzidas em 1961 quase 80 mil 


toneladas, enquanto no ano anterior acercava-se de 70 mil. 


BARRILHA E SODA CAÚSTICA 
1000 TONELADAS 
SoDA CÁUSTICA 


| Bum 


| 
| Produção | Importação | Produção Importação 
| 





Não obstante, em face da procura, são ainda substanciais os volumes pro- 


venientes do estrangeiro, chegando as importações de barrilha, em 1962, a 46 
mil toneladas e as de soda cáustica a 147 mil. A contribuição interna em 1961 


se representava por 41% e 42% dos fornecimentos globais, respectivamente. 


: Fertilizantes 


fstima-se o consumo de fertilizantes, em 1962, em 46 mil toneladas de 
N, 138 mil, de P,O; e 46 mil de K,O. No ano precedente, a quantidade de 


adubos químicos produzidos no País se aproximou, em nitrogenados, de 66 | 
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POSSE PÇ 





mil toneladas e em fosfatados de 426 mil toneladas. Quanto aos potássicos, 


é ainda inexistente sua exploração, encontrando-se os trabalhos na fase das 


pesquisas. | NÃO 


PRODUÇÃO DE FERTILIZANTES 
1000 TONELADAS 





Fosfatados (PO) ...........o..... 410 454 426 
Nitrogenados (N) usscosacesemesies 56 q 66 
I 


CADU vo A tao RR 466. Bal vi) 492 





NOTA — Exclusive fertilizantes compostos, resíduos de matadouros, tortas e der 
e moagem de fosfatos importados.' 


Em têrmos de elementos nutrientes, o consumo de fertilizantes químicos 
em 1961 alcançou 55 mil toneladas de nitrogenados, 119 mil de fosfatados e 


71 de potássicos. 


A evolução do consumo pode ser apreciada no cotejo dos dados referen- 
tes a 1950 e 1961, os quais revelam incremento de 228%, nos nitrogenados e 
de 201% nos adubos potássicos. Os fosfatados, cuja produção atende grande 
parte das exigências internas, acusaram elevação de 134% nesse intervalo de 


pouco mais de um decênio. 


A fábrica de fertilizantes da PertroBRÁS abre novos caminhos à produção 


“de nitrogenados, efetuada à base de gases residuais das refinarias. Com o sul- 


fato de amônio, que é subproduto da sua coqueria, a Cia. Siderúrgica Nacio- 


“nal participa igualmente dessa importante atividade. Desconhecida a presença 


de depósitos de sais potássicos econômicamente aproveitáveis, os interêsses se 


voltam para à exploração do cloreto de potássio da água do mar. 


Em 1962 as importações de fosfatos naturais alçaram-se a 96 mil tonela- 
das, superior em 67% às de 1961; as compras externas de adubos químicos, 
porém, declinaram em 7,5%, situando-se em 332 e 359 milhares de tondladas, 


respectivamente. 
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TRANSPORTES 


Ferrovias 


A extensão total das estradas de ferro brasileiras, que ao fim de 1961, 
segundo dados sujeitos a retificação, era de 38 185 quilômetros, apresentou 1li- 
geiro declínio relativamente à do ano precedente, quando atingira 38 287 qui- 


lômetros. 


“As substituições dos ramais que se tornaram antieconômicos têm mere- 
cido atenção. Por outro lado, embora os recursos não possibilitem realizações 
de vulto, vêm-se promovendo remodelações nas vias permanentes e aquisições 


de material rodante e de tração. 


Cifras disponíveis até 1961 revelam que, nesse ano, se achavam em trá- 
fego 3 628 locomotivas, distribuídas, quanto à natureza de tração, em 103% 
diesel, 2371 a vapor e 219 elétricas; em 1960 totalizavam, respectivamente, . 
829, 3 894 e 231 unidades. 


A rêde naciónal se constitui predominantemente de linhas de bitola cor- 
rente que se estendiam, em 1960, por 34 mil quilômetros, seguindo-se as de 


bitola larga, com 3,5 milhares de quilômetros. 


Em 1960, os vagões em serviço estavam representados por 68 500 unida- | 
des; em 1961, elevavam-se a 60 549. Nesse ano foram transportados 16 855 
milhões de passageiroskm e 11 340 milhões de toneladas-km, enquanto no 
ano precedente registrara-se movimento de 15 395 milhões de passageiroskm e 
12 079 milhões de toneladas-km. 


Entre as realizações da Rêde Ferroviária Federal em 1962: destacam-se a 


entrada em serviço de 6 grândes locómotivas elétricas, 55 diesel elétricas pe- 


“sadas para transporte de minério e carvão, 23 automotrizes diesel e 18 carros- 


elétricos; a contratação da compra de 100 trens-unidades, no total de 300 car- 
ros e mais 110 locomotivas diesel-elétricas, estas a serem “fornecidas em 1963; 


e, ainda, a celebração de contrato para a ligação ferroviária com Brasília. 
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38 185 


! 


; Extensão da rêde em tráfego (km) 
“Segundo a propriedade: 


Particular Re EA RR a da 


“Segundo a bitola: 


Correntes cas ses Dae ferera eta e ate vo 


Corona esa esa a na nas ea san 
+ 


y ah Segundo a tração: 

A Btapubelo: e | o MR TR pgs 
Não BLePMEndan duende sure e emeiomo 
assageiros-km COUNGOEN) jp dire sis aco fez 15 
cadorias (bilhões t-km) ...........o. 12 


Locomotivas úmero) .-....cs a RA fe 4 139 


| 
a Estreita iii... | RA VR Sa 8713 811 
| 


Tue spa (OR RR 7.58 829 1038 
É 53 (555 (e Up a A rs 281 231 219 
“Consumo: 

Energia elétrica (milhões kWh) ..... 538 547 541 
Lenha (1000 ms) .......... Pere 6318. 5 088 3 870 
Óleos combustíveis (1000 t) dit | 855 512 564 
ERROR AND) css seas meros | 488 | 369 | 296 


— (*) Dados sujeitos a retificação. 


Rodovias 


Elevou-se de 477 mil quilômetros em 1960 a cêrca de 500 mil em 1961 a. 


“extensão global das rodovias no território nacional. 
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Embora parcelas ponderáveis dêsse total se refiram a estradas da União 
e Estados, as de âmbito municipal detêm a cifra mais alta; os números que 
lhes correspondem em 1961 são respectivamente 35, 77 e 387 milhares de 
quilômetros. 


A rêde pavimentada, consideradas em conjunto as rodovias federais e es 
taduais, ultrapassa 14,1 mil quilômetros, muito aquém do que é reclamado pelo 
estádio atual de nosso desenvolvimento e pela extensão territorial do País. . 


Somavam 1573 milhares em 81-12-62 os autoveículos em tráfego, com ex- 
clusão dos tratores. Os caminhões e camionetas contribuem para êsse total com 
a parcela de 606 mil, ou seja, 34 mil a mais que em dezembro de 1961. Ex- 
pressivo também o acréscimo registrado no número de ônibus, que de 62 mi- 
lhares em 1961 passou a cêrca de 67 mil. 


Quanto aos automóveis, indicam as estatísticas a existência de 738 mil ao 
findar o ano de 1962, o que representa aumento em relação ao ano anterior 
de aproximadamente 58 milhares. 


Aerovias 


O transporte aéreo em nosso País vem assinalando consideráveis avanços. O 


Brasil possui hoje mais de 2 000 aeroportos e campos de pouso e sua frota de. 


aviões cresce e se moderniza, cuidando-se da substituição de aeronaves de baixo 
rendimento econômico. Assim, foi autorizada, em 1962, a importação de 27 
aparelhos de grande porte entre os quais 12 “Caravelle”. 


Nossa posição no quadro mundial pode ser avaliada no cotejo com os 
algarismos adiante transcritos, que se referem às operações internas e inter- 
nacionais das linhas regulares relativas às nações participantes da Organiza- 
ção Internacional de Aviação Civil, a qual, em 1961, congregava 90 países- 
membros, excluídos dêsse número a União Soviética e a China Continental. 
Sabe-se porém que, naquele ano, a frota aérea da URss transportou cêrca de 
22 milhões de passageiros; o número de passageiros-quilômetros, por sua vez, 
superou 16 bilhões, enquanto a carga e correio reunidos, expressos em tone- 
ladas-quilômetros, alcançaram 664 milhões. 


TRANSPORTE AÉREO MUNDIAL 





ESPECIFICAÇÃO | UNIDADES | 1960 . | 1961 
CSPE ARE EEE RES TE. SEN E CIC ESET BOI E 
ERES! Sos cmn A o cito nen | Milhões “106 112 
Passageiros-km RI AE cs E I Bilhões 109 116 
| 


Carga= Tek o... St... asas 
Correio — t-km .........ccseco | 














No confronto das últimas cifras disponíveis, a seguir discriminadas, e 
que se reportam ao primeiro semestre de 1961, com as do mesmo período do 


ano precedente, observa-se, relativamente ao tráfego aéreo comercial no País, 


“ aumento nos principais itens. Nas variações ocorridas ressaltam as altas refe- 


rentes a carga e a passageiros, cujas cifras ultrapassavam 55 milhões de tone- 
ladas-quilômetros e 1,9 bilhões de passageiros-quilômetros em 1961, quando 


nos primeiros seis meses do ano anterior ficaram em 51 milhões e 1,6 bilhões, 








respectivamente. 
TRÁFEGO AÉREO COMERCIAL NO BRASIL 
| | | 1.º SEMESTRE 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADES | 1959 | 1960 
| | | 1960 | 1961 
| 
Viagens realizadas ....... | Milhares 142 | 140 69 | 65 
Passageiros ......... | 4 4 017 4 124 2060 | 1831 
Emprêsas nacionais . | PA 3 890 3 971 Bodas 
Emprêsas estrangeiras t 127 153 63 | 82 
Transporte | | 
| 
Passageiros-km ..... Milhões | 287% | 3529 |. 1621 | 1910 
Bagagem (i-km) .. Milhares | 44374 | 533717 | 23.690 30 071 
Carga (t-km) ...... aê: 94 033 | 112 447 | 51091 55 161 


Correio (t-km) ..... so 





6 892 969 | 3948 6 259 





Dos aeroportos sujeitos à fiscalização da Diretoria de Aeronáutica Civil, 
os de Congonhas e Viracopos, em São Paulo, e os do Galeão e Santos Du- 
mont, no Estado da Guanabara, são os que consignam atividade mais inten- 


sa, que se representa, em 1962, relativamente a chegadas e partidas de aviões, 


“pelo total de 129 milhares. O aeródromo de Brasília também registra movi- 


mento acentuado, havendo atingido 16707 o número de aterrissagens e de- 


“colagens verificadas no ano de 1962. 


Movimento Marítimo ; 


Permaneceu a tendência manifestada, a partir de 1958, para decréscimo 
do número de entrada de navios nos portos nacionais. Em 1960, as embar- 
cações aportadas totalizaram 31 081, reduzindo-se a 29793 em 1961. Pot/outro 


lado, consoante o comportamento há algum tempo observado, elevou-se a to- 
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nelagem de registro, chegando a 61 milhões em 1961, enquanto no ano prece- 


dente fôra de 59 milhões. 


Os dois portos principais, de Santos e do Rio de Janeiro, condensaram 
27% do movimento geral de entradas em 1961, correspondente a 7 983 na- 
vios, número que indica redução de 614 embarcações (7%) comparativamen- 


te ao total de 1960. 


O comércio de cabotagem, cuja importância se acentua de ano para ano, 
movimentou mais 12% de mercadorias de 1960 para 1961, passando do to- 
tal de 7,6 para 8,5 milhões de toneladas transportadas. 
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FROTA MERCANTE DO BRASIL 
EMBARCAÇÕES EXISTENTES, DE 100 TONELADAS E MAIS 


Em 31-12-61 
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ESPECIFICAÇÃO (Cargueiros ToraL 
e mistos) É 
Número 
EOADO CURBO” duas queens o 86 
CONMOCAEOEO” ss ass ans ORE SRS dis 284 
TERES CS ELSA aa RR E Rd 125 
ORA Om ana a 495(*) 
Tonelagem (1000 t) 
Longo curso ..... RA SO Pd 230 460 690 
REED“. 2X os sas BB 4 582 
Interior SKA, ESET RAE SS 33 


una res tt qua" 


(*) Exclusive 2 petroleiros utilizados na navegação portuária. 
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ENERGIA 


Petróleo 


. 


A intensificação dos trabalhos de pesquisa e de perfuração em tôdas as ba- 
cias sedimentares, aliada à descoberta de novos campos e à melhoria dos méto- 
dos de recuperação, proporcionaram à Petrobras sensíveis aumentos em sua pro- 
dução, embora ainda insuficientes para que o País prescinda da importação de 
petróleo bruto. 


No ano recém-findo, dos 104 milhões de barris de óleo cru processados -- 
que correspondem a acréscimo de 30% em relação a 1961 — 70 milhões pro- 
vieram do exterior. A capacidade global de refino, em condições já de aten- 
der à demanda interna, vai além de 310 mil barris por dia, concorrendo a Pe- 
trobrás para êsse total com 250 milhares. Sem embargo, e para corresponder 


ao expressivo crescimento do mercado brasileiro, programa a Petrobrás a cons- 


trução de refinarias em Pórto. Alegre e Belo Horizonte, ao tempo em que co- 
gita de ampliar as refinarias de Duque de Caxias (Rio de Janeiro), Presiden- 
te Bernardes (São Paulo) e Landulfo Alves (Bahia). 


No tocante aos derivados, cumpre notar que as importações levadas a 
efeito foram de pequena monta, salientando-se entre elas a gasolina de avia- 
ção e o combustível para jato. A seu turno, as compras externas de óleos e 
graxas lubrificantes revelaram aumento de 32% em comparação com 1961, 
“enquanto os óleos combustíveis sofriam em igual período redução de 91%, 
acompanhados da gasolina e querosene, com diminuições de 48% e 37%, Tes- 
pectivamente, 


PETRÓLEO E DERIVADOS 
IMPORTAÇÃO BRASILEIRA 
1000 Toneladas 


(Ei ane a E RED ETTE 
PRODUTOS 1958 | 1959 | 1960 | 1961 | 1962 
| | | | 
Petróleo Emo to... 5 652 5 742 5 684 7 549 9 961 
Gesolina Si... 965 705 891 809 419 
Óleos combustíveis . 2 802 2 519 2 981 1 889 162 
Óleos e graxas lubrifi- 
CANLES Lodi as... 157 186 212 184 o tai 
Querosene: Lecasecnsodo 309 226 98 138 4 86 














Deve-se registrar, outrossim, que os embarques de óleo cru para o exte- 
rior em 1962 se limitaram a 298 mil toneladas, inferiores em 72% aos reali- 
zados no exercício precedente. 


A frota de petroleiros da Petrobrás dispõe de 40 navios, com aproxima- 
damente 540 mil toneladas “deadweigth”, as quais, adicionadas às encomen- 
das feitas, alcançarão mais de 600 mil toneladas em futuro próximo. 


Os pedidos, colocados em estaleiros nacionais, referem-se à construção de 
6 navios de 10 500 toneladas cada, equipados com motores diesel fabricados 
no Brasil, cujos prazos de entrega estão previstos entre 17 e 21 meses. 


Entre outros empreendimentos da Petrobrás dignos de realce, cumpre men- 
cionar os projetados oleodutos São Sebastião-Cubatão (120 km), Rio-Belo Ho- - 
rizonte (365 km) e Tramandaf-Canoas (100 km), destinados ao abastecimento 
das Refinarias Presidente Bernardes, Gabriel Passos e Alberto Pasqualini, estas 
duas últimas ainda em construção. 


) 


Energia Elétrica 
No setor energético, tem a eletricidade posição de relêvo, traduzida no 


alto nível de consumo das atividades manufatureiras, que absorvem mais de 
50% do total produzido no País. 


O acelerado processo de industrialização reclama crescentes suprimentos. 
A fôrça produzida em 1961 situou-se além de 24 bilhões de kWh, en- 
quanto no ano anterior não atingira 23 bilhões. Êsse resultado reflete expan- 
são equivalente a 6,7%. Por sua vez, a potência instalada, que alcançou apro- 
ximadamente 5 783 milhares de kW em 1962, registrava aumento de 11,1% 
sôbre a de 1961. 





á BRASIL 
ENERGIA ELÉTRICA 
1000 kw ; 

PoTÊncIA INSTALADA ACRÉSCIMO 
ESPECIFICAÇÃO ap EM 
1961 1962(1) 1962 
Latos O O oO per URNA E ad DP DE 58 .8 23 
NEEM ESSE A o «adia es sf ea embora rdio br RIO O 00 127 136 9 
RREO ss utos Ria sc DE o east ua ode É Sua adiáiid é 2 098 2 304 206 
CR Ea PARA AS RES PUDE PAD 2 432 2 688 256 
RIRIERV ENTE cama eia Gado o oia da 5 39 99 60 
Emprêsas E STUÇOS 2) ias. cxa estao 451 475 24 
1 RA DRA o RR A 5 205 5.783 578 








Fonte: Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica 
(1) Dados sujeitos a retificação v 
(2) Potencial estimado, ainda não classificado por Região. 
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Os novos empreendimentos, em vias de conclusão, acrescerão a capacida- 
“de instalada, no ano de 1963, em 620 mil kW, sendo lícito prever ultra- 


passe 7 milhões de kW o potencial de que disporá o País ao término de 1965 


Concluído o conjunto de Urubupungá, que já se inicia pela central da 
Ilha Solteira, a potência dêsse complexo será superior a 3 milhões de KW, o 
que deve corresponder a aproximadamente 50% da capacidade atual do Pais. 
As obras da CeLusa (Centrais Elétricas de Urubupungã S. A.), aliadas àos tra- 
balhos de Três Marias, Furnas e outros projetos a cargo da Eletrobrás, amplia- 
rão considerâvelmente as possibilidades de integração dos sistemas e das linhas 
de transmissão, beneficiando diretamente as regiões Leste e Sul, onde mais aguda 


se faz sentir a pressão da demanda. 


Carvão 


Embora não sejam considerados ricos os carvões nacionais, o coque ca- 
tarinense tem emprêgo na siderurgia, cabendo-lhe importante papel no de- 
senvolvimento industrial do País. Além da procura por Volta Redonda, ou- 
tras usinas reclamam elevadas quantidades de nosso carvão metalúrgico, eo 
seu beneficiamento enseja larga utilização de subprodutos. Por sua vez, O 
aproveitamento do carvão residual em usinas termelétricas pode ser incre- 


mentado, em substituição ao uso do óleo fuel. 


O mercado interno mostra-se promissor mas não pode dispensar a con- 
tribuição estrangeira, pois exigências tecnológicas obrigam nossas usinas side- 
rúrgicas a utilizar, no momento, carvão metalúrgico importado, em quantida- 
de superior à do nacional. O volume das importações, incluído o betuminoso, 
alcançou, em 1961, 853 mil toneladas e 875 mil em 1962, o que se traduz ua 


pequena alta de 2,0%» 


O consumo aparente descreve linha discretamente ascensional, destinan- 
do-se as maiores parcelas à metalurgia e à produção de energia de origem tér- 
mica. O uso do carvão nas estradas de ferro vinha caindo moderada mas con- 
tinuamente; entretanto, em 1961, verificou- sôbre o ano anterior, o acréscimo 


de 13 mil toneladas, que não atinge sequer 4%. 
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CARVÃO MINERAL 
Consumo APARENTE (*) 
1000 Toneladas 












UTILIZAÇÃO 


Estradas de TETO sc ncg ninao cootra da 
INV CRESCEM! sra Ma Do om aim oe ria NNE re a 
METALS sa de ras os rima SA 
POrCICITICIIAÕO” o praçoo ceit rara 
Produção de GAS. censho noso atoa 
Indústrias e fins diversos ........ 


(*) Produção brasileira mais importação. o 


: Restrita a três Estados da Região Sul, a produção brasileira de carvão mi- 
neral, em 1960, alcançou 2 330 mil toneladas e no ano seguinte, 2 390 milhares, 
acusando assim insignificante aumento, expresso em 2,6%. Santa Catarina, com 
1643 mil toneladas, condensa, em 1961, mais de dois têrços do total, cabendo ao 
Rio Grande do Sul 704 mil toneladas e a parcela restante (43 000t) ao Paraná. 





Ec RR O 84 | 51 | 60 | 43 

Santa Catarina ...t......... CAD? 1 469 1.619 , 1627 | 1 643 

Rio Grande do Sul ............... “68 | 680 | 088 104 
| á | 

330 | 390 





Em têrmos de valor, a exploração, em 1961, de nossas bacias carboníferas 
representava-se em aproximadamente 3,7 bilhões de cruzeiros, inferior ape- 
nas. no quadro de nossa atividade extrativa mineral, à posição do petróleo. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 


x 


As exportações brasileiras não lograram alcançar nível satisfatório em 


1962, apresentando o resultado de US$ 1 214,2 milhões, o mais baixo ;registrado 


no decênio. Paralelamente, a demanda relativamente inflexível de bens estran- 
geiros imprescindíveis ao suprimento do mercado interno e ao desenvolvimento 


econômico determinou um desco- 


| EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS - berto da ordem de 261 milhões de 
, “(Exclusive Minérios) 





200 , í 
Ê dól Ê ê 
ce = To lólares na Balança Comercial, to 
180 madas as importações Cir e ex- 
160 portações Fos. 
Volume 
140 ; g 
O café, que ainda represen- 
120 
tou 53% do total das vendas ao 
to) exterior, registrou cotações mé- 
80 dias inferiores às prevalecentes 


ie E a e PP E em 1961. Cumpre nota 1e dua 
1953 54 55 56 57 58 59 60 61] 62 Rega T que du É 


das causas mais de perto respon- 


sáveis por essa conjuntura — superprodução mundial e exportações adquiridas 


“em grande parte por um só comprador — vêm sendo, através de convênios e 


acórdos internacionais, objeto de gradativa correção, quer pelo contrôle da 
oferta, quer pela conquista de novos mercados consumidores. A persistir essa 
tendência, é lícito prever, a médio e longo prazos, modificação favorável no. 


panorama atual. 


Outro produto atingido pela baixa de preços externos foi o cacau, cujas 


vendas (inclusive derivados) totalizaram US$ 41,6 milhões em 1962, acusando 


“queda de 33,3% em relação ao ano precedente. Observe-se todavia, que para Í 


o resultado adverso — já constatado em idênticas proporções em 1961 — muito 
contribuíram as sucessivas quebras de safras. Essa razão, aliada a outras relacio- 
nadas com a comercialização do produto, responde pela posição menos expressiva 


em que se encontra o cacau na estatística de nosso comércio exterior. 
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Também o açúcar ficou muito aquém do nível obtido em 1961, não tendo 
as exportações ultrapassado US$ 39,5 milhões (menos US$ 26,1 milhões que no 


ano anterior) . 


O minério de ferro voltou a proporcionar no período em análise nôvo 
aumento de vendas ao exterior, registrando o total de US$ 68,3 milhões, em | 
que pêse ligeiro decréscimo verificado nos preços. O produto, que de alguns anos 
se vem sobressaindo na pauta das exportações, devido principalmente aos 
mercados conquistados, deverá de futuro apresentar da maior incremento, 
em virtude dos investimentos programados para o setor e ali já em execução, 
como nova maquinaria para tratamento do minério, ampliação e modernização 


das instalações portuárias. j 


5 
A necessidade de atender-se prioritâriamente ao nosso parque siderúrgico 


faz com que se revistam de certas cautelas as exportações de minério de man- 


ganês. No ano em análise, o valor das vendas situou-se em US$ 27,5 milhões, ' 


com declínio de 14% em relação a 1961. 


“ . 


Se, de modo geral, a baixa de valor foi uma constante em nossas exporta- 
ções, o resultado obtido com os embarques de algodão em rama' pode ser con- 
siderado satisfatório, a despeito do pequeno incremento verificado. De fato, a 
insignificante redução nos preços externos, compensada pelo aumento do volume 
exportado, proporcionou para aquêle item a receita de US$ 112,2 milhões, 


mais US$ 2,5 milhões que em 1961. 


O pinho apresentou, no movimento comercial com o exterior, declínio de 
US$ 10,5 milhões, em relação à receita do ano precedente. As condições do 
mercado argentino, principál comprador dêsse produto, não permitiram que | 


“o total das exportações fôsse superior a US$ 36,2 milhões. 


Na gama dos chamados pequenos produtos destacaram-se, em 1962, o fumo, 


sisal, o Óleo de mamona e a carne, conquanto todos com decréscimo no 


A e 








valor exportado; a carnaúba, o óleo cru e o arroz, que no ano anterior haviam 
contribuído de maneira expressiva para a melhoria das exportações, sofreram 
drásticas reduções no valor; e os grupos das máquinas e das manufaturas, em- 


bora em montantes modestos, revelaram alguma melhoria nos faturamentos. 


Malgrado as medidas postas em vigor com o objetivo de desestimular as 
importações, alcançaram estas US$ 1 475 milhões em 1962 (mais US$ 15 milhões 
que em 1961), revelando sua composição procura progressiva por aquêles bens 


que melhor atendam ao interêsse da econômia nacional. 


Sob a rubrica combustíveis e lubrificantes, sobressai a parcela referente 20 
petróleo bruto (US$ 174,2 milhões, em 1962), cuja importação complementa 
a produção brasileira para satisfazer à crescente demanda interna. O exame 
dêsse item mostra a participação cada vez menor dos refinados, Residtadiê do 


avançado estádio da produção nacional, apenas ainda insuficiente no tocante 


ao ramo do gás liquefeito, dos lubrificantes e dos combustíveis para a aviação. 


x 


foro diverso se observa: com referência à importação de trigo. Nesse 
setor agrícola, a produção interna ainda não se mostra em condições de influir 
Ea volume das nossas compras no exterior. Em 1962, as aquisições do cereal 
ascenderam a US$ 161 milhões, cifra que expressa incremento de 16% em re- 


lação ao período anterior. 


Cumpre notar que a importação de bens, sob a forma de investimentos 
diretos, voltou a situar-se em nível acentuadamente baixo: US$ 19 milhões em 


1962. 


Da análise da, estrutura de nosso comércio exterior, dado o processo de 
postada de importações, conclui-se que a tendência do mercado é 
para a crescente mobilização de recursos internos, fenômeno para o qual: 


“certamente contribuem qs desequilíbrios que têm caracterizado q balanço “de 


pagamentos, 
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SITUAÇÃO FINANCEIRA 
CÂMBIO 


A eliminação dos fatôres negativos gerados pela crise de agôsto-setembro 
de 1961 e a perspectiva de recebimento pelas Autoridades Monetárias, em 
1962, uma vez cumpridos os acôrdos financeiros internacionais ajustados no 
ano anterior, de recursos no montante de US$ 370,2 milhões — valor com o 
qual se contava para a cobertura do deficit do orçamento de câmbio — levara 
o Conselho da Sumoc a baixar em 29-12-61 a Instrução n.º 222. 


Considerado como instrumento adequado à consolidação da política cam- 
bial do País, aquêle documento determinava, entre outras medidas, a reunifi- 
cação dos mercados, bem como facultava a negociação de divisas provenientes 
da exportação de café e cacau nos bancos autorizados, desde que, além das 
quotas de contribuição, fôssem repassados ao Banco do Brasil 80% do rema- 
nescente das cambiais. 


Já antes, deve-se assinalar, revelara o Govêrno seu propósito de fortalecer 
o sistema quando, através da Instrução n.º 22], de 15-12-61, estabeleceu a di- 
minuição gradativa dos depósitos em cruzeiro exigidos, quer na importação de 
mercadorias, quer nas transferências financeiras. | 


Uma vez não concretizadas aquelas previsões, porquanto no decorrer de 
1962 sômente foi possível utilização parcial dos mencionados empréstimos, tor- - 
nava-se evidente a superveniência de dificuldades. 


Impunha-se, pois, o retôrno a medidas de restrição e contrôle. ai já 
em fins de abfil, publicava a Sumoc a Instrução n.º “223, que sustava tem- 
porâriamente o processo de redução dos depósitos exigidos nas transferências 
financeiras e, logo em seguida, com a de n.º 226, estendia-se a providência aos 
referentes às importações de mercadorias. Situavam-se éles, no primeiro caso, 
em 10% do valor da operação e, no último, em 100%. ; 


Pouco depois, a de n.º 228, restabelecia o monopólio cambial, tornando 
obrigatório o repasse ao Banco do Brasil de todo o câmbio comprado pelos de- 
mais estabelecimentos autorizados. Persistiu essa orientação até 15-8-62, quan- 
do procurou-se, através da Instrução 229, reformular a disciplina do sistema, 
em bases que visaram principalmente a: 


— limitar as operações financeiras dos bancos autorizados à tia é das 
transações da espécie, nos doze meses precedentes; 

— obrigar a destinação de 70%, dêsse montante para abel a compro- 
missos financeiros contratuais no exterior, inclusive os empréstimos re- 
gistrados na SuMoc; 

— manter o repasse obrigatório, então na base de 60% das cambiais de 
exportação de café e cacau; 

— reduzir o limite de compras de câmbio a US$ 30 mil por semana é 
por emprêsa, no conjunto de tôdas as praças, destinado a cobrir o va- 
lor CIF ou C&F das importações de mercadorias; e 


Edo de 








“— reajustar os gravames monetários, nas compras de câmbio, tanto para 
importações, quanto para remessas financeiras, que passaram a ser re- 
 presentados por depósitos compulsórios, em cruzeiros, correspondentes 
“a 80% do valor do operação, ao prazo de 150 dias, sem juros. 


Estipulou ainda a Instrução 229 que os depósitos relativos às importa- 
ções poderiam ser antecipadamente restituídos, no prazo de 30 dias, a partir 
de 30-9-62, no caso de o depositante aceitar a devolução em obrigações do Te- 
souro Nacional, opção esta posteriormente estendida às operações financeiras 
com a Instrução n.º 233, de 7-11-62. 


Sem embargo dessa sucessão de medidas de caráter restritivo, o deficit «o 
Balanço de Pagamentos ter-se-á aproximado em 1962 de ia 400 milhões, se- 
gundo estimativas recentes da Sumoc. 


Na composição daquele documento, a Balança Comercial (exportações e 
importações Fos) que desde 1953 vinha acusando superavits — à exceção de 
* pequeno saldo negativo em 1960 — consigna receita de US$ 1214 milhões, in- 
ferior à po em US$ 90 milhões. O resultado pode ser considerado atípi- 
co, muito embora entre as causas 
que o determinaram esteja a dete- 
A DOI rioração dos têrmos de intercâm- 
959 100. bio, uma constante nos últimos 

: anos em nosso comércio exterior. 
No item “serviços”, as estimati- 
vas indicam pouca alteração de 
gastos em relação ao ano anterior. 
A dependência em que ainda se 
encontram os produtos nacionais 
em relação a transportes estrangei- 
ros, de par com o desembôlso de 
divisas para atendimento de obri- 
1954055 56 57. 58 59 60 61, 62 gações referentes a juros, dividen- 
| dos, “royalties” e lucros, não tem. 
permitido redução ponderável naquela rubrica, que apresentou saldo negativo. 
de US$ 319 milhões. 


Da análise do item “capitais autônomos”, com saldo positivo de apenas. 
US$ 123 milhões, afere-se substancial declínio no ingresso de capitais, impos- 
sibilitando a formação, no período, de recursos em montante suficiente para. 
contrabalançar, como sucedera em outros anos, o deficit verificado nas tran-. 
sações correntes. 





Cônscio do agravamento da conjuntura cambial, estabeleceu o Govêrno 
em seu Plano Trienal diretrizes de ação no sentido de remover, a médio pra- 
zo, o desequilíbrio do Balanço de Pagamentos, sem recorrer a artifícios e ten- 
do como preocupação fundamental a manutenção das importações em nível 
compatível com o desenvolvimento econômico do País. 
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MOEDA E.CRÉDITO 


Meio Circulante 


O meio circulante ascendeu a Cr$ 508,8 bilhões ao término de 1962, em 
razão de emissões monetárias no valor líquido de Cr$ 195 bilhões rentizados 
durante o ano. 


Dentre os fatôres responsáveis por essa expansão, cumpre destacar as gran- 
des pressões que se concentraram sôbre a tesouraria das Autoridades Monetárias 
nos últimos meses do ano, decorrentes, em particular, da execução do orça- 
mento da União, da comercialização de safras, como a do café, e da de- 
manda extraordinária de crédito para pagamento do chamado 13.º salário. 


É de salientar-se, entretanto, que o vulto das emissões poderia ter sido 
superior ao registrado, não fôssem os meios postos em prática no sentido da 
captação de maior volume de recursos não inflacionários. O aumento do re- 
colhimento compulsório dos bancos, estabelecido pela Instrução 225 da Sumoc, 
e os depósitos a que ficaram obrigados os importadores podem ser apontados 
como as principais medidas adotadas com aquêle propósito. 


t 





Meios de Pagamento 


. Durante 1962, manteve-se rela- 
Es 500 "tivamente inalterado o índice de 
retenção de moeda fora do sistema 
7] 125º bancário, a traduzir de parte do 
público atitude que, a exemplo do 
+] 1000 observado em outras oportunida- 
des, apenas tem sofrido mutações 
| 750 em ocasiões anormais da vida poli- 
tica e administrativa do País. Dês- 
“| 500 te modo, e em função das emissões 
fiduciárias levadas a efeito, a moe- 
2so da em poder do público atingia 
As Cr$ 397 bilhões ao término do ano. 
55 56 57 58 4-4 6162 A réde bancária; por seu tur- 
, E no, ao absorver percentagem quase 
R constante do papel-moeda emitido, 
elevou, sob os 2 deli do multiplicador dos depósitos, o montante da moeda 
escritural a Cr$ 1-301,8 bilhões. 
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Os meios de pagamento atingiram, assim, Cr$ 1 698,8 bilhões ao findar 
o ano, registrando incremento de 63,1% em cotejo com o período anterior. 


IF = dB 









e di ERE tais E 





Sai pes “id, 


Fe FE ETs Ei 
bo gn pe coin é 3 é 
E Ss ir a Tr? Fr 


Movimento Bancário 
EMPRÉSTIMOS 
Ao término de 1962, o nível dos empréstimos concedida pela rêde ban. 
cária correspondia a Cr$ 1 953,5 bilhões (mais 73% em relação a 1961), vo- 


lume de aplicações que só não se revelou maior devido à política adotada pe- 


las Autoridades Monetárias através, especialmente, da Instrução da Sumoc 


Din;o 225, de 18-5-62. 


Salientam-se, nos empréstimos E entidades públicas, os adiantamentos ao 
Tesouro Nacional, que ascenderam a Cr$ 639,6 bilhões ao fim de dezembro, 
quando no ano anterior a mesma rubrica totalizara Cr$ 290,8 bilhões. Na- 
quela cifra, há que considerar variação ocorrida na contribuição para o Fun- 
do Monetário Internacional, acrescida que foi de Cr$ 94,8 bilhões ao encer- 


rar-se o período, em virtude do reajustamento da taxa de conversão do dólar. 


Ainda em relação ao setor oficial, cabe consignar a assistência creditícia 
aos Municípios, Autarquias e Entidades de Economia Mista, que apresentou 


substancial aumento, ao expressar-se no saldo total de Cr$ 29,5 bilhões. Os 


2 
empréstimos a governos estaduais pouca variação sofreram, figurando com o 


saldo de Cr$ 22 bilhões. 
“Os créditos obtidos por bancos, quase totalmente junto à Caixa de Mobili-. 


zação Bancária, apresentavam em 31-12-62 saldo de Cr$ 10,9 bilhões, 11% a 


- menos em cotejo com o do exercício precedente. 


O setor privado acusou expansão de 60,5%, atingindo a cifra de Cr$ .... 
1 245,8 bilhões ao fim de 1962. Nesta área, sobressaem as aplicações à in- 
dústria (Cr$ 508,2 bilhões) e ao comércio (Cr$ 386,8 bilhões), com altas res- 
pectivas de 66% e 45,5% em confronto com 1961. É de supor-se que para 
ésses índices muito concorressem os créditos deferidos para efeito de pagamen- 


to do 13.º salário. 


Por sua vez, a lavoura registra significativo aumento global de 68,3%». 
elevando-se seu saldo a Cr$ 203,9 bilhões em 31-12-62. O incremento justi- 


fica-se, de um lado, pelo maior interêsse em se estimular a produção, quer | 


“para consumo interno, quer para exportação e, de outro, por traduzir natrí- 


ral consegiência da manutenção da taxa real de assistência ao setor. 
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Essas mesmas razões explicam a elevação do amparo creditório à pecuá- 
ria, cujo saldo (Cr$ 62,8 bilhões) representa o dôbro do observado no período 


q . 


transato. 


DEPÓSITOS 


O saldo total dos depósitos realizados junto à rêde bancária atingia ao 
encerrar-se o ano Cr$ 1 989,5 bilhões, dos quais Cr$ 625,2 bilhões relaciona- 
dos com a área oficial, cuja posição credora melhorou de forma significativa em 
relação ao ano anterior (Cr$ 314,5 bilhões) por fôrça, certamente, das me- 
didas de política monetária e cambial postas em vigor pela Sumoc. Os re- 
colhimentos obrigatórios de bancos — em dezembro de 1961, Cr$ 61 bilhões 


— alcançaram Cr$ 131,6 bilhões em igual mês de 1962, como decorrência da 


elevação das taxas de 14% para 22% sôbre ôs depósitos à vista e a curto . 


prazo, e de 7% para 14% sôbre os depósitos a prazo, determinada pela Ins- 
trução da Sumoc n.º 225, de 18-562, na forma admitida pela Lei n.º... 


4 059, de 8-5-62. As disponibilidades do Fundo Monetário Internacional no. 


montante de Cr$ 175,1 bilhões, sob a guarda da Sumoc, compreendem Cr$ 
168,2 bilhões adicionados em dezembro, por fôrça de .reajustamento da taxa 


de conversão do dólar. 


O saldo dos depósitos de bancos elevou-se a Cr$ 133,6 bilhões em 31-12-62, 


ou seja, mais 70% do que ao final de 1961. 


Os depósitos voluntários do público traduziram excepcional índice de 
crescimento, tendo alcançado Cr$ 1 138,2 bilhões — mais de 70% sôbre o 
nível de 1961. Essa expansão, entre outras causas, pode ser atribuída à am- 
Pliação da rêde bancária e à maior disponibilidade de numerário proveniente 
das emissões realizadas no período. 


Na apreciação dos depósitos do público, cabe referência ainda aos com: 
pulsórios, que-somaram Cr$ 92,5 bilhões. £sse saldo, em confronto com anos 
anteriores, evidencia expressivo aumento decorrente dos depósitos de impor- 


tadores, instituídos em substituição às letras de importação. Não representa- 
ram, em última análise, novos recursos. 
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FINANÇAS PÚBLICAS 


Execução Orçamentária da União 





ALei de Meios fixou, para 1962, a despesa em Cr$ 573,5 bilhões e estimou 
a receita em Cr$ 439 bilhões, decorrendo, do cotejo dessas cifras, deficit de Cr$ 
“134,5 bilhões. 


Em realidade, a êsse descoberto dever-se-iam acrescer os compromissos trans» 
feridos do ano anterior, a liquidação dos resíduos passivos, eventuais créditos 
abertos no exercicio, os adiantamentos a entidades governamentais e de econo- 
mia mista e o reajustamento aos servidores civis e militares. O cálculo, feito em 
“bases tais, indicara vultoso descoberto, de Cr$ 500 bilhões, em face do qual o 
Govêrno estabeleceu plano de economia que, a princípio consubstanciado no 
Decreto n.º 764, de 20-3-62, veio mais tarde a ser adotado pelo Congresso atra- 
vés da Lei n.º 4 120, de 27-8-62, possibilitando dessa forma sensível redução 'do 
encargo potencial. 


DESPESA 


A despesa escriturada atingiu Cr$ 913,5 bilhões em 1962, dos quais Cr$ 186,8 
bilhões referentes a gastos extra-orçamentários. A transferência, para o exercício 
seguinte, de Cr$ 134,7 bilhões reduziu a despesa efetivamente paga a Cr$ 778,8 
“bilhões. 


O exame das verbas da Despesa demonstra que, em relação ao Poder 
Judiciário e aos Ministérios da Aeronáutica, Fazenda, Guerra, Marinha e Tra- 
balho e Previdência Social, os gastos escriturados superaram os montantes 
autorizados. Em contrapartida, os restantes órgãos não utilizaram no todo as 
respectivas dotações, destacando-se nesse grupo o Ministério da Viação e Obras 
Públicas (menos Cr$ 40,7 bilhões) . 


RECEITA 


Ao encerrar-se'o exercício, a receita arrecadada montava à Cr$ 497,9 bilhões, 
evidenciando acréscimo de 13,4% sôbre a previsão constante do orçamento e 
"de 56,8%, sôbre o ano anterior, não computados nesse valor Cr$ 2,8 a 
receita puramente contábil e Cr$ 11,1 bilhões do Empréstimo de Emergência 
(Lei n.º 4 069, de 11-6-69). 
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A renda tributária atingiu Cr$ .444,1 bilhões (ou seja 89,2% do total 
da receita), acentuando-se o predomínio do impóôsto de consumo, que contribuiu 
com Cr$ 204,2 bilhões para a composição daquela cifra. O impôsto de renda, 
como segundo componente da receita tributária, alcançou Cr$ 115,6 bilhões 
e seu incremento, em relação a 1961 (mais 38,1%), ficou bastante aquém do 
apresentado pelo impôsto de consumo (mais 66,5%). 


Os impostos de sêlo e afins e importação somaram Cr$ 119,1 bilhões, 
cabendo às demais fontes de recursos tributários Cr$ 5,2 bilhões. 


As rendas patrimoniais, industriais e outras totalizaram Cr$ 28,3 bilhões, 
dos quais Cr$ 12,3 referem-se às patrimoniais (rendas de capitais). 


A receita extraordinária ascendeu a Cr$ 25,5 bilhões, neste total não con- 
siderados 11,1 bilhões de cruzeiros referentes ao Empréstimo de Emergência 
(Lei 4 069 de 11-6-62), conforme antes mencionado. 


Não obstante a melhoria constatada na receita prevista e os esforços desen- 
volvidos no sentido de conter os gastos, a pressão sôbre a caixa determinou, 
como abaixo se demonstra, a formação de deficit final de Cr$ 280,9 bilhões, 
* superior em 104,3% ao do ano anterior: 


COMPOSIÇÃO DO DEFICIT DE CAIXA 





| 
ESPECIFICAÇÃO | Cr$ 1 000 000 
| : 








| 
Orçamentário | 


Despesa orçamentária escriturada ............ |. 726 694 
Despesas escrituradas mas não pagas ........ — 134 676 - "592 018 
Receita “arrecadada Cod ea SRA 497 872 
Deficit orçamentário ....... ENTRA RES ta | 94 146 
Extra-orçamentário | 
Liquidação de “Restos a Pagar” e “Fundos de 
exercício» anteriores” css d..siccevesmses | 35 483 
Despesas efetuadas sem crédito ou além do | 
CECOULO: Coe aci? o vio Lao CRER E o o | 117 782 
Adiantamentos e finÂnciamentos diversos a | 
entidades governamentais ................ | 33 532 
Deficit extra-orçamentário ................ | 186 797 
“ Deficit Global de Caixa do Tesouro E À “280 943 
| | | 
Da E EEE SS 





ly : - Ay “y 


FINANCIAMENTO DO DEFICIT DE CAIXA 
























ESPECIFICAÇÃO | Cr$ 1000 000 | 

Aumento do descoberto junto ao Banco do Brasil................ | 246 741 
“Incremento do saldo de Letras do Tesouro, em circulação ........ | 22 825 
Empréstimos de Emergência (Lei n.º 4069) .......icccccicccas 11 159 
(OUNNMOS SETE eia Sem RP REAR MRE PI ONDE 2 168 
Total do financiamento obtido ....... ES sa A a 282 893 
ivrengsi=— Variação da caixa do "Tesouro: .essipm aa mao mae osfaja oo ev aro 1 950 

Financiamento do Deficit............ | 280 943 








Observa-se participação mais efetiva dos recursos oriundos da colocação de 
Letras do Tesouro. As modificações introduzidas na Lei 3 337, de 1957, e1e- 


ado O teto de Letras em circulação de Cr$ 30 para 130 bilhões, objetivaram 


ndo focos RES EEERE = 
SS ce Se SO cn À Ed 


possibilitar a ampliação das operações de crédito do Tesouro. Cumpre ainda 






notar que, no momento, transita pelo Congresso projeto que visa a nova ele- 


RE 
SR 5 


em 


vação daquele teto para Cr$ 400 bilhões. 


- Para 1963, foi estimada receita no valor de Cr$ 737,3 bilhões e fixada 
“despesa no total de Cr$ 1 023 bilhões, situando-se o deficit previsto em Cr$ 285.7 
bilhões. A insuficiência de algumas dotações e a ocorrência de gastos extraor- 
dinários agravariam tal previsão para Cr$ 775 bilhões, não fôsse a faculdade 
contida na Lei de Meios, que admite contenção até 45% nas despesas variá- | 
veis. Em face dessa alternativa e das diretrizes consubstanciadas no Plano Trie- 
nal, calcula-se que o deficit potencial pode ser reduzido para Cr$ 300 bilhões 


e financiado, predominantemente, com recursos não inflacionários. 


Execução Orçamentária Estadual 


O conjunto dos orçamentos estaduais indica, para 1962, receita de Cr$. 
“882,9 bilhões e despesa de Cr$ 422,3 bilhões, resultando um deficit global Ae 
Cr$ 39,4 bilhões. 
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O Piauí foi o único Estado a acusar superavit; o Distrito Federal e Santa 
Catarina apresentaram orçamentos equilibrados e deficitárias se mostraram as 


restantes Unidades da Federação. ud 


Realce-se, no entanto, a posição do Estado de São Paulo que, respondendo 
por 42% e 38% da Receita e Despesa totais, revelou deficit NR SO a 
ordem de Cr$ 1 bilhão. 


Dívida Interna Consolidada 


A Divida Interna Consolidada da União refletiu, no exercício, quadro 
inteiramente diverso do verificado nos últimos anos. Ao contrário das variações 
inexpressivas que antes a caracterizava, o acréscimo observado em seu saldo, 
agora de Cr$ 81,3 bilhões, equivaleu a aumento de 118%, em relação ao total 


do ano anterior. 


- Esse resultado deveu-se predominantemente à colocação de obrigações no- 
minativas através do “Empréstimo Público de Emergência de Caráter Compul- . 
sório”, instituído pela Lei n.º 4 069, de 11/6/62, e regulamentado pelo Decreto 
n.º 1 394, de 13-9-62. Os novos recursos captados elevaram" de Cr$ 53 milhões 
(inalterado há dezenas de anos) para Cr$ 11,2 bilhões em 1962 o movimento 
registrado no item “Obrigações Nominativas da Dívida Interna da União”. 


As “Obrigações ao portador”, que também anteriormente consignávam 
modestas variações, no período em análise tiveram seu saldo elevado para Cr$ 
14,8 bilhões, assinalando, portanto, alta de 68% em confronto com o de 1961. 
A evolução em causa pode ser atribuída principalmente à faculdade de utili- 
zação dêsses papéis para ad de caução, fiança e Nragnty compulsórios de 


a 


bancos. 


No tocante aos Estados, os dados disponíveis acusam, para 1961, saldo 
global de Cr$ 43 bilhões, ou seja, aumento de apenas 9% em relação ao ano 
precedente. Observam-se, todavia, substanciais acréscimos nos saldos relativos 
ao Rio Grande do Sul, Bahia e Paraná, compensados pés reduções verificadas 


nos Estados de Minas Gerais e São Paulo. 


a (A 

















EMISSÕES DE CAPITAL 


Ele As emissões de capital em 1962 aee ndE rea à Cr$ 340,7 bilhões, a 
que exprime expansão da ordem de 91%, em relação a -1961. Dêsse total, 
Cr$ 306,3 bilhões correspondem a aumento de capital e Cr$ 34,4 bilhões a 
novas sociedades, 


EMISSÕES DE CAPITAL 
JANEIRO A DEZEMBRO DE 1962 
Cr$ 1000 000 





FORMAS DE EMISSÃO 1961 | ; 1962 
Aumento de Capital | 163 713 | 306 271 
Subscrição em dinheiro ........ E DMR | mig | mesm 
Incorporação CE CTESPAVAS, dora sia intolaroto oia alo Moeta raso faiito | 33 329 | 50 795 
Incorporação de conta-corrente ................ | 15 039 | 33 769 
Reavaliação do ativo cousemessssa si EO | 30 107 | 31 195 
Outras operações oa a eiaa ea RES Crorabaxa arado Toe Re RR as ra tea | 8 069. | 14 38 
Novas sociedades | , 15 042 É | 34 380 
e Total nto Draco e SEA | 178 "55. | 340 651. 





Nas emissões por aumento de capital, acentuou-se em 1962 a predominância 

da modalidade de subscrição em dinheiro, traduzida na participação de 57,3%, 
“do valor do grupo. Cumpre assinalar que essa participação vinha declinando 
sensivelmente nos últimos anos, chegando ao nível de 47,1% em 1961. Para a 
recuperação verificada, muito deve ter contribuído a crescente necessidade de 
capital de giro e, no setor das instituições de crédito, a ação das autoridades 
“monetárias, consubstanciada nas Circulares 61 e 68 da Sumoc, as quais estabe- K 
leceram restrições para aumento de capital mediante incorporação de conta- 
corrente e reavaliação do ativo. 

| us 

As emissões decorrentes de novas sociedades espelham notável desenvolvi- 


é : | Micaio; haja vista que em 1960 o total apresentado fôra de Cr$ 21,8 bilhões. 





A análise setorial indica que a indústria se manteve à frente dos demais 
ramos de atividade, participando com Cr$ 204,3 bilhões do total, sobressaindo a 
siderurgia com Cr$ 40,4 bilhões (aumento de Cr$ 32,2 bilhões em relação aa 
período anterior); a indústria de gêneros alimentícios com Cr$ 23,1 bilhões; 
e ainda a automobilística, a têxtil, a do petróleo, a metalúrgica e a química 
e farmacêutica que, somadas, concentram 66% das emissões processadas no | 
ramo focalizado. 


O comércio, em têrmos relativos, reflete a maior taxa de expansão (97%), 
alcançando o valor de suas emissões Cr$ 52 bilhões, das quais Cr$ 5,5 bilhões 
pela fundação de sociedades e Cr$ 46,5 bilhões por aumento de capital (Cr$ 23,3 
bilhões correspondentes à subscrição em dinheiro). 


No ramo de transportes e serviços públicos, a variação ocorrida, 35,5% a 
mais, elevou o global das emissões a Cr$ 29,8 bilhões, sendo Cr$ 19,2 bilhões 
destinados à eletricidade. “ 


O setor bancário atingiu o montante de Cr$ 28,3 bilhões. Essa importância, 
aproximadamente o dôbro da consignada em 1961, é constituída de Cr$ 1,3 , 
bilhão, relativo a novas sociedades, e Cr$ 22 bilhões por aumento de capital, 





destacando-se neste último valor Cr$ 16,4 bilhões referentes a subscrição em 
dinheiro. Cumpre notar que o desenvolvimento do ramo, no tocante à aber- 
tura de novos estabelecimentos, condiciona-se à política das Autoridades Mo- 
netárias, adotada em função dos superiores interêsses da economia nacional e 
da confiança que essa atividade deve sempre inspirar. : 


Sob o aspecto regional, São Paulo e Guanabara condensam, no período em 
análise, 66,7% das emissões totais. São Paulo, que em 1961 concorrera com 


índices menos auspiciosos, em 1962 logrou apresentar excepcional taxa de ex- 
pansão (159,5%), alcançando a cifra de Cr$ 125,5 bilhões, em cuja composição 
predominam os ramos industrial (Cr$ 81,2 bilhões) e comercial (Cr$ 19,8 bi- 
lhões). A Guanabara no ano de 1962 apresentou incremento de 45%, expres- 
sando-se em Cr$ 101,7 bilhões o total de suas emissões; já no ano precedente, 
ao contrário do Estado de São Paulo, não sofrera redução em seu [luxo as- 
censional, J 


Quanto aos demais Estados, salientam-se Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul e Paraná, com Cr$ 42,2, Cr$ 21,1 e “Cr$ 16 bilhões, respectivamente, mon- 
tantes êsses que representam o dôbro — e até mesmo o tríplo, como no caso 
do Paraná — do movimento verificado no ano anterior. 
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ESTATÍSTICAS DO BANCO DO BRASIL 


| BANK OF BRAZIL'S STATISTICS 
INDICE ALFABÉTICO 
Alphabetical Index 

Achado BARCOS sus xd api 166 - Agricultural and Industrial 

aa ; Credit Department ..... Tr 152/160 
REQUIRE > UNO Sa foio nú Gota a ini 167/173 l A 

Bank Shares enceneeceneneesa  168' 

Carteira de Crédito Agrícola E 

e Industrial ............... 152/160 ErancRés pic cera riso nr O SARL  167/173 


ewrteira do-Crógito Geral... MAM Collections... Apr RE 165 


Cobranças encena crase 166 Deposits k coeer vo pino Ee ana vbino 161/165 
DERA Sis ra raid 161/165 | Ro 
ni K General Credit Department . 149/151 
DENBRENTNDOS 2. 2 So as curtindo | 
EIA sai picada RR SD COR RAD 140 
Exigibilidades ......2.c.coco : 140 
sen LO o e 4r/148 
Funcionários ......i. 174 | 
À A : Orders of Payment .......... — 165 
Ordens de Pagamento ....... à 165 É ab 
Sources, Advances and Cash . 133 
Recursos, Aplicações e Dis- v a 
DORIDTUMAES .sossenseerem 139 SOS msi eimióntalotato erata PE 174 
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BANCO DO BRASIL 


RECURSOS, APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 
Sources, Advances and Cash 


SALDOS EM FIM DE PERIODOS 
End-of-period balances 


Cr$ 1 000 000 











RECURSOS 
Sources 
o E CAPITAL E EXIGIBILIDADES . 
RESERVAS ] 
É Liabilities ToTaL 
à À Capital and (1) 
a Reserves À fe 
1953. 3 953 82 555 / 86 508 à sai 
l954 APART 4 167 E 114 376 118 543 : 
55. 4417 : 123 853 - 128330 
“1956 5 057 163/4557. | MM 168 492 
OBM a sara RE CR die o síóio 5 878 221 645 227 523. - 
DORES ame docs oca a deram es 7 136 o «BRAS 241 851 
HO deco RA Me “10 566 258 011 268 577 
EO GO) 20.» = SE RS ES APTE E 13 784 421 644 | 435 428 
IR RR Spears sm saca. 20 089 828 933 849 022 
ES 34 493 1 555 766 1 590 259 
| SDS e 


APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 
Advances and Cash 





“APLICAÇÕES — Advances 





OPERA- 








ÇÕES DE 
CÂMBIO — Ê E 
Me À ORDEM pe ate Epirícios | OUTRAS ; Desuoima 
ERenoNNi, no TES aah DE USO APLICA= |, aaa 
SOURO DO BANCO ÇÕES : 
Period NACIONAL TIMOS RIOS aids Pando] Dualio 
Exchange Loans e os di Ea E (1) 
3 a de ponto premises 
behalf 
of the 
Nacional 
À Treasury 
| | 
ROB ariana: do 6,482 68 364 1 018 895 | 6 759 83 518 | 2 990 
Ross o. 6 699 96 949 1089 |. 1002 |] 9 838 115 577 2 966 
ROS ds se q 6 609 106 817 1-081 1 166 8 651 124 324 4 006 
1956 ....... — 8644 143 633 1 050 1 395 | 10 606 165 328 3 164 
TODO tire» 6 647 198 298 1045 | 1640 | 16 490 224 120 | 13408 
OSB MS aci OS 210 495 1 037 2 008 | 16 348 | 237 321 : 4 530 
ONO a sedes 16 782 | 214 771 1 018 3 472 26 366 262 409 6 168 
1960 ....... - 33 192 | 352 495 1 452 4 618 35 044 - 426 801 8 627 
1961 0 cad. 155 217 609 509 1 640 6 504 62 859 835 729 - 13293 
1962 ....... 258 120 | 1 166 999 4315 8 489 131 289 | 1 569 212 21 047 
há | : 





7 Ê. “(1) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
CC Interbranch items balanced. 
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BANCO DO BRASIL 


EXIGIBILIDADES 
Liabilities 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 











; Cr$ 1 000 000 
= e eo eme e mm em me meo eim me ——————— mma e 
Ordinary Extraordinary 
OPERAÇÕES , 
DE CÂMBIO- OUTRAS CAIXA 
ORDENS- 
À ORDEM Re EXIGIBILI- CARTEIRA DE 
PeríoDos DO Ea DADES “jog Reves- | MoBILI- 
Furiode TRONO | Dipó- | muto ORDI- CONTOS ZAÇÃO 
NACIONAL TOS NÁRIAS ToTaAL BANCÁRIA | Tor 
Exchange Orders Redis- 
transac- | Deposits o Other count Bank 
tions on payment ordinary Depart- Loan 
behalf liabilities ment Depart- 
of the E ment 
National (1) 
Treasury 
+ 
1053 2. piano» 10 784 46 364 870 | 14 368 72 386 10 169 10 169 
QUA ur. pa AL PERE à 10 070 61 765 1 196 17 460 90 491 21 885 | 23 885 
1O5D Ss raça e... 14 588 73 190 1415 14 395 103 588 18 265: : 20 265 
1956 ......... e... 13 002 99 478 1621 18 614 132 715 28 720 30 720 
1957 ..ccccereess 11 742 135 962 2 937 24 052 174 693 44 952 46 952 
1958 ...crcerss ... 15 689 | 120 266 2 612 31 166 | 169733 |, 62 982 64 982 
1959 ..cccerermess 15 154 162 079 3 655 36 092 216 980 39 031 41 031 
1960 ........ evnao 23 893 244 335 5 517 68 665 | 342 410 71 234 79 234 
ci O ARE AA 107 904 409 536 5 824 131 965 655 229 171 704 173 704 
tes EM 201 936 | 899 349 13 840 92 061 | 1 207 186 | 346 580" 9 | 348.580 
1962 — Janeiro .. 100 016 442 310 7 835 144 267 694 428 161 470 163 470 
Fevereiro. . 105 612 437 135 6 048 147 990 696 785, 174 384 176 384 
Março ... 114 024 450 793 5 689 156 696 727 202 178 550 180 550 
Abril .... 126 289 461 974 8 168 158 886 755 317 183 053 185 053 
Maio .... 142 390 470 162 7257 159 748 |" 779 557 195 273 197 273 
Junho .... 148 605 | 463 347 6807 | 137380 | 756139] 216313 218 313 
Julho ..;. 137 213 | 498 711 9278 | 137882] 783084 | 237 325 239 -325 
Agósto .. 136 019 527 289 12 195 130 477 805 980 243 957, 245 957 
Setembro . 127 132 554 118 || 10 891 123 957 816 098 272 523 274.523 
Outubro . 141 752 624 394 11 923 104 118 882 187 | . 268 308 270 308 
Novembro 164 686 | 657 884 14201 | 115467 | 952238 | 278 508 280 508 
Dezembro 201 936 899 349 13 840 92 061 [ 1 207 186 346 580 348 580 





.- 
. 


) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
Interbranch items balanced. 


E 








EMPRÉSTIMOS 
* Loans 


End-of-period balances 
Cr$ 1 000 000 









BANCOS 
In B 
ENTIDADES paia e Toa 
[SEO COMÉRCIO E 
ii é dis o RR ' POR CONTA | OUTRAS ATI- 
sis Official RGE DA CAIXA DE VIDADES ToraL 
Periods - entities ÓPRIA MOBILIZAÇÃO 
| Extended BANCÁRIA Production, 
(1) directly by business and 
y l the Banco For account other activ- 
f do Brasil of Bank Loan íties 
Else A ER DD E DES 

RR o... 20 658 2 300 5 008 40 398 68 364 
| ci de vBb Ss CR AT D 31 895 - 2 162 5 568 57 324 96 949 
IN 54: AR 34 757 830 6 329 64 901 106 817 
IE ; 

f ; 61 594 795 6 207 75 037 143 633 
| DR Sd era RE 100 124 593 5 850 91 731 198 298 
IR ERR set 84 525 671 9 328 115 971 210 495 
INR : 

E caber SE RR 69 996 776 9 961 134 038 214 771 
O 

7 BRRBRE RA O o en ss vos 156 160 1 122 11 063 184 150 352 495 
+ 
Ê RR casais 318 299 | 760 10 600 279 850 609 509 

RR mi io — 676 526 637 9 475 480 361 1 166 999 
RENO A Sai crio 338 502 | 822 10 625 285 279 "635 228 
RevERDiO: mca das is 344 483 697 10 497 291 183 646 860 
O 358 291 697 10 373 301 701 671 062 
EO eo dá S59PMOD RO 732 10 287 303 806 674 227. 
ou cid 374 493 — 673 10 219 305 694 691 079 
e ai 413 768. 668 10 469 316 781 7.41 686 
Julho ...... La ca 440 213 663 10 353 329 029 780 258 
RE sto d 454 538 658 9 984 350 461 815 641 
SELCILBIOL ja einer 466 291 658 9765 . 376 983 853 697 
Outubro ...... E DRA 476 271 648 9 600 400 579 887 098 
“Novembro .......... 520 341 643 9 196 418 892 949 072 - 
Dezembro: sos 676 526 637 9 475 480 361 1 166 999 





E ea as operações da Carteira de Câmbio. 
E: REAR mperáticns of the Exchange Department. 





BANCO DO BRASIL 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 








BANGO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
Balances as of December 31, 1962 


Cr$ 1 000 


ENTIDADES PÚBLICAS 
Public Entities 











TesouRO | UNIDADES rod OUTRAS 





UNIDADES FEDERADAS NACIONAL | FEDERADAS ENTIDADES did 
Federal Units National Federal Municipa- |. 
Treasury Units lities other Autarchies 
1) (2 (2) elbities 
Ee APRE MPE RR SR 5 479 == a a E 
CNEAROTD E 2 cm ss o apa — 10 934 1 164 — Ei 
ROMERO eia É ado 2 759 == j o E as 
EANRA EO areas O ainda 1 192 — m-— E Fa 
! DA co do RR ca ARE PRE 189 = E E Cs 
Maranhão PP sp ita 2 664 3 655 — NR? ja T, 
PIAS 12 mea sr A tod 16 012 54 500 2 692 = — 
CORDA Tuas se os Both ra 26 712 123 284 sa = ; 1 
Rio Grande do Norte .. 85 712 84 920 = > — 
A dA ; 147 907 120 000 Pas  — 10 000 
“Pernambuco .....cc. 146 352 | 68 248 — = Faro 
ND E PR 56 271 148 102 — — | 206 200 
SECAS: 5 aja das dia dos: 57 738 EE Er = a 
nie IS PS SEP DR 87 036 730 999 4 865 — | RE 
Minas Grrals ..csbosc-s 823 175 2 799 198 60 808 12 088 es 
Espírito Santo .......... 5 414 314 146 -—s = = 
Rio de Janeiro ......... 31 763 322 688 . E ed = Fi 
Guanabiras o so cnta sto 1970. 451 974 E a 13 395 720 
ACD QUO, aofarabnatota Ro o 140 240 3 723 319 082 ra Ei 
EMANA aqes ainsi avo 3 425 1 417 154 — — nei 
Santa Catarina ......... » 105 — + pa — 
Rio Grande do Sul ...... 72 955 3 627 560 1 070 929 y = 4 692 995 
MR£o GROSÃO. Ten casco sos 133 826 dm; ct — -— 
COIds RE oro é cu 263 91h E M E —s — 
Distrito Federal ......... 637 501 210 -— — -—— 255 730 
BRASIL ....... 639 614 016 14 000 681 1 141 040 12 088 18 560 645 





(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. | 
Excluding operations of the Exchange | Department. 


(2) Inclusive financiamentos. 
Inclusive of financing. 
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e dia LU 
" + 
o À + ; | 
ae b 
E "BANCO DO BRASIL 
EMPRÉSTIMOS 
Loans ; 


Res . SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
ae Balances as of December 31, 1962 


Cr$ 1 000 





e ii 
, CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 



























General Credit Department E a 
INIDADES FEDERADAS | | | PECUÁRIA | ATIVIDADES 
Na “BANCOS Comércio | INDÚSTRIA LAVOURA MAN pe 
E dl Units obg + ra paes Pega FICADAS 
fim, a usiness — Industry Agriculture industry agiivides 
À (1) | non speci- 
| fied 
RAR ps | — | 56 640 | 4 368 | 1 960 | 300 | E” 
“1 SE ERRA | E 85 318 | 840 270 1550 | + 
REDE piano ua | E] 1 2714 372 | 338 089 | 1315 | 2 200 | 10 
ER eee retiros +! ae, 585 => | 830 cas 
cp q xo 2 335 438 391 128 70 27 941 bs 
E Rs o. E 23 753 4 378 Sa 4 110 ls À 
1 AE par 1 793 532 1 089 901 37 581 16 905 e 
RE. e 1 361 158 1 058 060 128 060: 51 349 733 
BRR Se. | — | 2881388 | 4158221 261 591 64743 | 4460 
Grande do Norte .. mio || TBDLOE3 1 455 898 76 448 29 640 590 
BRR so. par 1 209 095 1 981 496 | 139 054 46 989 7 661 
ambito... Es 2 329 647 6 286 185 64 356 92H | tiras 
Se E ME RAD oo ORE EDa | - 900 439 150 854 220 233 888 é 
eo ipa A | 31 265 315 466 718 533 106 383 249 806 350 
REM DP ... Es 2 460 616 1 870 837 620 047 | 751 876 38 136 
nas Gerais ,.......... 49 186 6 829 400 | 11 282 988 2 628 789 1 389 040 120 900 
DE Santo juecose so: — | 1998 617 559 502 | 177 071 59 186 6 784 à 
de Janeiro ......... 712 837 577 4 345 748 120 479 110 213 1320 
Quanabara .....scos.. 2 966 554 | * 10 248 674 | 23 461 551 25 864 31852 | 2332 883 
Toon e 5 061 057 | 23 178 716 | 80 096737 | 11 161 886 461 087 162 412 
MA RR 2 003 126 | 10 474 010 7 956 077 | 13 638 209 17 594 1 924 
Ema Catarias. ...loioo — | 1208910 | 3 865743 6 527 13 788 16 109 
“Rio Grande do Sul ...... ge 4 7152 823 | 12553 251 499 848 992 789 287 569 
Mato | CITOSSOE = des ci n. | == 392 888 381 136 170 451 624 860 2 997 
BRR ES rr CERA k a 884 173 1 129 914 376 870 551 867 850 
ito Federal ......... ds 116 075 145 152 1480 12440 | 13940 
BRASIL ....... | 10112500 | 7841449 | 166036 112] 31 101 463 5 792 399 | 3:028 829 é 
SENSO DEE a Saga Io RE ] 
e by À dei (Continua) k 
E o 
— 143 — 
; 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
Balances as of December 31, 1962 

































Cr$ 1 000 
(Continuação) 
; CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL - 
Agricultural and Industrial Credit Department 
SÔBRE PARA RA- 
UNIDADES FEDERADAS ] INDUS- teias Please Pação DA 
AGRÍCOLAS | AGRO- | PECUÁRIOS TRIAIS CÂRIAS CULTURA 
e dd em Ep Cattte, Industry p= Ps For the 
Aaled: ed Industry M pr “rage products tonal. 
ture Rural (1) (2) of coffee 
planting 
ROME PL vs pane às oro 37 544 | — | 1873 | 337 — = | — 
PR RESET 5 487 -— 12 430 2 506 — — <o 
AMBZONAS qo stato e si 195 933 — 36 835 ,.61 528 — 602 571 — 
e OE 172 Es 1724 92 Es = “s 
PAGA osso AE SS 425 906 — | 207 443 62 959 — 108 882 — 
Amapá ce... ds 1d ARDE 1610 aê 9 070 — — |. — — 
MERADÃO ar aumrsos + 1 067 508 — 420 023 453 203 — — om 
PIADAS e Pers 6 aa Sd 1 938 824 53 929 628 669 380 271 — 31 430 — 
Colar strass des 2 650 008 > 752 769 1 346 951 = 691 278 771 
Rio Granse do Norte ., , 1 423 906 — 317 525 762 070 |, — 257 749 — 
Paraiba Eat jet oie Mp 1 178 750 = 290 248 751 555 -— 363 164 ce 
Pernambuco ........... 1 744 022 993 710 972: 4 668 792 e 131 326 2431 
AS 1 oo eis Soro 2 125 006 =P NA Ea 1 308 221 e 109 403 sd 
DSR, cias qa si a aio 617 000 i- 492 800 338 351 er. 15 000 ds 
EP IA 4 940 414 — | 2810 059 478 592 — 13 147 21 0A7 
Minas Gerais .......... 9 355 072 — | 8 579 842 2 129 210 92 204 256 507 871 
Espirito Santo ......... 666 223 ça. 577 311 372 712 = go 172 741 
Rio de Janeiro ........ 1 637 938 —| 1491 263 1 167 662 es — 51 851 
Guanabara. &sscevo. 74 372 - — 135 669 7 719 496 — A ç— 
saaPánio 4:02. 208.2is 25 440 882 — | 5585 117] - 7195709 31 981 052] 1337 210 
PARANA Moo stent sabio 12 194 137 —| 1 260 485 2 112 162 — 150 312 190 547 
Santa Catarina ........ 1 815 410 À — .558 636 884 165 -— 6 134 = 
Rio Grande do Sul .. 27 069 448 — | 7 414 590 4 757 715 — 119 596 cu 
IMMEOTRMEOENO xd intstoi= tato to 2 199 880 E 2 912 314 210 687 Es pia 9 795 
CORES Do cao py ERR n/a = 5 111 208 a — | 3265 983 614 932 
Distrito Federal ........ 30 871 — 130 733 | 
BRASIL ...... 104 009 131 54 922 | 39 708 977 | 


(1) Sômente Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. ! ontinu 
Agricultural and Industrial Credit Department only. te é 


(2) Decorrentes da Lei nº 1506 de 19-12-51. 
Arising out of law n. 1.506, December 19, 1951 
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cadete RR k E di 
5% ê d hp =” y ú t ui La 
à BANCO DIO” BRASIL 
red EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962º 
Balances as of December 31, 1962 





Ses ss O 


veses arara sas 


- Cr$ 1000 
| Ra CARTEIRA 
| É E DE COLO- 
EA CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL NIZAÇÃO 
Re. Agricultural and Industrial Credit Department Coloniza- TOTAL 
|] IDADES FEDERADAS ! Eid ae 
E) 1D . Ê ; partment GERAL 
k — Federal Units Ã Para EM MORA- te Ga 
Ro. COOPERA- | WUNDIÁRIOS| INVESTI- TÓRIA FUNDIÁRIOS Fi 
IM a atas, MENTOS — Small 
| Small Morato- landown 
E Coope- landowners For EA ers 
| ratives capital + 
l A goods (1) 





EE 


dônia . a do os ea E “03 022 

ANA e, a Re E Es 113 949 

z Ee = Es as fes - 2524951 

RR K = es E. Ke e 7762 

cc PRP É Ps a 3 650 E 3 564 619 

DARIRRES  E ater é 20000 + = Ee <é Ai: = 43 110 

ERR asas eso caos 122 733 na or Ea 286 977 5 008 968 

RR rs mano» 16 981 = RS 2 878 142 226 5 S67 772 

o nó difatu RS RAR REA B5s >, — 24 706 71 601 13 075 214 

Grande do Norte .... 173 561 ps e 201 32 179 1021 6 191 483 
) ado APGE? Bra Daio 66 400 - 

DR imo dh 148 478 a ; 73 410 94 787 16 540 523 

12 930 296 994 

Ee: 12 105 + g1B 

DS fa a nojo é ant é 81 936 22 104 

-166 144 “4 

ss 5 193 11 875 

34 762 12 387 

Guanabara 1446 — 

EM f 43 496 58 759 

ih 4 991 19 544 

PE 5 223 

15 906 122 345 

36 479 661 

| 
| 


28 036 116 405 


7433 621 
2955 411 
14 924 894 
49 482 401 
4 038 564 
10 339 419 
61 539 912 
105 050 791 
51 600 795 
8 729 952 
72 638 265 
7179 145 
12 470 251 
038 211 931 


RES e umepesempas e o mie me 2 


128 193 9 980 6 450 492 
DS IS ara aa ava 217 983 E 


7212 a 
162 615 332 
RO Tp 
28 406 es 


95 940 


nesses ras 


2 361 
33 910 
102 362 
39 107 
57 854 
34 049 


DER IGNEITO cito ro cs no ] 
318 441 — 
106 561 1430 
171 348 = 


ande do Sul ...... 4 553 897 = 









AETORSDE see, ao Ac 


2.339 


à 6 122 260 1762 368 425 v08 726 992 656 1 106 998 697 


- 


Somente Carteira de Crédito Agricola e Industrial. 
ricultural and Industrial Credit Department only 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PUBLICAS . 
Loans to Official Entities vá 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 








Cr$ 1000000 * / 
a E e 
OvuTRAS á Enti- | 
iria DADES 
free qseid ER 
PERÍODOS dE isa o À PÚBLICAS QUIAS ema TorAL 
National Federul Munici- Other 
Periods Treasury Units palities Official tacar a ana 
(1) entities 
entities 
MA sia 12 107 5 026 343 147 3 035 20 658 
Rap Pp SR 16 038 11 388 552 "3 3 144 31 895 
PRA AR PRO 16518 13 804 582 143 3710 34 197 
NE bas Geni JE 42 227 15 172 542 132 3 521 61 504 
PA a PO 81 061 13 867 am 152 4 627 100 124 
io DI RR a 66 452 13 289 328 — 4456 - - 8425 
DO VP 49 451 12 752 31 a 7482 69 96 
As dA 128 894 13 844 321 14 13 087 156 160 
po DE e IDR 290 852 14 457 316 10 . 11 873 318 299 
o AP PRE 639 614 14 001 1141 12 18 561 676 520 
1962 - Janeiro ....... 311301 14331 314 23 11 832 , 338 502 
Fevereiro ..... 317 707 14213 435 28 11 403 344 483 
DAUIÇO E sab aces ' 331 258 14 077 460 26 11 736 358 291 
BOL scobonsus 332 228 13 944 584 26 1851 359 402 
Maio ..cescss 348 116 13 818 611 30 11 232 374 493 
Junho! safe nist 387 501 14 071 686 31 10 786 413 768 
iba: Tiso 413 556 14 098 7137 22 | 11068 440 213 
Agósto 2...... | 425623 13 967 800 30 | 13390 | 454 538 
Setembro ..... 436 125 13 929 860 30 14437. 466 291 
Outubro ...... 443 895 13,830 978 26 16 586 476 271 
Novembro ..... 484 722 13 724 1009 30 17 838 520 341 
Dezembro ..... | - 630614 14001 1141 12 18 561 676 526 





(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio, 
Excluding operations of the Exchange Department. 


AS: tuo 











BANCO DO BRASIL 


Loans to Production, Business and other activities 


SALDOS EM FIM DE ANO x 
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End-of-year balances 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMERCIO E A OUTRAS ATIVIDADES 





Cr$ 1 000 
er | | | | 
UNIDADES FEDERADAS E | | | | 
1958 | 1959 | 1960 1961 | 1962 
Federal Units | | | | 
| | | | 
| | | | 
NON TEN soneca 1178 161 | 1 601 845 2 293 198 4 639 863 6 335 677 
North | ; : 
| | | 
Rondônia, vce aces 20 893 | 21170 | 42 610. | 28 903 | 103 022 
PNI DA SRE E  ACIRR 36 729 | 61 100 | 48 575 | 66 401 108 461 
Amazonas .......... 576 707 | 616 774 || 840 261 | 1 622 155 2 512 853 
NORA siojoa e sia eioóto 8150 | 9 042 | 7323 | 7 648 5003. 
ROSE =ie cinto 527 416 | 879 890 | 1332827 | 2 875 291, 3 563 417 
Amapá ....... Lad 8266 | 13 869 | 21 602 | 39 465. | 42 921 
| | | E o b 
NORDESTE ........ | 9925410 | 1393686 | 1962324 | 30782407 | 59 263 966 
North East | | | | 
| | | | 
Maranhão .......... 568 339 | 1 6359 1178 654 | 2 059 832 | 5 002 649 
EREÇÃO cce ce RD 556 513. | 726 659 | 1598 055 | 3 053 106 | 5 794 568 
Raras Ms cuia 1878 395 | 2 698 832 | 4213 134 | 7003942 | 12924 342 
Rio Grande do Norte 887 047 | 1444 958 | 2 074 257 | 3 270 890 | 6 020 851 
PATALDA E Loo oo io 1254055 d. —. 17eBfaod! + 2337 004 | 3 623 469 6 172 585 
Pernambuco ........ 3 664 346. | 4 532 246 | 5 961 071 | 8 662 746 16 325 923 
ANA BOAS! afeta clero sima 1486 775 4)! 1678 916) 2261 066 | 3 108 422 | | 7 023 048 
| | [ | 
DESDE e qi tulsea o 35 264 901 | 39 140 262 | 49454603 | 69 193 122 118 953 035 
Rn | | 
Sergipe ..... dE 629 725 | 903 913 1 368 936 | 1917 913 - | 2 866 408 
Bahia «.. cus Rose 2 884 609 | 3 410 155 5 065 877 8623962 | 14101993 
Minas Gerais ...... 10 220 047 | “11 820 790 16 951 763 23 752 077 | 43 457 46 
Espírito Santo ..... 1041 854 | 885 249 | 1242 056 | 2 119 173 | 4 619 004 
Rio de Janeiro ..... 2 467 410 | 2 992 940 | 4 027 028 6 062 580 | 9 841 957 
Guanabara .... Nr. 18 021250 | 19127215 | 20 798 943 26 717 417 | 44 065 717 
: | | 
[7 dp Tee RD 2 RE 66 432 956 | "5 132 335 105 766 850 | 165 319 495 276 204 660 
South | | | 
| | 
Sao) Panlo! ctugnse ds 41 982313 | 42254149 | 56 480 987 | 89 565 736 | 156 123 897 
Paran SS orariapa da 8 B84 807 | 11752598 | 17262090 | 31 435 360 | 48 177 090 
Santa Catarina ..... 1961 249 | 2 339 022 | 3 262 427 | 4 881 508 | 8 729 847 
Rio Grande do Sul. 13 604 587 | 18756566 | 28761 346 | 39 436 891 | 63 173 826 
| | ] 
CENTRO-OESTE .... 3 169 777 4 226 871 7 012 079 9 915 179 | 19 603 480 
Central West | 
Mato Grosso ....... “1 195 847 | 1628 733 | 2 585 953 |] 3 730 904 | 6 942 E 
(O LAS o a cleo e dao 1973 930 | 2 598 144 | 4173338 | 5 984 031 | 12206 E 
Distrito Federal ... ES | => | 252 788 200 244 | 454 991 
BRASIL ...... 115 91 265 | 134038 179 | 184 149 911 | 2719 850 066 |] 480 260 818 
j | ] | 
' 





EE DEDO a 


E dd 








hd o " 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS DAS CARTEIRAS 
Loans by Departments 


SALDOS EM FIM DE 
End-of-period balances 


Cr$ 1000 000 





ge ei ne Catarro CARTEIRA DE 
re “ ras E preeora CoLONIZAÇÃO ToraL 
“ee Oeperament! | Atricuturar and | — Depariment 
a ss 
| | 
| fas | 
| | 
o E 52 224 16 140 e 68 364 
O a CA 76 464 | 20 485 | Res | 96 949 — 
MPR 84 445 22 372 , ES | 106 817 
O TRA AR 116 920 26 713 e o 143 633 
MNE aaa So ooo Edi 163 970 34 328 ae 198 298 
ndo) O anioa OE big! | a AE 
A rn ER | 275 728 | 76 767 Le 352 495 
MA... | 502 327 107 139 I 43 609 509 
UBE Mrs são | 971 071 194 935 ' 993 1 166 999 
| | 
| o 
1962 — Janeiro ...... 525 366 | 109 796 66 | “35 228 . 
Fevereiro .... 532 814 113 955 | 91 646 860 
Março ...... 549 820 | 121 1 | 131 | 671 062 
MEME o ciais 546 521 127 484 . 222 674 227 
Maio ........ 553 768 - 137 031 280 691 079 
o RE AD 592 714 148 641 331 741 686 
RA ua sa . 628638, 151 201 ai 780 258 
Agôsto ...... 658 729 | 156 410 | 502 | 815 641 
Setembro ... 687 954 165 158 | 585. | 853 697 
Outubro .... 712 367, 174 046 685 887 098. 
Novembro ... 767 183 181 100 789 949 072 
Dezembro ..: 971 OT1 194 935 993 1 166 999 
1 
| | 
Di 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 
EMPRÉSTIMOS 

Loans o 
SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
- End-of-period balances 
Cr$ 1000 000 
RR ie 
Ee PRODUÇÃO, COMÉRCIO E OUTRAS ATIVIDADES 


E ENTIDA- - : Production, business and other activities 
2 O o GO a DÃO ri ii aq cin 

DES a ATIVIDA- , - 
PÚBLICAS | BANCOS ' PECUÁRIA | DES NÃO cas 
PeríoDOS Comér- LAVOURA ERAL 

oficial Banks cio - [INDÚSTRIA Cabia | RE ã; 
Periods entities Agricul- | industry CADAS | morar | Grand 

(2) non 


dy) Business ulinstry ture Activities Total 
specified | 


La 52 224 
Dsud 76 464 
Ba 445 

116 926 

163 576 

“PELA 168 285 

159 699 
E RR Do indo 275 728. 

ES ad. ; à 502 327 

971 071 





89 449 
11 194 69 868 8a 732 
11070 | 60246 | 93464 
11019 | 55329 | 94945 
[PR 10892 | 50098 | 95452 
Junho ...... 11137 | 46816 | 99208 

às 11016 | 48155 | 105696 
10642 | 5398 | 112972 
10423 | 61085 | 119710 | 24045 
10248 | 65539 | 127297 | 26538 
983 | 69523| 131712| 28848 
10112 | 78475 | 166036 | 31101 


175 417 525 366 
177 137 532 814 
180 459 549 820 
176 100 546 521 
168 383 553 768 
167 809 592 714 
177 409 628 133 
193 549 658 729 
211 240 687 954 
225 848 712 361 
237 003 -767 182 
284 433 971 071 























Setembro ... 
Outubro .... 
Novembro .. 
Dezembro .. 















Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding operations of the Exchange Department. 


Inclusive empréstimos em moratória. 
"—— Including moratorium toans. 


o 





BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 

















as Ltd 
Loans 
1962 
Cr$ 1000 
ee e e 
- SALDOS EM MOVIMENTO SALDOS EM 
ATIVIDADES 30-12-1961 Farnaver 81-12-1962 
Activities Balances at REALIZADOS LrquIDADOS Balances at 
Dec. 30, 1961 Piadas Repaid Dec. 31, 1962 
COMÉRCIO 
PradEe sw E sn ia pao nino Add dm Sr ud 58 435 460 234 203 087 214 164 050 78 474 497 
PRODUTOS AGROPECUÁRIOS E EXTRATIVOS — 
Rural and extractive products ..... od s 35 343 009 88 000 748 84 693 460 38 650 297 
Algodão em rama — Raw cotton ... 2 366 813 9 636 369 8 092 971 3910211 
Café em grão — Coffee ..csueruss 26 698 928 55 224 681 55 060 938 26 862 671 
Cêra de carnaúba — Carnauba was 224 767 944 044 913 342 255 469 
Cereais (Dependentes de bi ro 
mento) — Cereais (Unprepared) . 335 708 1,618 671 1402 674 551 705 
ri — ILE cucoupbndoratad Eoteas sa 2727 692 5 438 369 5 353 570 2 812491 
À OO! ainantai es REA PRA | 145 909 1829 753 1491 087 484 575 
Outros produtos — Others ....... eu 2 843 192 13 308 861 12 378 878 3773 175 
FERRAGENS E PRODUTOS METALÚRGICOS, MA- 
TERIAb DE CONSTRUÇÃO — Iron-works 
and metallurgical products, building 
Winterial 450 5,0 orais vs cu» cio doida dinõo 2 465 976 17 678 606 16 386 784 . 37157798 
MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉTRICO 
— Machines and Rana electric 
ea E A A Ee Ele praia DE 2 051 697 14 308 353 12 227 262 4132 788 
VEÍCULOS E ACESSÓRIOS | — Vehicles ana 
GERENTES. assa ed en os + Asi qe na bee DA 8 295 828 43 301 280 : 37 685 970 13 911 138 
PAPEL, IMPRESSOS E ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
— Paper, printed matter and sta- 
Ti io a vs RS Ps dy RS TR 247 000 2 200 143 1 939 091 508 052 
PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E H 
| AFINS — Chemical and pharmaceutical 
TT PRP, E ARLS RR > 817 913 7 626 092 6 782 632 1651373 
CMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES — Fuel and 
tera Dio MONGE NENE INE <Q ARR 545 637 3 119 999 2728 116 937 511 
É TECIDOS E ARTEFATOS, FIOS TÉXTEIS, ARTIGOS f 
| DO VESTUÁRIO E DE ARMARINHO — Cotton M 
fabrics and manufactures, textite yarns, ' 
| clothings and haberdashery ...ccuserts 2 992 860 17 458 172 15 801 954 4 649 078 
PRODUTOS ALIMENTÍCIOS, BEBIDAS E ESTI- 
MULANTES — Food-stuffs, beverages 
and stimulants .....ccccereers e qe AP 2 511 538 19 517 547. 17 558 507 4 470 578 
AGUA ISUÇAR- Sesns és nsiriinendess 736 246 4 906 477 . 4 866 250 776 473 
Cereais (Beneficiados) — Cereals . 
| Dip DOS EPE re ARES 925 230 7798 116 6 424 400 2 298 946 
Outros produtos — Others ......... 850 062 - 6812954 6 267 857 1395 159 
E 
| MERCADORIAS EM GERAL — Merchandise .. 2126 903 13 065 950 11 585 947 3 606 906 
| "ARTIGOS DIVERSOS — Miscellanequs ....... 1 037 099 7 926 206, 6 764 327 2 198 978 
INDÚSTRIA » À j 
| ARMA Pp RD 89767119 | 567395811 | AM 126818 | 166036 172 
EXTRATIVA DE PRODUTOS MINERAIS — Ex- 
tractive mineral products ....csccies , 2 119 700 13 383 494 9 517 289 5 985 905 
EXTRATIVA DE PRODUTOS VEGETAIS — Ex: E 
tractive vegetal products ........ ERRO 1 426 810 6560496 | 5 999 767 1987 539 
l É o Lan 
| Ctra de carnaúba — carnauba wax 21 494 60 273 60 637 21 130 
Outros produtos — Others ......... 1405 316 - 6500223 5 939 130 1 966 409 
| . DE TRANSFORMAÇÃO DE MINERAIS NÃO NE- 
| TÁLICOS — Processing of non-mctalltic : 
| DIOR A rr meia Cai o Ros Etr sa é 2 966 420 25 741 890 6 23 596 646 5111 664 
METALÚRGICA — Metallurgic ..ccceos 8 866 956 65 996 617 57 351 953 17 511 620 
MECÂNICA — Mechanical ....sccccos 2 661 731 17 084 054 14 249 578 5 201 
| j (Continua) 

































BANG O DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department À 
EMPRÉSTIMOS | 
Loans 
1.962 ) 
e Cr$ 1000 é 
| (Continuação) 
. DA e 
á E - MovI 
à SALDOS EM a EE SALDOS EM 
TIVIDADES : 30-12-1961 Canedo 31-12-1962 
Activities ; IRES REALIZADOS LIQUIDADOS afinel ah 
Dec. 30, 1961 Financed Repaid Dec. 31, 1962 
| a 
MME EEE 
MATERIAL ELÉTRICO E DE COMUNICAÇÕES — | 
Faêrio appliances and ns castor É 
PRIDE NELAS (o ntato Dota fono nata sê o Ebal o 0a jo, Ju: 0 0 0.8 3 059 415 20 978 531 177 6 
MATERIAL DE TRANSPORTE (Construção e cao EE ic 
montagem) — Material for transpor- 
tation (Construction and assembly) ... 3 098 536 23 403 104 19 433 148 7 068 492 
Autoveículos, peças e acessórios — 
Autovehicles parts and accessories 2 936 089 21 944 581 18 244 854 6 635 816 
Outros materiais — Others ........ 162 447 1 458 523 1 188 294 432 676 
MADEIRA — Timber and lumber ......... a 2 649 200 18 551 976 16 518 697 4 682 479 
MOBILIÁRIO — Purniture ..c.cccrecaceeeo 890 660 6 892 245 5 938 051 1844 854 
PAPEL E PAPELÃO — Paper and cardboard 1 564 044 10 623. 922 9 035 862 3 152 104 
BORRACHA == Ribber -aciyesirrece evo u 666 748 4 414 318 3 963 510 1117 556 
COUROS, PELES E PRODUTOS SIMILARES — 
Hide and skin industries and alllied 
SEPN NRO IREI ERR TR 1 805 447 12 7190 199 11 409 269 3 186 377 
QUÍMICA E FARMACÊUTICA — Chemical 
and pharmaceutical ..cusesmeeenemneros > 396 186 43 457 541 38 175 810' 10 677 917 
PRENTIO, == RPEXÍNET soam apwsicoconebojnees 23 119 267 128 054 088 108 259 939 42 913 416 
Algodão — Cotton ......cccccsresso | 16 859 608 89 903 010 75 543 686 “31 218 932 
LUME o ADA IS ES RR 587 527 3 713 866 3 380 686 920 707 
q ID OO E Atato raia é tuiper aan > one dio a a 2 203 840 10 765 868 9 120 543 3 849 165 6 
Outros produtos — Others e Ed 3 468 292 23 671 344 20 215 024 6 924 612 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E ARTEFATÓS DE TECI- 
DOS — Clothing, footwear and fabrics 3 559 920 25 894 180 22 471 678 6 982 422 
PRODUTOS ALIMENTARES — Food-stufis .. 18 440 189 103 415 672 95 398 437 26 457 424 
NOVE Tn =P AS Ir ia ano a sato o sr java dv 9) 2 883 562 14 523 687 13 252 778 4 154471 
MC ODE 2 aires minto id sistá oo 6 nao 4 907 027 11 446 202 9 980 778 6 372 451 
MEET ES p= CIVIC ERES a aiotolado ais uihja o n/a o win vi0» 1394 517 12 818373 11 369 287 2 843 603 
Trigo estrangeiro — Foreign wheat 4 086 622 24 097 339 23 521 216 4 662 745 
Trigo nacional — Domestic wheat 1 068 579 8 133 829 7877875 1324533 
ne Outros produtos — Others ........« 4 099 882 32 396 242 29 396 503 7 099 621 
me BEBIDAS — Beverages ...cccccecerersrvo 832 926 5 338 790 4 596 156 1575 560 
EM RUMO = ToNaBRo uia Semnea = aj e preço aja loaded 186 085 1012752 830 455 368 382 
E | EDITORIAL E GRÁFICA — Publishing ...... 784 668 4 666 642 3 912 604 1 538 706 
E; PITVERGAS aU LIAN lessisio pio a o nto orar ae ia om, 6 3 219 412 21 413 925 17 462 496 7170-841 
EA CONSTRUÇÃO civiL — Housing ....cvu 125424 1 4 210 068 2 532 882 2 402 610 
A SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDADE PÚBLICA 3 
PA. EU CI) DISCNVIGOS) a (ante care cin tó np pleipio) i0/0/6 1 183 697 1521 500 1291 801 1 423 396 
hu TRANSPORTES — Transportation .. .... 543 618 1 1979 867 1381 894 1141 651 
LAVOURÁ 
RR ERIGUIRNTO: Cosssmcnncpass iss snes ssascecs 19 995 771 55 081 938 43 976 246 31 101 463 
é : ) 
ta AUGODÃO | ==" COON qustaanitio wc os es wisves 488 653 4 414 103 3 202 854 1 699 902 
E AREA MDIIE Ori Man aiS sc eis bia o ecsieiê 5a 16 853 940 39 467 463 30 846 788 25 474 615 
Mn DURA UN ER Sos DRE seres rita es eco 550 6 616 5 851 1315 
pt OUTROS PRODUTOS — Others ...cszuier 2 652 628 11 193 756 9 920 753 3 925 631 
Y PECUÁRIA (1 y 
Cattte e ERES See nino Leona 29/04 aim /0/à é 3 801 270 16 870 314 14 947 358 | 5 124 226 
PARTICULARES à 
a DA a RR 596 664 5 111011 20886 | 3008 809 
| TOTAL ..... ox a DER ERAS 5 à 172 596 284 * 878 662 221 766 893318 |. BA 365 187 
o 


| 
DO RR RR E E 


(1) Exolusiçe empréstimos em moratória. 
Exclusive of moratorium loans. 
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BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL : 
Agricultural and Industrial Credit Department a 


EMPRESTIMOS 
Loans 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 


bas 














55 


Cr$ 1 000 000 
e e EM 
PERÍODOS AGRÍCOLAS Dita pin InIoa PECUÁRIOS INDUSTRIAIS or” 
* Periods Agriculture Farm Rural -Cattle Industry 
industry industry Mortgage 
b4 
| 
ps 4 659 60 147º * 2 708 6 212 ER 
DD ças se > sea 6 335 3 197 3 669 7768 5 
a as só at 7351 33 240 3 908 8 541 5 
REU O, re 10 125 35 365 4 547 “9.488 4 
RR AR 13 367 39 629 5 968 “12229 1 
RE UR 17 856 33 1077 7 399 13 428 1 
CO PP e a 26 974 12 1 302 9 056 14 764 1 
DR tida 38 278 44 1 809 14 680 17 857 1 
PORRA 56 546 859 2311 18 283 23 234 0 
| DR serio SE E 104 009 = 55 39 709 o 37 784 0 
| : 
j : 
1962 — Janeiro ..... 58 657 681 2 298 18 803 23 303 0 
| Fevereiro ... 61 427 561 2 352 19 721 23 899 0 
Março ...... 65 258 476 2437 21 176 25 262 0 
PT MRE 68 495 382 2 526 22 562 26 411 0 
BIO cos caos 71 277 1 481 2 631 24 055 29 080 0 
; Junho ...... 74 410 2 294 2 7176 26 416 32 140 ) 
Julho ...... 74 443 285 972 | 28265 35 412 0 
Agôsto ...... 75 919 261 648 30: 166 37 067 O 
| Setembro ... 81 572 ! 83 32562 |: 38478 o 
Outubro .... 8s 981 , 0 60 34 805 38 441 “0 
) Novembro .. | 95971 54 36 824 36 897 0 
Dezembro .. 104 009 — | 39 709 37 784 (o) 





(Continua) 
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BANCO DO BRASIL: 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 


Cr$ 1 000 000 





(Continuação) 





za 































ie * PARA RA- 
enonvtos ig c FUNDIÁ- PARA 
PrríoDos AGRÍCOLAS CAFEICUL- RR RIOS INVESTI- RA RR 
Periods O. | ur Aos ; Coperal a Small ia M ToTAL 
products rational- DES Ced pda dê pes a 
(1) nice bl N 
j planting 
q | A 
Essas. | 16 140 
RODA Ds esreis aajo ais 528 14 166 1733 20 485 
RODO jstaisrocejato;m ais 592 17 273 1384 22 372 
TESTE CPE EUA 758 1 333 1043 26 713 
sa so | 12 301 "ss 34 328 
RO ode 0sg 22 394 792 42 219 
TEA RE | 1122 69 “ag 758 55 072 
1960 ... 2181 103 412 731 76 767 
1961 DRI DE 3 234 : 108 358 728 107 139 
RODO agi) orais ata ça 6 122 2 369 DAS) 194 035 
1962 - Janeiro .. — 3 946 100 339 724 109 796 
Fevereiro . 1236 — 3501 105. 333 720 113 955 
Março . 1729 — -— 3604 110 344 715 121111 
Abril .wicu 1907 — 454 Á 93 339 715 127 484 
Maio ..... 2 809 PODES 4 558 86 338 706 137 031 
Junho 3 848 =— 5 604 -88 353 712 148 641 
Julho rs 4353 707 151201 
Agôsto ... 4 932 705 156 410 
Setembro . 4 825 707 165 158 
Outubro ... 4359 707 “174 046 
Novembro . 3893, | 704 “181100 
Dezembro. |. 3815 | 709 194 935 
| 


(1) Decorrentes da Lei nº 1506, de 19-12-51. 
— Arising out of law n. 1,506 of December 19, 1951. 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS “e 
Financing Granted 


a) POR ATIVIDADES 
By activities 




















1960 | 1961. | “1002 
ATIVIDADES 
Activities a | lido Ea | Soo coa 
óÕãõÕãZet+ee?º.?7?êõ€£?>%º&.=.=.....==>============2222=[[[[— 
Agricolas — Agriculture ....cccriitis 116 783 39 081 191 697 56 088 310 998 Ho 701 
Pecuários — Cattle industry .....cc.. 23 144 10 807 29 620 11 259 44 260 29 835 
Agropecuários — Rural .......ccros a 2 832 1161 3 343 1 038 1714 907 
Industriais — Industry ....... SE mundo ça 2 678 10 762 3 635 18 039 5 710 32 110 
Agro-industriais — Farm-industry ..... 8 19 229 924 62 2 992 
Cooperativas — Cooperatives ......... 183 3 230 223 5 782 285 10 234 
Govêrno Federal — Federal Government 4 = 
QUI e cuisine amo sas ban AREAS som 324 2 040 564 2 894 1012 8 109 
Fundiários — Small landowners (2) .. 207 . 43 120 17 — — 
Investimentos — Capital. goods ........ 44 35 n 4. 28 89 
TOTAL ..... A citbace 1 SE 671718 | 229 442 | 96 045 | 364069 | 194 977 


(1) Financiamentos concedidos a produtos agrícolas e decorrentes de contratos com o Govêrno Federal (Lei nº 
1506, de 19-12-51). 


Etâncitas granted to agricultural crops on contracts with Federal Government (Law n. 1,506, of December 





19, 1951 
(2) Créditos concedidos até junho de 1961. 2 
- Financing granted up to June, 1961. 
b) 1938/1962 ; 
<--"""["["["———.———e—— 
RURAIS E OUTROS INDUSTRIAIS ToraL 
ANos Rural and others Industry ; 
DONA Massa o ass ds Cs mano 1 021 80 29 18 1 050 98 
o QU E 3 251 236 43 59 3 294 295 
TRIO” ses reu SL o sro 7 218 408 107 54 7325 462 
DOS, ais A a SA SAS 11 607 676 89 236 11 696 912 
SMA” A o MDS ESA abs 15 858 1 296 72 147 15 930 1 443 
E NRP DR 14 796 1511 85 236 14 881 1747 
od A E A 23 752 3 31 122 142 23 874 3 453 
Do pe RS PR sas o) 5 096 137 RE (7! 29 751 5 253 
RO oro mi E API IR SN 17 478 2 048 227 ; 271 17 704 2319 
Or ME CEE DA 5 847 1 298 178 205 6 025 1503 
MATAS: ria CR RS ins» 9 482 1 929 367 483 9 849 2 412 
si E ME E 15 317 3 118 515 727 15 832 3 845 
ADD o RE rs 19 250 4 138 549 906 19 799 5 044 
DA a E cr AR ISS 25 904 5 840 765 2 316 | 26 669 8.156 
PORCOS dos a E cas 46 812 8 849 - 1 361 4 301 48 173 13 150 
DOR E E a e 3 57 873 9 730 1 346 2613 59 219 12 343 
Li A A - 69 003 13 333 1.672 3 053 70 675 16 386 
DROP o ro 68 358 13 292 1 658 3 487 70 016 16 779 
TOSA St aa E ONA no 81 777 18 309 1 510 4 481 83 287 22 790 
OD res Pod ol urram Ercri 90 560 23 584 164 7110 92 207 30 694 
JOBS SS a efe 93 870 26 770 160 6 496 95 473 33 266 
OBD A, O rt jo 5 7br ERRA 116 174 39 212 1 919 7 502 118 093 46 714 
ao ERA SE 143 525 56 416 2 678 ' pi E pila a sao 
RES RCA E TEA 225 807 78 006 3 635 
LED E ae O Vo ed 358 359 162 867 5 710 32 110 364 069 - 194 977 
—— e emo ue m— e ————— e ca er ee me e e ei mm 





E?» KA : BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agriculiural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financing Granted 

























IE: y ba cá - é ' 
e cn sádme 




















Io ou * Por ATIVIDADES E UNIDADES FEDERADAS 
LM By Activity and Federal Units 
| Cr$ 1000 
| 
UNIDADES FEDERADAS | 
: INDUS- INDUS- 
trad edi RURAIS TRIAIS OUTRAS Ed RURAIS mrIaIS | OUTRAS Dusiá 
Rural Indus- Others Rural | Indus- Others 
3 try try ; 
E: | 
K Edenia centos sera 1 350 320 pa 1 670 55 624 320 ad 55 944 
RR BRErES » pec É e 13 232 Ea — eram) 28655 2 400 RR RE 
| + mazonas .» corremos 255 326] 59 882 —| 315208] 278028] 63200] 668 528] 1 009 756 
| 1 AREA as ue sermos pos Cac26i — — 3 261 2 595 e o — 2 694 
ER Pará .......... ndo 409 304 76 080 45 000) 530 384) 638 012] 117097] 225610] 980 719 
| E Amapá ..... ARA 9 240 100 é 9 340 4 526 é = POR 
UE * Maranhão ........... 322 848) 220 068 5 585) 548501] 1969 154] 452 949) 144016] 2 566 119 
DR O 910 099) 193 754 17 763) 1 121 616] 1 833 446] 404 540 83 029] 2 321 015 
| Ceará ...csoceo.... 1727 384) 845093] 406 679] 2 979 156] 3 323 225] 1 257 379! 850 012] 5 430 616 
É Rio Grande do Noste Ses 362) 414 962] 430473] 17,33 797] 1 845 734] 561 509 578 gss| 2 986 058 
H Reiraida ..c cos ER 803 899] 480 005] 431 826] 1724730] 1735 622] 744 403] 718 228] 3 198 253 
| : Pernambuco ........ 1334 374] 2 542 858] 214 546] 4 091 778| 2 840 239] 3 916 004) 413 942] 7 170 185 
, 4 IABDAS e sepufo ses os 9659727] 520734] 222003) 1 718 699) 2 820 691] 1 286 251, 506 sm A 613 453 
| | Sergipe aecericcrres. 572 765] 208 022 — 80787] 793861] 351 591 15 000] 1 160 452 
RRRO Bana .....s..i.... 3 782 290] 255 831 10 000] 4 048 127] 6 103 495] 438 588 28 403] 6 570 486 
| e Minas Gerais ....... 8 117624) 1247 167) 352 014] 9 716 805] 20 169 755] 2 384 oTI| 765 150] 23 318 976 
| É 4 Espírito Santo ...... 632 005) 166 138 4 127] 80227] 1513850) 150 332 13 851] 1 678 033 
= Rio de Janeiro ...... | 1510053] 950 978 12 256) 2 473 287] 2 912 584] 1 245 005 15 736] 4 173 325 
E Guanabara ......... 86 689] 884 8] — 9m 601] 155966 1 088 200 —| 1244 166 
| Ê — São Paulo ..... ETA 16 647 073] 4 860 288] 762 125] 22 269 486] 39 416 033 10 014 534] 3 838 661] 53 269 228 
| O Paraná .eciicci. . 4701 445] 758 941 21 042] 5 481 426] 11 621 236] 2478 445] 587 386] 14 687 067 
1 Santa Catarina ...... 902 286] 643211] 100 891] 1 646 388] 2469 350] 1127431] 242 393] 3 839 174 
| Rio Grande do Sul .. 18 374 932] 3 157 585) 5 532 187) 27 064 704] 25 400 414] 5 500 628] 8 618 273| 39 519 315 
[E Mato Grosso ...,.... 1 933 408) 115 008 80 207] 2 128 623] 4 286 232] 206 939 —| 4493 171 
| SAS EO qo o Bhie dicvê | 3533230) 268 695 47 176] 3 849 107] O 468 307] 885851) 118 637 10 472 795 
DR Distrito Federal... “ 19381 1 194 di 20 575] 180 306 E = 180 306 
A | | | | 
RED masa ...... * 68 457 838] 18 889 K 8 696 890] 96 044 554/141 866 940] 34 677 763] 18 ss 184/194 976 887 
a — ADA | | Loo e 








BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL a 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A AGRICULTURA 
Financing granted to Agriculture : 






ESPECIFICAÇÃO 





Specification 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA — Financing | 
to planting. 
Algodão — Cotton ...ccsuos 7216 2378 o15 Ea 
Amendoim — Peanuts .......... 1168 270 939 “a 
Abror =. Rios ntitusncosdrarçê 16 661 6 326 112 prfratioço 
Batata-inglêsa — Potatoes ...... 1124 141 959 Mo 
Cacau — Cocoa ..... RR VERA 1550 426 351 1131 357 — 1098 109 
CURE NONE covaraeiri sora as 12 957 6 630 158 | 13 855 7138 726 15 714 13 608 797 
Café — Lavoura prejudicada a 
elas geadas — Coffee — 
lantation damaged by a frost 1 2m A MM ge seiae 

Cana-de-açúcar — Sugar cane . 1579 3 093 745 2 256 1400 780, 2 ama à ER 
Cebola — Ônlons .eceseseaeeeso 867 40 526 1308 ni é penta ácidos 
Folão — Bed .cassaccsrseecos 2 886 397 446 6 099 o ad is APR SA 
Fumo — Tobacco ............ ai 4814 219 839 1 ma dia 11979 Rito 
Juta — Jute ........... esposos 474 54 814 | 1079 no o pa Rad: 
Laranja — Oranges .....cca 173 78 169 286. RAS a 
Linho — Flax ..cacesisoss Moscas 291 47034 Ê 283 RR pa = dis 
Mamona — Castor seed ....... 284 7211 1078 193 022 743 224 510 

. Mandioca — Cassava .......... 4 023 - 285 148 12 997 1 086 457 26 750 2911 674 
Milho — Maize Pp S as ag Bd O 6 PA 12 884 1 945 823 24 673 4 207 437 47 269 13 472 
E pep- n3 | 56055 174 sega) age 
Soja — Soybeans ......... e 20 | 90263 895 405 183 644 631 223 
Tomate — Tomatoes ......... “ag | 49 458 659 94 052 1116 270 203 
Trigo — Wheat .......... ana 2139 353 318 2224 373 910 2858 1698 914 
Trigo — Financiamento espe- 

cial — Wheat — Special fi- 

VANCE Soiss sn 2 = nd Ei CEA = 4 093 4 009 704 2 684 2 453 030 E A 
Uva — Grapes .....cccces .. 394 E um vs RE ps | da 
Outros produtos — Others ...... E 1278.) 187 868 | 2 366 415 937 dg cp 

: (Continua) 








| | BANCO DO BRASIL 
A 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA. E INDUSTRIAL 
—* Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A AGRICULTURA 
Financing granted to Agriculture 


ontinuação ) 





ESPECIFICAÇÃO 1960 | 1961 | 1962 


| 
Specification Nº | Cr$ 1000 | N.º | Cr$ 1000 | N.º | Cr$ 1000 














inca DA EXTRAÇÃO DE PRODUTOS . 
— VEGETAIS — Financing to extractive 
vegetable production 


| | Bisa | 
| | | | 
| | | | | 
| | | | | 
Babaçu — Babassu .......cuvs 22 | 21 789 | 11 | 61 482 | 131 69 807 
* Castanha-do-pará — Brazil nuts 47 | 85 637 63 141 228' 83 191 082 
RR gattadta, =  Curonho 285 51 891 652 151 804 534 | 156 599 
| | | | 
| | | 
| 
Dk eco a pa 
FUNDAÇÃO DE LAVOURAS — Increase | | | | 
[o 
| 
| | | | 
| | 
a o 
| 
ns 
ao 
| 
Eos 
| ado | 
| | 
| | ) 
| | | 
ossos | | 
RR | 
| | | 
| 


24 11 580 47 34 387 48 723 


- Erva-mate — Maté .....ccc 9 23 642 109 25 465 38 429 
Outras extrações — Others .... 
of long duration farming 


Algodão — Cotton ....s.cersuro 119 169 


207 623 
23 086 
73 540 
22 257 

742 467 


344 
rica 


66 234 341 
100 380 |. 1 206 
55 823 1 


183 
189 


24 058 
25 008 
22 007 
19 998 
11 355 
55 495 


Banana — Bananas .....c...cs 


aa “Borracha — Rubber ....coo 17 16 
57 
91 


113 


Laranja — Oranges ...ccccrsss 73 13 458 149 


var (GrapES a saio o mssio oe oivio sto 121 15 608 105 


Outras lavouras — Others ...... 307 106 072 1673 
SE ROS 
Es cultural exploitation .............. 7579 2 310 032 23 686 8 960 315 
AQUISIÇÃO DE MÁQUINAS E UTENSÍLIOS 
Ê — AGRÍCOLAS — Purchase of machi- 


nery and agricultural implements 11 194 796 


4931 2 693 585 4 119 989 9225 


6 366 
AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS MOTORIZADOS 

er: OU DE TRAÇÃO ANIMAL E ANIMAIS — 

DP Purchase of motor vehicles or 
In traction animais and animals .... 8 932 


APLICAÇÕES DIVERSAS — Other financ- 
DP e arara loja jo mta ais nja ond oie ve ad 6/0 7877 


10 349 3 526 673 19 154 


I 
16 187 | 3 658 168 
| 
| 
| 
| 
| 
3 818 695 | 


6 712 065 24 265 5 241 870 


3 296 264 15 118 


311 869 | 111 583 652 
E os é 


NOTA: “Inclusive financiamentos sob a forma de empréstimos agropecuários e agro-industriais. 
«NOT: E: Including rural and farm-industry loans. 


na BORA .. isto egpatio amo Es 118 109 


| 
| 
| 
39 676 128 | 193 485 | 56 716 970 
| 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 













4 
FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PECUÁRIA 
Cattte Loans 
a a 
ESPECIFICAÇÃO 
+, 
Specification 
AQUISIÇÃO. DE ANIMAIS — Purchase 
of animais 
Bovinos para — Cattle for: 
Produção de leite — Milk pro- À 
Po E REP PR aa 3515 832 442 . 4 330 1143 587 6 486 3 061 367 
Criação — Breeding .....css f 5772 2774 070 7458 2 867 823 10 851 9 278 482 
Recriação — Restocking ........ ( 2512 1478 923 “659 308 992 * 172 331 954 
Engorda ou invernagem — Fatl- : ; 
tenning or grazing ........s fá 1361 -2 274 366 936 1329711 1137 3 207 292 
PAO | — Ship .uc.n coeso... 362 k 110 300 485 193970 | 1166 733 326 
DANE MBuinos' — Pigs ..cccccciscesões 1448 129 376 2324 254 256 . 1524 244 783 
Vila Avicultura — Aviculture ........ 39 14 007 so 35 998 93 71 660 
e — Outras aquisições — Others .... 7 3 993 45 4075 o e SE] 
f tia q 
ENTO DOS REBANHOS- BOVINOS . 
RETENÇÃO DE CRIAS — To 
ry out Improvements on the 
ttle by retention of young ' e 
COVAS cesropssavsssosphanososios , — — 375 198 877, 476 359 930 
- MELHORAMENTOS DAS  EXPLORAÇÕES 
PASTORIS — Improvements of ru- 
ral exploitation 
Adrião de equipamento elétrico ; 
— Purchase of electric equipment 154 53 203 176 81 144 292 223 056 
Construção ou reforma de açudes, . 
poços e obras similares — Buil- 
ding or rebuilding of dams, 
welis and similar works ........ 284 106 390 434 182 837 702 647 922 
Idem casas de sede, alojamentos, | 
administração ou empregados — ; A 
“Do” seat houses, lodgments, ; Ê 
administration or employees .... 533 156 511 921 310 108 1617 839 538 
Idem cêrcas, tapumes e porteiras — 
“Do” fences, hedges and gates .. + 1180 | . 390768 2271 728 248 
Idem currais, bretes e obras simi- 
lares — “Do” corral, “bretes” , 
End Sia WorkE DS. as ve cumme 262 158 052 480 282 833 8317 4068903 |, 
Idem estábulos, estrebarias, pocil- 
gas e obras similares — “Do” - ) 
stables, for cattle and horses, - 
pigsties and similar works ...... 1243 264 047 1919 -483 574 
r l - (Continua) 





BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PECUARIA 
Cattle Loans ! 


(Continuação) 








ESPECIFICAÇÃO 1960 | EE | 1962 








Specification 





INSS | Cr& 1000 | N.º | Grs 1000 | N.º Cr$ 1000 


Formação de pastagens — “Forma- / . 
WLDIU COJR GRORINES) «ju ata 6 so os ae viste 619 276 956 


Urganization of poultry brecding . 218 64 567 


131 239 


555 
538 


196 969 464 333 599 


Outros melhoramentos — Others 205 185 122 613 


479 991 1338 1 088 020 
304 758 


| 
| 
Organização de granjas nilóbias — | 


APLICAÇÕES DIVERSAS — Sundry fi- 
nancings . , 


Aquisição de máquinas e apare- 
lhos para simples industrializa- 
ção — Purchase of machinery 
and apparatus for single indus- 


ERRO LIRERLINIE! Truia ei ow bid no = e e à e atira 153 


31231 246 1190 1091 448 


Aquisição de veículos, animais de 

serviço e máquinas para traba- 

lhos de campo — Purchase of 

vehicles, animals for service and : 
machinery for field work ....... 3397 


234 956 
580 651 
2 250 755 
2 500 





Caminhões = THUCRS casasssenses 261 441 


970 950 
95 960 


Camionetas — Utilities .......... 


lipe — Jeep Got an AI lá ao o) q NR ao 66,0» E po 


* Custeio das explorações pastoris de 
bovinos — Financing the cattle 


exploitation ..ceccrneceserersana 299 751 457 


78 161 230 270 


Custeio das explorações pastoris de 
suínos —  Financing the hog . 


exploitation s..cseranccr co correo 648 359 228 


no 660 2197 


Financing the poultry exploitation 209 104 331 


Subsistência e outros astos do 
Produtor e de sua família — 
Provisions and other expenses of 


the forme and his family ....... — 797 


386 73 640 
1 


66 284 137 151 82 004 


| 
| 
Custeio das explorações avícolas — E | 
| 
Dutras aplicações — Others ...... 235 | 


TOTAL ...... jar A 24 655 11 385 520 31 194 45112 | 30 283 288 


EE 
É 


' 
Eos [2 DWW[WW][WwD-—DD DDD mm 
Ê a ea 
o wa 
O à O 
qo - 


a 
| 
| 
Para 


nota: Os financiamentos acima incluem os connedidas | starre sob a forma de empréstimos Lori e 
agru-industriais. E À 
- Note: The financings above include those granted to livestock under the form of rural toans. 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A INDÚSTRIA E 
Financing granted to industry 


=————— ma emma meet o e ———eee———a e —————————————e——e—ee me 





























1961 1962 
a MATÉRIA-| INSTALA- TÉRIA- ALA- 
RAMOS E CLASSES DE INDÚSTRIAS ERA ÇÕES =, Er 
Classes and groups of industry Nº Ro 8 inata Nº Eca e cera 
Cr$ 1000 Cr$ 1000 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS | | | 
Extractive industries k 
, 
De produtos minerais — Mineral | , 
Pora Di pro A PRP, E SD | 45 223 098 4 973 63 230 320 9 775 
De produtos vegetais — Vegetabte | 
INARARERÕO 5x was sera fino Rules nara 2 300 =| 30 93 178 72 830 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ) 
Processing industries | 
* 
De minerais não metálicos — | : |] N 
Nonmetallic minerals .........» 109 78 307 201 454 191 160 160 327 
Metalúrgicas — Metallurgic ...... 172 856 240 43 834 303 1 487 388 220 767 
Mecânicas (exciusive material elé- 
trico e de transporte) — Me- | ; 
chanical (exclusive of electric | 
appliances and equipment for 
PRUNADON AMON). o swecremn ns anés 113 361 235 35 744 216 637 221 116 800 
Material elétrico e de comunica- | 
ções — Electric appliances and 
communication material ....... 25 197 009 — 38 356 385 3119 
Construção e montagem do miate- - 
rial de transporte — Cons- 
truction and assembly of. equip- /) 
ment for transportation ....... 45 367 139 760 92 421 638 73 428 
Madeira (exclusive mobiliário) — 
Timber and lumber (exclusive , 
CU INE) so skin nosiwas potes 185 197 558 53 872 276 424 200 136 963 
Mobiliário (inclusive colchoaria) . 
— Furniture (inclusive mattress | | 
HIRO Ch) scr ce seas 183 86 795 3 052 385 218 346 25 164 
OM CT ae 25 | 106 348 15 100 31 | 197035] 43700 
PULARO E fts O vo o co A AD 
Borracha — Rubber ............ 13 47 241 — 26 100 881 16 918 
Couros, peles e produtos similares 
(exclusive calçados e vestuário) 
— Hide and skin industries and 
altied products (exclusive of joot-. p 
wear and clothing) ......ccuvs 133 297 907 21 977 233 483 838 57 503 
Químicas e farmacêuticas — Che- ; 
mical and pharmaceutical ..... 207 956 799 279 412 254 | 1 439 802 263 144 
Têxteis — TBxtEs ess premds 673 | 3 736 375 10 590 782 | 5 785 343 366 370 
Vestuário, calçados e artefatos de | 
tecidos — Clothing, footwear | 
and fabrics (exclusive of textiles) 237 EI 4II | 
". Produtos alimentares — Food- - LE 
MERDA, org taris iii OR Ted A is 1 412 9 149 020 
Bebidas — Beverages EUR SN A E 86 225 187 
Famo: == TAbReco sscsmesestoma 40 317 626 
is e gráficas — Publish- a ester 
Diversas E CAAES porre pda E 136 801 
CONSTRUÇÃO CivIL — Housing ...... — — 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDADE 
PÚBLICA — Utility services ..... A 34 5 340 
] 
POTAE ss MIT 3 845 | 17 745 225 | 








NoTA: Inclusive financiamentos sob a forma de empréstimos agro-industriais. 
Note: Inclnding farm-industry loans. 


dO Se 





BANCO DO BRASIL 
DEPÓSITOS 
Deposits 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 


Cr$ 1000 000 

















À VISTA ; A PRAZO 
- Demand Time 
PeríoDOS ENTIDADES. | ? Pe an 
PÚBLICAS ENTIDADES 
Periods Bancos | PúBLICO PÚBLICAS | PÚBLICO Grand 
Official ToTAL ; ToraL total 
entities | Banks Public Official Public 7 
i | entities 
(1) | 
| | 
OG sao ss asi arise | 23 516 10856 | 9571 43 943 | 1 805 616 2 421 46 364 
AGA cojamsn a came 36 987 11 370 11 191 59 548 1361 856 2217 61 755 
DOGG ansiosas | "44IODA, 14 279 12 134 71347 1328 515 | 1843 73 190 
Heli Pera Ro Baeta 67 395 16 358 14 293 98 046 301 1 131 1432 99 478 
RS e apoc ES 87 725 27 110 19 117 133 952 851 1159 2010 135 962 
LOGAR E só assess : : 69 530 25 672 21 354 116 556 2281 1429 3 710 120 266 
LOSE sata saio japao sta 84 007 43 145 . 31 006 158 158 2547 1374 3921 162 079 
RIGON a sta ads gia 139 350 56 529 44 723 240 602 2.789 944 3733 244 335 
LOGEE E Sm inas 249 067 78 715 71331 405 113 2 986 1437 4 423 | 409 536 
1962 A 534 147 133 561 197 068 864 776 | 2270 32 303 34 573 899 349 
1962 - Janeiro .... 287 973 70 624 79 147 437 744 | 3 107 | 1 459 4 566 442 310 
-* Fevereiro ... 286 200. 65 565 80 376 432 14] 2933 | 2 061 4 994 437 135 

Março ... e 290 074 72 808: 82 812 445 694 | 3 023 2 076 5 099 450 793 

Abril jáfeia E “287 177 78 354 92 384 457 915 2410 1 649 4 059 461 974 

Mato Sissi 284 140 - s2 864 99 343 466 347 2 104 au 3815 470 162 

Junho: Eee 279 434 76 713 88 418 444 565 2 104 16 678 18 782 463 347 

CiJulito! O Sr ads 274 553 100 005 100 055 474 613 2 539 21 559 24 098 498 711 

Agôsto ..... 289 005 99 343 111 353 499 701 | 2 550 25 038 27 588 527 289 

Setembro ... 304 569 84 234 136 040 524843 ! 2447 26 828 29 275 554 118 

Outubro .... 338 481 96 635 155 468 590 584 | 2 429 31 381 33 810 624 394 

Novembro .. 347 350 106 781 169 346 623 477 | 2 196 32 211 34 407: 657 884 

Dezembro .. 534 147 133 561 197 068 864 776 | 2 270 | 32 303 34 573 899 349 

Ro 

: | Pás 
CE E O aa 





(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding operations of the Exchange Department. 
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BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS 
Deposits 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
Balances as of December 31, 1962 


Cr$ 1000 





= [0 


A VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and short term 





UNIDADES FEDERADAS TESOURO | UNIDADES ei sie aietio jon 
Federal Units NacIONAL FEDE- Muntci- pe ag rise ea BANCOS 
oa PIOS DADES QUIAS ECONOMIA 
National PÚBLICAS MISTA Banks 
reasury Rediril Municipal- Other Autar- Mixed 

(1) Units íties official chies economic 

entities entities 
E A RED A 39 504 a. 9 210 88 706 8 066 58 636 
A Bog, RO SA 17 974 1 099 287 11 786 e 118 082 
Amazonas ............. 42 268 358 58 556 “286 751 716 002 791 737 
Nori Sicastvissa is - 271 3 4 4 543 — 2 547 
PE atas esusguro 3 111 756 310 36 026] 1 340 274 605 167| 1 849 249 
RBABR 32 cereais: 36 708 25 676 555 27 971 259 8 715 
Maranhão ...... ERR 79 164 10 311 3 748 476 895 424 499.) 1 070673 
Pad. efa. 4 A 158 869 14 218 27 050 208 738 3 295 524 484 
CARO Ns ni io Rs 3 135 589 2 847 26 703 970 503 27992) 2693 879 
Rio Grande do Norte .. - 135 379 11 761 32 884 - 435 903 37 860| 825 200 
Paraiba ..... Sado 180 257 4 489 15 860 544 127 104] 1551 841 
Pernambuco ........... 462 459 20 324 93362] 3683195] 360886] 6711 058 
ARNO ais «incas x lia 92 520 16 573 8 064 655 657 286 941 768 169 
SEIGÍDO “apenas deco mo 71 502 5 672 2 958 290 493 5 386 512 727 
Bahia ........ dO A 169 504 17 072 115 692 | 1 885 588| 2 156872] 4 469 817 
Minas Gerais .......... 316 717 29 167 131 863 | 4 503 907 319 736 | 8 199 743 
Espirito Santo ..... HR 51 726 4 856 144 749 | 609 886 195 033 897 468 
Rio de Janeiro ........ 191 666 15 159 116 129 | 1955 184 713 256 | 3 150 912 
Guanabara ........ ese. 4 435 430 55 | 14 368 894 | 43 179 315 | 17 556 050 | 36 915 624 
É EM Pádo smerssaios 813 067 448 067 | 1 017 628] 14 907 059] 3 362 244 | 42 013 421 
Bo SPT A, 61 391 58 579 527 963 |. 3 438 001 224 233 | 6 832 025 
“Santa Catarina ........ 40 081 15 728 42 398 | 12978718] 963443] 1647519 
Rio Grande do Sul .. 1 614 736 60 202 278 824 | 3 887 039.| 953 481| 8 104 207 
Mato Grosso .......... 80 468 - 30 404 45 177 354 104 [0 795 752 
ONE Loscemsito=s cido 43043 22 286 7133 463 729 59 673| 1352 545 
Distrito Federal ....... 33 916 414 is 668 755 808 778 | 1 694 418 


138 258 Se] 


BRASIL ...... |' 49 304 463 953 513 | 17 382 066 | 434 175 987 | 29 789 256 | 133 560 448 








(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. (Continua) 
Excluding operations of the Exchange Department. 
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l 


DR sis 173 948 1 429 


RNIAÇOAS) eimreloisisto prato ora arta 425 384 . 1 298 


BANCOJDO BRASIL 








DEPÓSITOS 
Deposits 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
Balances as of December 31, 1962 E 
Cr$ 1000 
(Continuação) 
À VISTA E A CURTO PRAZO - A PRAZO 
Demand and short term Time 
PÚBLICO a ENTIDADES PúBLICO TOTAL 
UNIDADES FEDERADAS 
Public AUTAR- DE ECO- Public GERAL 
Federal Units DO PS RO SR QUIAS NOMIA E EO A EM Grand 
VOLUN- CoMPUL- MISTA VoLUN- | CoMPUL- total 
TÁRIOS SÓRIOS Autar- Mixed TÁRIOS | SÓRIOS 
chies economic 
Volun- Compul- entities Volun- Compul- 





tary sory tary sory 


— 357 816 
891 | 7 325 503 





13; 25570191 


RARONdÓnIa (e cruepige sm doi 151 202 2 104 a TERRE 

Amazonas ....... Ta Ri 578 928 78 859 — — 2 957 

EMANA seio mimar ieia | 53 750 497 = =. 596 — 7 744 
PATA So oi ato e Sa o 798 340 119 719 = = 185 791 — | 8 068 717 
Amapá ...eereeesdo 197 027 666 = — — es 297 578 
MEEMANHÃO! afinar o ei0:0 5 463 718 6 553 42 935 — 616 —| 2611 576 
RAE ro ora Asa oo é 507 841 2 500 = Es 2 676 E ma | 7 1 458 132 


w 


a 
qa 
tua 
[o a) 


GRALARS. nas sena 1 077 672 187 901 34| 8 208 706 


Rio Grande do Norte .. 679 362 8 623 — | 2 172 959 
45| 2 857 216 


2 563 | 15 445 197 
— | 2 365 090 
—| 1228 822 

1074 | 11 643 665 

1 260 | 20 764 887 
—| 3081 785 

1373] 9 324 987 

6 320 | 212 853 497 

823 | 151 744 709 

27.39 | 16 731 259 
19] 5 851 823 

5 401| 25 057 631 

286] 2377 506 

2 801 699 


Paraiba saves» eo ATOR 478 027 59 408 
Perdambuco . eus alo cio ass 1 497 004 2 490 354 


SEIBÍDE ,iascaemeioceso 305 501 17 193 
EPs OL 2138 843| 674231 
“Minas (DE TAÍS! » bia aloja pia 08 5 651 959 1 544 289 
Espírito Santo ..... E 791 570 | - 314 853 
Rio de Janeiro ........ | 2605237) 428 287 
2 092 994 

4 024 


Ouanabara «.suamemsess 32 464 468 | 30 370 797 
São Paulo. ,. esse sm 35 713 266 | 51 780 224 
E nanas dE nro e sieefeo Ta a 4 234 063 1 102 758 
Santa Catarina ........ 1 391 509 183 269 
Rio Grande do Sul .. 6 883 262 | 2 934 883 
Mato Grosso amis carro 1 003 912 40 267 


73 384 


ERES ba :as wa morde laje " 808 068 34 459 


Distrito Federal ....... 3 506 059 32 730 
| 


49 591 389 085 352 


BRASIL ...... 104 579 920 | 92 488 151 | 2 219 ao e 281 724 21 98 a: 899 349 047 
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BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS 
Deposits of Official Emtities 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period balances 














Cr$ 1000 000. 
À VISTA 
Demand 
PeríoDos Epi dota PE É icons 
Periods empre FEDERADAS UNICÍPIOS | AUTARQUIAS PÚBLICAS 
Treasury Federal Municipatities Autarchies Other 
RI Go ct 
E PEA DR AA 5 024 
o, AR PS PPP PIA Es: MIR 18 666 
TOC ae mess pas pio PR aba 23 594 
1956 a ONT nas ipa é 41 707 
O se qos a Sie is ra poa dd 46 942 
MM pads crias fa es dirt 22 826 
o SEPARE DT Ni 22 361 
A some sas É SER ETA eos 43 341 
O O REP CORRS RI RI ' 22 247 2 792 
RR Mrs intao nto a a aa dom 6 49 304 2 542 
1962 — Janeiro eeennecano 40 513 1 
Fevereiro ..cssosss. . 39 834 1 
MERÇO eus suis o 44 954 1 
MBA postos Sue sra cita 37 929 1 
MBM «enencicosunero 38 060 1 
JUNHO. cocsutaróreas S 51 487 1 
DRAMA CASS abro Ee a 47.797 1 
Agôsto ME Ses R 45 155 | 
SeRembro ces euas 43 7111 2319 
Outubro ....csrecoss 59,068 3414 
Novembro ..... ear 68 241 4 262 
, Dezembro .......... 49 304 2 542 








(1) Excluidas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding operations of the Exchange Department. 
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BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS 
Deposits of Official Entities 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
- End-of-period balances 


Cr$ 1 000 000 
























— (Continuação) 
À VISTA A PRAZO 
Demand y ' Time 
' ENTIDADES ; ENTIDADES ToraL 
PeríoDOS DE PRETO DE GERAL 
cm e | rm | o | est) mu | 
| | Mixed. Autarchies Mixed 
| econio economic 
zo entities entities 
| É CEE io VA a E 23 516 1805(1) = 1805 25 821 
| RR o... — 36 987 1361(1) == 1361 38 348 
E = 44 934 1328(1) Re | Pic CANSAR | 46 262 
o o... Fab E = 67 395 | 301(1) a 301 67 096 
0] DEE o o eo no ss | s51 | as | s5t  SS5T 
| ERR RS SIA | às 69 530 2281 E 2281 TB 
| rr AD SM 2 E 84 007 2547 E 2547 86 554 
| E ENS AREAS ie | = 139 350 2 789 — 2789 142 139 
PE [EE PR A | 23 593 249067, | 2972 j 14 2 986 252 053 
U! SME dirão. | 29789 | ssa 147 | 2 220 50 2 270 536 417 
a + 
À | | 
tá 
! 1962 - Janeiro “...... | 27 258 287 973 | 3 093 ta bo BIOR 291 080 
j Fevereiro .... 26 225 286 200 2919 14 2933 289 133 
Jiarço) Eavsa | 25 916 290 074 | 3 009 14 3 023 293 097 
Pa e | 27 178 287177 2410 E 2 410 289 587 
Maio ..cpevera Vo 27544 - 284140 2 104 a E RS 286 244 
Jhinho, assmdtts 26947 - 279 434 2 104 Es 2 104 281 538 
uÍRO! 2qosrei, 31 487 274 553 2 539 = 2 539 277 092 
Agôsto ....... 32 296 289 005 2 550 fas 2 550 291555 
Setembro ..... 38 539 304 569 2447 =. 2447 307 016 
Outubro ...... 45 268 338 481 2 429 tes 2 429 340 910 
Novembro .... 36 114 347 350 2146 50 2 196 - 349 546 
Dezembro .... . 29 789 534 147 2 220 50 2 270 "o 536417 
| ' ú Fr, 





(1) Inclusive os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3 077, de 26-2-41). 
Including time compulsory deposits (Decree-law n. 3,077, of February 20, 1941). 
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BANCO DO BRASIL 


AÇÕES DO BANCO 
































Bank Shares j 
COTAÇÕES MÉDIAS 
Average quotations 
1 
PERÍODOS ÍNDICES 
CRUZEIROS 
Periods 1953 == 100 
610 100 
647 106 
831 136 
816 134 
516 85 
sos 132 
1077 177 
1 167 191 
1 257 
1 670 274 
* 
1008 = EancihhO ,esecnessuasaso xs 1657 272 
EVEN O À dons conynroro 1727 283 
MIRO snsstixaposeorria 1 799 295 
Po Paio A 1837 301 
E TR DR SRS 2011 330 
Jogo aro Dias E Arno 4 ' 2011 330 
MENS qse Senna cedro . 2011 330 
AO KelBiass taçesso 1 407 231 
ANTONIO. simanends ma tsã 1153 189 
Outubio 10% Ms guns us “9 1 323 217 
NOVENTA, A mevescis o» :5 1 598 262 
DOROAO figo sacos ss 1 509 247 
; | 
—— nl DDD o e mo 2 mam 
ORDENS DE PAGAMENTO E COBRANÇAS 
Orders of payment and Collections 
TOTAIS 
Totais 
ORDENS DE PAGAMENTO COBRANÇAS 
Orders of Payments Collections 
PERÍODOS 
cio QUANTIDADE VALOR QUANTIDADE VALOR 
$* r Quantity Value Quantity Value 


eee an cone na een una na 


eee nene ana na ss 





encena renan an ana 


316 918 


ereta ren ente sa no co nu a 
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BANCO DO BRASIL 
AGENCIAS 
Branches 
NUMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Position as of December, 31 
| E. “BRASIL E EXTERIOR 
IE. $ 1958 1959 1960 1961 1962 
1 4 Brazil and abroad 
| E———=>>——==—— 
E | [E 
LÊ | | | 
sa Rondônia Pe SE MP ce PR Pro atas 2 | 2 | 2 | 2 2 
E SERES RE ARA 2 | 2 | 2 2 | 2 
1 nTn o ie A RD Scr] e e E ds E 
RR Rorima .sroo 1 | 1 | 1 | 1 | 1 
ER Pará ........... Ao a dee 4 | dos À 4 4 
EE Amapá ........ BR A AR | Mg | 1 | 1 | 1 1 
E maranhão .............. AR Dgaos] À Es RE 5 
O AN PRE PERA D TD 9 9 9 9 9 
DECR SRD ade mira Goi teta 13 | 14 | 14 | 15 | 15 
E - Rio Grande do Norte .............. 5 , 5 | 5 | 6 | 6 
ER Paraiba ........ LR, ano A a 8 | 8 | 8 | 8 | 8 
| — Pernambuco “E DE SER E ERA 10 | 11 | n | u | 11 
eos nes. lo 6 | 6 | 6 | 6 | 6 
Ea e é 6 
| | ; poe RR RA tios io algo q | A | 5 | | É 
| EIA asi» ais o ielu faso nv fo e la ln ip ao 0 00 010 0/0 
R E Minas Gerais ..........ccsseseneroo 55 | 69 | 72 | 80 | 8 
| Ro =snito SA! ERES Pr 8 | 8 | 8 | 9 | 10 
! E Rio de TENSO aparecia ao DIDO 18 | 18 | 20 21 E 
[O Guanabara  .......cscesseceeerereeo J 15 | 16 | 16 | 17 [oe 9 
RREO são Paulo .-.... RR ER stay aje Sfotito 88 | 102 | 105 | 109 | E 
DO Paraná ec... srsereeeeeeeoo 19 | 23 | 23 | 25 | 
Ú 4 Santa Catarina .......ccceresrenses 15 | 18 2 vB 19 | 20 
| Rio Grande do Sul ..........e.ee RO | 52 Mo ea 50 
» y Mato, Grossos ==. sm>roaconaccs: 10 | 11 | 1 | 12 | 13 
BRR Gois .....s lo nooeoeeoo: bd ad 3º | 3 | 17 
Rn MDisitito, Federais sir censo o a jonisiejao!s Era | = | 3 | 2 | 2 4 
| | : 
HE. ] : 
| i EDS ci 4) RE 385 | Ed ço Das Ea . 
| | ! + 
| 
[408 | | | | 
BRO argentina 2o.ii sinos... — | — 1 | : : 
| RR Bolivia ...... ARENA 3: DA RETA — | = 1 | à E á 
, Demeraeil A é nr Pee ac PR 1 | 1 4 | à 
| d! , Uruguai Pc ME ER ARA S perto safe i 1 1 
RE | | 
E — | EXTERIOR ....... PENA 2 | 2 4 4 | Ap aa 
NE Edu aU PR Ra A PR | asa 476 | 505 











BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
December 31, 1962 


a) ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 





Acesita (MG) 

Açu (RN) 

Adamantina (SP) 

Aimorés (MG) 

Alagoinhas (BA) 

Alegre (ES) 

Alegrete (RS) 

Além Paralba (MG) 

Alfenas (MG) 

Almenara (MG) 

Alto Araguala (MT) 

Amargosa (BA) 

Americana (SP) 

Amparo (SP) 

Anápolis (60) 

Andradina (SP) 

Angra dos Reis (RJ) 

Apucarana (PR) 

Aquidauana (MT) 

Aracaju (SE) 

Aracati (CE) 

Araçatuba (SP) 

Araçuai (MG) 

Araguari (MG) 

Arapongas (PR) . 

Araraquara (SP) 

Araras (SP) 

Araxá (MG) 

Arcoverde (PE) 

Areia (PB) 

Arroio Grande (RS) 

Assai (PR) 

Assis (SP) 

Astorga (PR) 

Atibaia (SP) 

Avaré (SP) 

Baependi (MG) 

Bagé (RS) 

Bandeira — Metropolita- 
na Rio de Janeiro (GB) 

Bandeirantes (PR) 

Bangu -— Metropolitana 
Rio de Janeiro (GR) 

Barbacena (MG) 

Bariri (SP) 

Barra (BA) . 

Barra do Pirai (RJ) 

Barra Mansa (RJ) 

Barreiras (BA) 

Barretos (SP) 

Batatais (SP) 

Baturité (CE) 

Bauru (SP) 

Bebedouro (SP) 

Bela Vista (MT) 

Belém (PA) 

Belo Horizonte (MG) 

Bento Gonçalves (RS) 

Bicas (MG) 


Birigui (SP) 

Blumenau (SC) 

Boa Esperança (MG) 

Boa Vista (RR) 

Bocaiúva (MG) 

Bom Jesus do Itabapoana 
(RJ) 

Bom Retiro — Metropoli- 
tana São Paulo (SP) 

Bom Sucesso (MG) 

Bosque da Saúde — Me- 
tropolitana São Paulo 
(SP) 

Botafogo — Metropolita- 
na Rio de Janeiro (OB) 

Botucatu (SP) 

Bragança (PA) 

Bragança Paulista (SP) 

Brás — Metropolitana São 
Paulo (SP) 

Brusque (SC) 

Buriti Alegre (GO) 

Cabo Frio (RJ) 

Caçador (SC) 

Cáceres (MT) 

Cachoeira do Sul (RS) 

Cachoeiro de Itapemirim 
(ES) 

Caetité (BA) 

Cafelândia (SP) 

Caicó (RN) 

Cajázeiras (PB) 

Camaquã (RS) 

Cambará (PR) 

Camocim (CE) 

Campina Grande (PB) 

Campinas (SP) 

Campo Belo (MG) 

Campo Grande — Metro- 
politana Rio de Janeiro 
(OB 


Campo Grande (MT) 
Campo Maior (PI) 
Campo Mourão (PR) 
Campos (RJ) 
Canavieiras (BA) 
Canoas (RS) 

Canoinhas (SC) 
Cantagalo (RJ) 

Capela (SE) 

Capelinha (MG) 
Carangola (MG) 
Caratinga (MG) 
Carázinho (RS) 

Carlos Chagas (MG) . 
Carmo do Parnaíba (MG) 
Carolina (MA) 

Caruaru (PE) 

Casa Branca (SP) 


Castro (PR) 

Cataguases (MG) 

Catalão (60) 

Catanduva (SP) 

Caxias (MA) 

Caxias do Sul (RS) 

Central — Brasilia (DF) 

Centro — Rio de Janeiro 
(GB) 

Ceres (GO) . 

Chapecó (SC) 

Chavantes (SP) 

Cidade Alta — Metropo- 
litana “Salvador (BA) 

Cidade Industrial (MG) 


Cinelândia —  Metropoli- 
tana Rio de Janeiro 
(GB) 

Codó (MA) 


Colatina (ES) 

Concórdia (SC) 

Conselheiro Lafaiete (MG) 

Copacabana — Metropo- 
litana Rio de Janeiro 


(GB) 
Corinto (MG) . 
Cornélio Procópio (PR) 
Corumbá (MT) 
Crateús (CE) 
Crato (CE) 
Criciúma (SC) 
Cruz Alta (RS) 
Cruz das Almas (BA) 
Cruzeiro (SP) 
Cruzeiro do Oeste (PR) 
Cruzeiro do Sul (AC) 
Cuiabá (MT) 
Curitiba (PR) 
Curitibanos (SC) 
Currais Novos (RN) 
Curvelo (MG) 
Del Castilho — Metropo- 
litana Rio de Janeiro 


(GB) 
Diamantina (MG) 
Divinópolis (MG) 
Dom Pedrito (RS) 
Dores do Indaiá (MG) 
Dourados (MT) 
Dracena (SP) 
Duque de Caxias (RJ) 
Encantado (RS) 
Encruzilhada do Sul (RS) 
Erechim (RS) 
Estância (SE) 
Estréla (RS) 

Estrêla do Sul (MG) 
Farrapos — Metropolita- 
na Pórto Alegre (RS) 

Farroupilha (RS) 


sis AO 


| 


Feira de Santana (BA) 

Fernandópolis (SP) 

Floriano (PI) 

Florianópolis (SC) 

Formiga (MG) 

Formosa (00) 

Fortaleza (CE) 

Foz do Iguaçu (PR) 

Franca (SP) 

Francisco Sá (MG) 

Frutal (MG) 

Garanhuns (PE) 

Garça (SP) 

Garibaldi (RS) 

Getúlio Vargas (RS) 

Glória -- Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 

Goiana (PE) 

Golânia (60) 

Goiás (GO) 

Goiatuba (60) - 

Governador Valadares 
(MG) 

Guaçuí (ES) 

Ouaiba (RS) 

Guaira (SP) 

Guajará-Mirim (RO) 

Guanhães (MG) 

Guaporé (RS) 

Guarabira (PB) 

Guarapuava (PR) 

Guararapes (SP) 

Guaratinguetá (SP) 

Guaxupé (MG) 

Guiratinga (MT) 

Ibitinga (SP) 

Igarapava (SP) 

Iguatu (CE) 

ljuíi (RS) 

Hhéus (BA) 

Inhapim (MG) 

Inhumas (00) 

Ipameri (GO) 

Ipiaú (BA) 

Ipiranga — Metropolitana 
São Paulo (SP) 

Ipu (CE) 

Irati (PR) 

Habaiana (PB) 

Itabaiana (SE) 

Haberaba (BA) 

Habuna (BA) 

Hacoatiara (AM) 

Najai (SC) 

Hajubá (MG) 

Hajulpe (BA) 

Itambé (BA) 

Itapemirim (ES) ' 

Haperuna (RJ) 

Itapetinga (BA) 


(Continua) 
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Itapetininga (SP) 
- Itapeva (SP) 
Itapipoca (CE) 
Itapira (SP) 
Itápolis (SP) 
Itaqui (RS) 
Itararé (SP) 
Itaúna (MG) 
Itu (SP) 
Ituiutaba (MG) 
Itumbiara (GO) 
Ituverava (SP) 
* Jaboticabal (SP) 
Jacarepaguá — Metropo- 
litana Rio de Janeiro 
(GB) 
Jacarêzinho (PR) 
Jacobina (BA) 
Jaguarão (RS) 
Jales (SP) 
Januária (MG) 
Jaraguá do Sul 
Jataí (GO) 
Jaú (SP) 
Jequié (BA) 
Jequitinhonha (MG) 
Joaçaba (SC) 
João Pessoa (PB) 
Joinvile (SC) 
Juázeiro (BA) 
Juazeiro do Norte (CE) 
Juiz de Fora (MG) 
Jundiaí (SP) 
Lagarto (SE) 
Lagoa Vermelha (RS) 
“Laguna (SC) 
Lajeado (RS) 
Lajes (SC) 
Lapa — Metropolitana São 
Paulo (SP) - 
Lavras (MG) 
Lençóis (BA) 
Leopoldina (MG) 
Limeira (SP) 
Limoeiro (PE) 
Linhares (ES) 
Lins (SP) 
Londrina (PR) 
Lucélia (SP) 
Luz — Metropolitana São 
Paulo (SP) 
Luzilândia (PI). 
Macaé (RJ) 
Macapá (AP) 
Macau (RN) 
Maceió (AL) 
Machado (MG) 
Madureira —  Metropoli- 
tana Rio de 
- (GB) 


(SC) 


Janerro. 
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BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE: 1962 
December 31, 1962 


'a) ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


Maira (SC) 


* Manaus (AM) 


Mandaguari (PR) 

Manhuaçu (MG) 

Manhumirim (MG) 

Mantena (MG) 

Maracaju (MT) 

Maranguape (CE) 

Marília (SP) 

Maringá (PR) 

Martinópolis (SP) 

Matão (SP) 

Mauá 
Rio de Janeiro (GB) 

Méier — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 

Mimoso do Sul (ES) 

Mirandópolis (SP) 

Mirassol (SP) 

Mococa (SP) 

Mogi das Cruzes (SP) 

Monte Aprazível (SP) 

Monte Carmelo (MG) 

Monteiro (PB) 

Montenegro (RS) 

Montes Claros (MG) 

Mooca — Metropolitana 
São Paulo (SP) 

Morrinhos (GO) 

Mossoró (RN) 

Mundo Novo (BA) 

Muriaé (MG) 

Nanuque (MG) 

Natal (RN) 

Nazaré (BA) 

Nhandeara (SP) 

Niterói (RJ) 

Nova Esperança (PR) 

Nova Friburgo (RJ) 

Nova Granada (SP) 

Nova Iguaçu (RJ) | 

Nova Prata (RS) 

Novo Hamburgo (RS) 

Novo Horizonte (SP) 

Óbidos (PA) 

Olímpia (SP) 

Oliveira (MG) 

Orlândia (SP) 

Osvaldo Cruz (SP) 

Ourinhos (SP) 

Ouro Fino (MG) 

Ouro Prêto (MG) 

Pacaembu (SP) 

Palmares (PE) 

Palmeira dos índios (AL) 

Palmeira das Missões 
(RS) 

Palmeiras de Goiás (GO) 

Pará de Minas (MG) 

Paracatu (MG) 


Metropolitana | 


Paraguaçu Paulista (SP) 


Paranaguá (PR) 
Paranaíba (MT) 
Paranavaí (PR) 
Parintins (AM) 
Parnaíba (PI) 

Passo Fundo (RS) 
Passos (MG) 

Pato Branco (PR) 
Patos (PB) 

Patos de Minas (MG) 
Patrocínio (MG) 
Paulo de Faria (SP) 
Pederneiras (SP) 
Pedra Azul (MG) 
Pedreiras (MA) 
Pelotas (RS) 
Penápolis (SP) 
Penedo (AL) 

Penha — Metropolitana 
São Paulo (SP) 
Pereira Barreto (SP) 

Petrópolis (RJ) 

Picos (PI) 

Pinhal (SP) 

Pinheiros — Metropolita- 
na São Paulo (SP) 

Piracicaba (SP) | 

Piracuruca (PI) 

Piraju (SP) 

Pirajul (SP) 

Pirapora (MG) 


-Pirassununga (SP) 


Pires do Rio (GO) 

Piripiri (PI) 

Poços de Caldas (MG) 

Pompéia (SP) 

Ponta Grossa (PR) 

Ponta Porã (MT) 

Ponte Nova (MG) 

Porangatu (GO) 

Porecatu (PR) 

Pôrto Alegre (RS) 

Pôrto Ferreira (SP) 

Pôrto Velho (RO) 

Pouso Alegre (MG) 

Presidente Prudente (SP) 

Presidente Venceslau (SP) 

Promissão (SP) 

Propriá (SE) 

Quaraí (RS) 

Quixadá (CE) 

Ramos — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 

Rancharia (SP) 

Raul Soares (MG) 

Recife (PE) 

Registro (SP) 

Resende (RJ) 

Resplendor (MG) 
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Ribeirão Bonito (SP) 

Ribeirão Prêto (SP) 

Rio Branco (AC) 

Rio Claro (SP) 

Rio do Sul (SC) 

Grande (RS) 

Pardo (RS) ! 

Rio Pomba (MG) 

Rio Verde (GO) 

Rolândia (PR) 

Rosário do Sul (RS) 

Russas (CE) 

Sacramento (MG) 

Salvador (BA) 

Santa Bárbara 
(SP) 

Santa Cruz do Rio Pardo 
- (SP) 

Santa Cruz do Sul (RS) 

Santa Maria (RS) 

Santa Maria do Suaçuí 
(MG) 

Santana — Metropolitana 
São Paulo (SP) 

Santana do Ipanema (AL) 

Santana do - Livramento 
(RS) 

Santarém (PA) 

Santa Rosa (RS) 

Santa Teresa (ES) 

Santa Vitória do Palmar 
(RS) 

Santiago (RS) 

Santo Amaro (BA) 

Santo Amaro — Metropo- 

* litana São Paulo (SP) 

Santo: Anastácio (SP). 

Santo André (SP) 

Santo Angelo (RS) 
Santo Antônio — Metro- 
politana Recife (PE) 
Santo Antônio da: Patri- 

lha (RS) 

Santo Antônio da Plati- 
na (PR) 

Santo Antônio de Pádua 
(RJ) 

Santos (SP) 

Santos Dumont (MG) 

São Bernardo do Campo 
(SP) 

São Borja (RS) 

São Caetano do Sul (SP) 

São Carlos (SP). 

São Cristóvão — Metro- 
politana Rio de Janei- 
ro (GB) 

São Félix (BA) - 

São Fidélis (RJ) 

São Francisca, (MG) 


Rio 


d'Oeste 
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AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
December 31, 1962 


a) ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 





São Francisco do Sul 
(SC) 

São Gabriel (RS) 

São Gonçalo (RJ) 

São Gotardo (MG) 

São Jerônimo (RS) 

São João da Boa Vista 
(SP) 

São João del Rei (MG) 

São José do Rio Pardo 
(SP) 

São José do Rio Prêto 
(SP) 

São José dos Campos 
(SP) 

São Leopoldo (RS) 

São Lourenço do Sul 
(RS) 

São Luís (MA) 

São Luís Gonzaga (RS) 

São Manuel (SP) 

São Mateus (ES) 

São Paulo (SP) 


São Sebastião do Paraiso 
(MG) 

| São Sepé (RS) 

| Sarandi (RS) 

| Saúde — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 

Senador Pompeu (CE) 

Senhor do Bonfim (BA) 

Serra Talhada (PE) 

Serrinha (BA) 

Sete Lagoas (MG) 

Sobral (CE) 

Soledade (RS) 

Sorocaba (SP) 

Sul | — Metropolitana 
Brasilia (DF) 

Tapes (RS) 

Taquara (RS) 

Taquaritinga (SP) 

Tatuí (SP) 

Taubaté (SP) 

Teófilo Otoni (MG) 


Teresina (PI) 

Tijuca — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 

Timbaúba (PE) 


Tiradentes —  Metropoli- 
tana Rio de Janeiro 
(GB) 


Três Corações (MG) 
Três Lagoas (MT) 
Três Passos (RS) 
Três Pontas (MG) 
Três Rios (RJ) 
Tubarão (SC): 
Tupã (SP) 
Tupaciguara (MG) 
Tupanciretã (RS) 
Tupi Paulista (SP) 
Ubá (MG) 
Ubaitaba (BA) 
Uberaba (MG) 
Uberlândia (MG) 
Unaí (MG) 


União (PI) 


| União da Vitória (PR) 


União dos Palmares (AL) 

Uraí (PR) 

Uruguaiana (RS) 

Vacaria (RS) 

Valença (RJ) 

Valparaiso (SP) 

Varginha (MG) 

Vicente de Carvalho — 
Metropolitana Rio de 
Janeiro (GB) 

Viçosa (AL) 

Viçosa (MG) 

Videira (SC) 

Vitória (ES) 

Vitória da 
(BA) 

Vitória de Santo Antão 
(PE) 

Volta Redonda (RJ) 

Votuporanga (SP) 


Conquista 


0 0]. DDD 2 





RONDÔNIA 
Guajará-Mirim + 
Pôrto Velho 

ACRE 
Cruzeiro do Sul 
Rio Branco 

AMAZONAS 
Kacoatiara- 
Manaus 
Parintins 

RORAIMA 
Boa Vista 


Pará 


Belém 
Bragança 


| 
| 





b) UNIDADES FEDERADAS 


Federal Units 


PARÁ 
Praví 
Óbidos Picos 
Santarém Piracuruca 
Piripiri 
AMAP Teresina 
a União 
Macapá 
CEARÁ 
MARANHÃO 
Aracati 
“Carolina - Baturité 
Caxias Camocim 
Codó Crateús 
Pedreiras Crato 
São Luís Fortaleza 
, Iguatu 
Prauí Ipu 
Itapipoca 
Campo Maior Juázeiro do Norte 
Floriano Maranguape 
Luzilândia Quixadá 
Parnaíba Russas 
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CEARÁ 


Senador Pompeu 
Sobral 


Rio GRANDE DO NORTE 


Açu 

Caicó 

Currais Novos 
Macau 
Mossoró 

Natal 


PARAÍBA 


Areia 

Cajázeiras 
Campina Grarde 
Guarabira 
Habaiana 

João Pessoa 


- (Continua) 
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"Paraísa  (Cont.) 
Monteiro 
Patos 


PERNAMBUCO 


Arcoverde 
Caruaru |. 
Garanhuns 
Goiana 
Limoeiro 
Palmares 
Recife 
Santo Antônio — 
Metropolitana 
Serra Talhada 
Timbaúba 
Vitória de Santo Antão 


* ALAGOAS 


Maceió 
Palmeira dos índios 
Penedo 
Santana do Ipanema 
União dos Palmares 
Viçosa 


SERGIPE 


Aracaju 
Capela 
Estância 
Itabaiana 
- Lagarto 
Propriá 


BAHIA 


Alagoinhas 
Amargosa 
Barra 
Barreiras 
Caetité 
Canavieiras 
Cruz das Almas 
Feira de Santana 
Nhéus 
Ipiaú 
Itaberaba 
Itabuna 
Ita uípe 
Itambé 
Itapetinga 
Jacobina 

“* Jequié 
Juázeiro 


BANCOS DOCBRASTL 


AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
December 31, 1962 


b) UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 





BAHIA 


Lençóis 

Mundo Novo 

Nazaré 

Salvador 
Cidade Alta — Me- 
tropolitana 

Santo Amaro 

São Félix 

Senhor do Bonfim 

Serrinha 

Ubaitaba 

Vitória da Conquista 


MINAS GERAIS 


Acesita 

Aimorés 

Além Paraiba 

Alfenas 

Almenara 

Araçuaí 

Araguari 

Araxá 

Baependi (*) 

Barbacena 

Belo Horizonte 

Bicas 

Boa Esperança 

Bocaiúva 

Bom Sucesso 

Campo Belo 

Capelinha 

Carangola 

Caratinga 

Carlos Chagas 

Carmo do Paranaíba 
(*) 

Cataguases . 

Cidade Industrial (*) 

Conselheiro Lafaiete 
(=) 

Corinto 

Curvelo 

Diamantina 

Divinópolis 

Dores do Indaiá 

Estrêla do Sul 

Formiga 

Francisco Sá 

Frutal 

Governador Valadares 

Guanhães 


G é Alegre 
api (*) Cachoeiro de Itapemi- 
Itajubá rim 
Itaúna Colatina 
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MINAS GERAIS 


Ituiutaba 
Januária 
Jequitinhonha 
Juiz de Fora 
Lavras 
Leopoldina 
Machado 
Manhuaçu 
Manhumirim 
Mantena 
Monte Carmelo 
Montes - Claros 
Muriaé 
Nanuque 
Oliveira 
Ouro Fino 
Ouro Prêto 
Pará de Minas 
Paracatu 
Passos 
Patos de Minas 
Patrocínio 
Pedra Azul 
Pirapora 
Poços de Caldas 
Ponte Nova 
Pouso Alegre 
Raul Soares 
Resplendor 
Rio Pomba 
Sacramento 
Santa Maria do Suaçuí 
Santos Dumont 
São Francisco (*) 
São Gotardo 
São João del Rei 
São Sebastião do 
Paraíso 
Sete Lagoas 
Teófilo Otoni 
Três Corações 
Três Pontas 
Tupaciguara 
Ubá 
Uberaba 
Uberlândia 
Unaí (*) 
Varginha 
Viçosa 


EspírITO SANTO 


EspírITO SANTO 


Guaçuí 
Itapemirim (*) 
Linhares 
Mimoso do Sul 
tanta Teresa 
Sio Mateus 
Vitória 


Rio DE JANEIRO 


Angra dos Reis 
Barra do Piraí 
Barra Mansa 


. Bom Jesus do Itabapoa- 


na 

Cabo Frio 

Campos 

Cantagalo 

Duque de Caxias 

Itaperuna 

Macaé 

Niterói : 

Nova Friburgo 

Nova Iguaçu 

Petrópolis 

Resende 

Santo Antônio de 
Pádua Ê 

São Fidélis 

São Gonçalo 

Três Rios 


- Valença 


Volta Redonda 


GUANABARA 


Centro Rio de Janeiro 

Metropolitanas: 
Bandeira 
Bangu 
Botafogo 
Campo Grande 
Cinelândia 
Copacabana 
Del Castilho 
Glória 
Jacarepaguá (*) 
Madureira a 
Mauá 
Méier 
Ramos 
São Cristóvão 
Saúde 2 
Tijuca 
Tiradentes 
Vicente dé Carvalho 


(5) 
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AGÊNCIAS 
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EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
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b) UnimADES FEDERADAS 
Federal Units 








(Continuação) 

São PAULO São PAULO São PauLO SANTA CATARINA 
Adamantina Olímpia Tupi Paulista Tubarão 
Americana Orlândia Valparaiso Videira 
Amparo Osvaldo Cruz Votuporanga 
Andradina Ourinhos 
Araçatuba Pacaembu (*) Rro GRANDE DO SUL 
Araraquara Paraguaçu Paulista PARANÁ 
Araras Paulo de Faria (*) Alegrete 
Assis Pederneiras Apucarana Arroio Grande 
Atibaia Penápolis Arapongas Bagé 
Avaré Pereira Barreto Assaí Bento Gonçalves 
Bariri Pinhal Astorga Cachoeira do Sul 

. Barretos Piracicaba Bandeirantes Camaquã 
Batatais Piraju Cambará Canoas 
Bauru Pirajuí Campo Mourão Carázinho 
Bebedouro Pirassununga Castro Caxias do Sul 
Birigui Pompéia Cornélio Procópio Cruz Alta 
Botucatu Pórto Ferreira (*) Cruzeiro do Oeste (*) Dom Pedrito 
Bragança Paulista Presidente Prudente Curitiba Encantado 
Cafelândia Presidente Venceslau Foz do Iguaçu Encruzilhada do Sul 
Campinas Promissão Guarapuava Erechim 
Casa Branca Rancharia Irati “Estrêla g 
Catanduva Registro (*) Jacarêzinho Farroupilha 
Chavantes Ribeirão Bonito Londrina Garibaldi 
Cruzeiro Ribeirão Prêto Mandaguari Getúlio Vargas 
Dracena Rio Claro Maringá Guaíba 
Fernandópolis -! Santa Bárbara d'Oeste Nova Esperança (*) Guaporé 
Franca | Santa Cruz do Rio Paranaguá Ijuí 
Garça Pardo Paranavaí Haqui 
Guaíra Santo Anastácio Pato Branco (*) Jaguarão 
Guararapes Santo André Ponta Grossa Lagoa Vermelha 
Guaratinguetá Santos Porecatu * Lajeado 
Ibitinga (º) São Bernardo do Rolândia Montenegro 
Igarapava Campo Santo Antônio da Nova Prata 
Itapetininga São Caetano do Sul Platina Novo Hamburgo 
Itapeva (*) São Carlos União da Vitória Palmeira das Missões 
Ra São João da Boa Vista Urai Passo Fundo 
Itápolis São José do Rio Pardo Pelotas 
Itararé São José do Rio Prêto ) a sd gp 
pi São José dos Campos | SANTA CATARINA Farrapos — Metropo- 
Ituverava São Manuel raça 
Jaboticabal São Paulo | Blumenau Quarai 
Jales Metropolitanas: Brusque Rio Grande 
Jaú Bom Retiro Caçador Rio Pardo 
Jundiai Bosque da Saúde' Canoinhas Rosário do Sul 
Limeira - Brás Chapecó Santa Cruz do Sul 
Lins Ipiranga Concórdia Santa Maria 
Lucélia Lapa Criolúma a do Livramento 
Marília Luz Curitibanos (* ane 
Martinópolis Mooca Dado ca, ) Santa Vitória do Pal- 
Matão Penha Itajaí mar 
Mirandópolis Pinheiros Jaraguá do Sul Santiago 
Mirassol á Santana Joaçaba Santo Angelo 
Mococa Santo Amaro Joinvile Santo Antônio da 
Mogi das Cruzes Sorocaba Laguna Patrulha “4 
Monte Aprazível Taquaritinga Lajes São Borja, | 
Nhandeara Tatuí (*) Mafra São Gabriel 
Nova Granada Taubaté Rio do Sul São Jerônimo (*) b 
Novo Horizonte Tupã São Francisco do .Sul São Leopoldo 
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BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
December 31, 1962 


mg rss 
E e a qa 


DD 


b) UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 
| (Conclasão) 
. E 

Ea 

N : 

ne Rio GRANDE DO SUL Maro Grosso GoIás GOIÁS 

(08 

El - (Cont.) 

E Alto Araguaia (8) Anápolis ã 

sb São Lourenço do Sul. Aquidauana Buriti Alegre Morrinhos É 
São Luís Gonzaga Ee Vista Catalão Dai de Goiás 
São Sepé Ceres Ceres ) 
ri (*) Campo Grande Formosa Pires do Rio 

Corumbá AME Porangatu (*) 
Soledade (*) - Cuiabá ditada, Rio Verde 
Tapes Dourados Goiás 
Taquara Guiratinga Goiatuba (*) 
Três Passos Maracaju Inhumas (*) 
id Daanalha ame DISTRITO FEDERAL 
ruguaiana Ponta Porã Itumbiara 

Vacaria Três Lagoas Jataí Ee! 


Metropolitana Sul 





(*) Inaugurada em 1962. 




















ú E 
e C) EXTERIOR ur 
/ Abroad 
PAÍSES CIDADES 
Countries Cities 
nd 
Argentina Buenos Aires 
Bolívia La Paz 
Paraguai Assunção 
Uruguai « Montevidéu 


ii O A E e mg ag ias a o 


= vo d) Em INSTALAÇÃO 
j ê In process of being installed 











Afogados da Ingázeira 
(REj- 

- Alenquer (PA) 

Altamira (PA) 

Anicuns (GO) 

Arapiraca (AL) 

Araranguá (SC) 

Arraias (GO) 

Avenida — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 

Bacabal (MA) 

Bairro Peixoto — Metro- 
politana Rio de Janei- 
ro (GB) 

Bambuí (MG) 

Bananeiras (PB) 

Barra do Garças (MT) 

Batalha (AL) 

Bom Conselho (PE) 

Bom Jesus (PI) 

Breves (PA) 

Cabrobó (PE) 

Caiapônia (GO) 

Cangussu (RS). 

Caravelas (BA) 

Cascavel (PR) 


-- Catolé do Rocha (PB) | 


Conselheiro Pena (MG) 





Coração de Jesus (MG) 

Coromandel (MG) 

Corrente (PI) 

Coxim (MT) 

Cuité (PB) 

Deodoro — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 
Espinosa (MG) 

Goiandira (GO) 


Governador — Metropoli- 
tana Rio de Janeiro 
(GB) 

Grajaú (MA) 


Gramado (RS) 
Guia Lopes da Laguna 


(MT) 
Ibicaraí (BA) 
Icó (CE) 
Imperatriz (MA) 
Ipanema — Metropolita- 
na Rio de Janeiro (GB) 
Irará (BA) 
Irecê (BA) 


Itapecuru-Mirim (MA) 
Itapuranga (GO) 

Juçara (GO) 

Leblon — Metropolitana 
“ Rio de Janeiro (GB) 





“Lima (Peru) 


Loanda (PR) 

Marabá (PA) 

Medina (MG) 

Norte — Metropolitana 
Brasília (DF) 

Nossa Senhora da Glória 
(SE) 

Nova Cruz (RN) 

Paulo Afonso (BA) 

Penha -— Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 


Piedade — Metropolitana: 


Rio de Janeiro (GB) 
Pinheiro (MA) 
Piracanjuba (GO) 
Poções (BA) 

Pombal (PB) 
Posse (GO) 
Poxoréu (MT) 
Quirinópolis (GO) 
Quixeramobim (CE) 
Remanso (BA) 
Rio Bonito (RJ) 
Rondonópolis (MT) 
Ruy Barbosa (BA) 
Santa Maria da Vitória 
(BA) 
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Santiago (Chile) 

Santo Antônio de Jesus 
(BA) 

São Bento do Una (PE) 

São Francisco de Assis 
(RS) 

São João do Piauí (PI) 

São José do Egito (PE) 

São Luís de Montes Be- 
los (GO) 

São Miguel d'Oeste (SC) 

São Roque (SP) 

Sapé (PB) 

Surubim (PE) 

Tatuapé — Metropolitana 
São Paulo (SP) 

Tefé (AM) 

Toledo (PR) 

Ubajara (CE) 

Uruaçu (GO) 

Uruçuí (PI) 

Valença (BA) 

Veranópolis (RS) 

Vila Isabel — Metropoli- 
tana Rio dé Janeiro 
(GB) 

Xanxerê (S€) 


O 
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BANCO DO BRASIL 














FUNCIONÁRIOS i 
Sta ff E 
NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO - 
Position as of December, 31 
DISTRIBUIÇÃO | 
a 1958 1959 1960 1961 1962 
Distribution 
| r E SUAS aa 
Nondóiia: ..s.. siso 22 23 | 22 | 23 | 21 
RS pa ira so fio 6 SO 17 | 19 | 18 I 20 15 
ANBENQUAS 7. ss cs, 135 | 137 | 134 | 147 | 151 
ROMA TUM So, ENTE ; 9 , 9 9 | 9 | 8 
o Da pa Di 199 | 204 206 | 206 | 249 
aaa E PR PERDE SR 13 ! 15 12 | 15 | 16 
MICROS st Pero Ses no o tend 180 l 178 | 168 | 160 ] 209 
CRU OS ti so é ea du 212 | 221 210 l 201 | 330 
CER O docs Mera dos é dos nf 540 | 567 559 623 | 762 
Rio Grande do Norte ........ 245 | 249 218 254 | 301 
Ro EP Sp SRA tp 330 | 343 33s 352 | 402 
RETEMDACO. + su ce. Lunionsas 618 l 643 | 634 | 666 | 771 
ARE Cheio «certa gm VD 198 l 207 | 215 l 243 | 285 
SUR PO a Sendo a! é md RO Na , 191 | ” 185 | 196 | 238 
or TO fa PS 889 | 950 949 | 996 | 1 159 
MAS QUERO ssa cicescis 2 008 | 2 192 2 257 | 2 368 | 291 
ESDIRAE SN DD: <span E 5 303 | 317 313 352 405 
Rio de.Janeiro ...swssesctoss 715 | 12 838 | - 869 | 1021 
CURAR quado vire e ses 7156 | 7 642 7573 | 7 656 | 8 381 
São PRM us a coesa duro 4 928 | 5 781 5 937 | 6 128 [e 6 778 
PERSA ENO qro a mtos 7 Ses 631 | 874 854 ] 949 1201 
Sauta CGatrina ..ssucs covas 486 | 601 610 l 617 750 
Rio Grande do Sul ......... 1 909 | 2 220 2 259 | 2 508 , 2917 
NEGÃO: CORREA <a mp saiia partes 218 l 267 266 | 323 | 433 
GOTAS duo mio SCE apo e 305 375 | Do | 305 a 567 
Distrito! REQUER!” ..-cscss co — | — 299 | 481 | 427 
Funcionários comissionados | ; | | 
em Agências do Exterior | | « 
Employees in commission ] | J 
at the Branches abroad .. GU 6 EMail 12 14 
SUBTOTAL :...... 22 446 25 003 | 25 446 26 679 30 722 
Funcionários afastados por | | | 
motivos diversos — Em- | | 
ployces kKkept away from | | | | 
the services of the Bank 32 | 429 | 462 | 409 443 
ú | 
INDEATA Sr x 1E RAN ú 22 818 | 25 432 25 908 27 088 | 31 165 
| e 
—0101. 1. ————— ND mea mea eee eee eee 


CONTRATADOS PELAS AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Employees admitted by the branches abroad 


' E 
———————————————————e——ee e e —————eeem ————— eee ee 
| 
Assunção (Paraguai) ....... 78 ici ? 75 66 .º2 
Buenos Aires (Argentina) .. — — 68 76 104 
La Paz” (Bol) ssxgsras, ê — — — 40 47 
Montevidéu (Uruguai) ...... 85 -83 JAZ. a 76 . 
| . 
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ESTATÍSTICAS NACIONAIS 
DOMESTIC STATISTICS 


INDICE ALFABÉTICO 
Alphabetical Index 


ECONÔMICAS 


Economic Data 








Aviação Comercial .......... 211 Agricultural Production ..... 
(UT ERLON «nte ja o rmalalo e as EM rorafi va o 190 War LUI Sb env OR RAR EO in 
Comércio Exterior' Jc... 192/199 Area and Population ..:..... 
Energia Elétrica ............ 185 Automobile Industry ....... 
Estradas de Ferro pecnneeeeno 219 Exports of Principal Products 
Exportação dos Principais BE 
PEOAUOS: Sarita ee are qalsva o 200/209 Electri Pp EAR BR SO rp EA 
Indústria Automobilística ....  187/189 RR LE Poe nin Rr 
Indústria de Tratores ....... 189 Exiractive Animal Production 
Movimento Marítimo ........ 210 Extractive Mineral Production 
População Pecuária .......... - 182 Extractive Vegetal ndo 
Produção Agrícola ..-i.cico 177/179 TO LX Re fr ADS Mp4 Ko A ADE PRP RD 
Produção Extrativa Animal . 180 HONADUS ar e cioraris CS dieto 
Produção Extrativa Mineral . 181 Industrial Production ........ 
Produção Extrativa Vegetal . 180 Elder bo ABR AR. cs sidca sor 
Produção de Laticínios ..... 191 Metallurgical Production .... 
Produção de Petróleo e Deri- Milk Productions... 
EE SA dci e PO 184 ag a SS ie o 
E : IM OLoT-VCRRBLES: Gafes sto jutero tolera teraro 
Produção Industrial ......... 183 Petrol Producti 
Produção Metalúrgica ....... DSG UNE us Sitio ao o 
Rodovias Li. EM toa atá 212 Railpags Be-ao de RD oC Ea 
Superfície e População ...... 176 Shipping Movement ......... 
Veículos a Motor ........... 213 Tractor Industry ....ccuges 
FINANCEIRAS 
Finance Data 
Ealanço de Pagamentos ..... 217 Balance of PiAentS! Rs aorta mr 
Bolsas der Velores. 24... cus: 234 Banking Establishments 
Caixas Econômicas Federais . 234 Banking Turnover ...... 
Câmaras de Compensação .. . 225/228 Capital Issues us. csoo 
Carteira de Redescontos .... 223/224 Clearing Houses .....i 
CursoRdo: Câmbio .....sss 219 Cost 07 Living: sb .sz20. avos 
Custo de Vida .............. aaa Exchongel IGLen do arde da rela 
Despesa Nacional Bruta .... 216 Federal Savings Banks ..... 
Emissão de Capital .......... 241 Foreign Capital Investments . 
HstpeleoinTentos Hancários . gêr Gold: Reservep o df atos beu 
EunANas Públicas snadaos dA 235/240 Gross Núticnol Arneniile 
Investimento de Capital Es- 
A Internal Gross Product ..... 
DREUITENENBO! suada Lo ato o 2) plfopaio aço a 220 EN Cs nta 
Meio Circulante ............. 222 Mono, CARD 
Meios de Pagamento ......... 221 ani Supbia eeetenanenneo 
Movimento Bancário ....... 229/233 Public Finance ............. 
Produto Interno Bruto ...... 215 Real'Brodueh + qem dé 
Prosúto: Real: essas o 214 Rediscount Depariment ..... 


Reservas-OUro .............. Eu 213 Stock JEXChONGE Gras ajotaesecevo a 


177/1789 
211 

176 
187/189 
200/209 
190 

185 

189 

181 

- 180 
192/199 
212 

183 

182 

186 

191 

213 

184 

219 

210 

189 


243 
229/233 
241 
225/2283 
242 
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BRASIL 


SUPERFICIE E POPULAÇÃO 
Area and Population 


“ 





— el 
SUPERFÍCIE PoruLAção — 1000 HABITANTES 
Area Population — 1,000 inhabitants 





















UNIDADES FEDERADAS ESTIMATIVA 
ABSOLUTA | PrLATIVA as e 
'ni . 
Federal Units Ma broluia die Estimate 
km? 






(1) o 1940 | 1950 | 1960 19-1X-1962 





Rondonia es its. ssa css 243 044 2,86 
PO SS PRE RR 152 589 1,79 
AMARO Conus ncia: 1 564 445 18,38 
(Litígio Amazonas-Pará) 2 680 0,03 
DT 7 pd a 230 104 2,70 
RR SD A cia ari nino REA 1 248 042 14,66 
PS vu tgÃS O RGE RR 140 276 1,65 
MERDA Soros A 328 663 3,86 
PA, DR o 250 934 2,95 
(Litígio Piaui-Ceará) .... 2 614 0,03 pao 
o SS PGR 148 016 1,74 12 
Rio Grande do Norte .... 53 015 0,62 195 
Ranalbasaaa: Sentidos cul 56 372 0,66 080 
PerMAMbDUCO gracias 98 281 1,16 292 
AIG UNA Ss a 0 +» sina ask 27 731 0,33 307 
Fernando de Noronha ... |(4) 26 0,00 .. 
o do A AD MA 21 994 0,26 784 
BR oe > mim 561 026 6,59 
Minas Gerais ............ 583 248 6,85 
(Litígio Minas  Gerais- 
-Espirito Santo) ...... ; 10 153 0,12 
Espirito Santo .......... (5) 39 368 0,46 
Rio de Eaneiro ...scan ss 42 912 0,50 
CIUGARDAÇE o Sic agia Raro 1 356 0,02 
SM RAO + s ii states ves 247 898 2,91 
PRRRAN o: Sis des va rs 199 554 2,34 
Santa Catarina .......... 95 985 1,13 
Rio Grande do Sul ...... 282 184 3,32 
Mat CTOBEU eme so cris 1 231 549 14,47 
CHOQUE Seas araras esp sor a 642 092 7,54 
Distrito JRederal-..... cr 5 814 0,07 
o 8 511 965 100,00 








Sources Conselho Nacional de Estatística. 


FONTES [ Conselho Nacional de Geografia. 
Serviço Nacional de Recenseamento. 


(1) Area revista e atualizada em abril de 1961. 
Area checked and up date in April 4961. 

(2) Resultados preliminares. 
Preliminary. ' À 

(3) -As estimativas para 0 Brasil e as Unidades Federadas foram feitas separadamente, baseadas nos Censos de 
1950 e 1960 e na hipótese de constância da taxa média gana anual de incremento no referido período. 
The estimates for Brazil and the Federal Units were made separately, based on the Census of 1950 and 1960, 
and taking into account the hypothesis of a constant yearly geometric average of increase in the period referred 
to. 

(4) Inclusive 8 km? correspondentes às áreas dos penedos São Pedro e São Paulo e do atol das Rocas. ke 
Including 8 km* corresponding to the rock areas São Pedro and São Paulo. and of the athol of Rocas. 

(5) Inclusive 11 km? correspondentes às áreas das ilhas Trindade e Martim Vaz. 
Including 11 km* corresponding to the islands of Trindade and Martim Vaz. , o 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production . 


PRINCIPAIS CULTURAS 
Principal Crops ; 


ÁREA CULTIVADA 











Area under cultivation 1 000ha 
CULTURAS | ; ; 
- 1957 1958 1959 1960 1961 (1) - 
— Cropbs ; 
| | | 
Tb | 7 7 8 
21 | 23 24 | 25 
110 | a | 127 q et 
27 
2 a ; | 2 a | 2 da 2 a 
1 
169 | 228 255 291 
2 490 2 514 2 683 2 966 
23 a ro . aa 
0 
164 166 175 185 
120 | 112 126 133 
E RO UN e pn 
3 672 4 o | 4 E 4 a 
1172 1208 | 1291 1340 
NR a 
ES 39 | 37 41 
26 26 | 25 26 
31 32 | 35 37 
66 68 72 774 
95 89 | 102 110 
2323 | 2 ne | 2 ais 2 Es 
2 
EN RO RT E 
as 98 | ea a 
6 7 
49 ai | e “a 
2 
mtas ; 239 | 218 | 244 255 
andioca — Manioc . DEE NETOS au 1227 1239 à 1342 
Manga: — Mangoes .... As : 36 | 37 38 38 
RaneTo — Quinces ..: a 6 6 6 6 
94 o ia | is 
EMEA 6 095 5790 | 6 189 6 681 
1 
3 3 3 a 
; 
enta-do-reino — Black pepper z 
ja — Soybeans ............ 97 107 114 as 
Tomate er 25 » | 3 29 29 
T EE CASA comes 1 154 1446 | 1186 di 2 
- ] 28, Pa 5 ; 
E E Gri me BR 54 56 | 59 61 
E EP AO e | | | 
TRE DOAR Ss sendo 23 301 | 23 7105 | 24 13 ] 26 380 
bo | | 
Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura, A 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA , 
Agricultural Production 


PRINCIPAIS CULTURAS 
Principal Crops 

















QUANTIDADE 
Volume 1 000% 
CULTURAS 
1957 1958 1959 1960 1961(1) 
Crops | 

Abacate — Avocados (2) ...... 292 | 308 | 310 321 335 
Abacaxi — Pi ireted (O) gs) 136 156 I 165 178 180 
ABivGRES Bial .scdbiscvsnss do 102 105 141 164 170 
Alfafa — Alfalfa .ecccssessrcos 217 221 » 217 227 231 
Algodão em caroço — Cotton secd 1177 1143 1399 1615 1840 - 
Alhos Garlic ..cccsercensuoes 25 25 26 27 27 
Amendoim — Peanuts ........ 192 308 357 408 

ATER Rico Go ce Orsa 4072 3 829 *, 4101 4 795 5 392 
Aveia à QUES 0 rdreans Figo o aa E 4 q ” 
Azeitona — Olive ............. 

Banana — Bananas (3) ....... 233 230 244 256 265 
Batata-doce — Sweet potatoes . 1 086 1052 1188 1283 1345 
Batata-inglêsa — Potatoes ..... 999 1017 1025 1113 1080 
Cadua ES Cocada .sccssesccusos 165 164 178 163 156 
CaieS ICofter ss ssied oc osama 1409 1696 4397 4 170 4457 
Caju — Cashew (2) ....c..e.. ... 1452 2 060 2 148 228 
Cana-de-açúcar — Sugar cane . 47 703 50 018 53 512 56 927 59 377 
Caqui — Kakis (2) ....c..cero ir ne “ a ir 
Castanha européia — Chestnut 

Cébols — ORNE .cceeceries os 119 180 185 210 185 
Com NE .., Eco cute 19 20 19 19 19 
Cevada — Barley ......... RIA 29 25 29 . 29 32 
Chá-da-índia — Tea .......... Ê . 4 3 5 
Côco-da-baia — Coconuts (2) .. 319 362 384 436 448 
Fava — Lima beans ......... 40 37 47 E 56 
Feijão — Beans .... Es 1582 1454 1550 1731 1745 
Figo — Figs (2) .. ses 293 286 270 * 305 312 
Fumo — Tobacco E 140 144 151 161 176 
qua — Jute ...... Wtço de 33 31 32 39 48 

aranja — Oranges (2) ...... 7244 7472 7993 8360 ; 8 808 
Limão — Lemons (2) ....... x 548 645 726 794 837 
Linho (semente) — Flax-seed .. 31 26 31 30 34 
Maçã — Apples (2) ........ PR 84 90 88 95 95 
Mamona — Castor seed ....... 200 173 181 225 278 
Mandioca — Manioc ........... 15 443 15 380 16 575 17 613 18 301 
Manga — Mangoes “En aa PR 2" 1765 1677 | 1730 1824 1883 
Marmelo — Quinces (2) ...... 101 106 102 131 128 
Melancia — Water-melons (2) . 65 64 81 87 87 
Melão — Melons (2) ......... “3 4 4 4 
Milho — Maize .............. A 7763 7370 7787 8 672 9 036 
Noz = WalaMt .ecdesqiresses » 0 0 0 0 
Pirai Pears (2) ssccsspe neces 246 283 283 280 298 
Pêssego — Peaches (2) ...... 539 491 499 517 555 
Pimenta-do-reino — Black pepper . 2 3 3 4 4 
Soja — Soybeans ........... : 122 131 152 206 27 
Tangerina — Tangerines (2) .. 1271 1277 1365. 1495. 1523 
Tomate — Tomatoes ......... 300 409 397 391 
Trigudc= IWRem) ..ictcmes os 781 589 611 713 545 
Tuga = TIDO; e cnse sas sie 6 7 KU! 8 9 
UNE OND oito moer roma 2 + 397 ] 396 406 427 452 

—————————ee—e 

FONTE : : 

s Serviço de Estatística da Produção — Ministério. da Agricultura. 

ource ! 

(1) Dados sujeitos a retificação — (2) 1000000 de frutos. — (3) 1000 000 cachos 

Provisional data. 1,000.000 fruits. 1,000,000 bunches. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production 


PRINCIPAIS CULTURAS « | 
Principal Crops 





RENDIMENTO POR HECTARE 
Yield per hectare 






































































CULTURAS : 3 UNIDADE la | 
s 57 1958 1959 196 
Crops Unit | 960 1961(1) 
= o oo 
. E | | 
| | | 
ate — AvocadosS ..... severos Frutos 43 933 43313 | 42103 42 075 42 955 
| —  Pineapples .ccesecusess 6 564 6 862 6 877 7 200 7109 
SIS EN So (0,0) efe o o Kg 928 912 1117 1 162 1 130 
ta = PAN (ó (Pa SAR ER E, 7 926 7513 7410 7403 77.65 E 
* Algodão em caroço — Cotton seed te 425 423 510 549 581 
RABO Garlic cesccssccsesensse es va 2363 2 366 2370 2385 2362 E 
“Amendoim (em casca). — Peanuts ] 
ROREE CAS E nte e Sia ava egio nojo do de 1131 1352 1 400 1403 1339 
, '0z (em casca) — Rice ( rough) y 1635 1523 1529 - PROUT 1 699 
— 1OaÍS .ececsereres AS O Sa e) 693 639 686 DIA ij 666 
na — Olive MEDE EINE, e 1 043 | 1006 770 1024 1178 
na — Bananas ....... Cachos 1420 1385 1 400 1389 1415 
a-doce — Sweet potatoes Kg 9 028 | 9 386 9 428 9 627 9 879 
ata-inglêsa — Potatoes .. PA | 5 269 Í 5 296 5 454 5 598 5 649 
au — Cocoa ... pr 426 | 381 E 347 329 
E? 384(2) | 416(2) 1 023(3) 943(3) 1017(3) 
a TATa «vm aa a apa again": é Frutos aja a 3 740 42 666 3 459 0 369 
na-de-açúcar — Sugar cane a eja Kg 40 688 41 403 41 448 42 485 43 448 
UNE RURELRES Ds cim is ao cratita 5 eraioio a é Frutos 71 616 66 593 69 824 64 446 69 874 
tanha européia — Chestnut .... Kg 1909 2 209 2 429 2411 2 595 
ERRAR Onion sawsanececesrosm» q 4 906 4 657 4 986 5 100 4339 
enteio — RS EE atoa sto Atas! o feno ia ta o (a! anta a 733 762 ri: 742 753 
E Cevada — Barley .icccccsassess py 925 trio 833 782 876 
* Chá-da-índia (beneficiado) — Tea 
(iraocaçõã)) RS SE A PA % 153 172 945 657 1199 
Eleo-da-baia — Coconuts ......... Frutos 4 836 5 302 5 355 5 931 5911 
Fava EEE DEGIS Ve outono aco bio o = Kg 416 418 465 493 493 
SG CO DOSE E 681 651 676 676 
a ATO SOU ED Frutos 132 334 121328 109 334 116 625 121577 
umo (em fôlha) — Tobacco (in 
CodobncRSADoaDa ad AS Kg 782 794 793 757 : qm 
MRE AB E VO DOE É OE PICA RA o 1213 1209 1357 1389 1353 
aranja — Oranges ..cccceseseos Frutos 82 499 75 878 75 125 74 481 74 733 
E Imão — Lemons ....ccss cs... » 93 778 98 774 102 265 101 573 104 543 
Í Linho (semente) — pre sera E rasos Kg 630 561 768 707 796 
RmMaçã — Apples e... Semi Da Frutos 46 829 45 149 43 453 ” 45739 44 507 
| Mamona — Castor seed ...... E Kg 840 796 742 88 
Epi Mandioca — Manioc .....s.os as ? 12 940 12 525 13 374 13 121 13627 
— Manga — Mangoes ......ccoviivo] Frutos 48 625 45 632 45 948 48 547 48 758 
| Marmelo — Quinces ......cerrooo a 15 776 17 122. 16 477 20 537 20 018 
Ip Melancia — Water-melons ........ E 689 770 810 755 769 
RRRMEMelão — Melons .escccssessco. be 592 711 788 765 762 
E Milho — Maize ..cecvses Kg 1274 1273 1258 1 298 ' 1312 
RR Noz —' Wainut .......... R 681 594 580 609 642 
mm Pera. — Pears cesso Frutos 75 319 84 966 84 396 80 747 85 556 
É Eessepo — “Peaches ..sescese esses » 71 351 65 284 64 373 63 625 71 485 
| Pimenta-do-reino — Black pepper Kg 1316 1 643 1 720 1700 1693 
EEN Soja — Soybedns ..ccccccoc.. » 1247 1223 1 328 1 200 1127 
Tangerina — Tangerines .... Frutos 99 495 96 058 93 300 94 178 94 178 
, Tomate — Tomatoes Kg 11 882 12 516 12 709 13 747 13 332 
rio — Wheat .... » 671 407 515 625 533 
| Tungue — Tung .. ri Y 1339 1527 1374 1 620 1820 
RNA = Grapes ...csccerieessesos % 7330 7109 6871 6 966 7069 


a e 





À FONTE | 
— Sources 
(1) Dados sujeitos a A 

Provisional data. A 
(2) Café beneficiado. 
E Processed coffee. 
RR) Café em côco. 
; * Coffee beans. 


Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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Extractive Vegetal Production 


QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume (Metric tons) 


BRASIL 
PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL | 





ProDUTOS 


. 1957 1958 1959 1960 1961 
Products 





















































Babaçu — Babassu .......ccccereus 87175 189 85 075 100 708 117 808 
Borracha — Rubber .......... visd 32 758 562 31 228 30 895 32 365 
CHEOR | —, CARO pese to os tin E 3 569 866 3 804 3 267 3 895 
Casca de angico — Angico bark ...... 22 272 932 29 30 506 28 096 
Castanha de caju — Cashew-nuts . 3 300 302 5 506 9 670 
Castanha-do-pará — Brazil nuts....... 37 150 sss 39 382 51713 
Cêra de carnaúba — (Çarnauba wax .. 8 770 70 10 980 11 361 
Erva-mate — Malé ...ccccrccrcusssess 81 121 10 676 131 648 
Gomas vegetais não elásticas — Vegetal 
CRIS CRON SOUIIDE) É ums Dons anoo oste 4524 5973 
Guaraná — Guarana ......ccciciceus 282 202 185 
Guaxima e malva — Guaxima and maltow 19 164 17 340 13 130 
Ipecacuanha — Ipecacuanha .......... 40 40 so 
Licuri (cêra) — Licuri wax .......... 459 451 157 
Licuri (coquilhos) — Licuri (coconuts) 3 043 2441 4919 
Murumuru — Murumuru ...ccstecreeso 1196 944 1 
Oltiica: = OCO quaresrcsncero som 30 718 12 491 60 019 
Palaa = KOpok .sawsssmont Eos Rh a «mino 334 295 548 
Piaçava — Piassava ........crccn css 13 088 13341 17 260 
Timbó em raiz — Timbo roots ......, 264 221 93 
Tucum (amêndoa) — Tucum (coconuts) 
Tucum (fibra) — Tucum (fiber) ...... 
Ba saio 4 PARdorts SO RES PAP pç E 
PRODUÇÃO EXTRATIVA ANIMAL 
Extractive Animal Production 
QUANTIDADE (TONELADAS) 
“ Volume (Metric tons) 2 
E, 
PRODUTOS | | 
1957 1958 | 1959 . 1960 1961 
Products 
Casulos — Cocoons ........... 1023 1084 | 1 083 Pluo A 1143 J 1603 
Cêra-de-abelha — Beeswax ..... 1058 | 1074 1112 | 1161 1190 
a Rg] ARS PAPERS AE 28 289 31 627 | 30 351 22 686 24 570 
Delta AR (1) mico... L... 4 060 759 | 4241 154 | 4 415 682 | 4 654 826 4 816 695 
Mel-de-abelha — Honey ..... “ 6 527 | 6779 | 6 949 7749 
Ovos" Eggs (2) smeccenicitos 305 856 | 314 137 | 323 060 | 338 224 | 353 540 
Pescado fresco — Fresh fish .. . 216 239 | 214 899 | 253 100 281 512 330 140 
; | ] : 
TOTAL ................. 4 619 751 | 4 810 754 | 5031337 | 5 307 901 5 535 487 
4 T—=D[D[D[[[]["— a — meme 


FONTE 

Source Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 

(1) Os dados abrangem não só o leite consumido “in natura” mas também o industrializado. Produção equiva- 
lente em litros: 4 274 482 000 em 1957; 4 464 372 000 em 1958; 4 648 086 000 em 1959; 4 899 816 000 em 1960 e 
5 070 204 000 em 1961. Ê 
Data cover the consumption of milk “in natura” and processed. Production equivalent in liters; 4,274,482,000 
in 1957; 4,464,372,000 in 1958; 4,648,086,000 in 1959; 4,899,816,000 in 1960, and 5,070,204,000 in 1961. 

(2) Produção equivalente em dúzias: 470 547 000 em 1957; 483 os ed em 1958; 497 015 000 em 1959; 520 344 000 em 
1960 e 543 907 000 em 1961. 


Production equivalent in dozens: 470,547,000 in 1957; 483,288,000 in 1958; 497,015,000 in 1959; 520,344,000 in 
1960 and 543,907,000 in 1961. 


“di 





BRASIL 
PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL . 























4 PE Eatractive Mimeral Production 
q QUANTIDADE (TONELADAS) 
E PA E Volume (Metric tons) 
E e o See e ca es cm = — — É - 
—  Esprorricação 1957 1958 1959 19 
Specification é 60 1961 
MINÉRIOS 
Ores 
o — Aluminum ...cceeeero 63 550 69 853 96 998 120 763 - 97 945 
RE Res linn o e pin e eni cre inaio 1317 1 192 879 1 696 1 528 
0 NDA SEuTo: =ieçaio fo o 1o [eia vo fio 1 a 15 544 8 452 45 225 105 158 165 372 
DP DCI doam sao n o os 51 643 65 663 71 818 70 241 68 773 
einlimmbite 132 340 129 213 108 
; 7 936 5 291 6 224 5 666 15 456 
498 693 621 2 635 1011 
4 976 690 5 184 705 8 907 546 9 345 117 9 781 673 
918 017 882 159 1 032 966 999 163 999 446 
4 784 5 204 5 292 5 005 4 431 
245 244 210 216 Mo 
1 023 2 127 1 740 1 412 1 029 
1 632 9 499 9 839 5 768 6 718 
— MINERAIS INDUSTRIAIS 
— Industrial Minerais 
E RASDESOS) os ame a ajo ereluroro 2 408 3 462 84 273 - 98 366 111 036 
DES Gan no Imiteis)o 125 614 112 816 132 946 203 184 243 908 
To Tien nr OR RS , 50 212 62 260 50 811 39 758 -62 445 
E Dolomita — Dolomite .............. 122 794 129 426 155 359 226 146 271 533 
osforita — Phosphorite ..... Ema 203 507 532 500 873 433 676 447 408 015 
so — Gypsite ....cuusereeeseero 109 693 130 076 183 028 103 101 161 035 
afita — Graphite ....cee scores 807 1 200 1 210 1 300 1451 
/ ita = IMagnesite ». » asia oa sainte Eni 48 186 48 424 63 315 76 702 
TRE e UR AR PA FC 1 481 1 283 1 158 2 014 5 129 
z Rock crystal ....uees = 1652 1 023 1 129 1177 1 298 
DRE WS Ca SU sato oo poa 797 803 955 006 854 473 | 922 914 888 942 
E Stentite ..csuescemens anos 20 886 28 524 21 200 | 19 918 22 030 
| MATERIAIS ESTRUTURAIS | 
Structural Materials » | 
lármore — Marble-.....sccceeeeoo 40 012 65 293 “56 093 | 49 533 38 332 
k . 
COMBUSTÍVEIS - | 
Fuels ; | 
rvão mineral — Coal .....uuc 2 073 400 2 239 767 2 329 814 | 2 330 088. | 2 389 603 
FONTES HIDROMINERAIS ; l | 
Mineral Springs | 
ER E | | 
BRR É E É É p: k “e z 66 864 | 93 515 | 99 420 | - 98 293 | 108 435 
AL ua o a a 


* Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. , o 


& 
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BRASIL 


' POPULAÇÃO PECUÁRIA 
Livestock 


1 000 CABEÇAS 
1 000 Head p 


a) Por EspÉcIE 
By species 


EspÉcIE 
Species 













Bovinos — Cattle ......ccccs 69 548 
Equinos — Horses carsesscesa 8 128 
Asininos — Asses ........v.s 1 967 
Muares — Mules ......c..... 3 760 
Sulgos «— -PÍES .qussuscssress 44 190 
Ovinos — Sheep ...........s 20 164 


Caprinos — Goats ........... 





























b) Por UnIDADES FEDERADAS 
By Federal Units 


Em 31 de dezembro de 4961 
December 31, 1961 


O O E 
UNIDADES FEDERADAS Bovinos | Equinos | AsININOS | MUARES | SuíNos 
“Federal Units Cattle Horses Asses Mules Pigs | 


NENE a ao é eee 5 pira» é é 
Amazonas ....s.ecccesccsue : 
DO o) Co NARRDAR Mega E, RA 


AMADA DSqc en ce danradoua nes 


IG MS Co us mb a ajuemioss 679 6 
MORRER nú sis dc utdivio prensado 604 


AACORS opinioes once sdiême % 
SeIMIDE O mc qrom apos stages ss 
BANG auanena rio sas ed pass 
Minas Geo Deseqasseerrs 
Espirito Sato saazss-r0m- 
Rio de Janeiro -.scpecsross 
Cana qe sec erereu . 
BRO ERG SS sn E cnaiãs à 


Sauas CRLOTIRRO Socsentoso 
Rio Grande do Sul ........ 
MINO VOTO es. sstsze ré 
RD a Dr nula oi 4 /0,25 








FONTE 


us ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


NoTA: Os dados desta tabela não incluem 68 000 bútalos. 
Note: 68 000 buffaloes excluded. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
Industrial Production 


PRINCIPAIS INDÚSTRIAS : 
Main industries 








ESPECIFICAÇÃO ; UNIDADE 
j - É : 1958 1959 1960 1961 1962 
Specification Unit 
nú INDÚSTRIAS BÁSICAS — Basic Indus- ] 
; tries , 
] 
Petróleo em bruto — Crude pe- A 
ERA ERA RA nata oba mp sidtta nato Vie 1 000 barris 18 923 23 590 29 613 34 807 33 401 ) 
— Derivados de petróleo — Petro- 4 
Test PrOMCÊS eso cemesaeeisram be RA 48 411 53 580 63 702 77 494 101 036 | 
Energia elétrica — Electric power | 000 000 kWh 19 766 21 108 22 865 | . 24 405 |(1) 26 895 , 
Carvão mineral — Coal .......... 1 000 t 2 240 2 330 2 330 2 390 |- aa ! 
"Aço em lingotes — Steel ingots .. E 1 362 1 608 1 843 1 995 
Rs idusa — Pig iron ..cccccsereses 7 1 386 -1 560 1 750 1 821 
Trilhos e acessórios — Rails and 
HECESSORIesA (2). = cpnco nuno corona RE, 57 53 14 32 |. 39 
Perfilados e barras — Structural 
Ercoliand Bars (2) aus cosas se cd 114 108 115 140 145 
Chapas grossas — Heavy plates 
DR a seara le ape o dimtaps ta áfero aja io R 97 99 97 118 117 
Chapas finas a quente — Hot roi- | 
ER EINS A NR ARA » 135 153 207 | 205 234 
“Chapas finas a frio — Cold rolled 
SONS IE E CEEE A RSA Ea 120 148 169 191 221 
Chapas galvanizadas — Galvaniz- ; 
PER PES A(O ie inisia e S/a ao ata to (o a a o 19 21 Co 32 41 
Fôlhas-de-flândres — Tin plates E 
REINADO E ATA a mpabolasnio Grito ceioa inte a aiito Es 79 90 94 133 139 
Cimento — Cement .........s... dem 3 790 3 841 4 474 4mhm1 5 072 
Caminhões pesados e Ônibus — 
Heavy trucks and buses ....... 1 000 5 5 6 5 4 
Caminhões médios — Medium 
DILIENO afatatota ni dfa ld à 1) 6 ave E Sfa a ae o atoa ” 26 35 35 25 - 36 
Camionetas de carga e de passa- 
* geiros — Light wagons for trans- 5 
- porting goods and persons . .. » 14 26 34 42 54 
Utilitários (tipo “jeep”) — Util 
LIES (Jeep) so «elmo caso EE á 14 18 20 18 22 
Automóveis — Automobiles ...... A 2 12 38 55 75 
Tratores — Tractors ........... E = e o 2 | 8 | 
— INDÚSTRIAS LEVES — Light Indus- y 
NR tries | 
P áti 
neumáticos para veículos a mo- | 
tor — Tyres for motor vehicles » 2 141 27h43 8,253 3 306 3871 | 
Efmaras ae ar pato vertíios a mo- ; 
or — Inner tubes for 
DEIRELesnÃ.: (SEREI dad Seia : e E 1547 1 Mo 2 És 2 E 2 873 
ADeIR = PADEn Ros rooms wido o vam 1 000 t 416 44 ... 
Celulose — Celulose E asas te sto é 142 149 210 (3) 273 (3) 316 


E e E RT o e = 


tística da Produção, Companhia Siderúrgica Nacional, Secretaria Técnica do Grupo Executivo 


FONTES Conselho Nacional do Petróleo, Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica, Serviço de Esta- 
t da Indústria Automobilística, Comissão Executiva da Defesa “da Borracha, Associação Nacional | 


— Sources 
dos Fabricantes de Papel e Conselho do Desenvolvimento. 


(1) Estimativa. 


Estimates. 
(2) Apenas produção da Cia. Siderúrgica Nacional. ; 
Production of Cia. Siderurgica Nacional oniy. Fal 


— (3) Dados sujeitos a retificação. 
- Provisionai data. 
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BRASIL 


PETRÓLEO BRUTO PROCESSADO E PRODUÇÃO DE DERIVADOS 
Crude Petroleum Processed and Petroleum Products 


1000 BARRIS (1) 











1 000 barreis y 
| 
ESPECIFICAÇÃO ToTAL PETROBRÁS 
, A PRNESNN 1960 | 1961 | 1962 | 1960 1961 1962 
Petróleo bruto processado — Crude 
petroleum processed ......ccresensos 65 483 79 980 103 888 45 096 60 531 83 958 
| Gasolina automotiva “A” — Automotive 
À gmoline À srpsurcterare aero saio 20 466 22 922 29 596 10 883 13 615 19 807 
Gasolina automotiva “B” — Automotive 
gasoleo E ce cenremrensicn tamo dna tod 906 765 1 186 556 564 974 
| Querosene et DECORE É ro md a Sr e Tae 4 031 3 945 4 364 3 239 3 405 3 896 
Óleo Diesel — Diesel ......cccrssuses 9 909 14 421 19 625 8 340 13 430 18 782 
Óleo “Stanship” — Stanship oil ...... — 651 1101 — SR 331 
Óleo combustível — Fuel oil .......... 23 575 28 964 38 762 17 580 23 255 32 790 
Gás liquefeito — Liquefied gas ........ 2 815 Ss 132 3 397 1 741 2 156 2 422 
Sbiventes. = BDIPENTO Ss Use pis pato 723 817 803 329 419 445 
Residuos aromáticos — Aromatic resi- 
GEN Selic sa é pe GD e GDS STO nin bla A > 517 418 418 517 418 376 
| Asínito — Aiphalt asus sranas exsep egos 1 254 1271 1 427 1093 1130 1 297 





PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO 
Crude Petroleum Production 














| BARRIS (1) 
| $ Barreis 
| ; 
| á MÉDIA DIÁRIA 
| ; PERÍODOS Daily average 

ToTAL EG E ES VIE SD SRS 
| Periods ToDos Os CAMPOS Por POÇO EM OPERAÇÃO 
| All fields By well 
| 
| POLO DARE Te o RR EE q 18 922 738 51 843 263,77 
| Ud ARES E AD 23 589 873 64 630, 265,88 
| TE RP DN A 29 612 676 80 909 244,30 
| E MR ES RR NE 34 807 448 95 363 239, 
| RB andas ae air 33 401 090 91.509 199,14 
| 
1062) = Tanbicad ds sssseabgess ss ; 1 970 230 63 555 153,15 
1 PENEDEICOR er ia ssa o tra 2 590 236 92 508 213,65 
| a MU RS, Ao nd as 2 804 578 90 470 » 
| ABR o eee ço 2 799 722 93 324 207,39 
| MBIOT E gu ido cuia Sr 2 881 536 92 952 206,10 
||, ODOR Re oem » o 2 716 111 “90 537 202,54 
|| À 1 E PERO E 2 736 898 88 287 202, 
| RARE o ds Ses sau aira 2 781 360 “89 721 210,61 
y ROTDDDIO, primo snes ndo 2 778 453 92 615 204,90 
|| OUEODIO sussa eta as: 3 067 419 98 949 196,33 
| NEPEGIDrO É o suemarano o ! 3 079 631 102 654 193,32 
| DEZENIDTO ss beso paia o io 3 194 916 103 061 193,73 


FONTES DOS DADOS ABSOLUTOS | Conselho Nacional do Petró 
Sources of absolute data ! Petróleo Brasileiro S.A. (PETROBRAS). 


| (1) Barrii de 159 litros. 
| Barrel of 159 liters. 
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| 1 
É Cs BRASIL 
4 USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE 
Power Generating Plants 
o . “1. PRODUÇÃO DE ENERGIA 
| A ese dg Electric Power Production 
+ E 1000 kWh 
| À 
DD 
1 EmprÊSAS 1959 “1960 1961 
ER Enterprises E aro ; 
| “= ES e ema - SER 
razitian ERRA CT LEA POR Ra Lari pas apud tora 10 492 902 | 11 472 980 12 581 937 
ME: 
pn | Emprêsas Elétricas Brasileiras ........ 2 036 594 2 259 126 2 504 653 
j | Emprêsas Estatais e Paraestatais e So- y 
E! ' ciedades de Economia Mista ........ 2 954 382 3 615 845 | 4 102 423 
RE. 
* Emprêsas Independentes Particulares .. 1 134 656 1 165 655 1 128 818 
| *Emprêsas Autoprodutoras ............. 1 482 382 1 603 376 | 1 253 435 
EC : 
E “Outros Sp dererr CIO o PRE RIA PR PRE 3 007 255 2 747 946 | 2 233 973 
] E + E 
ra 
j t DG A Va a ae RR AP 21 108 171 22 864 928 24 405 239 
| DD 
| ELE 
E 2. POTÊNCIA EM kW 
4 | E - E Capacity in kW 
o 
oh 31 de dezembro 
a December 31 
LAS 
Ci O DS aba 11 ra e a it e 
= | ! SEGUNDO A ORIGEM 
na — ANOS According to origin 
E / TorTAL 
Do Years TÉRMICA HIDRÁULICA 
O | h Thermic Hydraulic 
E. css z 
+ CA a A RS RI 2 104 855 418 204 1 686 651 
| OZ E PEe ir a 2 807 578 640 046 2 167 532 
Dos ..... ASR AR Ss “3 148 489 667 318 2 481 171 
] BE cido SAP E cscaS E RAE SR ; 3 360 011 698 297 2 661 714 
BROS? +... so. RA a 3 444 033 704 524 2 739 509 
Ci RS 3 993 100 769 280 3 223 820 
RREO sn io oo. 4 115 200 798 992 3 316 208 
CEF ALE O 4 800 082 1 158 057 3 642 025 
“| 175 RPPS DAR Era 5 205 152 1 396 301 3 808 851 
o cTEDATEO E PR 5 783 092 1547 441 4 235 651 
ss) E 
| SS 


Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica. Dê 


| 
| E 
| (1) Dados sujeitos a retificação. 
| Provisional data. 

| : 

| 


nai e 




















BRASIL 


PRODUÇÃO METALÚRGICA | RA 
Metalhurgical Production 


a) QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume (metric tons) 





AÇO E FERRO 








ANOS FUNDIDOS É copias FERRO GUSA proa: sado 

pb e vi Steel ingots Pis drop Rolled steel 
O dies ssa ao 893 329 811 544 719 369 
NE CUAREL. sera 8 975 1 016 299 880 065 841 497 
O E 139 946 1 148 322 1088 948 970 842 
o NARRA 89 244 1 162 466 1 068 513 982 119 
o ESTAR 112 650 1375405 » 1 152 358 1141 822 
BS Ss Ss ds 83 199 1 299 236 1251 657 972 785 
o TRA rey tree 162 052 1362 179 1 385 560 1 054 241 
LEO q DO emana 138 840 1 608 202 1559 585 1 255 624 
E SR 156 466 1 843 019 1749 848: 1 358 339 
DE es bios Ce 166 455 1 995 291 1 820 710 1 534 845 





b) Por UnIDADES FEDERADAS 
By Federal Units 


1961 














Aço EM LAMINADOS DE 
UNIDADES FEDERADAS FUNDIDOS Ta FERRO GUSA O E AÇO 
Federal Units Pao ea cast Steel "ingote — Pig iron Rotled steel 
| 
Minas Gerais ........ 81 050 : 603 100 781 745 484 282 
Espírito. Santo ...... + “— — k . 10 493 — 
Rio de Janeiro ...... 67 331 “1203952 - 911419 897 846 
São BAUIO *... cs esico 18 074 188 239 99 138 152 717 
TETO Mg PE a, - os 2712 '— 
«Mato Grosso .......> — — : 15 203 — 
BRASIL .... 166 455 1 995 291 1 820 710 1 534 845 
FONTE 


| Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. ? 


Source 
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BRASIL 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 
Automobile Industry 


QUANTIDADE 
Quantity A 


a) POR CATEGORIAS 
By categories 


e 
CATEGORIAS j 
: 1957 1958 1959 -1960 1961 | 1962 
Categories | 
«..!eeeDº* =€cccÕDECEGSESELLLLL CCC 
“Caminhões pesados e Onibus — - | 





' 





ToTaL 

















5 213 | 5031 | 6 495 5 147 29371 


Heavy motor trucks and buses 3372 | 4113 | 

"Caminhões médios — Medium mo- | j | 
e CE qe Pre Ro IR RE TATO 26703 34 625 35 204 25 352 35 557 171 926 

| 

Camionetas de carga e de passa-. | 

geiros — Light wagons for | 
transporting goods and persons 2 562 13 692 26 408 34 022 42 492 54 390 | 173 566 

Utilitários (tipo “jeep”) — Utility | 
| DENRIeS (JECD) «means wsias cr o 9291: || 14322 18 178 19 514 17.618 | 22247 | 101 170 
—* Automóveis — Automobiles .... — 2 189 12001 | 37843 55 065 | 74 887 | 181985 
COPAR O as rosa 30 700 * 61129 | 96 243 133 078 145 674 | 191 194, | 658 018 

| E | 


Cc e e is O TO a o as O ST rm nei io copo gap ao a nanil o aomcaainae so aaa 


b) Por EMPRÊsAS 
By Enterprises 




















e eee 
EA | 1957 | 1958 | 1959 1960 | 1961 | 1962 | Tora 

REC a 
Fábrica Nacional de Motores .. 3 200 3875 2 079 2963 2678 1304 16 099 

| SOrolr ear ATO E IR RE RIR . 6 240 10 708 | 17 238 19 092 14031 | 21 713 | 89 022 
General Mot se reta 4 741 9 348 | 17 164 18 176 . 13689 | 18980 | 82 098 
DITLETELADLO HE! op sro avo ara lo jopatoca ra (o 51o : — 475 833 1207 1 024 | 1281 | 4 820 | 
ria GIRA Ra ao alo sto o e iois a — — — E = — | 19 | 759 | 
MeEncêres IBenzo sas pesto - 5 502 10 973 | 9821 9714 6 999 | 8 937 | -51 946 | 
RICA UM DIS) E sara also alo eco eia cs pas E | 304 489 | 815 | 1608 | 
IUCEL A AR ci sa ce A PR A Es 1 264 3 633 5 901 6 904 17 702 | 
ROM ORA! o ja cá 2 MR DO sia te ei air o oa — — 489 | 295 5 627 | 1416 | 
Vemag (02) e A PESAR RD 1 356 5 234 6 694 10 313 | 10 919 | 15 544 | 50 060 
MSN ITS ED DER A E 370 4818 16 837 28 358 47 340 | 52 993 150 716 l 
UAM a (é si Psasrarors 5 Do ESB. = 2910 9291 15 698 23 824 39 023 | 42 599 61 337 191 772 

ABADE Gaeiras ora see é 30 700 61 129 96 243 | 133 078 145 674 | 191 194 658 018 
O O a e 
= : Secretaria Técnica do Grupo Executivo da Indústria Automobilística. É l 
(1) Representa produção independente da Emprêsa, a partir de julho de 1960, anteriormente a cargo da REA 
Represents the autonomous output of the Company from July 1960, which was made by Vemag Plus: 
(2) Inclui produção de caminhões Scania Vabis, até junho de 1960. 
Includes the output of the Scania Vabis motor trucks up to June 1960. 
— 187 — 
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BRASIL 


INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 
Automobile Industry 
QUANTIDADE 
Quantity 


c) POR CATEGORIAS E TIPOS 
By categories and types 





CATEGORIAS E TIPOS | 1087 1006 is 


Categories and types 








CAMINHÕES PESADOS E ÔNIBUS — 
Heavy motor trucks and buses .. 


F.N.M. D-11000 ...........0.0+ 
International NV-184 .......... 
Mercedes Benz LP-331 ....... 
Mercedes Benz 0-321-H ...... 
Scania Vabis L-75 e B-75 .... 


CAMINHÕES MÉDIOS — Medium motor 
TrnERO Sa sivctse con cncacDcesove css 15 475 25 713 
Gheyrolet 6 503] mazscaciareo 
Ford F350 cassenideranabicces 
Ford F-600 (1) ..ccccccersesso 


Mercedes Benz LP-321 e LAP- 
EE (O) EA > E das dês e + 


CAMIONETAS DE CARGA E DE PASSAGEI- 
ROS — Light "wagons for trans- 


E, 
RE 
E) 
-] 
: da 
a | 
x 
a + RT A DES E ES A Si a ms mA ms 
ER a 
Sm 
ao 
TO ma 
ê E8s 
“ 
DD En o A cc Ta E 
wo 
oo 
ER 








porting - goods persons ...... 2 562 13 692 26 408 34 022 
Clhevtolet 3408 Gusmarscshccior — 1452 3153 4 238 
Fora. P-100. cosussanesersabssos 1008 3 230 4755 5 388 
DKW — Vemag “Vemaguet” 

(P-DA-U) «ecosisamessersccsos 1184 1642 2 524 4 446 

angada — Simca ............. — — 

olkswagen “Kombi” .......... 370 4818 8 383 11 299. 
Willys “Pick-up” ...cceceess — -— 305 
Willys “Rural” (4x2) e (4x4) FA — 2 550 7593 8 346 

UTILITÁRIOS (TIPO “JEEP”) — ge 

vehicles (jeep) ........ RAE o faq À 9291 14 322 18 178 19 514 
DKW — Vemag “Candango” (F- 

91-2) e (F-91-4) ...... evssss -—— 1174 1 968 2481 
Toyota — “Bandeirante” ..... — 295 
Willys — “Jeep Universal” .... 9 291 13 148 15 721 16 738 

AUTOMÓVEIS — Automobiles ...... — 2 189 12 001 37 843 
Ra RIU E e a rs 6 124 
Dao ci sustos so pts ed mis — 510 7510 
o Vemag “Belcar” EE v/v die — 2 189 1773 3 097 

-M. mo qr A E reg, RS À — — — 420 

Contitai ER RO gr POR > pe — — 

to ABRE STE IRA — — — 

Katana: 2s casco cus rs «so cmi — -— 
SATRCA = (O Es oo Eae wnio iopalate es diã -— "| 1264 3.633 
WONDWAÇE asse 2 conto mosena, o) — 8 454 17 059 
entr SO MD PAREI 30700 | 61129 96 243 133 078 

D | 
FONTE- 


otra f Secretaria Técnica do Grupo Executivo da Indústria Automobilística 


(1) Abrange modelos a gasolina e a “diesel”. 

Including gasoline and diesel types. 
(2) Inclusive L-312 e LP-312, não mais produzidos. 

Including L-312 and LP-312 types, out of line of production. 
43) Abrange modelos “Presidence” e “Ralley”. 

Including Presidence and Ray types. 
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BRASIL 


INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA. 
Automobile Industry 


QUANTIDADE 
Quantity 


ES 


PRODUÇÃO POR CATEGORIAS EM 1962 
Production by categories in 1962 

















INDÚSTRIA DE TRATORES, 
Tractor Industry 


QUANTIDADE 
Quantity 


PRODUÇÃO POR CATEGORIAS E TIPOS EM 1962 
Production by categories and types in 1962 





CAMIONETAS 
CAMINHÕES 3 DE CARGA | TrrrrrárIOS 
pesanos E | CAMINHÕES E DE (TIPO : 
MESES Ara MÉDIOS PASSAGEIROS “Trep”) AUTOMÓVEIS 
- i TorTaL 
Medium Light 
Months - Heavy otor wagons Utility is ra 
trucks and Ci for trans- vehicles Eça 
buses porting (jeep) 
É goods and 
persons 
Ê ] 
AIEINO) fato cpete moto o ss isitolo mo 5 471 2 060 2 981 1 756 3.533 10 807 
Fevereiro De 405 1877 3 704 1575 5 804 13 365 , 
Março ... a 376 2 145 3 950 1 626 6 034 | 14 131 “ 
TN 5pr y Ra RD o A e 302 . 2.535 4 122 1 742 6 072 14 773 
IVLAN OLE sita is cid srs jpisio tale oe à 448 3 541 4 891 1 850 6 790 17 520 
TÃO O Cp EU SETE 255 3411 4 001 1 669 6 105 15 441 
EO DS = ss anne essa sa morava arara 385 3 628 4 665 2 092 7 420. 18 190 
LEIS DO Sette to o pato no detento am; 4 337 3 364 5 034 2 033 7 594 18 362 
Setembro ksa. E o Sera 342 3 287 4 540 1 919 5 828 15 916 
ROILER TO) oiafaragero =iofeltio a sb pjataia/ 5 355 3 346 bj de! 2 283 6 413 18 128 
NOMEADO! qurafaro af s to isieio a audio o ore 253 3 186 5 322 1875 6 460 17 096 
Dezembro cs saras teresa roots dio 178 ef trio | 5 449 1 827 6 834 17 465 
GAR ses maira ai 4 113 35 557 | 54 390 | 22 241 | 4 887 191 194 
| | | ] 





STE o re e rem 

















FONTE a v 
Source ! Secretaria Técnica do Grupo Executivo da Indústria Automobilística. 


v RENA e 


"TRATORES LEVES TRATORES MÉDIOS TRATORES PESADOS 
MESES Light tractors Medium tractors Heavy tractors 

ROSE TEL SIA. TorTAL 

eMônbios Fendt Massey- Ford mr Valmet Deutz | Oliver 

- | Ferguson 

TESTS e RS o RA | 32 13 245 | To — — 360 
EVENTO ES RE oiro 20 — 275 128 = a 423 
CU ft Data EA PRE 40 2a) 151 100 |) 20 — 313 
Nono E o PR O 30 23 184 90 100 — 427 
NEL q ce apr aj a MR a 26 91 204 | 110 95 — 526 
Lipinaio E GRC Ed 34 125 162 96 70 4 491 
DUO! Argos sro MES 4 61 202 319 174 21 7 784 
PA DOSEO. e e sia store a SR ao dos 65 235 298 220 90 14 a 922 
SETEMBRO Go ho ah RL 38 103 383 88 65 22 699 
(O pHhutsio pio qa je RR 66 374 287 180 80 32: 1019 
INOVEDDEO: adore suo ME 35 140 338 112 73 32 730 
DEZEMBRO o cena Ms 9 220 333 232 66 32 892 
TOTAR Bo sora 456 1 528 3 179 [54% 680 E ea 143 . 1.586 








, BRASIL 


CIMENTO 
Cement 


QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume (Metric tons) 


a) PRODUÇÃO, IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E CONSUMO 
Production, imports, exports and consumption 


| e e e 











se Propução IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO Consumo 

Production Imports Exports Consumption 

Years (a) (b) (c) a + Db==0 

UERR eras RO PE RERITS Mar T 3 789 593 — 2 485 3 787 108 
is PRE ARE E ERR 3 840 771 29 427 2710 3 867 428 
TODO. seno mat exegese ruir cosas 4 474 288 750 2 932 4 472 106 
TOO: putod o cus Dado nb Ramo Wes 4 710 741 -— 2 202 4 708 539 
DR) snesiroemess'ost cmo iram 5 071 740 1 169 , 2257 5 070 652 





“ 


b) “PRODUÇÃO, POR UNIDADES FEDERADAS 
Production by Federal Units 





UNIDADES FEDERADAS 


1958 1959 1960 1961 1.962 (1): 
Federal Units 


































Pal caes o po secs dR EDS A e m— o e go co 21 589 
PAGA to eve tra aa 125 295 107 711 135.453 151 889 135 255 
Pernambuco ......iiies 284 706 259 357 320 196 295 741 284 955 
Daio its do dei 128 270 135 330 122 450 127 470 182 850 
meadd mudo! PRI PE PIA 784 825 800 239 1 055 638 1 128 525 1 366 699 
Enpirito SanboDa a, E eto Sardi 15 830 35 800 65 127 90 700 106 890 
Rio Hd Paio E a a dare s tese 1 824 571 797 452 869 957 860 381 891 379 
COMIARNERO O css re does aan ae 29 845 30 505 31 722 30 918 32 507 
São: Pauli pessoas e 1 157 649 1 2301482 “1 345 920 1 436 014 1 441 309 
PARRA! so doe essas na E nER + 159 887 153 959 172 657 179 069 174 401 
DANA CASAA sete Sedes 5 078 ; 47 147 77 620 90 182 95 367 
Rio Grande do-Sul Cel dic RR A 211 016 179 072 203 905 223 925 229 123 
NETO VORORDO Pies snif o senso 62 621 “63 717 73 593, 91 921. 99 125 
CIURDOS sf ia a UNE O 5,00 ga . — -— 50 «4 006 10 291 
, a 
. BRASIL ....,ricise se 3 789 593 3 840 771 4 474 288 4 710 741 5 071 740 
e SE E Ss SP 2 DT À 
FONTES Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira. — Ministério da Fazenda. 


Sources ( Serviço de Estatística do Sindicato Nacional da Indústria do Cimento. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. 
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ERA SE; 


PRODUÇÃO DE LATICÍNIOS (1) 
Milk Production 


a) QUANTIDADE * 
Volume 


“TONELADAS 
Metric tons 



































Ri PRODUTOS E TER O TRI 122077 
[28 E , 1957 1 
28 Products | 98 . 1959 1960 19€1 
EM 
= - ——————— 
£ 
EA Caramelo — Caramel ......... Eb 955 2 068 1 925 | 951 ATT 
dd Caseina Cast Demmseans ada res es 2 312 1 994 2 141 175% 1 807 
NE. Credit = MONcant seara ato roa DR 2 ec é o 9 832 6 340 5 975 6 248 5 432 
| | Doce de leite — Sweet milk ........ 1 552 1 913 1 312, 1:30% 1515 
EM Farinha láctea — Flour milk ...... 1 205 Rn 1 609 2 110 3 667 
à E Lacto-albumina — Milk-albumin ... — — 23 8 14 
Ed Bacias Laio sas a are jato sinto caro tuo)» 122 403 284 353 287 
q: Leite concentrado — Concentrated 
r Tt Ele AR 384 gi Es ga Es 
e Leite condensado — “Condensed milk 15 906 19 010 17 939 | 18 523 16 d97 
“AR Leite em pó — Powdered milk .... 26 021 28 741 33 409 ES É gar 1 38 439 
Leite em pó industrial — Industrial ã 
2: MoWElered IML jo miss mina a torm o eim aii o 2 767 2 923 4 038 6 165 7 726 
É A Leite evaporado — Evaporated milk 137 73 69 189 160 
q Leite fermentado — Yeasted milk . 30 40 63 186 306 
e Leite Erenteaça -— Pasteurized 
2a TRE PICRR= a nha tao not aba o fo taja to ato SE CR «273 867 312 988 334 184 363 955 383 025 
E Manteiga — En pa E 2a care 26 981 30 378 28 924 25 318 26 335 - 
Ê Queijo = Cheese” casam ces sus ass 34 194 40 767 38 601 | 39 455 36 005 
[8 Refresco de leite —  Milk-cooling a — — 595 1 022 1 047 
| q Requeijão — Curd cheese .......... 2 204 2 898 2 637 2 737 2 316 
| 4 Ricota == RICOLA ue sims aee sa aléro 177 233 239 270 356 
Mia 
ENE. 
| : TOTAL -.....; DES DRA E] 398 646 | 452 546 . 473 967 504 315 525 721 
IR 
IR b) VALOR 
Il? Value 
|: Cr$ 1000 
A 
a PRODUTOS 
0! Products 
q: 
a - Caramelo — Caramel ....cctiio , 
2 Casei Caseim |. de aba edema ho na eia 
y CREme Cr BaN canto essa dass 
E Doce de leite — Sweet milk ........ 62 071 | 76 520 598 94 976 143 957 
FA Farinha láctea — Flour milk ...... 48 206 79 979 88 479 158 230 403 358 
i Lacto-aibumina — Milk-albumin ... = — 1 140 502 1 392 
k CACUOsE ME ELOSO Rnmra sense sta , 4 281 28 188 26 964 52 991 DT Jaz 
NS Leite concentrado — Concentrated 
| y NETO DRE NO 221550 in Tao io E atado (o e St é 6 911 — => | = = 
1 Leite condensado — Condensed milk 396 157 663 564 806 640 1 295 333 1 645 276 
| Leite em pó — Powdered milk .... 1 295 930 1 724 443 3173 454 | 4 044 503 6 919 096 
e Leite em pó industrial — Industrial 
powdered milk .......ccccrsasoss 83 021 131 563 242 255 , 493 233 927 152 
Leite evaporado — Evaporated milk 3 413 2 571 2 115 11352 14 435 
| Leite fermentado — Yeasted milk .. 606 1 265 2 505 14 874 36 711 
Leit e 
I' TE ira pe ds a RO 1 340 522 2 036 608 2 596 474 3 710 560 pesca 
| iMartteiga "== Ridter Lamas nussa awer 2 142 186 2 408 254 2 892 346 | 5 063 620 6 583 733 
| [a Que = CnceseRAaE a ane ata emos ces ! 1 333 435 1 994 695 2 520 522 4 354 774 6 Ed fio 
Ho Refreáco de leite — Milk-cooling .. e ico o! EE ei o 185 841 
E e a 2 ) p: 
equeijão CUFANOREESE” soa murmene ss E pad Ú aná 569 | 16 175 32 063 
. 386 316 | 9 736 652 13 112 638 | 20 702 236 31 058 908 
| nd 
e Te ce, me mem . E 
* FONTE | br; e, 


Source j Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


(1) Nos estabelecimentos inspecionados pelo Govêrno Federal. 
- Sectors inspected by Federal Government. 
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RICO = RICOTA RR ais Cisgoio io o ara io 

; » TOEAE ..... DS on 
| 
| 
4 














BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR e 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Exports by Principal Countries 

















US$ 1000 
=D. — 
Países 
1959 1960 1961 1962 
Countries 
Alemanha Ocidental — Germany, West 86 067 89 941 | 114 003 109 649 
Alemanha Oriental — Germany, East 4 063 12 428 12 475 8591 
Antilhas Holandesas — Dutch pas t 

E PRM E RE ERR ad : 19 045 10 696 17253 2989 
Argentina — Argentina ........... 42 880 56 392 67 436 48 464 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Luxem- ! ! 

DRDS oc isiie dn o nado ii ari AV 1 25 842 25 294 30 063 30 218 
Canadá — Canada (4):.... id 16 201 16 603 18 820 21 856 
Chile — Chile ..... Findo me 9 11551 8 768 9 350 
Dinamarca — Denmark .... E 24 510 24 891 25 055 25 743 
Espanha — Spain ...ccccssereca ' 8 963 14 541 29 827 . 16846 - 
Estados Unidos — United States ...... 592 141 563 659 562 773 484 791 
Finlândia — Finland .......cero te 19 398 15 955 17 814 15 434 
França — France ......... apa 42371 43 130 50 621 40 859 
Grécia — Greece ......... 2 238 2 890 3877 3 529 
Hong-Kong — Hong Kong Pão 1753 3 854 . 16279 13 854 
Húngriaçã Mangary aemanpsonnasdarara 8 061 4115 7 4 305 3 043 
E DO (E RS OS 41 326 38 732 47 761 35 174 
JeRÃO == JOD0O o ss rnsars ivso rss Cesai 30 751 30 763 42 611 29 071 
Líbano — Cabana RR e a 1598 2 002 3 3 739 5 297 
Noruega — Norway ....cccercesccieeo 14 342 19 787 18 652 15 336 
Países Baixos — Netherlands alo vo 57 649 51 648 70 942 73 608 
Pólônia — Poland cossesssacmscacrasss 17 740 24911 15 484 6 182 
Portugal — Portugal .......cccceress 2318 3487 | 3365 3530 
Reino Unido — United Kingdom ...... 72 528 64 574 61 873 4-4 
Rumânia — Rumania .......ccccsteres 154 1256 1951 3 
Suécia — Sweden ..... e ita o Da 37 404 41 536 43 704 43 360 
Suiça — Switzerland .......cccereeeres 6714 4511 8613 8417 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia . 21 510 14 803 21 395 10 798 

R.S.8. USS EO e end te ani ARES 3714 13 347 19 229 39 007 
União A shi — Union of South . 

ARRRETO RS a RSI otoio do o pera o ado o 5 0 4555 6 688 6516 6 200 
Uruguai — Uruguay ........ p PRE SEL 21011 16 597 15 726 14 130 
Outros países — Others A E ORA 45 286 | 38 218 42 040 31 674 

TOTAL Ep RE dpidia do» 1281 969 | 1 268 802 
Pa 
O es 
FONTE 


Source í Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive Terra Nova 
Including Newfoundland. 


Ra qe 





BOINA STL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade: 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Imports by Principal Countries 


US$ 1000 






PAÍSES 
1959 1960 1961 1962 
Countries | : 
| | i | 
Alemanha Ocidental — Germany, West ....... 140 595 135 859 140 744 152 066 
Alemanha Oriental — Germany, Eeast ....:... 1 141 9733 1Ga2s + 8 576 
Antilhas Holandesas — Dutch West Indies ... 56 200 59 705 54 199 24 973 
Arábia Saudita — Saudi Arabid .iceccssecs 21 674 20 813 37 192 49 473 
Argentina —. Argentina espenessemesisecsea 104 537 94 868 29 816 85 547 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Luxembourg .. 14 777 15 991 14 306 22 267 
Canada = Carada (1) Rpacasmesinmse cce swraas 14 501 15 932 26 116 25 072 
Etr == CEE DA SER Er RR Ss 672 8 586 7623 15 569 
Ud Pa (o SRS AO E 32 626 28 583 24 791 21 314 
Dinamarca — Denmark scecssscetcrerra cisão 23 280 28 633 39 386 16 959 
ES Den SPO assi af mio lado o o mvisicide ame re pena 11 522 21 250 15 492 24 666 
Estados Unidos — United States ............ 461 287 443 124 514 714 457 050 
EDER a === URINA! O gp into o fa a ioio o) an) abate 0) 200 a] 6 0/4 na af Rom; 28 209 21 071 22 002 
MAÇA NEITICE Gs apa oldo ao sa alo, evo miade pravaio é o LS 68 600 42 650 65 728 
Italia, —' Maly Soc c esses DR o Ro Ro Nf AA RR 8 29 789 38 375 43 565 42 468 
Ingoslágia = Yugoslavia” “x. rs caprinos sans 1118 3 993 4 438 12 479 
LETAIS ED E E A ER PES VD 26 801 37 930 79 354 60 213 
[eilaccites =) te (o d to RREO ct CPR RRETRE SREN E PRI N — — — 4 255 
Malásia e Singapura — Malaya and Singapore 9 460 16 850 11 338 11 236 
AMESMICE NE BIMLETAO MES ado ndo a ao nto de nto e po o aa raia | RoBT 1344 1 644 10 353 
NOUS = IVO FW CL) apa neo ro o Bintan po o, ais e imraio e A 20 813 21 767 18 678 12 882 
Países Baixos — Netherlands .. E 30 348 35 091 20 838 19 450 
Bert = PRETA Reis o mgiamimo vasos 1 544 2 540 3 679 13 507 
Polônia — Poland ............. E a E RU bi Ja DE e 
ein nido — United Kingdom ca 1 

eta aa SPEdeTE E matobreto a MR es AE A 47 402 33 732 35 541 34 955 
SUição — MSM Izeriatido serio neoernisie rs o vie aj 13 714 16 055 19 046 20 175 
efe -Eslováquia — Czechoslovakia ......... 20 651 17 762 17 718 14 772 
DORSO BASES ORE asa iaa ca re n/a ie ilara e ao int ro aiO, E 1 268 17 561 19 152 31 807 
Venezuela — Venezuela ............ ATOS = A 10 503 114 498 | 99 499 107 711 
Dutrostpaises — OLReRS aos a wa sina enio eretas a sia 43 875 45 451 | 39 403 35 358 

CERDIANE E PR Deo oia nteio eo fo o afa Sato era aca gato 1374 473 1 462 138 1 460 093 1475 047 





FONTE 


Sontes ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive Terra Nova. 
Inctuding Newfoundland. 








PronuTos 


Products 


1) ANIMAIS VIVOS — Livestock ....ccuves 


1) MATÉRIAS-PRIMAS — Raw-materials .... 


Algodão (linters) — Cotton (linters) 
Algodão em rama — Raw cotton ... 
Algodão (resíduos, piolho, estópa e 
-desperdícios) — Cotton (tow, 
mwastes and Tesidues) .cocenososa 
Babaçu (amêndoas, farelo e torta) 
— Babassu (nuts, brans and cakes) 


Cêra de carnaúba — Carnauba wax 
Céras diversas — Other waxes ... 
Couros bovinos crus — Raw bovine 

Cd AQUI RPE ASR A RS Cap 1 
Couros diversos — Other hides and 

Cicero ACAS R SE , RE 
Diamantes — Diamonds ........... 


Fumo em fôlha — Tobacco in leaf .. 
Gomas vegetais — Vegetal gums ... 
Madeira de jacarandá — Jacaranda . 





Madeira de pinho serrado — Pine 
DRE MR Do cur din ia E 7 da 
Madeiras diversas — Other woods .. 
Minério de ferro (hematita) — Iron 
RES CORINTO) Voa embisro amp bean 
Minério de manganês — manganese 
Dis AMT ELETRO TS CL DR E RR e 
Minérios diversos — Other ores 
Óleo combustível — Fuel oil .. 
Óleo cru — Crude petroleum ...... 
Óleo de mamona — Castor seed oil 
Óleo de oiticica — Oiticica oil .... 
Óleos vegetais diversos — Other ve- 


Peles de carneiro — Sheep skins ... 
Peles de jacaré — Cayman skins ... 


Peles diversas — Other skins ...... 
Quartzo — Quartz .....cccreceeeres 
Sisal (bucha) — Sisal (spinges) .... 
Sisal (fibra) — Sisal (fiber) ....... 
Outras matérias-primas — Other raw 

E O ss SoM paia oa dia . 


HI) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS — 


Food-stuffs and beverages ....z...c 
Açcar ea SEG ceder do dis Ven 
Amendoim (grão e torta) — Peanuts 

(beans and Caes) ,xcesbenacsro» 
Amendoim (farelo) — Peanuts 
(OF) css e pero O ate pn q 


Arroz beneficiado — Rice husked .. 







BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO 
Exports 

















VARIA 
A “todis É ctg Variation 
Toneladas Toneladas Toneladas 
Metric tons | US$ 1 000 Imerric tons dia npm Metric tons BM RD 





232) — 







413 234) + 


109 682] | 


155] — 


10 024 915 












554] + 
14 142] — 

764] + 
3 181] — 













630 so 
2 476 — 
26 631] — — 
“5 01] — — 
13 176] - 1051] + + 
474 175 46 773] — — 
62 148 3 151] — — 
7 527 860 59 787/' + + 
759 916 31 929) — — 
127 963 3 323) + E À 
77 144 1 1 042 
297 555 6 22 318] — — 
60 786 14 23 864 — — 
19 001 '5 2 972] + aj 
5 232 1 mi + ai 
1 588 2 — — 
1971 2 2 230 
82 1 841 Es t 
Bo fm = ã 
13 822 1 1 570] + + 
123 263 22 23 222] + — 
128 607 12 14 085] — — 
2 276 793 803 703 — 
+ p 
445 260 e 
30 495 & 
75 096 sã 
43 678) Ee 


3 306 


1 780 
8 421 


(Continua) 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 


Foreign Trade 








19/6701: 


Toneladas 


Metric tons ERA 





EXPORTAÇÃO 
Exports 
“(Continuação ) 
1962 
PRODUTOS 
Products Toneladas 
Metric tons Usp 
Banana — Bananas ......cccreuo 216 622 3 262 
Cacau em amêndoas — Cocoa beans 55 341 24 227 
Cacau (manteiga) — Cocoa (butter) 16 784 16 780 
Cacau (torta, pó e massa) — Cocoa 
R (NATHIZS usa Pa AR A RR 6 302 605 
Café em grão — Coffee ........... 982 566 642 671]. 
Carne bovina congelada — Bovine 

CRTLIp frozen Dee] ereoro ivo we oe sistoio 12 951 5 458 
Carne bovina enlatada — Bovine can- 

RAD! CEL Sae SE ADS o SSD 8 938 6 898 
Castanha-do-pará (com casca) — | 

Brazil muis: (Husked) «ex as o ajo vias o 18 696] 6 242 
Castanha-do-pará (sem casca) — 

Brazil nuts (in the husk) ........ 4333 3 668 
ECRAIAReto — Mem Mimidods so sega. 1 439 959 
Erva-mate — Yerba maté .......... 47 557 7471 
Extrato de carne — Meat extracts .. 356 1731 
Lagostas congeladas —  Chilled 

CO SETA REM io io ofoie 0 réa sia WS a PO Sos 2 069 4 039 
Larartas — Oranges .esccarcrraceno 104 427] 4 686] 
Mandioca (farinha e fécula) — Mani- 

02 (orar star cit) siara o eee onto) 9 034 846 
Pimenta-do-reino — Black pepper .. 2 763 2 217 
Soja (feijão) — Soybeans ......... 96 771 8 3717 
Outros gêneros alimentícios e bebi- 

das — Others food-stuffs and be- 

ANITA, ea dE Er RE 95 315) - 10 192 

IV) PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E 
SEMELHANTES — Chemical and pharma- 
CEMACULNDADAOES  qogs ma amar cinemas. 21 080] 14 753 
| 
Alcool etílico — Ethyl alcohol ...... 14 621 1 102 
Mentol — Menthol .......ccccrecs ; 925 8 124 
Óleo de hortelã desmentolado — Mint 

oil without menthol .......cccccs 834 2 593 
Óleo de pau-rosa — Rose wood oil .. 95 506 
Óleo de sassafrás — Sassafras oil .. 530 296 
Óleos essenciais diversos — Other es- 

Suite (Nas o no EE RR 6 26 
Outros produtos químicos, farmacêu- 

ticos e semelhantes — Other che- 

mical and pharmaceutical products 4 069 2 106 

1 

V) MAQUINAS, VEÍCULOS E SEMELHANTES, 
SEUS PERTENCES E ACESSÓRIOS — Machi- 
nes, vehicles and allied, parts and ac- | 
CESSUFIES!. a afaletaie a o iate Motólsio E 8 341 12 016 

Aparelhos, máquinas e artigos elétri- 

cos, peças e acessórios — Elec- 

trical apparatus, machines, parts 

ENDNIGoPESSanies! dep aRs cia pela sos aja 208 479 


245 945 3 800 
104 170 45 922 
14 990 14 761 
14 795 1 659 
1 018 234 710 387 
14 732 7 201 
13 378 1t 725 
29 943 9 740 
6 207 5 844 

1 176 918 
60 946 9 484 
459) 2245 

É 1741 2 862 
112 669) 6 008 
27 984 1 841 
2 935 2 909 
73 267 6 Ea 
133 266 10 427 
53 248 19 997 
41 859 2 610 
622 8 452 

554 2 365 

174 649 

640 414 

16 56 

9 383 5 451 
4 514 11 250 
74 199 





VARIAÇÃO 
Variation 


Toneladas 


Metric tons 


Sia 


E 


js nicis=1 


US$ 1 000 


29 323] — 538 
48 829) — 21 695 
1 794] + 2 019 
8 493) — 1 054 
35 668) — 67 716 
1781] — 1 743 
4 440] — 4 827 
11 247) —: 3 498 
1874] — 2 176 
263] —+ 41 

13 389] — 2007 
103) — 514 
328] , à Ban drtr 

8 242 E 1382 
18 950) — 995 
172] — 692 

23 504] + 1 503 
37 951] — 235 
32 168] — 5 244 
27 238] — 1 508 
303) — 328 
280 228 
79 Us 143 

110] — 118 

10) — 30 

5 314) — 3 345 
3 827) + “66 
134] + 280 
(Continua) 
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Foreign Trade e : 














EXPORTAÇÃO 
Exports 
(Conclusão) 
1962 1961 Vazzação 
PronuTos Variation 
Products Toneladas US$ 1 000 Toneladas USS 1 000 Toneladas bos dis 
Metric tons Metric tons mid Metric tons ss 


Elevadores, peças, pertences e aces- 
sórios — Elevators, parts and ac- 








ARE Pe ça CARS np 134 202 — — 128 
bars de costura, peças e aces- 
sórios — Sewing machines, parts 
and accessories .......u« da pa 47 816 pi 91 E 159 
Tornos paralelos, mecânicos — Lathes 152 241 j e 170 
Veículos, automóveis e Ônibus — E 
Vehicles, automobiles and omni- 
ROLA on era à Ga VT DEE pos 2 251 4 894 1720 + 531) + 893 
Veículos, peças, pertences e acessó- 
rios — Vehicles, parts and aces- 
SOTÃES Ji ros é condes ES RR 359 425 — 3) — 816 
Outras máquinas, veículos e seme- 
lhantes, pertences e acessórios — s 
Other machines, vehicles and al- 
lied, parts and accessories ....... 4 767 4 959 1 213 + 3 + 208 
VI) MANUFATURAS E ARTIGOS MANUFATURADOS ã 
— Manufactures and manufactuçed ar- á 
figles 1 mana.» ERES PR A POR 26 522 7 206 mu 357 + 15 165) + 1 959 
Artigos manufaturados de couros e 
eles — Leather and skins manu- 
china articles cscussssboeess a 1 4 + 1] — 3 
Calçados de couro e partes de cou- 
ros para calçados — Leather foot- 
wear and part of leather ........ 272 331 t 271 2 330 
Encerados de lona — Tarpaulin .... 90 136 i À 34 
Fumo manufaturado, cigarros, cigar- 
rilhas e charutos — Manufactured 
tobacco, cigars and cigarettes ... 61 181 + 10) + 41 
Manufaturas de madeira — Lumber : 
manufactures ..... SEDE aço 0 io o ; 7173 702 4 879 + 2 294) + 228 
Mica estampada e trabalhada — Im- 
pressed and worked mica ..... Ea 910 1 078 — 5 — 30 
Seringas e agulhas hipodérmicas — E 
Syringes and hypodermic needtes .. 24 135 + 13] + 72 
Tecidos de algodão — Cotton fabrics 423 924 , — 21) — 372 
Tecidos diversos — Other fabrics .. 202) - 19 + 196] + 94 
- Outras manufaturas e artigos manu- 
faturados —, Others manufactures “17 366 3 596 4 980] * + 12 386) + 1 565 
VII) TRANSAÇÕES ESPECIAIS — Special trans- 
CMRE nero Pons e o cip/o - É à 337 2 081 2 935 12 fe = 9 946 
' 
TOTAL GERAL — Grand total ... 12 361 154] 1214 | 12 716 1 402 970] — 355 — 188 786 
FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of absolute data : Serviço de Estatística Econômica e-Financeira Ministério da Fazenda. 











BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 





IMPORTAÇÃO 
Imports 
1962 
ProDUTOS 
Products Toneladas 
Metric tons nem ua 
I) ANIMAIS VIVOS — Livestock ........ 7 407 1 933 
| 
Il) MATÉRIAS-PRIMAS — Raw-materials .. 12 842 274 397 047 
Alumínio e suas ligas — Aluminum 

Tidal! un AR OR RR 19 790 10 602 
Amianto ou asbesto — Asbestos sá 18 687 3 918 
Borrachas naturais e sintéticas — 

“Natural! and synthetic rubber .... 36 650 22 330 
Carvão betuminoso — Betuminous 

(ITU Po a RI DE RS E 616 749 9 526 
Carvão-de-pedra — Coal .......... 258 195 4 100 
Cassiterita — Cassiterite .......... 1871 4 109 
Celulose para fabricação de papel — 

Cellulose for paper manufacture . 64 343 9 789 
Chumbo e suas Pera — Lead and 

EESMRET LOUIS A nr no o ol ofr jo rua atm) 20 0 8 081 1 600 
Cobre e suas ligas — “Cooper and 

PES ARIIL TOSA dit apa parar o tool a oie dr 6, SG ar E o 42 492 29 868 

“Ferro e aço e suas ligas — Iron 

and steel and its alloys ........ 34 669 11 954 
Fostatos naturais — Natural phos- 

IL EE PAS ANDA ta o ereto jafs atado rafa a rajo E revo o elg eiogo 95 880 1 840 
Gasolina automotiva — Automotive 

ES AD E Se RR 177 257 5 471 
Gasolina para aviação — Aviation 

RS CESIM UNLEAt ea fai a ya tabo, a DUM aU Caiado rota ra 0 6 242 027 14 514 
ROME EIRERO Lite cia isto eis.d nojo 0d 718 3 205 
Óleo cru ou petróleo em bruto — 

CrndenNDeInOLCHI! (xs areia aro aro o) asa av fo 9 961 213 174 195 
Óleos combustíveis — Fuel oils .... 162 110 253 
Óleos e graxas lubrificantes — Lu- 

bricating oils and greases ....... 242 245 19 548 
Querosene — Kerosene ............ 86 389 - 3 062 
Salitre do Chile — Chile saltpeter 32 438 1 809 
Zinco e suas ligas — Zinc and its 

ILNUSO dis A DE QCA O ORA dO E 42 788 10 612 
“Outros metais usados em metalurgia 

— Other metals used in metallurgy 2 603 4 031 
Outras matérias-primas — Sundry . 691 079 47 1 

HI) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS — 

-Food-stufjs and .liquors ..ccccseseess 2 507 513 238 450 
Azeite de oliveira — .Olive oil .... 10 598 6 803 
Bacalhat = CodfsÃ  uessta aos, 26 952 14 923 
Maçãs, peras e uvas — Apples, pears 

EUTLCA DITA EP ENS ufa at ab à eiojia axo ja ajal o mis jo 63 470 10 982 
di (EU PES Ui O E e PR RAR 61 035 9 689 
Trigo em grão — Wheat ........ 2 191 848 160 953 
Outros gêneros alimentícios e bebi- 

das — Sund dry Dota ta anova (aj aos (é e aj 153 610 35 100 

IV) PRODUTOS QUIMICOS, FARMACÊUTICOS E 

SEMELHANTES — Chemical, pharma- 

ceutical and allied products ......... 771 578] 162 961 
Aditivos para óleo lubrificante — | 

Adding for lubricating oils .. 6 650 3 504 
Adubos minerais ou químicos — Mi- 

neral and chemical fertilizers .. 331 560 17 118 
Barrilha. — Soda=ash ..cicecrees 46 415 2 166 
Colofônia — Colophony .. 9 621 2 452 
Corantes de anilina — Aniline dyes 139 731 
Drogas e medicamentos —-Drugs and 
ROTIERLCADES NA so o valo é aJRa O oe ras a 0 vara Mo 355 11 349 
Inseticidas e semelhantes — Insec- 

ticides and allied ..ccccceremsss 12 186 13 159 

— 197 — 


a 








1961 | 
Toneladas o 
Metric tons Ee E 

5 668 1 609 

12 219 288 396 848 

| 

18 476 9 965 

15 509 3 420 

42 530 24 993 

462 462 7 224 

390 537 6 787 

2 178 3 589 

80 402 12 399 

13 525 2 972 

36 336 24 287 

39 589 13 084 

57 541 1 100 

557 274 20 507 

252 201 15 137 

4 558 2 728 

7 549 085 137 645 

1 889 393 41 392 

184 034 pa RS 
137 752 

53 984! 3 042 

32 849 8 967 

208 2 2141 

397 865 35 sé il 

2 134 038 198 a 

8 569 4 871 

25 TI4 15 829 

52 169 6 887] 

as 856 8 071 

1 881 269 138 893 

116 924 24 393 

734 E 145 829 

7 ER 4 055 

359 484 19 472 

60 971 2 677 

12 030 4 127 

1 305 5 383 

338| 10 344 

10 10% 9 e 


+ HH HE + 








VARIAÇÃO 
Variation 
Toneladas E à 

Metric tons EEE ANDO 
== 1 139) + 324 
+ 622 986] + 199 
dE 1 314] + “634 
+ 3 178] + 498 
— 5 880] — 2 663 
+ -154287]0 2 302 
— 132 342] — 2 687 
— 307) + 520 
— 16 059] — 2 610 
seio o Bida 1372 
E 6 156) + 5 581 
— 4 920] — 1 130 
abs 38 339] + 740 
— 380 017] — 15 036 
— 10 174] — 623 
Em 160) + 41 
2 412 128] + 36 550 
Es 1 727 283] — 38 139 
58211] + 4 439 
= 51 363] — 1 996 
— 21 546] — 1 233 
“E 9 939] + 1 645 
1395] + 1 817 
RE 293 214) + 12 485 
373 415] + 39 500 
2 029) + 1 926 
1 238] — 906 
10 764) + 4 095 
12 179] + 1 618 
310 579] + 22 060 
36 686] + 10 707 
au 36 717) + 17 132 
= 1 ETQir== 554 
— 27 924) — 2 354 
== 14 556) — 511 
fase 2 409] — 1675 
Er 1 166] — 4 652 
dE us frio 1 005 

de pi 

+ 1 480 + 3 489 
(Continua) 
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COMÉRCIO EXTERIOR À 
Foreign Trade Ê 


IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação) 





1962 1961 VARIAÇÃO 
PronuTos ! - Variation 


Products Toneladas Toneladas Toneladas 


Metric tons US 1800 Metric tons US$: 1908 Metric tons US 108 


Matérias plásticas e resinas sintéti- 

cas — Plastic materials and syn- : 

sntido MOS Ts re nua Ran a sk ; 12 916 10 565) 6 929 6 357 
Negro de fumo — Carbon black .. 6 540 1 706 7 027 1 774 
Soda cáustica — Caustic soda .... 146 871 9 368 108 746 7643 
Outros produtos químicos, farmacêu- 

ticos e semelhantes — Sundry .. 198 325 90 843 159 505 74 324 


V) MAQUINAS, VEÍCULOS E SEMELHANTES, 
SEUS PERTENCES E ACESSÓRIOS — Ma- 
chines, vehicles and allied, parts and 
atcensories - .ecsceris Ma do > a 199 361 503 455 222 351 519 7 — 


Aparelhos de comunicação — Com- 9 

pé iara Mo DANS S Pas antena» 1 488 16 899 1 382 14 251) + 
Aparelhos, máquinas e equipamentos 

para eletricidade — Electrical ap- 

paratus, machinery and equipments 9 666 40 841 11 679 41 199) — 
Aviões, seus pertences e acessórios — 

Airplanes, parts and accessories .. 795 34 135 1319 38 818] — 
Bombas de ar e a vácuo, compres- 

sores de ar e de gás — Air and 

vacuum pumps, air and gas com- 


+ ++ 
+ ++ 


| 
a 


DONO! Sus» seis sena gica avos sién 
Embarcações, seus pertences e aces- 
sórios — Ships, parts and acces- 
PIAS DS o y o. 
Geradores e motores elétricos — Ge- 
nerators and electric motors .... 
Máquinas e aparelhos para indústrias 
gráficas — Printing machinery and 
EPINNMNO Se css nas A cessa dos 
Máquinas e aparelhos para indústria 
de substâncias alimentares — Food 
preparing machinery and apparatus 
Máquinas e aparelhos para indús- 
tria têxtil — Textile machinery 
and apparatus ...... ENE poa dino 
Máquinas e aparelhos para perfura- 
ção e extração — Drilling and ex- 
tracting machines and apparatus .. 
Máquinas e aparelhos para terraple- 
nagem, construção e conservação de 
estradas — Earth scrapers, road 
construction and conservation ma- 
chinery and apparatus .......... 
Máquinas e aparelhos para transpor- 
te e elevação — Transport and 
lifting machinery and apparatus .. 
Máquinas para classificar, misturar e 
tratar pedras, terras, carvão, etc. 
— Machines for classifying, mixing 
and treating stones, earth, coal etc. 
Máquinas de escritório — Office ma- é 
PAS EV E O AR nes 
Máquinas e ferramentas para traba- 
lhar metais — Metal working ma- 
ChixEry "UMA BOOM «Sscantocssir os é 
Máquinas e instrumentos agrícolas — 
pi machinery and appa- 
PORUS o cats) rm pato e ND pve do am 
Motores de combustão interna — In- 
ternal-combustion engines ..... sina 
Motores a vapor — Steam engines .. 


15.534 
427 
1 761 
25 955 
281 


5 654] 
1 612 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO 
Imports 





























1962 1961 Variação 
PRODUTOS - , Variation 
k Products - Toneladas EO vao Toneladas Toneladas 
] Metric tons $ U Metric tons apart Metric tons o 1000 
| | | 
Rolamentos e esferas para mancais | 
= xo lt 1No ie Eee GER Re NET . 4958 16 140 4 728 14 738] + 230) + 1.402 
Tratores, exclusive a vapor — Trac- 
tors, excluding steam tractors ... — — 26 923 38 981] — 26 923] — 38 981 
Veículos para correr sôbre linhas fér- e ao 
- Teas, seus pertences e acessórios 
— Railway vehicles, parts and ac- 
ESSES Aolrolão do pao era 20 182 36 907 14 990] 28 700) + , 5 192] + 8 207 
Veículos a motor, seus pertences e | | , 
acessórios — Motor vehicles, parts : 3)! 
Cinto MA CRESSORIES Cas aja clmiaço je laje ve jp 27 900 52 675 16 E 38 344] + 11 165) + 14 331 
Outras máquinas, veículos e seme- Ê 
lhantes — Sundry ....cccccceees 31 221 69 065 37 a 67 200] — '6 263] + 1 865 
EV) MANUFATURAS E ARTIGOS MANUFATURA- 
DOS — Manufactures and manujfactur- | | 
CS (ESTES a DP E SEER 456 423 169 305 540 319 193 570] — 83 896] — 24 265 
Aparelhos e instrumentos para cáll | | 
culo e desenho — Calculating and j 
drawing apparatus and instruments 947 9 562 1 a 10 193] — 163! — 631 
Aparelhos e instrumentos para ci- 
nematografia e fotografia — Cine- | 
matographic and photographic ap- 
paratus and instruments .......... 1 219 10 209 1 165 9 223] + 54] + 986 
Aparelhos e instrumentos de obser- E 
vação e ótica — Optical and obser- 
vation apparatus and instruments 92 1 662 131 AU TTAI ms E 112 
Arame farpado — Barbed wire .... sa 622 16 664 48 448 9 733] + 40 174] + 6 931 
Arame de ferro e aço — Steel wire 9 069 3108 12 003 4 005) — 2 934) — 852 
Chapas e lâminas de ferro e aço — z | 
Iron and steel plates and sheets .. 102 184 23 172 93 265 23 433] + 8 919) — 261 
Elétrodos de grafita ou de carvão — . 
| Graphite and carbon electrodes .. ru Cr! 3 365 5 769 2743] + 1 408] + 622 
Estruturas completas de ferro e aço E 
— Assembled structures of iron and 
SAL Per BE GS De AA RT OA 5 943 1 826 34 224 14 o — 28 281) — 12 204 
Ferramentas e utensílios — Tools and 
EIA Ea ve o ERES RO SE 6 063 17 315 TRIO 13 911] — 1 289] + 3 404 
Folhas-de-ilandres ii PIGILES, o - 19.001 4 193 40 261 9 778] — 21 260) — 5 585 
Obras impressas em geral — Impres- | 
sed works in general ......c..v. 3 025 6 917 3 338 MOIS] — 313) — 696 
papel para jornal — News-print .. - 125 660 22 475 148 809 26 Ee — 23 E — 4 150 
apel para outros fins — Other 
pa EA e st cre oe RAM 10 395 3 679 15 125 5 gi — 4730] = 1332 
Trilhos de ferro e aço — Iron and a 
SLBELA TAIS goes aee a E SS ds E 4 190 609 41 788 6 pai — 37 598] — 5 671 
Tubos, canos e seus acessórios — 
Tubes and accessories .. ....... 12 109 7 289 15 010 8 219] — 2 901) — 930 
ltinde não nas e artigos de | 
vidro — Unworke lass and glass 
articles E RO ro iç8 A 15 483 7 096 isa 6 058] + 2 248] + 1 038 
Outras manufaturas e artigos manu- 
faturados — Other: manufactures 45 244 30 119 59 bd 34 941) — 14 042] -— 4 822 
VII) TRANSAÇÕES ESPECIAIS — Special tran- 


CIILLOSES: | jo nisto iofofa sol faso Folotao jafntDEo pj ai (67 1 Hi 1 896 2 381) 3 é =— 1007] — 1 680 


TOTAL GERAL — Grand total 16 785 930] 1 475 047] 15 858 a 1 460 094] =+ 927 018] + . 14953 
| | 


RRRR ACE nora PALITOS Serviço de Estatistica Econômica e Finançeira — Ministério da Fazenda. 
Source of absolute data : 
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CAFÉ 
* Coffee 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 








ALOR 
| VoLUME FísICO var 
E : 
| (1000 sacas) 
PAÍSES DE DESTINO Physical volume ' 
(1000 bags) Cr$ 1 000 000 ME; RUA 
Countries of destination 








1960/1961 





Alemanha Ocidental — Ger- | 








I 
MDS VIRE sis vo sui 802 736 
Alemanha Oriental. — Ger- 
many; Mat: aereas a 248 209 
Argentina — Argentina .... 464 413 
Bélgica-Luxemburgo — Bel- | 
gium-Luxembourg ........ 359 at 
Canadá — Canada ......... 294 320 
Chile — Chile iscseestsves x 78 105 
Dinamarca — Denmark ..... 530 | 539 
Estados Unidos — United 
CEGRPE Ras a a ma Me Ri 4 9 381 8 592) 8158) 33372, 41 475| 52 791 | 402 800] 368 321 | 327 133 
Finlândia — Finland ....... 398 451 397 1344 | sos 2 oa! 15 710| 17375) 15 089 
França — France .......... 577 526 540 1758 1960; 2631] 21082] 19171] 19 496 
Itália — Italy .....ccreseros n9| som 590 | 2503] 3641 3 269) 30 898] 33 980] 20 823 
Noruega — Norway ......... 4 391 | 364 1533 1 916 2 381| 18411] 17149] 14923 
Países Baixos —  Nether- | | | 
BERES Salmo a VS ni std ndo Re 280 670 875 1001 3 165 5.251 12 127| 28301) 34 730 
Reino Unido — United King- , | 
- HOM intro Sob od wire viga 162 208 ” bos 1394 6 835 7857 8 272 
Suécia — Sweden .......... 868 - 955 - 978 3 253 4 705 6 834 | 38 656| 41 530] 40 072 
Suiça — Switzerland ........ ol le” -Q8 141 1m 467] 1037] 2138) 3816) 5710 
URSS. — US.S.R. cu... 250 333 367 942 | 1235)" 2036| 10471] 13386) 13807 
Outros países — Others .... 950] 1186 es] 3 2m| 4084] 4260) '38 584] 45 TT] 30 283 
| 
EQUEA.. o Tonsços enc] 16-00] TI 9a | 16 376 so 3m | 78 788 | 101 457 | 712 744 | 710 386 | 642 629 
antnTaEs 
ARES 1 2=0E 50) NA 2 CAD RIO RE RISE TO MAP 
sig ; Instituto Brasileiro do Café. 


a 00 = 





u 
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ES 


ALGODÃO EM RAMA 
Raw Cotton 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
E : . Exports by principal countries 









































E a — VOLUME Físico ia 
k (TONELADAS) Value 
E =p Physical volume 
| E A se dia de ai (metric tons) Cr$ 1 000 | US$ 1 000 
Di! Countries of destination 
|| AM j Pr 
18 E 7900 |1961/1962//960|1961/1962/1960 | 1961/1068 
TA o Hip sd A a 
DIE “A E | AAA Eri Ve 
| | | 
| Alemanha Ocidental — Ger- : | | ; 7 : 
Ray, West cos. 22 a 42 523 40 017] 1 998 978] 6 143 fi 7 922 703 10 853 23 348 21 236 
Í “Austrália — Australia . 130 21 1912 12 175 2 el 261 918 66 10 671 
q 4 as 
 Bélgica-Luxemburgo — Bel- | 
A PT E 7433 11 004 10 095 536 o40| 1 450 719] 1 837 856 2 909 5 428 5 148 






























| | 

| | 

| 

| 215 915] 8 324 A po 791 572/41 394 501] 45 586 109 682] 112 166 
| promo per | 
e e e e e ee ama e mia = 


À | ! ) FONTE : . " sas 5 A 
e oiro À Serviço de Estatística Econômica é Financeira — Ministério da Fazenda. 


1 
— Bulgária — Bulgaria ..... é a Elia +| cd E | ça 
* Estados Unidos — United | , 
— SEE ARO Ra 331 842 m83| 26 Er ni soo 140 757 144 415 a 
| Filipinas — Philippines ... = de 870 = RA EO 236 — Es o 
NR França — France ......... 8 724 26 570 15 176] 792 302] 3 699 362] 2 867 232 4 320 14 sé Ep 
0:08 : mg 
—  Hong-Kong — Hong Kong . 5010] 2397] 24 151] 355 574] 3 190 432] 4 526 268 1917) 11507) 11 866 
| a | | 
Hungria — Hungary ..... 783 3 276 87) 76819] 524 488] 157 474 43) 2173 536 
i lia raio... 1886] 534 6 246 171 922] 753 373] 1 192 582 925)  27Mh6] 3267 
Enapão — Japan ........... 14244] 27047] 38 820) 1 184 125] 3573 SR O lean ME qm 
e | o 
| Países Baixos — Nether- 
AR as scr 4461] 14654] 20 138] 395 633] 2 044 om 3 839 349 2 156) 7780] 10332 
] Reino Unido — Un ie King- | 
E ár Ee 776] 16605) 19257] 630 546) 2.232 E dd Pao Ro rnniça o 
Suécia — Sweden ........ 1 849) 1560 3 386) 149 826] 225 hdi EotNaoo eua ao RE 
| Suiça — Switzerland ...... 234] 232) 134] 18994] 320 á 270 324 13) 1,188 E 
R | ! 
| União Sul-Africana — Uni 
| of South Africa E 1 625 3 870 4 255) 135 866] 550 195] 863 428 Ee E E ago 
IR URSS. — Ussr..... —| 6064] 24113 a Ri a — 3424] 13315 
! Outros países — Others 18616) 19999] 3791] 1 838 369) 3 092 101] 749 656) 10409) 12327] 2058 
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Foreign Trade 


CACAU EM AMENDOAS 
Cocoa Beans 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 















































— —— p 
VOLUME Físico irem 
k (TONELADAS) l 
PAÍSES DE DESTINO Physical volume Cr$ 1000 US$ 1 000 
Countries of destination (metric tons) 
1960/1961 1962 [1004 1961/1962 1960/1961 1962 
“a | | , 

Alemanha Ocidental — Ger- | | 

ROS RE song <=s 12 9 225 3 360 578 499 750 4 445 730 4 325 1397 
Alemanha Oriental — Ger- + 

Ma, DAM SSasarciros cr 1 742 171 — 161 215) 297 654 742 764 
Argentina — Argentina ... 4 872 6 820 6 423] 282 sad 607 958] 1 671 3 507 2 959 
Bélgica-Luxemburgo — Bet- 

gium-Luxembourg ....... 1 006] 1121 348 46 383 99 457 59 677 139 

l 

Canadá — Canada (1) .... q 330 210 37 401 29 821 34 166 442 us 
Chile —* COMO Desserussa. 75 48 825) 4 218 4 637 138 364 22 362 
Estados Unidos — United 

NDROS SS 2 na ho Sra o 54 447 46 046 14 714] 2 409 985] 3 394 452] 2 254 986 19 215 5 973 
Hungria — Hungary ...... 3 570 1310 649! 165 219) 137 411 97 835 334 
dtálias— Hay .o..csscccos 2 225 1 381 mo 96 81 126 207 35 679 578 126 
Paises Baixos — Nether- | + 

pra Ra e 19 162] 11805) 77.69] 804 619] 1 060 452] 1 148 669 527] 3212 
“Polônia — Poland ........ 7 700 8 139 1 000 360 733 617 894 170 744] 3 726 446 
“Reino Unido — United King- À 

TT Pag. 00 a PR à 1 Te 1 280 2 115 82 695) 124 454] 249 354 590 904 
“Rumânia — Rumania ..... 843 500 846) 42462) 48298] 130 333 230) 418 
Suíça — Switzerland ...... — -— 60 — 8 487 E 28 
Tcheco-Eslováquia — Cre- ; | 

ponei, e ias E 746) 900) 3180) 34798] 150719) 510705) 421) 400] 1416 
U.R.S.S. — USSR. ..... 4 687 712 11 348] 227 325] 100 739] 1 646 822 23 37 5 389 
Uruguai — Uruguay ...... 9 138 404 5 189 14 787]. 66 205 68 183 
Outros países — Others .. 4375 4 553 106] 217 190] 396 168| 15 856 2 555 2 045) 43 

5 ' t | y 
POE Leste so óreie 125 457 104 170) 55 340) 5 799 8 425 347] 8 393 937 69 181 45 24 221 








FONTE 
Source : Serviço de Estatistica Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive Terra Nova. 
Including Newfoundiand. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by Principal Countries 


- à) AçúcAR DE CANA 













US$ 1000 


Cane sugar ; 
E ESSES Era mem 
8 VOLUME FÍSICO nos 
= (TONELADAS) fado 
PAÍSES DE DESTINO ONE JSD 
| — Physical volume 
| Countries of destination (metric tons) Cr$ 1 000 | 





| 
1962 | 1960 | 1961 1962 


















( 
1960 1961 | 1962 | 1960 | 1961 
| 
al 























| | 
l 
e | 
HI 8 ; | 
1962 1 — Canadá — Canada (1) ... — — 11 465 200 421 us + "603 
—— 1 Coréia do Sul — South | | | 
| o SR PR RR Bl El 14 853| 19 906 152 148 190 se 338 701] Ea 984] 1 021 
E)! RR ' À 
| Estados Unidos — United [ | | 
| MENTES Pro teisto vitsreara sie 89 a 293 796 340 417) 1 827 so5| 8 794 HE 124 759] 10 768 33 456| 33 671 
g | | 
mo pão — Japan .......... 244 329 296 806] 9 599] 2 939 420] 3 713 ae 153 284] 16 911] 19 ei 494 
Paraguai — Paraguay .... — — 5 430 — o x 113 278 = —| 364 
| y ] 
— Uruguai — Uruguay ...... 55 600] 44 920] 37 569 661 A 583 om 886 418 3 693 3) a 2 159 
2 . , 
Vietnam do Sul — South | | | | | 
— Vidinéica RS es PRA — 18 920 20 650 -— 271 251] 410 757 — Jos 1 162 
Outros países — Others .. 370 299 114 a 224] 4 554 844] 1 597 610] 8 Ne 25 607 7613 25 
In a 7 
ALOE: 4 DS a RR PRA 770 om) 783 352] 445 ii 135 ea 15 150 ALE 236 id 57 815 65 611] 39 499 
E 
E b) ÓLEO DE MAMONA 
593 Castor seed oil 
mu ; VALOR 
po dh VOLUME FísICO Value 


(TONELADAS) 


=: Physical volume 
| Countries of destination (metric tons) Cr$ 1000 


PAÍSES DE DESTINO 
US$ 1000 





1960 | 1961 | 1962 | 1960 [roca | 1962 | 1960 | 1961 | 1962 
| | 














, E 
"Alemanha Ocidental — Ger- 





















t Ra à | 
8. á NREnyo WEST ore mtoigia a a acsara ] 475 331 345 28 288] 28 148 34 438 161 115 117 
EE Canadá — Canada (1) .... 405 Ss 309 1 245 18 607 109 dr] 120 272 101 403 303 
RIR À : 
Ro ê y 
— Estados Unidos — United | 
5389 A DSCOZES .s ares praise vas 21 979 52 170 36 605] 949 156] 3 419 197] 3 338 238 Lloyd 13 s8o| 8 848 
NE | : 
18 | França == PRN Tulsa om jura to 16 066 24 349] 13 773] 643 347] 1 603 EM 1 160 319 3 486 6 Nr 5 208 
dE Paises Baixos — Nether- | 
| RENAROS se sme sie oevirce ma 2 a 6 ei 2 428 95 702 433 449] 225 292 gi 1 623 556 
| Reino Unido — United King- ; 
ER - Sa vê Mora MEO E — 3 590 1 366 — 254 a 97 476] = - 932 316 
og ! 
Purs.s. — -USSR: cw |. — 1 840 3 577 =| 120 ul 386 728 E o 554 1079 
RR 
Io À Outros países — Others .. 811 815 1 a 50 E 63 630] 149 205] 291 242 381 
k E OA maes a vin eis a 41 asel 92 ca 60 o 1 786 é 6 032 S 5 511 Es 9714] .23 sé! 14 814 
1a A | 
a 
| E Siga Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. “ 


| (1) Inclusive Terra Nova. 
o À Including Newfoundland. 
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PaísES DE DESTINO 
Countries of destination 


Alemanha Ocidental — Ger- 
DAS, WO .surrisanico 


Argentina — Argentina ... 


Bél ica-Luxemburgo — Bel- 
um-Luxembourg 


Canadá — Canada (1) .... 
Espanha — Spain . 


Estados Unidos — United 
States 


Finlândia — Finland 
França — France 
Itália — lJtaly .....ccccc.. 


eee renas. 
...... 


Iugoslávia — Yugoslavia .. 


eee nes 


Polônia — Poland 


Reino Unido — United King- 
dom 


eus ...... 


Rumânia — Rumania 


..... 


Tcheco-Eslováquia — Cze- 
choslovakia 


FONTE 
Source f 


(1) Inclusive Terra Nova. 


Including Newfoundland. 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 








lron Ores 
EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 


VALOR 
Value 


VOLUME Físico 
(TONELADAS) 








Physical volume 
(metric tons) 





Cr$ 1 000 
























1960] 1961/1962 1960/1961 




















































es 
147 069 E 
qm 
Es 
137 626 316 231 te 
+ 12 162 hs 
1 429 091 r 
Ef du 
122 208 
51 167 
371 741 1 170 059] 1 615 093 E 
167 980 135 422] 305 536 ER 
306 306 623 906] 1 305 592 km 
| na 
677 765 1392 433] 1 532 695 & 
= 88 387) 6131 d 
Sob 
430 820 445) 1 289 941] 1 769 389 E 
14 874 22 550) 50 996] "e ” 
Un 
ad : 
5 239 807] 6 281 684] 7 563 






15 538 789/24 858 





rz 








BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


" 


PINHO 
Pine-wood 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 
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“VOLUME FísICO VALOR 
(TONELADAS) Value 
PAÍSES DE DESTINO Physical volume 
(metric tons) Cr$ 1 000 US$ 1 000 
Countries of destination 
| | SE 
1960 TRONB EI 1962 Ee 1FOMGNa 19:60 1961 119672 
A E A | | 
S | | ELES RIR TRE 
| | | | 
| | 
Alemanha Ocidental — Ger- | k Ê : 
VARILD: SULESE jo jura sjaro 0.0 00,0 42 203 44 225 52.553 665 582] 1 002 172] 1 678 637 3 dl 3 782 4 603 
Alemanha Oriental — Ger- | 
DECT ESCES Lo to fe 28 n/d ma s/a 0 48 1033 1 e 753 23 004] 40 641 4 oo! 93 
x Argentina — Argentina .... 321 397 450 550 244 462] 3 934 277| 7 422 837] 5 738 911 21 754 29 035 16 271 
* Austrália — Australia ..... 21 a E 9 168 304 927 4 679 258 719 1 806 17 754 
I 
Bélgica-Luxemburgo — Bel- | | | 
gium-Luxembourg ....... 9 686 5 818 10 584 159 450] 131 362 344 is 16) 486 915 
Hj | 
— Dinamarca — Denmark .... 1 199 562 515 17 sei 13 957] 17 821 101] sa] 65 
, | 
Espanha = SPA (ss empire vidio 1 019 1 E 2 059 15 365| 31 936 65 E 7 138 173 
Estados Unidos — United | | pe 
MOENTESDA rito ae So a Mia mí 10 226 9 421 9 712 174 195] 219 495] 304 392 o 827 831 
“ França — France E RE 1 401 828 490; 22 032 18 618 17 676] - 119 72 44 
Irlanda — Ireland ........ 1211 988| 2 224| 21 206 21 873 77 578 115 92 206 
| | 
Malta = Malha ssa ven 230 277 at 3 812 6 471 9 731 20 24 2 
Nova Guiné — New Guinea 717 576 456 11 975 13 Ha 13 384 = 49 39 
Países Baixos — Netherlands 6 815 8 603 13 407 107 623 189 Ei 431 562 581 729 1142 
Reino Unido — United King- E | 
(e veia MBPS PA, Apa NO RE 87 505 90 377 118 962] 1 358 014] 1 998 a 3 845 749] 7 548 8 021 10 207 
Suécia — Sweden ......... 979 1 690 512 14 775 37 a 16 874 82 140 43 
União Sul-Africana — Union | | 
Ol SOUT Africa Seje cnh 872] 446 409 13 724 9 E 12 377 75 38 35 
Uruguai — Uruguay ...... 48 435 41 987 33 959 736 943 959 em] 1 104 453 4 193 3 esil 3 099 
Outros países — Others .. 3 900 2 228 1 051 61 391 50 apo 31 506 337 208 s9 
| | ; 
| pasa | 
TODAS chat cs 559 073 661 ii 501 970] 7 623 ses je 154 io 010 Ei 42 “19 41 ae 38 636 
| I | vi] 
| | ! | | 
ha | | | | | 
e, me e 
Nu Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR y 
| Foreign Trade 


FUMO 
Tobacco 


EXPORTAÇÃO POR POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 











Source ! 























a 








Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 




















1] VOLUME Físico boa 
| (TONELADAS) Viaige 
| PAÍSES DE DESTINO Physical volume ; 
| (metric tons) Cr$ 1 000 US$ 1 000 
Countries of destination 
| 
1960 1961 1962/1960 1961 1962 19:60. WD 
Alemanha Ocidental — Ger- | 4 
many, WERE pesso cc suucia 2 7192 7 548 9 918] 280 223 949 470] 1 741 733 1531 3 936 
| Alemanha Oriental — Ger- | | 
| Na, RARE xoistás maes visem 2 954 2 140 55| 266 812] 320 098 28 472 1 514 1 423 
| Argélia — Algeria ........ 1 193 1953 842 124 999 230 e 148 891 678 994 
Bélgica-Luxemburgo — Bel- E 7 
| gium-Luxembourg ....... 1 166 1 538 1378 118 091 222 850] 265 269 644 834 745 
| Dinamarca — Denmark . 2 281 2 pi 2213 308 366 487 143] 587 348 1673 1 916 1 584 
| Espanha — Spain ........ 8 aa 11 557] 9 525 792 659] 1 449 626] 2 395 917 4 505 5 973 6 095 
| Estados Unidos — United f | É 
|| tea aos elles eiats de oiço é 143 423 1341 17 586 76 285] 419 ao 96 337 1 100 
Finlândia — Finland ..... 30 rá! 64 3 745 16 105) 33 259 21 65 72 
| | . 
| “ França — France ........ 507 4 698 2 491 99 017 585 a 549 362 536 2 061 1373 
Ê . Madagascar — Madagascar 56) 122] 164] 5 626 15 ei 31 776 31 68 83 
| Marrocos — Morocco 259 1 243 1 085 30 678 158 di 207 886 168 631 546 
Países Baixos — Nether- 
| REMER A a ogia pia Do ae o jo 5 953 7 Bm) 7 006] 691 187] 1 172 a 1 414 301 3 743 4 561 3 880 
| ] é 
| Suíça — Switzerland ..... 1370] PRA po LR! 150 347 404 418] 279 127 816 1 689 792 
Tcheco-Eslováquia — Cze- | | 4 
|] CHOSIGVANIO: secsestmoc or a sl 100 78 017 52 265] 36 932 444 219 87 
t1 | . 
| Tunísia — Tunísia ....... 276 393 284 36 240 60 633| 53 356 196, 226 168 
4 é | 
[1] U.R.S.S.. — US.S.R; «... — — 2 193 — És 383 571 — — 1071 
| Uruguai — Uruguay '..... 2 cá! 2 522 1 439] . 269 129] 397 080 213 389 1 509 1 498] d14 
|| Outros países — Others .. 978| 853 313 113 064 11 ai 57 359 630 433 156 
| | E 
| | Fido | 
640 APIRDES DES q 31 618 48 771 41 782] 3 385 786| 6 710 bs 8 847 18 as 26 864 23 8381 
|| ! | | | 
| ! 
FONTE 





| q BRASIL 

| 4 COMÉRCIO EXTERIOR 

lo o Foreign Trade 

| - , 

NM x 
ee o É SISAL 

|| - . ! Sisal 

HE E. EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 


Exports by principal countries 










VALOR 
Value 





a A Ç T 


VOLUME FíSICO 
(TONELADAS) 


Physical volume 
(metric tons) 






PAÍSES DE DESTINO 


q Cr$ 1 000 
* Countries of destination 


US$ 1 000 


















1962 





1961 





MESA O RO RI 97671 1962/1960 19672 1960 1961 





| 


“Alemanha Ocidental — Ger- 


rar West) o sesta teresina 26 609 28 656 27 661) 984 814] 1 321 773] 1 720 231 5 424 5 630 4 909 
* Alemanha Oriental — Ger- : 
IR many, East .........s... — 1 460 964 — 522 61 303 — 342 200 


sm | 
Bélgica-Luxemb — l- 
si RE iai 2 544 7680] 10875] 09352] 377460] 731 439 539 1467] 2017 


Canadá — Canada (1) .... 51 = 895 2 115 —) 49552 12 ce 157 
inamarca — Denmark ... 350 1177 1097] 12969) 55 sra 72 057 75 239 212 














E Nes Rd pa 9 803] 16 689 29 341) 375 524] 752 061 1 583 743 1 985 3 070 4 679 
q França — France .....c. 3208 3 470 7035] 123 384] 160656] 470 591 672 678 1313 
Im [ Hungria — Hungary ...... 1 681 530 639 57 826) 28 335 43 827 354 114 132 
nu À Elia = Hal ces. 6 661 5 783 9 595) 233 423] 258 300) 634 161 1315) 1092 1739 
|| Iugoslávia — Yugoslavia .. 3 475 3 885 2 556] 150 168] 181 a 188 968| | 854 822 558 
| |, Marrocos — Mordeco. ..... » 2 475 1 725 2 840 97 y 85 E 214 638 534 356 558 
'! A jo O E mc EA 22 808 25 159 28 416) S23 484] 1 165 886] 1 888 284 4 629 4 825 5 204 
9) “Polônia — Poland ..i..... 13 524 12 551 3 017) 543 Ha "596 644] 254 384] 3 182 2 710 679 
921 WPortuga! — Portugal ..... F SR TOO 7 126 = 57 08] 536 699 ad 213 1 394 
| Rumânia — Rumaria ..... 820 - 560 69 H 36 208 27 095 31 865 205 122 11 
o hs lime mp td cat 
| lu U.R.S.S. — U.S.S.R. ..... — 100 1 547 Ea 5 112) 118 005 =, 19 332 
4 | Outros países — Others .. 2301 3 737 Moubi o BS ÁSUI 184 114 87 268 458 754 247 
55 | | | 
| | Do PR | 
1 TORA. so eseiado gu 99 510] 117 957 137 086] 3 759 327] 5 528 417] 8 803 1 214 01]. 23223 24 179 
H | | | | | | | 
E | “FONTE ] 


Source f Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. A 


(1) Inclusive Terra Nova. 
E Including Newfoundland. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
- Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES ; 
Exports by principal countries á 


a) MINÉRIO DE MANGANÊS 
Manganese ore 


, VALOR 
VOLUME Físico Value 


(TONELADAS) 
PAÍSES DE DESTINO ) 
Physical volume 


Countries of destination (metric tons) Cr$ 1 000 US$ 1 000 














Alemanha Ocidental — Ger- | 
JS ERÊ emo ssznscds : . 8534 — 6 706 22 640 -— 31 819 124 — 
Argentina — Argentina .. — 3 808 5 000 — 24 sai] 42 595 — 91 
Bélgica-Luxemburgo — Bel- 
gium-Luxembourg ...... — 18 999 10 969 — 61 na 60 857 — 
Estados Unidos — United | 
rio PRE RS ADE RS 786 361 759 721 718 104] 4 853 521/ 7 670 592] 9 498 492 27 301 28 717 
França — France ........ 9 386 26 996| 19 136 64 207 272 667] 198 988 315 
I 
Outros países — Others .. 62 037] 58 já —| 385 003] 510 230 — 2 040 
++ | é 
EGO ct Para DM 866 a 868 a 759 915| 5 325 e 8 539 za 9 832 be 29 7 3 
b) MANTEIGA DE CACAU 
Cocoa butter 
———————— ———— ————————————————— — ——— —— — e ——— 
- VALOR 
- VOLUME FÍSICO o Ryaias 
(TONELADAS) 
PAÍSES DE DESTINO ; 
Physical volume 
Countries of destination (metric tons) Cr$ 1 000 a US$ 1 000 








-] 
1960 | 1961 I 1962 1960 1961 | 1962 | 1960 1961 1962 











Canadá — Canada (1) .... 605 1 036 1475) «67 7.53] 211 662] 531 627 678 996 
ERid + Cie SAE a ER at 164 me RR O) — — 
Estados Unidos — United ; 

MOR OS sr MS 4 170 3 632) 6 587] 457 089] 744 244] 2 319 309 4 633 3 403 
lapão — Japan .......... — 26 771 -— 5 464 245 664 — 
Países Baixos — Nether- 

dono. * ARE, ara 2 mtas 5 sos 3 269 3 pe 626 584] 544 Ed 1 056 697 6 266 3 145 
Reino Unido — United King- | a: 

dom DER ris NA. 1 512 5 987 4 037] 1 257 262] 1 131 na 1381 or9 RurE:: 6 141 
União Sul-Africana — Union 

of South Africa ........ 192 148 208 22 442 33 aa 75 469 224 1 
Outros países — Others .. “+ 232 892 274 27331 217 369 91 453 267 

TOTAL 4 ao 2 14 990] 16 a 2 458 461| 2 888 344] 5 775 053 24 e 14 7 
| | 

FONTE 7 
de ae Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive Terra Nova. 
Including Newfoundland. : 5 


e: 








1960 | 1961 | 1962 | hd [1901 | 1962 | 1960 1961 1962 








E EO rg E 





BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO 
Exporis 


x 


“VALOR MÉDIO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Average prices of principal products 


DÓLARES POR TONELADA 
US$ per ton 


SS e 







































































PRODUTOS É 
: 1958 1959 1960 1961 1962 
Products 
DESSES e e e eee 
Açúcar — Sugar 75.6 69.4 75.0 83.8 88.7 
Algodão — Cotton 616.2 458.0 477.8 | 533.3 519.5 
Cacau — Cocoa ... SE 864.5 747.0 551.4 440.8 437.8 
LEGNIS e (Chet AVR EE or Ea CER PNR 889.5 700.7 706 3 697.7 654.1 
Fumo — Tobacco 506.2 539.2 592.5 550.8 570.5 
Laranjas = uOrarnnes casa sata arm ais meias 65.1 61.1 54,2 53.3 449 
TEN VENDE IICLE rs seo po ateieta to a aero o ia propria 6 266.7 228.8 160.0 155.6 157.2 
Minério de ferro — Iron ore .........ccceosos 13.9 11.0 10.2 - 9.6 9.1 
Minério de manganês — Manganese ore ..... 45.4 33.1 34.4 36.8. - 36.2 
Pinho serrado — Pine lumber ............... 76.9 78.8 75.9 71.4 76.4 
on, ER SATADOS PRETOS Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Source of absolute data 
CAFÉ — ALGODÃO — CACAU 
Cojfee Cotton Cocoa 
PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average Spot Prices 
e ES A E A e e oo 
CAFÉ A ALGODÃO CACAU 
ê Coffee Cotton Cocoa 
SANTOS Rio AMERICAN 
'TIpo, 4 Tiro, 7 MIDDLING| Treo, 5 SUPERIOR) BAHIA | ÁCCRA 
y UPLAND k 
PrríoDos MERCADOS 
Periods Market 
Santos | New | Rio DE || NEW SÃO BAHIA NEW YORK 
York | JANEIRO|| YORK PAULO - 
Cr$ por |Cents por| Cr$ por ||Cents por| Cr$ por Cr$ por Cents por 
10 kg. |libra-pêso| 10 kg | libra-pêso 15 kg 15 kg libra-pêso 
Crê per |Cents ber| Cr$ per ||Cents per | Cr$ per Crê per Cents per 
10 kg pound 10 kg | pound 15 kg 15 kg pound 
229,44 55.95 188,65 33.81 255,67 170,90 34.90 37.12 
422,25 78.15 310,00 35.08 362,01 407,09 55.50 57.74 
411,25 57.00 288,75 34.59 457,10 335,50 35.96 37.40 
439,25 58.00 305,25 35.50 510,23 252,82 25.44 27.10 
443,30 57.20 309,30 35.40 580,92 264,30 30.43 | 30.40 
476,40 48.80 279,40 36.18 749,82 397,55 43.34 44.30 
452,70 37.28 343,40 34.58 | (1) 661,25 532,70 35.36. 36.61 
553,10 36.69 443,20 33.16 922,62 449,90 26.67 28.33 
714,60 36.27 491,88 34.36 1 336,12 957,50 22.39 22.61 
1 051,80 34.40 524,10 35.44 1 837,86 1 158,56 21.34 21.01 
E Instituto Brasileiro do Café (1) Por 10 kg, a partir de 1959. a 
FONTES À Bôlsa de Mercadorias de São Paulo. Per 10 kg, from 1959. 
Sources Bôlsa de Mercadorias da Bahia. 
Bôlsa de Nova Iorque. 





BRASIL 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
Shipping Movement 


ENTRADAS DE NAVIOS (1) 
Arrivals of Vessels 








Portos pO Rro DE JANEIRO E 














ToTaL DE SanTOS 
Ports of Rio de Janeiro and 
ANOS Santos 
Years TONELAGEM TONELAGEM 
NÚMERO (1 000 toneladas) NÚMERO (1 000 toneladas) 
Number Tonnage Number Tonnage 
(1 000 tons) (1 000 tons) 






FONTE 


Source ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive viagens repetidas. 
Including their repeated voyages. 


ESTRADAS DE FERRO 
Railways 


EXTENSÃO E TRANSPORTE 
Length and transportation 






EXTENSÃO 
ANOS EM QUILÔ- 
METROS 
kilometers 1000 


PRP NE Px 375 447 










| 

] 
o UE SRA ; 381 743 5 020 1 324 42 494 
OD atolada 419 474 | 4 233 1 263 43 660 
PR EA 420 583 4 339 706 43 727 
io ER 456 563 
FONTE 


E qa 





e 
| Ro 
Io 
A 
e. , 
q EA 
das) g 
2a 
| 
i 
— UR 
4] 
y 
u 
Í 
F 
Doe 
me 
— 
) nd 
| 
) 
l 
) 
o uu 


Aro a A me e is 





BRASIL 
AVIAÇÃO COMERCIAL 
Airlines 
MOVIZ, “O NOS PRINCIPAIS AEROPORTOS 
Principal Airborts Traffic. 
1962 
SÃo PAULO Rio DE JANEIRO 
MovIMENTO 
k ? Conco- : SANTOS 5 
Movement 
RAE VIRACOPOS ToraL | DuMoNT GALEÃO ToraL 
[ES SRS SE ea a e eo eee eee o e eee eae 
| | | Rai 

AERONAVES (Nº) — Airplanes NE E 60 287 4 807 65 094 47 569 16 277 | 63 846 
Chegadas — Arrivals .....ccccccotos 30 043 2 403 32 446 23 830 8 156 31 986 
Partidas — Depariures ........cveco 30 244 2 404 32 648 23 739 8 121 31 860 
PASSAGEIROS (Nº) — Passengers (N.) .. 1 384 107 | 148 026 | 1532133 ) 1351187 | 531623 | 1 882 810 
Desembarcados — Unboarded ....... 659 579 32 782 692 361 | 668 830 197 273 866 103 
Embarcados — Boarded ......cmes 653 154 Bias 684 867 682 357 204 289 886 646 
Em trânsito — In transit ......ccers 71 374 83 531 154 905 | — 130 061 | 130 061 

| 

| 
CORREIO (t) — Mail (t) ....cccccemers 544 210 74 | 1 024 1 120 | 2 144 
Descarregado — Unloaded .......... 257 138 | 395 277 360 | 637 
Carrecado -—- Loaded Cascais scaanoeao 287 72 359 747 | 301 | 1 048 
Em trânsito — In transit ........ masa — — — | — | 459 | 459 
CARGA (Db)! — Cargo! (B) os saas wasiso 26 617 1 019 21 636 ) 20 712 8 024 28 736 

; | 
Descarregada — Unloaded .......... 10 469 556 11 025 7 900 2 625 10 525 
ate E GIO DA Mojo ia o jato ova tao apra é 16 148 463 16 Em 12 ae 3 2ei 16 039 
Em trânsito — In transit ........». z — — 2 172 2 trt) 





























Sd SS 
| 





MOVIMENTO 
SALVADOR 
Movement - 

| emo e e a ee eme 
“AERONAVES (Nº) — Airplanes (N.) .... 19 073 
Chegadass ATTIVAIS umas vaca cimusnss 9 535 
Partidas — Departures .......ccuues 9 538 
PASSAGEIROS (Nº) — Passengers (N.) .. 422 079 
Desembarcados — Unboarded ....... ? 132 628 
Embarcados — Boarded ....... Fã 136 853 
Em trânsito — In transit ............ 152 598 
CORREIO (f)== UMA (BJ ee visa a elis ro aisid 314 
Descarregado — Unloaded 97 
Carregado — Loaded ...... E 60 
Em trânsito — In transit 157 
CARGAS (t) —= Cargo) cenicas o enicsms 7937 
Descarregada — Unloaded .......... 2 869 
Carrepada — Loaded ..sccccsreneeo 1 624 
Em trânsito — In transit ........... 3 444 


FONTE Up 
Source e qi 








« BELO PÔRIO 
RITIBA A 

RECIFE BRASÍLIA HORIZONTE Cu: f RES 
16 948 ,16 707 14 461 | 16 660 14 885 
8 463 8 329 7 225 8 330 7 442 
8 485 8 378 7 236 8 330 7443 
| 399 491 324 412 314 116 | 271 935 324 902 
133 670 130 574 147 003 102 823 140 656 
137 324 125 381 | 145 667 98 583 146 233 
128 497 68 457 | 21 446, 70 529 38 013 
| 21 166 | 187 108 300 

| 

139 33 105 44 141 
97 31 69 27 134 
“49 102 13 37 25 
| 10 635 8 548 3 638 4 286. 10 278 
4 146 2 243 1 832 1 704 5 392 
3 615 1 279 1 281 1 074 4 805 
2 874 5 026 525 1508. 81 
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iretoria de Aeronáutica Civil — Ministério da Aeronáutica. 








BRASIL 


RODOVIAS 
Highways 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1961 ' 4 
December 31, 1961 “a 


QUILÔMETROS 
In kilometers 





SS 











FEDERAIS ESTADUAIS 
Federal State Ee 
ToTaAL RE Sp Saca 
UNIDADES FEDERADAS GERAL NÃO PAVI | PAVIMEN- NÃo PAvI | PAVIMEN- eipusençis 
Federal Units Grand MENTADA TADA MENTADA TADA 
total ToraL |Not paved | Paved TOTAL | Not paved | Paved 
(1) (2) (3) (1) (2) (3) 
16 — 
Amazonas ........... 253 48 30 18 130 130 75 
ROgaban o, semnesrsass 190 50 50 — — — 140 
go PO 4 015 650 376 274 1044 869 2321 
Po o PER q ERA 920 437 437 em — — 483 
Mabânhão s.pssices- 5 352 1341 1315 26 900 891 3111 
PAD a sc e tgss sds ha 21 554 1955 1 844 na 644 633 18 955 
CR PE ope saboç/d Ê 12 927 1 606 | 1313 293 1 878 1 862 9 443 
Rio Grande "do Norte 8 621 911 780 131 715 759 6 935 
or Rs PR 10 568 8s3 | 648 235 1 785 1756 7 900 
Pernambuco ......... 15 572 1 596 1258 338 1 476 1 340 12 500 
AINDA Da netira és soa 5 129 512 278 234 2 358 2 358 2 259 
Fernando de Noronha 40 — a — 40 40 — 
SEAT PE REA 3'699 222 216 6 1 288 1 288 2 189 
Bati sisgras vis 32 086 3 449 3 289 160 3 831 3 436 24 806 
Minas Gerais ........ 48 579 4 380 2477 1 903 13 444 13 243 30 755 
Espírito Santo ....... 13 844 | 524 336 188 3 225 3 205 10 095 
Rio de Janeiro ...... 16 575 1377 380 997 4 198 3 842 11 000 
d IUAREDNRA. dis sans 1015 | 21 | — 21 994 475 tree 
SEO PAIO .osmndo rms 102 944 2 887 356 2 531 9 895 7 848 90 162 
[ac 3 DESDE DRA 52 543 | 2 477 1 877 500 5 406 5 363 44 660 
Santa Catarina ...... 31 085 806 476 330 5 235 5 176 25 044 
Rio Grande do Sul .. 54 786 1 760 1 220 540 8 755 8 267 44 271 
Mato Grosso ........ 19 392 | 3 842 - 371 65 4 167 4 155 1 383 
Goiás (4) ........... 36 7137 | 3 017 2 427 590 | 5720 5 710 28 000 
BRASIL ...... “AE 35 419 | 25 828 9 591 q 293 2 751 386 838 , 
| ade ie tros , 
OBTE : Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 
Source 
(1) Compreendendo leito natural e revestimento primário. - 


Including natural surface and first revetment. 
(2) Inclusive os trechos a paralelepípedos. 
Including lengths paved with stones. 
(3) Dados de anos anteriores. 
Data relating to prior years. , 1 
(4) Inclusive o Distrito Federal. 
Including Federal District. 4 o 
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BRASIL 


VEÍCULOS A MOTOR EM CIRCULAÇÃO 
Motor Vehicles in Use 


EM 31 DE DEZEMBRO 
December 31 .. 


a) 1958-1962 









































“FONTE 


Source a , Comissão Executiva de Defesa da Borracha — Ministério da Fazenda. 
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MoOTOCICLE- 
TAS, LAM- 
à Avromó- | E CAMIO- BRETAS E 
ANOS : VEIS * NETAS ÔNIBUS MOSKITOS TRATORES US 
Years Automo- Ea Omnibuses | Motocycles, Tractors 
“biles an Motors- 
Station scooder 
: Wagones and 
Moskitos 
| | E DA 
RARAS comia tara aa faro di 437 207 | 402 075 36 285 80 548 | 48 773 . 1 004 888 
tc RE MS E ] - 481 862 482 014 | 50 131 111 282 56 803 1 182 092 
E Ui PR ILE SP 537 781 539 999 55 293 132 757 | 65 884 1331 714 
DRAGO id osarojatodro foia Asi 674 885 571 722 | 62 116 147 211 82 052 1 537 986 
E (rr AE EE ETR 732 600 | 606 136 | 66 871 166 954 | 97 970 1 670 531 
| | | 
º 
b) .Por UNIDADES FEDERADAS 
By Federal Units 
1962 
MorocIcLE- 
CAMINHÕES TAS, LAM- 
AUTOMÓ- E CAMIO- BRETAS E: 
UNIDADES FEDERADAS VEIS NETAS ÔNIBUS Mosxrros | TRATORES dna 
Federal Units — Automo- “Trucks Omnibuses | Motocycles, Tractors 
biles and + Motors- 
scooder 
and 
- | Moskitos Po 
=D "DD" 2115" [1 GE TD mamae meses mesm eme TO rn — —— D—— 
E Í | | 
RONDONIA sam ciano é 91 | | E 45 | 22 | 315 
ROLE Cro) oras ao je re É sia 190 | ç 8 | 259 | 984 
Amazonas .,.......... 2 473 2 143 247 | 1 046 | 442 6 351 
* Roraima 39 86 5 ADI) 19 175 
DATAS opere aa cho 3 940 4 002 666 | 1850 | 743 11 201 
Amapá s..ce ca. se 197 571 66 | 109 | 157 1100 
Maranhão 2 451 2 401 323 1 141 565 | 6 881 
Piauí E 23" 2 314 326 1 431 576. | 7031 
[7 A CASADO RR A 10 624 ) 11 620 1 560 4 984 2 960 | 31 748 
Rio Grande do Norte 3 568 4 542 - 666 2 467 | 959 12 202 
Paraí Dal a uaso oo. 5 747 6 822 962 3 280 | 1 652 18 463 
Pernambuco .csuces ca Abr LAT, 20 813 2 924 8 334 4 994 57 212 
ATSDDAS | aida sata o e ota jo 3 300 3 259 521 2 110 I 953 | 10 143 
Fernando de Noronha 6 11 1 — 2 | 20 
METPIDE |, ciusaciam pintos 2 743 2 557 451 1 843 | 902 8 dob 
EN TTLE RES cd ru 16 367 16 454 2 392 7 336 a! 443 | 45 992 
Minas Gerais ........ 55 976 56 922 A 20 853 | 11 443 | 152 366 
Espírito Santo ....... 7647 10 306 1257 4 007 | 1725 24 942 
Rio de Janeiro ...... 39 717 33 008 4 270 10 603 4 666 92 264 
Guanabara: Red scror 132 264 72 979 8 916 14 131 | 2 118 230 408 
São PANOS ro q amo imo 254 319 196 829 17 104 38 174 | 30 288 536 714 
Rataná o ss ed 40 770 | 54 783 4 551 0! 317 | 8 927 | 120 348 
Santa Catarina ...... 14 150 20 369 2 212 6 376 3 014 46 121 
Rio Grande do Sul .. 86 566 60 190 77.59 17 741 11 508 183 164 
Mato Grosso ........ 6 224 7 161 904 2 748 1 308 E 345 
CROIARA eae ot o so LA . 7 657 11 328 1 328 4 108 | 2 297 | 26 718 
Distrito Federal .... ? 13 043 | 4 074 266 816 | 2 028 | 20 227 
BRASIL .... Y32 600 606 136 | 66 871 | 166 954 | 97 970 | 1 670 531 
| , 
E Dr er 
) . 
l É 





| BRASIL 


PRODUTO REAL 
| Real Product 





1947/1961 





ÍNDICES: 1949 = 100 


























| ESPECIFICAÇÃO 
| ç 1947 1948 1940 | 4950) 1951,]:1952 TUII LIDEA 
Specification 
) ; 
I 
| Agricultura — Agriculture ......... 89,5 95,7 100,0 101,5 
| | Indústria — Industry ...cececciios 814 | 90,6 | 100,0 | 111,4 
1] Comércio — Commerce ............ 81,4 96,2 100,0 104,1 
I ; 
Transportes e comunicações — 
| Transportation and communica- 
DADE me se e sis SUE sin o EIS RAD 79,5 92,3 100,0 108,0 118,8 126,4 137,8 147,7 
+ a 
| Govêrno — Government ........... 95,3 97,6 100,0 102,4 104,9 107,4 110,0 112,6 
| | Satvicos = SEPnÍcos E sx dus o mes madii 94,2 97,1 100,0 103,0 106,2 109,4 112,7 116,1 
Aluguéis — Rent J...cccccssuicreses 93,2 96,4 100,0 103,5 107,1 111,0 115,1 119,3 
Produto Real Total — Real é 
Product — Total ......... 86,5 | 94,7 100,0 105,0 110,4 | 116,6 120,3 129,6 
| fic 
; - 
ESPECIFICAÇÃO 1961 
1955 1956 1957 1958 1959 1960 
Specification (1) 
Agricultura — Agriculture ....... na 129,8 126,7 138,5 141,3 148,8 154,0 167,0 
f Indústria — Industry ..c.cemeeseass 162,3 173,5 183,2 213,2 240,7 266,3 295,0 
| Comércio — Commerce ......o. 143,5 142,7 160,2 171,1 186,9 195,7 211,8 
Transportes e comunicações — 
| Transportation and communica- ; | 
) EA RR E e rs AT PR SE ESA 152,4 157,5 166,9 176,7 188,7 219,1 240,0 
H| * Govêrno — Government ........... 115,4 118,1 121,0 123,9 126,9 130,0 133,1 
Serviços — Services ........... Eos 119,7 | 123,3 127,0 - 130,9 134,9 139,0 143,2 
Aluguéis — Rent .....ccccrecruess 123,7 | 128,2 | 132,9 137,8 142,8 148,0 153,2 
Produto Real Total — Real Ê | i 
Product — Total ......... 128,4 | 141,0 150,7 160,7, | 1725 183,4 197,5 
E | | 
h ! A T—m ea 0 — —————e ee mo — 
FoNTE ' . 
go Instituto Brasileiro de Economia — Fundação. Getúlio Vargas. 
| (1) Dados preliminares. 
Preliminary data. 
Ee PANA é cms 





BARCA SPL E 
PRODUTO INTERNO BRUTO TOTAL E “PER-CAPITA” 
































0 Internal Gross Product and “Per Capita” 
y ; 1947/1960 5º * 4 
RR 
E IR e - PREÇOS CORRENTES. E PREÇO DE 1949 
| a! mito a Current Prices and Prices for 1949 
Bo | 
Do ProDuUTO INTERNO BRUTO 
! Ei : Internal Gross Product 
| TER 
| IR ÍNDICES DO PRODUTO REAL 
Bo l Cr$ 1 000 000 000 ; 
RR ANos . Indices of Real Product 
Bo Years 
Preços Preços VR 
CORRENTES DE 1949 
1949 = 100 Anna 
Current Prices variation > 
Prices for 1949 % [ 
164,1 186,1 86,5 Tomas 
' 186,5 203,8 À 94,7 9,5 
215,2 215,2 100,0 5,6 
252,9 226,0 105,0 5,0 
305,6 237,6 110,4 tj 
350,3 250,9 116,64 5,6 
428,8 258,9 120,3 3,2 
555,2 278,9 129,6 7,7 a 
691,7 297,8 138,4 6,8 
884,4 303,4 141,0 1,9 
, 1 056.5 | 324,3 150,7 6,9 
] 1 310,0 345,8 160,7 6,6 
1 788,9 371,2 172,5 4) 
2 385,6 394,7 183,4 6,3 
3 522,0 o ent | Ta 


425.0 | 197,5 
sto TS INTERNO Bruto “PER-CAPITA” | 
Internal Gross Product “Per Capita” 


e - DEFLATOR IMPLÍCITO 
ÍNDICES DO PRODUTO 











REAL “PER-CAPITA” Implicit price deflator 
Cr$ 1 000 
ANos Indices of Real Product 
! “Per Capita” 
Years 
PREÇOS PREÇOS VARIAÇÃO VARIAÇÃO 
CORRENTES DE 1949 E ANUAL ANUAL 
: 1949 = 100 PET) 1949 = 100 Apiai 
ne + Prices variation variation 
rices for 1949 % % 
[JE SS[/]/[T[[[ 
| | 
AGA Meta e star a laio e oi eroja io TODA E 3,4 3,8 89,9 — 88,2 — 
TOA Gm pa e re cs õ 3,8 4,2 97,57 8,5 91,5 Eb 
1940 rare juio [2 MR a Sato ia tato 4,3 4,3 100,0 2,5 100,0 9,3 
JOBOP TA sis siajaro gro o ame : 4,9 4,3 101,9 1,9 111,9 11,9 
LSD irá Coser eia ta e sd 4,4 104,1 2,1 128,6 14,9 
NOS rato nat ataates ataiat aa jo po ROTAS 6,4 4,6 106,7 2 139,6 8,6 
LONA Ps o ep rapto AoA fe ea a TR) 4,6 106,9 0,2 165,6 18,6 5 
MODA Etr oo ape 9,5 4,8 111,8 4,6 199,1 20,2 
LIDE. sa niapidre ra ra a UM k BE) 4,9 115,9 3,6 232,3 -16,7 
MOD BA Da ia rante ST à 14,3 4,9 114,6 — 11 291,5 25,5 
MODA sido ego eta de 1a 16,5 5,1 118,9 3,8 325,8 11,8 
TOGBT ER SO siena oA É 19,9 5,3 123,1 3,5 378.8 16,3 
19094 ste areal Pita eta, EE 7) 26,4 5,5 128.3 4,2 481,9 PARA 
TOGO A cisfbrsvoro afro ED raro e, ata 34,2 5,7 132,5 Sz 604,4 25,4 
AO AGU) es SE pro e tapeio sto cio 49,0 5,9 138,5 4,5 828,8 STGÃo 
e E ES O TS O Ss ai o Eae 1 o — mm 
é 4 
ada | Instituto Brasileiro de Economia — Fundação Getúlio Vargas. 
ource 


(1) Estimativa preliminar. 
Preliminary estimate. 
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BRASIL 


DESPESA NACIONAL BRUTA 
Gross National Expenditure 


Cr$ 1000 000 000 





ESPECIFICAÇÃO 


Specification , 





Despesa de consumo de indivi- 
duos — Personal consumption ex- 


penditure ...ccccsesereerensees 481,1 931,1 


Despesa de consumo do Govêrno 


| 
| 
| 
— Government expenditure .... 94,0 130,4 | 152,7 180,5 


Formação bruta de capital fixo do 
Govêrno — Gross capital forma- 


tion of Government ...,....... 23,8 73,9 


Formação bruta de capital fixo 
das emprêsas —- Gross private 


capital: formation ......cccccs 75,4 219,1 


68,2 


lg OS RAS cr EP AA 13,5 


DESPESA DE CONSUMO E FORMAÇÃO 
BRUTA DE CAPITAL — Consumption 
expenditure and gross capital for- 


MABOM cesnccccrvesasirseconeiaso 687,8 877,3 1 064,1 1 807,6 2 421,8 


Exportação de mercadorias e ser- 
viços — Exports of goods and 


tea 4 MARA, Ra ga a 61,1 70,4 74,2 89,0 134,1 166,8 


DESPESA INTERNA BRUTA E IMPORTA- 
ÇÕES — Gross internal expenditure 


CDE ER o So iimio vma 45.000 é SA 748,9 1 407,0 1 941,7 2 588,6 


MENOS : Importações de merca- 
dorias e serviços — Less: Im- ; o 
ports of goods and services .. 56,3 97.0 202,9 


81,8 152,7 


DESPESA INTERNA BRUTA — Gross in- 


terna! expenditure ......cccisos 691,1 1 310,0 1 788,9 2 385,6 


Renda líquida paga ao exte- 
rior — Net income paid out 
Cilpise ta ÃO IR RP RN E — 5,8 


— 10,0 — 14,6 — 22,0 


DESPESA NACIONAL BRUTA — Gross 
national expenditure ......ccccs 685,9 


1 049,9 1 300,0 1 774,3 2 363,6 


| 
Variação de estoques — Inven- | 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
] 
| 
| 
| 
| 
i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
947,7 1 138,3 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
, 
| 
| 





POE ai Ra Pd 
Source $ nstituto Brasileiro de Economia — Fundação Getúlio Vargas. 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS (1) 
Balance of Payments 
1962 
ITENS 
US$ 1 000 000 
Items 
AS MERCADORIAS — Merchandise q aiáio o jeiojea o o om mina ja 0 0 crsia o SS ROCA E ee — 90 
[o PRypontaçoes (ob) (Bxnoris, f-0.0. sra ereto joimisiaraja a clordl aja era ituiaio o) oo intaa 1 214 
SUS E CON PED 0ras O O OR PNR DRE TETE GIRO E ORIROLCLATA E, É 643 
Algodão — Cotton ....... MAD ca SOCCER TO PET Mi eisrplo SP 112 
ata Co 00 UN eae ateia ro sis (sinto o intao sa vasAlaD a jaja aja o fa acaba ADbe dor 41 
Nele lrase = TLD GIN de ora Bata) 0)o 21010 a cia lotojoimioia caiata fat aio oisio's arabe total de TES É a 36 
Minérios — Ores ..... Mou BE SA E SD EDS O DR TEN Cu RD Rer 95 
NETO AS NT ad CIA CA RE DS PIE, Er PRE, MCSREPIPIR 2 RR 40 
Daio == MET E es A ER SAR RI EO arm Malas O sóeiá 247 
au Rnportações (LON ports, f:0:05 2. copo na arart apo alola mira irao — 1304 
Financiamentos e investimentos —: Financings and investments .... — * 279 
Petróleo e derivados — Petroleum and products .........ccccciios — 195 
«Una == BIS 1 cv POCO DRE CORRE RR RE POTE UR RE ori Do ISO 
A Outras — Others ..... E mP AR no fe SS feIofa o) lola fa a cfa joio o sjájaja mjajalatpfa atepefaia à — 691 
BIRSERVIÇUS LUA O) SON VIDES (FEB)! cia sta cre joe e /apalr caro arm ela Dara Aa oa eras Ga ca ea RE nu) 
CO DONATIVOS (Hquido) == Donaiions (nel) Esse sua ai jarela ma praia ro araiefea aleio o ato RE 
D. TAPITAIS AUTÔNOMOS — Autonomous Capital ......cicccccscecetrcc 123 
1. A longo prazo — Long-term ....... EE PS RR SPREAD + e ERRA PRE 1.6 
1. Entradas — Incoming ...... EPA JM SR UREN ANS PE aaa va a! aro) Opa [a e STS 425 
Investimentos e financiamentos sob a forma de bens — Invest- 
ments and financings through the form of goods .......vc.o- 314 
Idempen nroeda — Dibto ins CIIRENTY a cloama era nieia ore o) e arara sia jo rotaimvarnn o 111 
AR SACAS, = SONLOLLIS Ga serto aqu E o Si svaç a erp iá RA Rino Tara RO 2 00/5-6 (9 Da O ia fam — 299 
AIMORtiZação) AO EIAGLHD IO, si» ol oiejata ol atoa oia atajaço alaco eíataia aja atoa je a mar = asi 
OTERÍRAISO SÓ MG ALARME RO Re 2 UR MRE SMP PAR — 12 
DR RNC UTIL RAI == SILONL- BENI Ae crmpssa cio; =) 1º é pontaria io Defpim Diaiico essa 6 TÁ elo pinta o Faé — ge) 
1. MHaveres líquidos, no exterior, de residentes no Brasil — Nct ba- 
Ienses abroai or Testdents: im Brazil «o sie enero migrar via wniataia ro joias ta E — 3 
2. Saldos no Brasil, de contas de residentes no exterior — Balances 
es Pt LET LS TR SLI LÃ ASI (e Lo pro (o DRT EO MS e RR PRO é DRE DR ea 
E.. TOTAL DOS ITENS A + B + C |-D- TotalitemsAL-BAC+D — 285 
E.) ERROS E OMISSÕES — Etrórs and OIMisSionS «ida ss cima er cialdae eai coa ans — 108 
CORES UPERAVIR NTE CILENE raia ta corotea tes o, pie niojuia aja 2 7= e aiolio eisfars cá uia GiSloto O ata e sója ra a ais ê — 393 
H. FINANCIAMENTOS COMPENSATÓRIOS — Compensatory financings .......... 393 
1. Variação nas reservas (aumento —) — Variation on holdings (in- 
Dj EPA pa DRESS BRR, AE ie TRC ER E VS AR JR RREO ANO RUREA 2 é PER PE era so 
DÓ) EE MGM eae CR TO PRM, SER e VE GLS ER RAP 1 SRA = 1 
A SA SMC LEITA  CIGCILOTIDES va. (Votos mina) eloa ata faára fo ai é (af ora ape aris: à fo o Sa si 
2. Variação nas obrigações Na —) — Variation on bonds (decrea- 
Se bio ara jeito» Stu OA EI E Sa Rc, EP quere» COP pa dt, E APG 138 
A curto prazo junto a banqueiros no exterior — At short-term 
RUE DIDA SQL ICE RD TORI o peeetarao ear apare aro ein oo, ar nlal Gia QUA Is E dare wpolaimopvin te avo é /o 4 
Atrasados comerciais — Deferred Payments for imporis ........ 128 
Tinnas descrédito = Dines 10] Credit” . «jo, sin uiiapa araçe ia mis jejo ie mr oia e iara iv o — 40 
Swaps — SMAPS cursa sao nu anos DAN MEN EO 1 BORA SE ENE 46 
3. Fundo Monetário Internacional — International Monetary Fund ...... Ei 18 
4. Eximbank, Tesouro Americano e outras agências do Govêrno dos 
EUA — Eximbank, National Treasury and other agencies of United 
CBI NOBRE DD RS CU E cdesarE 6 XY 
5. Bancos comerciais norte-americanos -— United States banks ........ e 
6 Créditos Guropeis == European Credits uu sreiaçes o mio ein éra m ava oro oca iaiaço 22 
FoNTE l , a 
wodrée ; Superintendência da Moeda e do Crédito. e 
(1) Estimativa preliminar em 29 de março de 1963. 
Preliminary estimate on March 29, 19683. 
E 


ET 








BRASIL 


RESERVAS-OURO 
Gold Reserves 





QUILOGRAMAS DE OURO FINO 
Kilograms of fine gold 















No Início cane 
Purchases VENDAS NO) No riM 
ANOS | At the DE MINAS Sales 
beginnin TOTAL No abroad At end of 
Years | Cole pragas EXTERIOR | year 
| (a) (b) Prado ininos Abroad (c) au 
I 
| 
Tc fg ABR Ta 3 | 
| I | 
TGpAM qe As he a “| 285 282 950 | 741 | 209 209 286 023 
| p 
LDA Sed rp Aro | 286 023 | 1053 658 395 395 286 681 
TB sro vá dos É | 286 681 1 482 835 647 644 287 519 
| 
TOSA fes EA a 287 519 25 499 342 25'157 25 161 287 857 
TT RO VE q RE g 287 857 2 039 1 158 est | ae 289 015 
e PE E DA 289 015 2 534 1242 1292 | 1292 290 257 
Í 
! 
TOGO: ss Ae 290 257 2 591 1 246 1345 37 653 255 195 
1900 *,as ti sa RENA dg na o 255 195 1 496 1 496 — 3 491 253 200 
190 Sucre SR Musso ê 253 200 3 487 674 2813 I(1) 11 904 pr 244 783 
. 
“4 1 
| | | | | 


(1) Inclusive 9091 kg de ouro vendidos com a cláusula de reconipra. 
Including 9,091 kg of gold sold with re-purchase clause. 

(2) Ouro do Tesouro Nacional depositado no Banco do Brasil, sendo 827 kg em seus próprios cofres e Sã ap6 leg 
no Federal Reserve Bank. I, É 
Gold of National Treasury deposited in the Banco do Brasil, being 827 kg in the Bank's vault and 243,956 kg 
in The Federal Reserve Bank. . g ” 
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BRASIL 


CURSO DO CÂMBIO LIVRE NO RIO DE JANEIRO 
Free Exchange Rates in Rio de Janeiro 


MÉDIAS DAS COTAÇÕES DIARIAS 
Average Daily Quotations 


EM CRUZEIROS POR MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per foreign currency 





) 
: ? E | 
E; aa DÓLAR Coroa pe! ES fieis sgh MARCO Pêso - 
IR AMERICANO SUECA Dênischs URUGUAIO 
| 4 Redltis U.S. dollar Kronor Fi fa dis | mark Peso 
| LONGA a dire afondo óróre Sisto Qjataté 43,32 6,70 9,88 | 113,59 | —— | 14,30 
| Ao PR 62,18 10,06 14,23. | 169,81 —— 18,20 
| DES Pora Eis tora ai Pe oa : 73,54 | 12,39 | 17,68 | 203,12 | 16,73 | 23,17 
LOBBRRE o guri orar 73,59 12,76 17,22 203,17 | 17,51 | 18,21 
LOTA eee ps é sorria or 13,26 | 17,58 | 206,76 dps RE 18,89 
RODAR o Dede 130,06 24,39 28,63 370,87 31,59 19,24 
OBD SO ERR cias cio dc iora 159,83 30,54 35,60 434,56 | 38,56 15,91 
Hi DOGS MR sie catoE cre o 189,90 37,02 44,05 542,28 - 45,51 16,98 
! Da mo ARROZ gre 272,31 52,88 63,73 763,87 68,01 25,43 
| TSE RR Bo do RS RE - 386,35 75,30 89,27 1 083,06 963,32 36,85 
1962 — Janeiro ......... 318,02 61,82 73,81 895,40 79,76 30,21 
BEVEReIrO! pino. 318,00 61,69 73,70 896,67 “79,71 30,21 
| Março essusesano 318,00 61,89 “73,47 896,90 79,74 30;21 
| AD Rio ate as 318,00 61,93 73,35 896,54 79,70 30,21 
MAIO aseaipo otro 328,70 66,44 77,56 919,83 82,99 31,05 
Junho E a 359,17 70,23 83,38 1 011,02 90,23 34,08 
TELA ger do raia 366,86 ; 71,40 85,25 1 031,85 92,11 34,87 
Agôsto ......... 410,78 | 79.05 94,66 1 118,00 96,92 40,25 
| Setembro ....... 473,69 92,39 105,12 1 328,95 117,51 45,70 
| ori) 475,02 92,47 110,27 1 333,36 119,04 45,13 
Novembro ....... 475,00 92,36 110,30 1 333,76 | 119,03 45,13 
| Dezembro ....... 475,00 91,91 110,31 1 334,41 | 119,24 45,13 
MEC LG 
FONTE é Ai 


Swufre : Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 
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BRASIL 


INVESTIMENTOS DE CAPITAL ESTRANGEIRO (1) 
Foreign Capital Investments 


US$ 1000 


a) Países DE ORIGEM 
Countries of Origin 

































































Fadas 1955 /1956/1957/1958/1959/1960[1961| 1962 
Countries ; 
Alemanha Ocidental — Germany, 

Rae E RSESISTE TEL OC CETLDDO 4 908.8] 9 951.2] 11 210.5) 29 503.7] 16 352.7) 21 977. 8 677. 2 820.1 
Bélgica — Belgium ...... Rn os is 0% 129.5 461.3] 3 660,7 550.9) 2 172.4] 1 068.8] 2 052. 394.8 
CANADA Canada .cennccacanss avi 2 397.5] 4 968.4] 3757.1] 1 221.4 783.3] 7 136.0] 2 147. 82.4 
Estados Unidos — United States ... 16 060.5) 20 070.3] 64 137.5] 58 858.2] 26 223.3] 28 024.0] 6 237. 4 047,6 
Françã — MIQNCE à ecncanmpre tenso 2 852.4] 5 222.3] 1 586.4] 2 947.5] 6 546.9] 4 913.2 178. 26.2 
IRA: =D comumnsucenckircoposo 3 179.8) 1 537.8] 1 284.9 676.5] 4 015.9] 2 863.3 540. 193.9 
Japliti= TOdOs a sasce sismos ecê — 300.1] 6 796.5] 1 625.9] 6 957.9] 2 729.1 — 118.9 
Países Baixos. — Netherlands ...... 1 827.7 152.4] - 368.0 298.2) 6 267.3 399.9) 1 262. 62.6 
Reino Unido — United Kingdom ... 5 360.4) 1 279.4] .3 654.0] 1 226.3] 5 527.6] 1 933.4] 1 294. 1 940,0 
Sutela — Syed6D a. ss cosermaçasto 84.3 246.0) + 478.5 537.7 413.7] 6 647.1 15. 120.1 
Suiça — Switzerland 2 806.4! 2 041.1] 14 655.4] 3 674.1] 6 724.5] 4 969.7] 2 697. 1 361.0 
DIRTOS em ORA metres cremso dice» 2 417.7] 1 222.7) .7 570.0] 3 055.3] 4 830.4] 2 424.6] 1 260. 2 677.9 

TOTAL .......ccrusiecos 42 a 47 ads 159 es e 86 815 | 85 086.1) 26 463.6) 10 607.7 
b) TIPOS DE INDÚSTRIA 
Types of Industry * 
EsPECIFICAÇÃO so 
Specification E 95.3 1957/1958 1 
| | | 
INDÚSTRIAS DE BASE — Basic In- ] 
dustries | 
Siderurgia — Siderurgy .......... 238.4) 1 331.1] 2 918.8 238.1] 3 142.9] 1 765.5] 2 684.5] — 238.5 
Metalurgia de não ferrosos — Non- a , 
-ferrous metallurgy ............ 778.8] 5 089.9] 3 770.4 268.4 802.0) — 183, 3 571.8 93.7 
Mecânicas e elétricas pesadas — a 
Heavy mechanical and elec- i 
e a e RE 5 506.3] 1 134.4] 4 749.3] 1 913.9] 3 088.2] 5 941.4] 3 528. 1 757.6 
Veículos, automóveis e autope- e 

ças — Automobiles and auto- 

GN E eso cs asatano PR PR - 8 221.3] 9 228.6) 47 308.0] 74 942.6] 54 382.1] 38*905.9] 2 181. 5 433.1 
Mineração — Mining ............ 1 080.4] 1 899.5] 1 573.4 520.3 484.7 694.6 — == 
Química de base e petroquimita é 

— Heavy chemical and petro- 

mao SE E RE E NAN? 1 971.8] 12 779.4] 13.307,8| 1 906.1] 1 853.2] 10 762.7] 1 554.1 328.6 

Cimento — Cement ............. E —| 3 118.9) 1 287.1 246.9 —| 1 279.4/-3 118.9 
Construção naval — Ship build- 
229.8 604.9 — 
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cessories rrd implements ...... ; E Es Es dt —| 12 502.9] 9 348.1] 2 639.6 
Outras — Others ....cccencss ias =] pe — 223.8 t— —| — 223.8 — 
INDÚSTRIAS LEVES — Light Indus- , | | | 
ries f 
Têxtil — Texiles ms tus. ds 1 457.0] 4 757.3] 9 417.3] 309.5 680.0, 2 387.1] — 26 110.2 
Alimentação — Food ............ 3 135.7 560.6 3 589,7 228.1 669.2! 4 380.1 1 120,1 
uímica e farma-ântica — Che- E 
mical and pharmaceutical ..... 2 119.6] 2 813.1) 10 832.4] 1 279.8] 1 724.7 493.6 
Cerâmica — Ceramic ..........í ata 23.8 154.0! 2 500.0 38.5 133.1 
Mecânicas e elétricas — Mecha- t | I 
nical and electrical ......... ata 10 879.31 6 006.4] 11 061.1) 8 735.2; 4 420,7 
Óleos vegetais — Vegetable oils .. 1 629.1 746.6] 310.0) 46.7] 15.0 
Dutrid — Othérs Descon 5 007.3] 1 082,31 7 048.4] 9 776.1] 2 277.1 


FONTE E 
Source ] Carteira de Comércio Exterior — Banco do Brasil S.A. 


(1) Registros deferidos de acôrdo com a antiga Instruçãon. 113 da Superintendência da Moeda e do Crédito e Decreto 
n.º 4º 820 (Capítulo V). de 16-12-57. E z a 


Registration made according to the former Instruction n. 113 Superintendency of Currency and Credit and Decree 
n. 42,820 (Chapter V), of December 16, 1957. k dit - 
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BRASTLE 


MEIOS DE PAGAMENTO 
| Money Supphy 


VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Values 


Cr$ 1 000 000 





à fe de er e e DS o ea e 





O RS 


MEIO CIR- CAIXA EM e: e EM Drrósiros À TOTAL DOS 
ODER DO MEIOS DE 
bs CULANTE MOEDA E VISTA 
PERÍODOS sam CORRENTE PÚBLICO O PAGAMENTO 
á yv un eman 
Periods circulation Cash on hand Money with deposits Total money 
; e : Ã the public (1) supply 
O | q)y=a- (d) c+d 





| | 
Fo EO Sa A 47002 | 9134 37 868 S6 202 | 124 070 
Tap di ESSE BR 59 039 | 10 082 “48 957 | 102 517 | 151 474 
MSG SE: 074 > dé» A 69 340 12 249 | 57 100 | 120 824 | 177 924 
| | | 
PITTA E oe o AR 80 819 13 361 67 458 | 149 825 | 217 283 
| 
| I 
| | 
ROD aiodaio vazio crá viota o é 96 575 15 298 S127 | 209 662 | 290 939 
| | 
| | 
| | 
É e PE DR 19 814 20 083- 99 731 | 253 407 | 353 138 
1959 ......n.no.. in... 154 621 | 27596 | pros | 373 547 E 500 572 
| | 
| l 
| 
190 a = did capita Dr 5 ua 206 140 ; 36 786 | 169 354 522 678 692 032 
| ] 
ae | Ê | 
Ui 313 858 | 58 084 |] 255 774 786 068 | 1041 842 
TA e RES 7 508 780 11 737 397 043 | 1 267 359 | 1 664 402 


er O 
E 


WE» FontE a 
E | jo Pe Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


| p: (1) Total dos depósitos à vista em todos os Bancos menos as seguintes contas, constantes dos balanço do Banco do 
] Brasil: “Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional”, Depósitos “do Tesouro Nacional”, da “Superin- 


A tendência da Moeda e do Crédito”, da “Caixa de Mobilização Bancária”, “de Bancos” e “do público (com- 
oo pulsórios)”. Ê 
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BRASIL 


MEIO CIRCULANTE 
Money in Circulation 


VALORES EM FIM DE PERIODOS 
End-of-period Values 


Cr$ 1000000 à 


PÓsTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: 
Put into circulation through the: 








PeríoDos CAIXA DE ToTAL ÍNDICES 
TESOURO CARTEIRA DE MOBILIZAÇÃO — 100 
Periods NACIONAL REDESCONTOS Timcinca * (1) 1953 = 
: National Rediscount Bank Loan 
Treasury Department Department 






UBS = cnsmcecoccevecs 28 109 




























47 002 100 
RBS aut ad cal 28 096 59 039 126 
6 p PER E gp 38 961 69 340 148 
1006 pede a samira 38 940 80 819 172 
POR POP 1 çÃ 38 896 96 575: 205 
O to O o 38 835 119 814 o 
1950 eesesreeccumeros 102 242 45 301 7 078 154 621 329 
OND sea 2 cs vma ss | 102 161 96 901 7 078 206 140 439 
190 ambio a da |, 102079 204 701 7078 - 313 858 668 
1962 CEE OS | 102 002 399 700 7 078 508 780 1 082 
1962 — Janeiro ..... | 102 070 195 848 7 078- 649 

Fevereiro ... 102 061 195 848 7 078 649 
Março ...... 102 059 200 848 7078 660 
Abril ....... 102 058 204 720 7078 668 
Maio ....... 102 053 214 720 7 078 689 
Junho ...... 102 044 - 234 720 7 078 732 
Julho ....... 102 037 259 700 7 078 785 
Agôsto ..... 102 030 264 700 7 078 795 
Setembro ... 102 024 304 700, 7078 so 
Outubro .... 102 015 304 700 7 078 8so 
Novembro .. 102 009 314 700 7 078 902 
Dezembro .. 102 002 F 399 700 7078 1082 
FONTE 


Source f Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda: 


(1) Apenas as cédulas. 
Paper currency only. : - 
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UR 
| q 
E 
E! BARRA Set 
HP epi na DE REDESCONTOS 
ih ; ediscount Department 
E po per 
| , a ; OPERAÇÕES REALIZADAS 
| , . Turnover 
H Fa SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
1 E End-of-period balances 
Cr$ 1000 
DE, 
ta 
A ç TÍTULOS | 
| 4 EEE DOR REDESCONTADOS ed “ag “ToTAL 
E pio Bills rediscounted Eindns 
! O | ii 
j 
R | 
| á ERR RE mio 14 383 880 | ae | 14 383 880 
| LO e cuca a Troia ei é 15 4 co disa nl 22 042 510 | 4 500 000 | 26 542 510 
| DEDE Aro! 900 7a 5 arapa /EUAho E 19 764 146 | 4 500 000 | 24 264 146 
E ESET en oo= fo aetago feio 6/0 arado et 31 311 979 | 4 500 000 | 35 811 979 
| : MIA ESSA se TRE AE TO 47 376 908 | 4 500 000 | 51 876 908 
, Dr IO TER A PR RE 71 052 748 | 4 500 000 | 75 Eae 748- 
| E ODOR srs atoa ele ctap mar 47 790 342 | — | 47 790 342 
| EEN A Soa e de ro ETR 100 658 158 | — | 100 658 158 
dq EJB L USOS elo o SABOR Er 205 108 228 | — | 205 a 228 
DER RO  olo ba ro apa a a qa 399 098 401 | em | 399 098 401 
x fo 
k MOpoRe JAMeiro! rqnaaasta vaso 192 145 773 | — | 192 145 173 
AR Revereiro asp iba ao 202 261 229 | = | 202 261 229 
E MARCO. 6/4 ima a dos 207 841 411 | = E 207 841 411 
PO Ho, EE SR 212 271 899 I => | 212 271 899 
IR Maio ..... E tr “2202 398 275 | ES | 222 398 275 
Mettrie 241 817 697 | = | 241 817 697 
TOMO REA a sta raraia 267 177 971 | == | 267 177 971 
4 AÓSEO! "aetelanisirro supe dh 272 831 599 | -8 | 272 831 599 
: Setembro E RE 313 655 754 | — | 313 655 754 
) Outibro Au sas eme 314 371 751 | — | 314 371 751 
NOVEMLDT O Li risca aro nlo 324 704 675 | as | 324 7104-675 
Dezembro ...... rol 399 098 401 | is | 399 098 401 
| | 
| posa 
| 








BRASIL 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Rediscount Department 


RESPONSABILIDADES DOS BANCOS 
Banks Liabilities 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Cr$ 1 000 000 





ESPECIFICAÇÃO 
Specification 


1958 1959 1960 1961 1962 


BANCO DO BRASIL ....cccoscos 62 982 39 032 7 234 
Contratos da Carteira de Crédito 
Agricola e Industrial — Con- 
tracts of Agricultural and In- e 
dustrial Credit Department .... 43 439 


- 


25 016 44 685 


Titulos redescontados — Bills re- 
discounted: 


Comerciais — Commercial pa- 
PEFjago iss sinos vira pé red 14 993 


Decreto nº 29536, de 7-5-51 
(Café, cacau e algodão) — 
Decree n. 29,536, of May 
7, 1951 (Coffee, cocoa and 
Cotia a rs mis Eres o + EE 50 


Lei nP 3253, de 27-8-57 (Cé- 
dulas rurais) — Law n. 
3,353, of August 27, 1957 
(Agricultural paper) ...... — 


36 392 2 326 


640 5 112 26 609 * 63 644 


Empréstimos -— Decreto-lei nº 

47,92, de 5-10-42 (Letras do 

Tesouro Nacional) — Loans- 

Decree law n. 4,192, of Octo- 

ber 5, 1942 (National Treasury 

DRA ss ren o sta a yo SuN 4 500 


DS Di e DS ie Va 


OUTROS BANCOS —- Other Banks 12 571 8 758 23 424 
Titulos redescontados — Bills re- 
discounted: 


| 
| 
| 











Comerciais — Commercial pa- 
RR a STO da a eo essa 11 072 6 348 9 959 


Decreto nº 29536, de 7-5-51 

(Café, cacau e algodão) — 

Decree n. 29,536, of May 

7, 1951 (Coffee, cocoa and 

MD o, a : 1 499 2 394 13 417 


Lei nº 3253, de 27-8-57 (Cé- 
dulas rurais) — Law n. 
3,253, of August 27, 1957 

(Agricultural paper) ....... Mo 16 48 
“ 


18 430 30 614 


14 842 


TOTAL GERAL — Grand total ... 


Nota: De acôrdo com a Lei nº 3531, de 19-1-59, houve, durante o ano de 1959, encampação de papel-moeda, 
pelo Tesouro Nacional, no montante de 63500 milhões de cruzeiros. 


Note: According to Law n. 3,531, of January 19, 1959, the National Treasury has taken over, during the 
year, the amount of 63,500 million cruzeiros. 


= qa 





CÂMARAS 


Clearing-Houses 


ESSE LIKE CAD Era = nro o/a a ,uioo ty asa; a 


Z 


RAN NO as apoio caio oiee) a us a 
RERIREMO ZA Ec apre = ss enidio mmp é 


Rio Grande do Norte 


SEIO CS os tES Ea 
Wit (CA PRE ne VR 


Paraíba 


Campita Grande ....ccccsso.. 
UR HENEGEO PR RR ER ÇIE 


Pernambuco 


RERRERR ro aiemisa cl cnameo 
Alagoas 
INTE CANNA Eta reis vino :0/ o acampar a) né 


Sergipe 

ENGESA RENO. no boom io o ce dio mia 
Bahia 

MTE IDA (O) same css. « 


Feira de Santana (6) ........ 
MEIN CR tie, Mas aja ds e 6a 


sapato (6) Deere de RED Pi A 
CI VENDO DARE 2 
Vitória da Conquista (8) 


Minas Gerais 
LARS IC pera ators e nadosio aja dele é o 
NCAUER AN CU) E reta ro À tati, ao 


Barbacena (DSO «me cia ss nssjao via 
Belo MOTIZOntes eira au a 6.0 cintura oro 


TEVE LOS PUB) es tera a ad afariia é” + 
Diamantina: (LO) a. cca sm. 
DITO LIS o Solo: dl esa araio diosmaçã ais 
Rocinipa Mag quinto aa cravo o 
Governador Valadares ....... 
GUUDE (UE e eae ci est caga é 
REUD AI) Site. crale iene voto warn vo» 
ERAM ANE rito sisrageio afetar ecuiaa ár 
IaIitdDa (13) arise tcias paso +» 
Juiz de Fora ... Eis 
Lavras (14) .. 
Manhuaçu (3) ... 
Manhumirim (7) ..... E 
Montes Claros (15) ..sc: 
Pó LOAD A o) RP 
(0) Has ut: RO A PP 
MRE ARANORE (UIT), ma am tareisia fe srcio 








BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
Clearing-Houses 


CHEQUES COMPENSADOS, SEGUNDO AS CAMARAS 
Cleared cheques by Clearing-Houses 


SS 














1960 1961 1962 
VALOR 
QUANTIDADE var QUANTIDADE Ve E QUANTIDADE bs 
Quantity |crg1 000000) Quantity |cys1 00000(| Quantity org 000 000 
| | | frasapo s 
| RR ip 
| 
19 121 | 5 733 | 25 736, 10945 | 39 918 | 17418 
| | | | | 
| | | 
96 405 | RAR SU fo 661 | 22521 | 211 321 | 46 199 
| I 
| ] | 
036 | 226 18 329 | 3 913 | 39 625 | 10 295 
| | | | | 
| | | | 1 
És e 4 044 | as | ed 1 335 
320 404 | 31 984 | 424882) 56492 548 979 119 289 
ER) = | E =— 7 894 | 1190 
| - | | | 
| | 
E | Er ARDE 2 = 3 288 | 736 
E Ri 31 618 | 4586 | fera 10 628 
| | 
| I 
100 265 | Ta36) sos! LsO4| 74202] 22 264 
64 489 | 4 867 76 695 | 6 689 cd 101 | 15 521 
! | | 
| | | A 
76 420 | 2 728 | 94 133 | 4212) 116820] 5 406 
15 928 | 662 | 20 843 | 1128 | 2 666 | 2 199 
Vips | | Misao) Sus 61] 216008] 2 ans | 362 577 
| : y | ) 
| | | | É | 
78 076 | 9 642 | 102 939 15 750 e 094 | 29 618 
| | UA : 
66 130 | 4837 | 76 114 | 7440 | ci 12 308 
| 
| Di 
ato O 2h do E 
DRE RR 
7 43 113 | 3 862 | 5 
30 im 4 E É | E 8 
5 851 58 168 | 5 864 | 84 543 | 
El Ga) meo Cn] Ab A 
80 S88 180 | 149 294 2 
Esp dE 6 170 | 88 | 51 038 | 4 445 
| | 
| | | 
78: 89 397 4 590 107 219 7 607 
O a a |) EO apa PR 
205 1477 41 789 1956 | 52 327 | : 
2358 341 | 152710 | 282590) ssm| 3600U8L| 35 368 
52 839 | '  2818| 67 082 | 3 653 89 579 | 7 252 
e E 18 446 | 542 | 87 497 | 3 832 
53 o) Sat, aS| nam] 608 
4 98 2 200 83 441 | E 
É a a E) 7 858 | 470 28 455 | 2 435 
155 508 5171 | 216629) 10005 282 655 | 19 302 
4080 | 125 28 083 | 1 003 38 905 | 2 158 
E Ra, 21 644 | 1021 | 33 725 | 2 354 
ba | o bo | do ce o ca 
14 483 | 3 986 185 930 | 7598 | À : 
Tt | 27 41 | 18134) 304 585| 31 072 
| ppa | 24 694 | 922 52 930 | 2 652 
| E = a 20 678 | 1 616 
2 E e = 22 745 | 74 
E E 42 095 | 1836 | 198358 | 121 
Es as 34 588 | 1 096 3219] 328 
AR El Ea pe 17 422 | 731 
E. — | — | — | 10 405 | 
(Continua) 








BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
Clearing-Houses 


CHEQUES COMPENSADOS, SEGUNDO AS CAMARAS 
Cleared cheques by Clearing-Houses 




















(Continuação) 
CÂMARAS 
Sea 
Ctearing-Houses Value 
Quantity e 090 000 Quantity 
| 
Pará de Minas (18) . cascos Ê 24 514 74 447 
Passa (5) sa G ssa -— -— — | 
Patos de Minas (19) ........ — -— 38 945 ) 
Poe, Mem (Mmsscesccese 4 163 14 55 644 
Pouso Alegre (16) .......... -— -— 9 609 | 
São João del Rei (20) ...... — -— 5 297 
São Sebastião do Paraiso (=) -— -— 24 379 
Teófilo Otoni (10) .......... -— -— | 36 464 2 304 63 932 5 030 
Três Corações (21) ....... Ro — — — — 551 565 
Três. Pontas (15) .ecamacuços — — 10 684 < 35 896 1248 
UBAR (10). user SPoaadio =: Pia ES ei 37 533 | 1125 843 2 885 
DC MPE TRT SS 139 302 5 851 177 346 5 769 260 155 17 052 
FERRO asas ae esa Duca 159 898 9 520 179 185 14 721 | 262 320 28 563 
WAENNOA O Dm riso a ei e nei A 43 777 1 629 53 942 | 2 780 s2 953 5 303 
Espírito Santo | 
Cachoeiro de Itapemirim (22) — -- 38 203 1 923 08 384 3 755 
Colatia (MU) cevsticca tomas — — — — 16 343 1 924 
Quágui (23) «vans q rr Rea — -— — — JO 250 398 
Ro ER RS PD Ci 99 900 18 302 135 390 28 898 | 189 597 36 285 
Rio de Janeiro | 
Barra do Piral (24) ........ 9 293 752 23 857 2 560 34 784 4 545 
Bier nda (AD) soc necs ras — — 29 872 1850 120 358 10 237 
CORRE ts níco SO di qa RÃ o 1 75 228 7 851 95 986 12 386 137 445 22 758 
Duque de Caxias (9) ...... 50 776 3 304 79 012 9 047 97 542 9 440 
RPA (ÃO) censsunaceessa — — 13 108 681 43 230 3 031 
MAM sssensseneniees as — — 12 097 -693 32 680 2 422 
ei EG, ER De] 219 608 22 574 285 832 33 201 399 Pes] 54 036 
Nova E cem a ra ao 43 252 1370 61 600 2 689 90 5 542 
Nova aa - vas EO 42 440 1 909 53 491 3 248 68 184 6 562 
Petrópolis 75 992 5 336 104 952 | 10 231 140 773 16 111 
Resende (26) ES 26 516 875 53 161 2 255 . 69107 3 Ea 
São Gonçalo 10) E ag FORRO — — 26 522 1 894 41 926 31 
E OO VD poa sus torso. 1104 58 27533 2 069 40 751 3 660 
O RR A RE | — — 9 621 551 17 971 1472 
Volta Redonda (25) .......... , — -— 26 236 3 010 70 819 |. mM 474 
Guanabara , 
NE dia INEO Cossurasebavas» 10 898 055 1 469 155 | 13 380 008 2 086 364 | 15 976 058 3 164 636 
São Paulo 
Adamantina (20) ............ — — 31 608 : 594 228 303 5 245 
AMOICERR CAD SA cs aci pit o — — 4 931 600 25 423 3 955 
DADO (TIE so e e coitado pt as mm | — 25 077 A 
Andradina (BON sSassescedase» — — 38 783 945 147 323 2 
Araçatuba “e 315 083 12 030 408 172 22 025 570 365 45 440 
Araraquara . 187 808 6 048 030 8 s9s 300 544 15 se 
Araras (24) . Ens 45 520 1 064 124 186 3 167 028 7 
MBA Cusco CODECS = ras o 95 525 3 4ss 120 547 6 240 161 429 11 389 
Avaré (2) Nro xe eras “ “a auto 44 689. 835 66 210 1707 
RCA DIA es eba sa e nas Era . — | — 23 884 969 50 575 2 407 
Barretos 27) “os, SS SIA 37 897 4 761 57 773 8 702 109 825 16 857 
Ratutaia ÃO AR = dm — — 29 882 1 494 
DANA Pose a vo o ak na 372 405 12 434 475 838 17 499 | * 594 972 35 944 
onda DRA aa acaso o 2 à — — 11 190 544 23 222 1541 
BITTEUL DOM Re a sai ao as 247 819 3.457 283 547 4 950 393 290 8 325 
Botilcata. (OB)! Spams memso os | 50 739 1271 106 2 921 137 753 5 672 
Bragança Paulista (22). E, E fts 56 145 1574 82 781 a 
Gatdândia) GR Cocrer msgs. — — 824 95 850 367 
CAMPINA ae ne e qu p,soo 522 086 26 813 675 413 51 403 941 297 93 797 
Casa Branca (10) . e es as -36 424 590 52 227 1 299 
Catanduva ..... a 258 138 6 705 341 170 11 330 449 480 20 605 
Cruzeiro (20) ..... Endate -— 7153 346 50 818 2 984 
Driceita (GMs me nais vários —— -— 154 995 2:513 234 929 4 644 
Fernandópolis (6) ........... ee E 63 043 1 947 202 044 8 53 
ERROR CE esa As se pa 89 F02 2 871 140 317 5 877 207 587 | | 11875 
(Continua) 


BRR A STL 
CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
Clearing-Houses 


CHEQUES COMPENSADOS, SEGUNDO AS CAMARAS 
Cleared cheques by Clearing-Houses 













(Continuação) 
1960 1961 1962 
CÂMARAS DD O——————————— | — 
k R VALOR VALOR VALOR - 
Clearing-Houses QUANTIDADE | yajue [QUANTIDADE | oie [QUANTIDADE | Vopue 
iQuantity E ER es iu 000 000 Quantity RENO, 000 00: Quantity Cr$1 000 000 
GC, Qi MR crer A, 204 962 2 234 232 887 3 075 271 829 4 637 
Curtos (JE) De ES SAB OTIS — -— 106 259 1 825 189 070 4 284 
Guaratinguetá (26) ........ ad 34 502 1 238 68 551 3 068 91 140 5 472 
Itapetminga (14) ..sicca» — — 7793 427 18 850 1 666. 
Itapira (14) RATIO ca) 0 joe TA doipRto — — 12 942 573 31 612 1 800 
Itararé (23)5-.c.. pe remenses — — — =— 24 599 898 
SEU EE DR od rs ME ET = — 23 403 1 154 | 32 296 Ra do 
ATENA va (22) ais crcio a cj insajoio 6. — — 37 000 1 938 | 58 436 3 611 
Taboricabal WU) ss saia ans -— — 27 229 2 142 48 187 4 856 
CAEM RAE AR AD =+ = 45 971 1555 | 94 209 4 088 
[RSIUI 6227) SR Sata pn 14h 010 = A ro to = — 59 139 3 002 | 89 884 - 6 802 
TAtUito (É: DONO TO ERR RENO o 892 8 277 183 220 14 173 248 448 25 336 
COS bed es 00 EA DESTA 7 128 2 301 61 354 3 581 | 84 864 7.127 
AEE Rea dr 6 ted AA SO aa 674 5 200 543 094 7 405 633 204 12 924 
ER UCE NA (22) PRA Star no o ei afeta ta ola “— — 53 838 1 470 62 553 1 970 
Era De eye Td CIT Per 445 812 8 506 509 668 12 174 596 027 20 505 
Mirandópolis (10) ..ccsceacas —— — 119 447 2 062 171 852 '3 765 
NUASAO o (20)! mzicio valo pintei a o aim 6 069 147 50 452 1 502 | 72 575 3 799 
“Mococa (30) assterssenebecsa — — — | — 27 460 1 109 
Mogli das ' Cruzes (13) css 50 963 | 2 804 80 724 BUS | 124 710 11 560 
Novo Horizonte (19) ........ — | — 32 155 716 62 158 1 948 
(On en RÃ) ro pi O e enc a = — 35 031 en bl 54 986 2 742 
Dsyaldo: Cruz (22) caca sie — — 179 788 3 136 | 205 076 4 395 
DOTADOS» ((UOES =.) tr pigtaço oie — -— 26 095 965 111 266 5 649 
Pacaembu (12) — — — — 38 755 819 
Pederneiras (“) — — — — 16 065 442 
Penápolis (26) ... - NT 137 1 788 214 173 3 978 249 429 6 543 
Pindal (2S) a eee» a A — — «— — 23 662 1 084 
Piracicaba; sis crniateria j 116 167 6 734 156 069 11 374 236 335 20 309 
Ep (11) 4 749 96 25 195 732 48 332 2 081 
Ea QUO so eo miono forr ant avo — — 79 379 1 422 102 264 2 903 
Pusbéla. 3) PS E SOPRO — — 73 281 1 546 78 304 2 120 
residente, Prudente... emuots oo 308 015 13 260 391 180 23 619 490 923 38 055 
Presidente Venceslau (25) .... — — 55 250 1 866 156 637 8 602 
PRONTOS AO (2 e cia» (o tgp ata cao avo o — — 96 635 1 114 |. 127 688 2 203 
Ribeirão JPreto! = vista ssa ssinia Cat 461 599 19 797 619 811 33 414 858 179 61 073 
o Clanor CA0) Sm ais alo aim ole 14 472 621 31 088 1 839 49 042 - 4 039 
Santa Bárbara d'Oeste (6) .. — — 5 378 499 18 925 NET 
Santa Cruz do Rio Pardo (25) — —— 20 543 815 52 524 2 517 
Santo CAMCnE o huge ata avos nço a 5 160 955 18 615 217 573 31 756 305 420 54 440 
ENCISLEO Sua foiolo fo ni DRgoi/o VEN lua RA (o (0 943 763 219 902 1 116 180 271 715 1 465 900 421 261 
São Bernardo do Campo ..... 45 505 9 968 68 359 20 733 108 515 38 093 
São Caetano do Sul ......... 79 238 5 524 103 202 8 813 137 321 16 286 
Edo CATLoSnSa ao az aloja sy sinfelai = 70 791 3 065 98 747 585 150 807 12 509 
São João da Boa Vista (31) .. 13 479 444 68 973 | 2 461 | 100 943 | 4 934 
São José do Rio Pardo (4) =— — — | -— 21 297 857 
São José do Rio Prêto ....... 176 285 10 430 243 028 17 843 375 068 33 022 
São José dos Campos ........ 70 890 1 945 102 277 3 491 141 694 7 838 
São ManBlA(M0) sr is ja s azoto ja o/ — — 57 488 1 185 84 689 2 412 
ENO EN bre EO PA 16 338 056 2 026 910 19 883 780 3 097 225 25 210 653 5 143 041 
SOLOCADA. dean as eva SN Dhp 018 (otáto (o 108 518 7 387 133 197 10 370 196 689 21 939 
Taquaritinga 48) dus siso wie» — — 3 822 149 39 174 2 078 
IRAM Bates Res no é. stoba ds io,5.(86155p capo EO 62 976 2 480 87 217 4 283 124 195 8 369 
IG CE UE pe SR o tau PATO 152 000 3 157 209 603 5 373 267 121 8 604 
TUPI autista MEM rm alato o ioto o a -— — 26 540 327 119 422 1 882 
Valparaiso (20N Meio oie talos o jato — — 96 370 1 179 111 758 ITU 
Votuporanga (16) ....cccu == — 41 958 1 552 78 002 4 086 
Paraná | 
von ie cis bo FED (O ES DE po cre apuN 108 710 2 725 136 432 3 829 174 617 8.392 
Arapongas ... 75 305 3 003 108 468 4 556 163 446 12 011 
Assaí (15). ; — — 20 536 511 81 836 2 952 
Astnrgal (1) «sy cenois a — == = E 48 164 1527 
Bandeirantes (10) .....c..e.. E =—s 16 850 | 412 | 30 990 | 1333 
E ampara MUS) QUI Tantas ços» == — Rad Pt Nao | eps 
Córnelto” Procópio ssa. 2a cs. 166 045 3 878 02 442 
Curitiba ..... É RARO SC CPR 750 919 71 774 969 212 111 160 | 1 367 054 217 207 
(Continua) 














BRASIL 
CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 





Clearing-Houses 
CHEQUES COMPENSADOS, SEGUNDO AS CAMARAS 
Cleared cheques by Clearing-Houses az 
(Conclusão) 
1960 1961 1962 
CÂMARAS 
VALOR VALOR VALOR 
Clearing-Houses QUANTIDADE Vailes QUANTIDADE Vaio QUANTIDADE Value 


Quantity Cr$1 000 000 Quantity Cr$1 000 Quantity Cr.1 000 000 


























Jacarézinho (29) 8 227 233 59 265 1 939 7 722 3 845 
LORATA a asmre see 451 320 25 983 535 018 44 825 720 540 91 861 
Mandaguari (22) “p — — 39 924 1145 62 424 2 366 
Boi AMA ola 284 630 16 724 352 327 23 603 535 746 57 967 
Nova Esperança (21) ........ — — — — 55 636 2 655 
PATRDADUA Palmas es» cases cp 80 444 29 976 91 321 27 084 113 941 43 889 
PRCaNAVES Pas ads cs Amo vm — — 114 964 5 051 207 688 13 086 
EUnta OroRR O smvoscspoccdaro 46 225 3 563 58 992 5 692 96 256 12 098 
Pe AP a DP — — 77 430 2 200 113 330 4319 
Santo Antônio da Platina (19) — — 32 287 500 65 564 1917 
União da Vitória (14) ....... — — 6 485 18 972 1 732 
Santa Catarina 
Riumendu (10) escsccsdcmmoss — — 39 346 3 694 81 812 9 479 
Florianópolis: (97) ..s.cecnimes 27 821 3521 36 216 6 295 51 064 12 a 
CC) VA RN — — 25 157 2 608 57 957 6 941 
REGE O a das 0d 6 Co AA — — — — 16 925 b 527 
MENERA GLOSS e aos ué AG — — 2831 517 399 1 253 
Rio Grande do Sul 
NETOS RES sarna 06 e E pap oa — — 5 919 413 - 28 130 2 625 
DEDE (Dias Ds cesspi af 5 294 882 25 309 3 823 50 855 7757 
Bento Gonçalves (32) ........ — — 199 3 5 882 1133 
Cachoeira do Sul (25) ....... — — 3 234 451 13 339 32 164 
Cicantano LAB) quo cssecspreca ms quis 2 675 397 mn 949 1 182 
Caxias do Sul (9) ...cciiooo 12 501 1505 29 562 3 616 46 401 7 521 
Crue AMBSÇIO) or.» Tese — — 2 759 297 14 257 1594 
DOEQRINRAÇÕO: tam a 2 «5 Due » l — | — 2 787 374 18 624 2 502 
DA eim da co.» név cBimpeo , — — 6 595 sos 18 739 2 341 
EE PR) PP A — — — o — 2 278 4To 
Novo Hamburgo (8) ......... Ea — 1 024 205 9 446 1 903 
Radso; Rondo QT). cs au seno» — — — — | 20 730 4 091 
RR | 72 032 6 912 92 542 10 504 | 137 478 20 768 
ERR ABRE exe é o us aline» 1 204 731 173 999 1 505 658 247 079 2 032 177 408 705 
REGRA DRE oo esp io «den ESA 5 37 106 4 782 47 023 7 906 * 66 760 10 198 
Santa Cruz do Sul (25) ..... — — 5 173 1 080 16 114 3 598 
Manta Mama (20) cosseere as — — 8 467 1 487 18 207 3 434 
Santana do Livramento (33) .. 24 176 247 43 582 5 387 53 252 9 077 
Santa Rosa (1) .ecceraaso. ne ns as E. 3 630 822 
ERRESSANREIGDDEY É. casas nm = ses — — 10 004 1273 
São (Gabriel (2) ss. sos mia pos 10 395 618 19 005 1743 
SãO Leopoldo (205) ...ss siso — — 2 473 498 10 880 2333 
Uruguaiana MIO) .ccsasassoss — — 27 166 2 590 62 325 7157 
Mato Grosso | | 
Campo Grande (28) ......... 43 960 3 051 90 790 8 '520 163 795 19 537 
Cocumbá (SMA seres s no» nuas ci 11 477 574 41 178 2 125 83 740 5 193 
Goiás 
ADO IS (ID) emges das E ereta 0% — ; — 53 758 1 372 
CEORAMAO +. serao DUE a ie e CE SU pp 200 082 11 053 295 233 48 710 
TEnGiara (BN) aero cs cs esii oi 2 t— — 7624, 2 618 
Distrito Federal k 
BEAR) PE soa. as me ciano os 162 467 28 172 361 121 50 784 
nte ud ot 44 779 pos 4 916 915 
Iniciaram o serviço em: (1) Dezembro de 1960. — (2) Fevereiro de 1961. — (3) Fevereiro de 1962 — (4) Março 
de 1952 — (5) Novembro de 1962. — (6) Agôsto de 1961. — (7) Janeiro de 1962. — (8) Outubro de 1961, — 
(9) Março de 1960. — (10) Março de 1961. — (11) Outubro de 1960. — (12) Maio de 1962. — (13) Fevereiro 
de 1960 — (14) Junho de 1961. — (15) Setembro de 1961. — (16) Abril de 1961 — (17) Outubro de 1962. — 
(18) Agôsto de 1960. — (19) Maio de 1961, — (20) Novembro de 1961. — (21) Agôsto de 1962. — (22) Janeiro 
de 1961. — (23) Junho de 1962. — (24) Julho de 1960. — (25) Julho de 1961 E Maio de 1960. — uh 
Janeiro de 1960 — (28) Junho de 1960. — (29) Novembro de 1960. — (30) Julho de 1962. — (31) Setembro de 1960. 
— (32) Dezembro de 1961. — (33) Abril de 1960. Ú » 


(*) Serviço suspenso em fevereiro de 1962 e reiniciado em novembro. 
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BIRE ASI 
MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


E ATIVO 
Assets 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE” 1962 
Balances as of December 31, 1962 o 


Cr$ 1 000 000 
SS 


BANCOS NACIONAIS 























; Domestic banks Ee ana 
PRINCIPAIS CONTAS a TOIROS ESTAS 7 7 Sa GERAL 
: BELECI- á 
Main acconnts Banco Ê Erund 
po BRASIL as Torar Em Furia Total 
e er 
banks 
= cs S - E) 
ONT CASIO o iejaro ereto rars [ala tavo o f0j6 21 047 | 236 201 | 257 248 | 14 006 | 271 254 
da corrente — Cash on | | 
E RS CENSO Erin tola 21 036 78 782 | 99 818 1 920 101 738 
Em depósito no Banco do Bra- 

sil — Deposit with Banco do 

IBEST LR q araa ro o mio fagp Es eecenaarares — 119 152 119 152 | À 8 319 17 471 
Em outras espécies — Cash items 11 38 267 | 38 278 | SUTOT 42 045 

A ORDEM DA SUPERINTENDÊNCIA DA | | | 
MOEDA E DO CRÉDITO, NO BANCO | | | 
DO BRASIL —  Deposit to the | | | | 
order A ne “ Cur- | | | ; 
rency an redit wi e Banco 
do Brasil Ma sibia (o jafo e for dntdia vu leio efa 20 578 | 156 048 | 176 626 | 10 464 187 090 
Depósito em dus E RE o — 109 885 109 885 | 7 239 | 117 124 
Letras do Tesouro Nacional — Na- | á 

tional Mies pia PRP 20) 578 | 43 092 63 670 | 3 203 | 66 873 
Apólices e rigações Federais — 

e iderál SORLRINLAS À 5a a loje feia o ata o | 3 071 o OL 22 3 093 
EMPRÉSTIMOS — Loans ......cscs 1 424 126 | 7.3 198 2 177 324 | 34 310 2 211 634 
EMPRÉSTIMOS EM CONTAS CORRENTES , | : é 

— Current account loans: .ccco. 1 174 192 | 92 011 | 1266 263 | 11 4%2 1277 135 
é — National Trea- | | 

E ah di ria NE aaa ni SABER os (1) 898 147 | == | 898 147 | — | - 898 147 

Governos Estaduais — Federal 

Snes eo ER 4. E Sr E a jaja 13 901 ao asp) | 20 456 — 20 456 
Governos unicipais — unic- 

IDGlTLes o cia telam ova enenasaaao AJA 0) 803 | 1 E | — a EM 
Autarquias do oi So Do si RE | 2 a | o ER | Sa | is 
Bancos — Bars! asas sjes sima Ç 7 
Coraércio — Commerce ........ 10 389 36 003 46 392 3 o | aa e 
Indústria — Industry) ....cc..... 59 522 22 808 | 82 330 7 203 Ed 
Lavoura — Agriculture ......... 122 371 12 773 ; 135 144 0 A 
Pecuária — Cattle industry ..... BOTO SE9DI y 43 702 E a 
Particulares — Individuals ...... - 1 065 | 6 383 7 448 18 2 

EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS — Mort- | | 
gare IoanS cumscansunnsicawsaisaas E — | 5 644 | 5 644 a | 5 685 
— Bills dis | | 
ado Ra, dee ah E at e ne 249 934 | 655 483 | 905 417 | RR 197 | 928 214 
Govêrno Federal — National Trea- | | o 
q sury as SRA Ea = | 102 | 102 | — | 
overnos Estaduais — , 
States ..... Se ac CHORE DO 100 1 394 | 1 494 -— | 1 494 
Governos Municipais — Munic- as , 1103 E 1 198 
ipalities eessensensanateseata 3481 1953 5 384 4 5 384 
pt leão E Pa o talo! Si ao Ba E 468 5 468 
ANCOS == DENNKS, emas assa sos : 21 
Comércio — Commerce ......... 68 153 ae ei sao ELA | ç, Rr o o 
Indústria — Industr) ..iccc.... 144 298 25 A Ea cê 68 713 
Lavoura — Agriculture ......... 26 173 42 5 : ao | E Dblia 
Pecuária — Cattle industry .... 5 682 13 43 ERR EE ORA 
Particulares — Individuals ...... 1 963 74 005 
aa RE a CONTA - PRÓPRIA | Y 
-— Bills outstanding on own ac- 
EDITA (SN Tes e A do 23133 | 2 328 26 061 de dh 26 061 
Te (Continua) 
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| MOVIMENTO. BANCÁRIO 
É Banking Turnover 


| ATIVO 
Assets 


| SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
Balances as of December 31, 1962 


Cr$ 1000000 


(Continuação) 


BANCO NACIONAIS 
Domestic banks 








PRINCIPAIS CONTAS OvTROS 
Main accounts Banco Es cometi 
DO BRASIL 
Other 
Lina. a 
AGÊNCIAS NO PAÍs — Domestic bran- | 
ERA ss tua uns SU Roda o DÃO 2 198 842 | 413 420 | 
CORRESPONDENTES NO PAÍS — Do- l 
mestic correspondents .......... 288 | 12 512 | 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR — Branches | 
dOROMM onscsrsenconvpámcavidhos — | se 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR — 
Correspondents abroad .......... A | 563 |» 
OUTROS VALORES EM MOEDA ESTRAN- 
GEIRA — Other values in foreign | 
CUITONCY) cxcrresrcesuseceracasos és 2 364 
CAPITAL A REALIZAR — Unpaid cap- | 
MD asos usas suas como ams aniso nda EM | 6 337 
OUTROS CRÉDITOS REALIZÁVEIS — Other 
CEAR susscsacss ro omennãs cessa 52 629 | 7 907 | 
, Créditos em liquidação — In- 
solvent. debtors ....cccesersoa q 2a | 6 284 | 
Diversos — Others ...... Pista TM 50 407 64 623 
IMÓVEIS — Real estate ............ 6 713 | 14 619 | 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS — 
Securities and chatels .......... 4 315 16 370 20 685 
Apólices e Obrigações do Tesou- 
ro Nacional — Federal Secur- 
o RE o A 288 962 1250 
Apólices Estaduais — State se- 
ME Rn tester as 006 Sl Ria A 0 775 775 
Apólices Municipais — Municipal 
CGI Lo Sp ae ES EI A A — 66 66 
io » Debêntures — Stocks and e 
ET RAR IO NT AS MARS — 11 941 8! 
Outros valores — Others ........ 4 027 2 488 6 515 
Letras do Tesouro — Treasury b 
MNE. a cinta a PRA a — 7 
R Letras do Banco do Brasil — 

A Bills of Banco do Brasil .... — 131 131 
“IMOBILIZADO — Fixed assets ..... PRA - 11 438 | 50 549 61 987 
RESULTADOS PENDENTES — Outstand- 

ig Tesulta descaso EO EMEA cao 4 857 | 22 403 271 260 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO — Contra 

QCCONHIES cosenmens oro vo ssialr esa 4 978 076 940 421 2 918 497 

TOTAL DO ATIVO — | 
- DOCRIMaDERE >.» > z . 5 746 642 | 2 726 240 | 8 472 882 

SS e cagada 
FONTE à dir : 
A Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 


(1) Inclusive as operações da Carteira de Câmbio. 
Including operations of the Exchange Department. 
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o | ou 
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6 137 

2 436 64 423 
1 462 28 122 
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MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


PASSIVO 
Liabilities 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
Balances as of December 31, 1962 


Cr$ 1000000 

e eee e e e eee e e 

Bancos NACIONAIS 
Domestic banks 
































PE ado ps O Aa Si a das velo DANOS 'ToraL 
PRINCIPAIS CONTAS OUTROS ESTRAN- GERAL 
ESTABELE- RErRo : 
Main accounts BaNco crNTÕs Tora d Grand 
DO BRASIL ; dad Total 
Other Gras 
| banks 
Capital autorizado — di ] 
(GODIN ado a ojufagaio io, po inloio ie tele 1200 | 53 729. | 56 929 | 2 413 59 342 
Ê Aumento de capital — “Capital | | É | 
E. MCTCUS EM » histojaa ten erd nto clip ta! = avaria — 9 174 | 9 174 | 37 92 211 
E Fundo de reserva legal — Legal | a) | | 
a reserve fund ..cesstesenmeero 1 484 6 124 | 8 208 | 242 s 450 
E Fundo de previsão — Reserves for y | | 
, contingencies ....cceriseneres - 18 030 | 19 415 | 37 445 | 103 5 57 548 
1.) Fundo de amortização do ativo | | ] 
Ea fixo — Reserve for Cada ] 
í, on fixed assets ....zecres E 9502 | 4 242 | 13 744 282 14 006 
mn Outras reservas — Other re- | | | | 
LA RORLES O qa crua ajeim eino sua oo EA 4211 13 853 | 18 130 | 248 18 378 
| ro id 
| 
DEPÓSITOS — Deposits ....ccccs y 1 101 285 |] 1036 237 | BEL DRA 0) D3 972 | 2 191 294 
ú | | | 
| | | | 
À VISTA E A CURTO PRAZO — Sight | - | 
and short-term deposits ..... 1 066 412 | 986 348 | 2 053 060 41 605 | 2 100 665 
] 7 
| | | | 
Govêrno Federal — National 
CCL SULA DAR no eo icfnis Sara phtoio je (1) 298 412 | 4 490 | 302 902 | 0 . 302 902 
Governos Estaduais — Federal | 
NANA Ce Tee RO Eri O CE CRIE 2 042 | 49 234 | 51 776 | 39 | 51 815 
Governos Municipais — Municipal- 
ii atras (53 e io tae Ed 953 6 149 7 102 | 8 | TIO 
Autarquias — Autarchies Re doa 434 176 | 16 832 | 451 008 2 451 010 
Compulsórios — Compulsory de- ; 
ns Favo je fala sSar e ERR E E Dois 92 488 — | 92 488 — 92 488 
Bancos — Banks ....c..ccrenvo o 133 561 — 133 561 — 133 561 
C/c sem limite — Unlimited .... 59 724 576 703 636 427 28 698 665 125 
C/c limitadas — Limited ...... 4 443 41 929 |- 46 372 7 285 53 657 
E/e populares — Popular ...... . 20 899 | 232 182 253 081 1 495 , 254 576 
C/c sem juros — Non interest 
E bearing, E DESE DS rs ndo ao an 7611 | 20 193 | 27 804 2 699 | 30 503 
Ea de ao — Time CER j — | 4 635 4 635 3 212 | 7 847 
utros depósitos — ther . de- 
posits n ARNO pr o ODE 11 509 | 16 267 | 27 176 873 | 28 649 
Saldos credores c/Empréstimos — 
Credit ae El ROETISO vialaja 394 | 17 734 | 18 128 3 294 21 422 
REA | | 
A PRAZO — Time deposits ....... 34 513 | 49 889 | 84 462 6 267 90 729 
: Eptes | | | | 
ovêrno ederal — ational 
MreOStry. = ./vio afora o O ARA 50 | 6 638 | 6 688 | — | -6 688 
Governos Estaduais — “Federal 
o - SAN = 1159 | 1159 = MRE UNEB 
Governos Municipais — Municipal- | 
NULOS re SC ogia RA ea MERRE — | 15 15 = a A 
Autarquias — Autarchies ........ 2 219 4 172 6 391 E 
Compulsórios — Compulsory de- | a | | e 
; et SECO o pa | SEE | e na | sao Poe 
Tazo XD — ime Chostts .... 
- Aviso Prévio — Notice deposits .. 31 601 | 5 912 37 513 | 2 641 4 40 154 
=. (Continua) 
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1 MOVIMENTO - BANCÁRIO 
p Banking Turnover 


| PASSIVO ; 
Liabilities Ê 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 
Balances as of December 31, 1962 


(Continuação) Cr$ 1000000 
| SS 
BANCOS NACIONAIS 

Domestic banks 








| — Bancos ToraL 
| PRINCIPAIS CONTAS | Ovrros BqRua- - GERAL 
Main accounts Banco io sr Grand 
- rn 
vo Bsigo | MENTOS RAS Fenda Total 
anks 
Other 
banks 
ee mm a RR SGA DRÇ S 25 E pa aa mo e 
| 1 a | | 
| Outros depósitos — Other de- | | ú | 
HONDE coieq tds Eres spo surto — | 5 636 | 5 636 2 088 8324 
Letras a Prêmio —  Deposit | | 
certificates. «.cssese rseerioes — 124 124 | — 124 
OUTRAS RESPONSABILIDADES — Other | Í | 
BEGINS rss Teens p= np igor es 374 565 129 492 | 504 057 | 14 443 | 518 500. 
Es . 
Títulos redescontados — Bills | | | . 
ESC ONIRA nsc mass ins na | 346 580 | 51 912 | 398 492 à 073º | 399 565 
l Caixa de Mobilização Bancária — | | 
| Bank Loan Department ...... 4 549 6 544 | 1 093 | — 1 093 
Créditos de Bancos — Bank | pos 
| PREMIO. Sho ani dirt aro Ra pio Ra | — | 783 783 | — 183 
] Letras a Pagar — Bills payable . | 1 803 | 2 605 4 406 — 4 406 
i Ed + - Cadari — Mortgage | má EE | f Ei 
ETR ae hos 207 AE MRRN ob md é no = 135 a 
Outres créditos — Olher cre- | | l | 
| dE pesms vespas ddsarscs doc min 21 633. | 67 513 | 89 148 | 13 370 102 518 
| | ; 
AGÊNCIAS NO PAÍS — Domestic bran- | | | " | 
CHER RO xa se maio Wu ama A AÇÃE | 1 822 921 | 406 555 | 2 229 476 | 10 196 | 2 239 672 
| 
CORRESPONDENTES NO País — Domestic | | | 
| Correspondents ..cscercenanmenos I 211 | 17 103 | 17 314 | 410 | 17 724 
0 | | | | | 
h : AGÊNCIAS NO EXTERIOR — Branches | | . | 
h RE. ii e cais é tea — | 20 20 | 3 592 | 3 612 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR — | | | | 
Correspondents abroad ........ | ado | 6 880 | 6 880 | 316 | 7 196 
| : 
OUTRAS RESPONSABILIDADES NO EXTE- | | | 
RIOR — Other liabilities abroad .. | -— | 1990 | 1 990 | 94 | 2 084 
| 
k ORDENS DE PAGAMENTO — Orders of | | | ' | 
| E DUNRENRE SÉ SR rich SN ai 1676 200,06 Go | 375 933 | 35.311 | 411 244 | ,%q5 | 411 989 
à | I ' | 
DIVIDENDOS A PAGAR — Dividend un- | | | 
| CESDENARA, Fo otro D Srtaa mao mio ja pe e da 132 | 2 556 2 688 | — |. 2 683 
4 a 
| E RESULTADOS PENDENTES — Outstand- | | 
: CREA E OrORIES dy pio es Atera poeira É 6 am 59 026 '7| 40 538 99 564 | 1 945 101 509 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO — Contra : | | pe | | 
É ACC ONENEI oro RR sos cagto jo. dl ed o 1 978 076 940 421 | 2 918 497 | 9 461 | 2 997 958 
| | | | 
] TOTAL DO PASSIVO — ; 
Total Liabilities ...... é 746 642 | “ 2 726 240 8 472 882 168 379 | 8 641 261 
| 


| 


—— —e sa nn an 


FONTE 
Soares Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, , 


(1) Inclusive as operações da Carteira de Câmbio. 9 
Including operations of the Exchange Department. p 3 + 
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BIRE A SUE, 


MOVIMENTO BANCÁRIO | 
Banking Turnover 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Crê 1000 000 


EMPRÉSTIMOS, SEGUNDO OS BENEFICIÁRIOS 





Loan by Classes of Borrowers 

























































































1 1961 . | 1962 
po ; 
| E BENEFICIÁRIOS DEMAIS DEMAIS é 
=. Borrowers Banco | BANCOS a BANCO BANCOS ToraL 
y DO BRASIL | Other DO BRASIL Other 
- i Banks Banks 
| | | | 
| 1 Govêrno Federal — National Trea- | 
0 PU ERNEST SE DAN ao 0/5 (1) 447 305 | 0 | 447 305 |(1) 898 147 | 102 898 249 
É! Governos Estaduais -— "Federal | | | E | 
IR titia cho SRS da Pp 14 457 | 5 544 | 20 001 J4 001 | 7 949 | 21 950 
| IR Governos Municipais — Municipal | | | » | 
| E DELES ata pino oiois FARS Neca BATO (os em O ça Iaba a é SAS 317 1 490 1 807 1 141 2 001 AS 142 
| > Autarquias — Autarchies ago ARC 11 873 SOLO | = 14 889 2a JM 4 561 25 918 
ê Bancos BANKS causam apena css 11 359 913 12. 272 10 113 791 10 904 
| 88 Comércio — Commerce ......i.... -58 507 207 315 265 822 78 542 308 ,286 386 828 
| |08 Indústria — Industry ....ccccsecios 113 860 192 324 | 306 184 203 820 304 400 508 220 
41 Lavoura — Agriculture ............ 84 759 36 372 121 131 148 544 55 313 203 857 
Bo Pecuária — Cattle ERA SD) Dos aja avo 22 084 9 399 1» 198 483 45 433 17 382 ' 62 815 
RU E Particulares — Individuals ......... 597 50 976 | Zi 913 3 028 | 81 038 84 066 
h 
aa | | 
+ TOPA sino: 765 118 |(2) 507 349 | 1 272 467 1 424 126 |(2) 781 823 | 2 205 949 
o: | | a: j 
18 a eim mea | se ce | — em! 
IR 
Bo DEPÓSITOS, SEGUNDO OS DEPOSITANTES 
Bo Deposits by Classes of Depositors Ê x 
Bo: 
) E 
IR | 
» “= | 1961 | 1962 
7 E ' 
| Ê DEPOSITANTES | DE DEMAIS 
1 i ! BANCO BANCOS 
X Depositors Ea Bancos mma: Se ToraL 
1 a Other Other 
É || Banks Banks 
|] aaa a T | | ee a 
| e | | | 
E IR Govêrno Federal — National Trea- | | 
q Rica UE E e NO Ma da (1) 17 ASA 7 209 | 178 360 |(1) 298 462 11 128 | 309 590 
LÊ Governos Estaduais — Federal : | | | f 
E RA OECRES ER a So Ata ora ao 2 792 | 37 990 40 782 | 2 542 50 432 | 52 974 
Mo Governos Municipais — Municipal- o 
Do ULLESME Baleia Virago RAS io te ERR R 565 | 3 070 3 635 953 6 172 Tolo 
rÊ - Autarquias — Autarchies ... - 185 449 I4 188 199 637 436 395 | 21 ua tu 401 
RR Barnbos = Banks sen se aaa sims 78 715 | — 8 715 133 561 153 561 
' Público — Public: | pe 
E) pa — Compulsory 12 728 = 12 728 | 510 | 2 510 
Voluntários — Voliiniary Mi rasa poa é 66 040 603 537 669 577 | 136 8 2 | 1 001 37 1 | 1 138 233 
, 1 
E TORA: pahoisaças 517 440 | 665 994 | 1 183 434 | 1 101 285 | 1 090 109 | 2 191 394 
| | | | 
FONTE ; A qo a R E SRA 
Ss Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
o Source A 
] (1) Inclusive operações da Carteira de Câmbio. 
Including operations of the Exchange Department. 
(2) Exclusive empréstimos hipotecários. 


é ; Excluding mortgage loans. 


| 


E x 1 mB a 








BRASIL 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
Federal Saving-Banks 


DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS E DISPONIBILIDADES 
Deposits, Loans and Available Assets o 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 








DEPÓSITOS EMPRÉSTIMOS DiISPONIBILIDADES 











Deposits Loans Available assets 
ANOS a. 
Years | 
é Pp dra ÍNDICES Cr$ 1000 000 ÍNDICES CRS oo dê ÍNDICES 
| 1953 == 100 1953 = 100 1953 = 100 
a meme eme ETR a in e o | e — a =" 
ME puts ae 16 494 100 12 640 100 | 2 801 100 
OO ce E TOR | “18 679 113 Ri 14 870 | 118 | 2 969 106 
Do Pe ADO NPR ON | 2266 | 137 18 633 147 | 3 253 116 
MAN ss Sana => | BD 55 ol 155 22042 |, ms -| 2010 2. 
PERDE o [30949 188 | 25 583 | 202 | 3 445 123 
fo DR DO ES O as | 36365 | 20 | aus | 249 | 381º | 122 
EE A [41035 249 | 34 687 | 274 | 3908 | 140 
1960 ..eeserereresnas 49 657 | 301 40 947 | 324 5-529 e 
SEBIARR. chtipese is | 63 721 386 48 185 | 381 | 10 830 387 
| 473 | 57 202 | 453 | 12 830 | 458 
; 





—=— 11011111 nn a ana 
FONTE 
Source $ 


(1) Dados sujeitos a retificação. . 
Data subject to correction. 


Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 


PRINCIPAIS BÔLSAS DE VALORES (1) 
Principal Stock Exchanges 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of Marketed Bonds and Shares | 


























Cr$ 1000 000 
POR ER SEER 
TÍTULOS PÚBLICOS TiruLos 
PRIVADOS TOTAL 
pu Government bonds GERAL 
' = o a Private 
Years FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS bonds Grand 
: TOTAL and total 
Federal State Municipal shares 
E A ASAS EE a 
ee a, PA 1365 | “108 | 1 772 4 210 3799 | 8 009 
o A “|” aa 1 346 1924 3 918 | 5204 | 9212 
(1 RARE dr, 1 380 1521 1 186, 4 087 | 14 641 18 728 
E a PPS or 1 335 1 599 1193 | 4427 | 38170 42 297 
6 E, Sa SA 2 995 184 | 6 790. 97 494 tê 104 284 
y | Já | 





SS e CSS SS CT 
(1) Compreende as Bôlsas do Rio de Janeiro, São Paulo, Pôrto Alegre, Vitória, Recife e Santos. 
Including the Stock Exchanges: Rio de Janeiro, São Pauto, Pórto Alegre, Vitória, Recife and pasa 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance. 


. 


EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA FEDERAL 
Federal Budget 


a) RECEITA E DESPESA 
Revenue and expenditure 


————————————eeeeeee eee es 























“A Cr$ 1 000 000 ans 
à tando q 1953 == 100 
RECEITA 
ANOS Revenue 
“Years AA DESPESA RESULTADOS | RECEITA DESPESA 
Pie: a EXTRAOR- Expend- Results | Revenue Expend- 
RDINÁRIA DINÁRIA ToraL iture iture 
Ordinary Extraor- 
| revenue dinary 
, revenue 
po | g I 
DOG Elmara ta ué E or isto 33 728 | 3 329 37 057 39 925 — 2 868 | 100 100 
! ; (t)5. Dos = Pap SRA 43 052 | 3 487 46 539 49 250 — Zu ql | 126 123 
4 (a CR 52 475 3 196 55 671 63 287 — 7 616 150 159 
MOSRE Seo So aut 66 564 7 519 74 083 107 028 — 32 945 | 200 268 
MODA PS Sgt ao aj siso 80 426 | 5 362 85 788 118 712 — 32 924 232 297 
DUSN o ese ns à crepes 112 178 5 638 117 816 148 478 — 30 662 318 372 
TESE Vcs 148 934 8 893 ROTA SA 184 273 — 26 446 426 462 
TOGO oe 8 sui si 208 007 | 25 006 | 233 013 264 636 — 31 623 629 663 
AO GN meio arroio) apo fados 299 760 | 17 694 317 454 419 914 — 102 460 857 1 052 
LOB2NS A ias efe ata vaio, 5 475 214 36 615 511 829 726 694 — 214 865 1381 1 820 
| EEE 
me ear rear e A a arara sa e e e e SI e Ce ee me ae mi re irma em mirim mi cito cr eo ts 


b) REenDA ORDINÁRIA 
Ordinary revenue 


Cr$ 1 000 000 


























ANos "TRIBUTÁRIAS | PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS RENDAS 

Years “Tax revente Patrimonial Industrial DIVERSAS TOTAL 
revenue revenue Other revenue 
| VC papo Se RE Sr E 2 27 627 | 1350 | 1 345 | 3 406 | 33 728 
|| o: ERR PU AA 37 011 | 1 262 | 1 041 | 3 738 | 43 052 
| LO ia Sei 48 368 | 1 635 | 1 140 1 332 52 475 
l DOG a A te diodo 61 034 | 1111 | 1 974 2 445 | 66 564 
IR LGBT) pio see O ai 72 937 | o ati | 2 413 3 521 | 80 426 
LOGROU cio 101 998 | S022] | En Dei | 4 842 | 112 178 
TOBIL Rh E Aro o 140 182 2 000 2 146 4 606 | -148 934 
| LOGON: pe AbR . | 196 899 | 3 912 | 2 547 4 649 | 208 007 
/ AGIA LS ado 282 584 3 077 | 4 656 9 443 | 299 760 
1OBDiçe Ba de 17 as 444 125 | 12 288 6 188 12 613 | 475 214 
| | | 


FONTE ) — ; 
Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. . 
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BRASIL 
Ê FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA FEDERAL 
Federal Budget 
c) RENDA TRIBUTÁRIA 
Tax revenue 
Cr$ 1 000 000 
| ImpôstO DE 
IMPORTAÇÃO ImpôsTO DE ImpôstO DE Imrôsto DE 
ANos | E AFINS CONSUMO RENDA SÊLO E AFINS 
idoreds | Customs duties Excise duties Income tax Stamp tax 
and related “ 
| 
Do E AEE, PIO Da a | 1 385 10 774 k 11 639 3 s22 
E E ARE AR RRO,  M | 2 281 14 542 15 340 4 840 
Ro dp) RENDAS À é | 2 249 17 429 + 19 259 6445 
co RENDER, SRS 1 979 22 988 24 519 8 187 
E RR a ND q | 2 764 30 481 27 018 9 487 
ss: E. a AE RU 12 926 39 518 31856 12 069 
E MA RE e çÃã 19 114 53 817 46 382 | 47 867- 
ERRO AR ms 22 032 83 515 62 229 25 469 
WA trai AE 35 716 122 690 83 696 ; 36 054 
ES CO SERES 1a ' 58 405 204 239 415 567 60 717 
IMPÔSTO ÚNICO OUTROS IMPOSTOS “TOTAL DA RENDA 
ANOS SÔBRE ENERGIA E TAXAS TRIBUTÁRIA 
, ELÉTRICA Ê 
Years | Other taxes Total tax 
| Tax on electric id decrge 
power (sole) 
E DR NS. 2 cr o de at Es 7 27 627 
RAD 2, as E SAS To o 8 37 01 
5 Bressane Ara o 843 2143 48 308 
LOGAR E Scr dedo sis es oro ns 7 1065 2-296 61 034 
1007, em 2d o re O ais» clio é 1197 1 990 72 937 
(GB as ev ” 1987 4 242 101 998 
Do PES Sed Mig JO SRA CD * 1485 1517 140 182 
TOME NES va re Es 1 699 | 1955 196 899 . 
196 do o A e ADE Ss + 1914 2514 282 584 
1965... co SR SÃO y 2 167 | 3 030 444 125 
e e ro e 
FONTE . 
Soda Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. : 


ERA quer 





BR A SUE 
FINANÇAS PÚBLICAS | 
Public Finance 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ESTADUAL 
State Budget 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 


Cr$ 1000000 


e e io e er a e ee ee a nie me ce 2 mr 





1959 | 






































FONTE e : 

Source f Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 

1) Orçamento. — (4) Orçamento para 1961. 

E Buget Budget for 1961. 

(2 Balanço de 1957. — (5) Orçamento prorrogado de 1960. 
Si Balance for 1957. Budget extended for 1960. 

(3) Orçamento para 1960. — (6) Orçamento prorrogado de 1961. 


Budget extended for “Si 
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Budget for 1960. 




















- 1958 1960 1961 | 1962 (1) 
UNIDADES FEDERADAS | Recgr- | DEspE- | RECEI- | DEsPE- | RECEI- | Despr- | ReceI- | DespE- | RECEI- | DESPE- 
Federal Units TAS SAS TAS SAS TAS SAS TAS SAS TAS SAS 
| Reve- | Expend-| Reve- | Expend- | Reve- | Expend- | Reve- | Expend-| Reve- Expend- 
— mue | iture nue | iture nue iture nue iture nue iture 
Vito e BRO pe 
AMAZONAS mo goi 531 | 621 42 | GANUNN MEGU ES || 971 | 1 789 1809 | 1125 2 166 
STR Rs Aa (2) 479 |(2) 517 |) 479 |(2) 517 To 549 o | (3)1725 | -2437 | 3119 | 3303 | 3524 
Maranhão ...cc 520 | 417 | 776 | 676 |(3) 861 | (3) 862 | 1582 1 656 | 2 008 | 2 089 
CRER Res sds E 275 | 260 | 385 | 399 |(3) 408 | (3) 483 |(4) 576 |(4) 615 | 1106 | 975 
TREE bo Ds Pe 758 | 959 A 1 046 | 1 246 1 762 | 1967 | 3 409 3301 | 4 551 4758 
Rio Grande do Norte | 406 | 390 | 678 633 990 | 1259 | 1596 1377 |(5) 633 | (5) 754 
Paralba iso ceras pao 636 | 650 | 908 936 | 1426 | 1525 | 2251 1974 | 2309 2312 
Pernambuco ......... 2605 | 2727 | 3310 | 3639 | 5128 | 5 073 | 7979 | 8508 | 10 220 13 107 
NÍdEOAS Dt cume 412 | 429 | 758 | 657 | 979 | | 1 028 | 1525 | 1368 | 1568 | 2135 
SErEipe A. ssnio. 290 294 | ga | 406 | 519 | 455 | 859 | 905 "| 893 1092 
Bala aNdem o ss 3446 | 4039 | 4492 | 5150 | 6 147 | "6843 | 10416 | 10371 |(6)9813 |(6)12 109 
Minas Gerais ....... 9557 | 10158 | 13121] 13913] 17781 | 18850 | 24478 | 28238 | 327,55 | 35040 
Espírito Santo ..... 1145 1 495 1624 1565 | 2 846 | 2 500 | 4189 | 4600 | 2 876 3872 
“ Rio de Janeiro ...... 3742 | 3843 | 5328 | 5261] 7961 | 7987 | 11617 | 11 448 | 16 956 17317 
Guanabara .......... 16302 | 18025 | 18 504 | 20 885 | 26 249 | 29 457 | 33 749 | 37150 | 55073 | 65705 
São Paulo ....... 42 506 | 46901 | 68 406 | 68333 | 95163 | 95 162 | 138 695 | 138 696 | 160 646 | 161 750 
Paraná ..eicootoss 4277 | 4962 | 687 | 6048| 10691 | 15675 | 16474 | 15176 | 22244 | 327%,28 
Santa, Catarina 2... .. 1870 | 2047] 2644] 2615] 3 870 | 3904 | 6019 | 60691 | 8484 |  Sa4s4 
Rio Grande do Sul .. . 8 735 | 9 908 | 13457 | 13832 | 22 436 | 22 551 | 32658 | 34119 | 36539 | 41205 
Mato Grosso ........ Lam Po 399 | 619 | 491) 1232 | 974 | 1427 887 1 802 1842 
Goiás .ecemnaroo. 363 | 997 | 1 449 | 1530) 2311 2366 | 374 | 3805| 6123 7 490 
Distrito Federal ...... = Ev] —| pesa | == | — | 425 | 901 | 1 889 1 889 
| | | 
BRASIL ...... 100 276 E 110 038 | 146 005 | 149 443 | 211 454 | 221 61% | 307924 | 316 804 | 382 916 | 422 344 
| | | | | | | 








BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


Execução ORÇAMENTÁRIA MUNICIPAL 
Municipal Budget 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 


Cr$ 1000 000 


1957 


1959 | 1960 19611) 





UNIDADES FEDERADAS 




















; REcEI- 
Federal Units TAS SAS TAS SAS TAS sas TAS SAS TAS SAS 
Reve- | Expend. | Reve- | Expend-| Reve- | Expend.| Reve- | Expend:| Reve- Expend- 
nue iture iture nue iture nue iture 











nue iture nue 























Rondônia ............ | 25 | 22 27 26 34 33 41 41 49 49 
er: Soa co Saad 16 | 16 19 20 20 20 30 30 39 39 
AMAZONAS Sue sc irsss | 135 116 127 139 182 |“. 171 204 232 243 “289 
ROLRMEN O qd cestos | 7 | 7 9 8 8 | 9 MT)» MN 36 56 
Parbtcesdgim ss; xa | 373 340 376 37 479 | 5 546 52 690 6843 
AMADA a psi snto sms sim | 19 | 13 22 22 36 22 28 28 48 48 
MazanhBO vo... .. «ui | 174 166 | 176 | 174 193 200 221 221 953 354 
a DB DI | 140 127 144 151 | 185 169 177 182 231 244 
CORtÊ ui ado alien sy 337 | 312 332 Mi 487 519 584 588 749 748 
Rio Grande do Norte . 108 155 198 185 283 21 | º 319 349 374 417 
PATAÍDA qbsnaoos ams 287 278 326 340 389 383 394 402 642 744 
Pernambuco ......... 946 | 1 016 1141) 1161/ 1489 1 455 1 807 A 89 2 153 2 858 
ARAME oiii Guga rios: 174 165 | 219 | 203 | 314 297 | 319 314 439 443 
ADO mando e ae st) am) 4 157 229 216 185 186 | .255 228 
Eai RE eua 1071 | 1121 127 | 1342 | 169 | 1629] 1997] 221) 2483] 2974 
Minas Gerais ........ 1974 ) 2 185 2364 2 707 281 2 953 | 3 325 3 645 4 231 4 641 
Espírito Santo ...... 239 | 232 287 296 329 330 | 346 342 443 442 
Rio de Janeiro ...... 1 059 | 1109 1 282 1384 1 612 1672 | 2 230 2 224 2 726 2 718 
São Paulo .......... 10 108 10 886 | 12 833 | 13 180 | 16403 | 16 079 | 17 916 | 17907| 25681| 27 568 
BALSAS | ces 0» é PESE ES 1 019 1012 1168 1136 1 348 | 1 306 | 1 610 1 622 2 489 2 505 
Santa Catarina eres 542 | - 516 - 579 592 785 763 | 724 722 981 983 
Rio Grande do Sul .. 3 398 3 611 3 468 4 025 4 258 4 555 5 033 5 059 6 719 727 
Mato Grosso ........ 199 167 205 236 278 258 329 328 386 386 
Clailá Acta insys 287 | E = 261 263 426 428 653 657 

RENEME CR: and 22 818 | 23 981 | 27 050 | 28 539 39 553 | 53 693 | 57 325 









| 
| | | 
FONTE “po ; 
Source $ Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
(1) Orçamento. £ 
Budget. 
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BRASIL 


a FINANÇAS PÚBLICAS 
AM E Public Finance 


DÍVIDA INTERNA FUNDADA 







































































Eq SB Consolidated Internal Debt 
| Das Cr$ 1 000 
| A a) União 
| 3 Union “ 
| | -  APÓLICES | OBRIGAÇÕES 
| : TOTAL 
Eos ] Bonds . | Obligations | 
| h 
| MR ANOS 
7 ia NOMINA- NOMINA- | NOMINA- 
CR ears 
Pre | N TIVAS ÃO PORTADOR TIVAS ÃO PORTADOR TIVAS Ao PORTADOR 
| d a = e z 
o Nomina- agr Rdaren Nomina- To bearer Nomina- To bearer 
a | tive tive tive 
re am 
== : | | 
T VE LTE des RODADA PERA 1830/5539, |. 3069 745 53 265 | 5 488 592 1 892 804 . 8 558 337 
OD E A sos 1839 561 | 3 069 745 53 265 5 488 956 | 1 992 826 8 558 711 
% 1 OOD/A e = sbre 1850715 4) 35175, 388 53 265 - 5 489 924 1 892 983 | 8 665 262 
LOGO e ceras aii 1.839 826 | 3259413 | 53 265 5 489 942 | 1 843 091 8 749 355 
' USEI a A ME eta e 1 839 826 3353 624 | 53 265 5 490 050 1 893 091. 8 843 074 
TEA dE 1 839 826 3 616 884 | 53 265 5 490 075 | 1803091 "| 9 106 959 
% ) PS SO e AR 1 839 826 SErada op | 53 265 6 793 561 1 893 091 10 551 326 
DOADA no atras 1 842 085 3 920 818 53 265 6 752 740 1 895 350 10 673 558 
T ET cre DA A 1 842 085 3 933 293 Ho 20500 O SESSt as 1 895 350 12 464 446 
TONE Ss is 1 843 831 3 944 290 11 212 656 14 302 708 | 13 056 487 | 18 247 058 
g | 
y AR | | Ja se | | 
| 
ME E R 
Tm o b) UNIDADES FEDERADAS 
LI É Federal Units 
no 
u B. E 
E OS EI A SS UC 
UNIDADES FEDERADAS 
E ; MONS 1958 1959 1960 1961 
Federal Units 
DR — are Ei == = — estas = 
j o ER NATURA | | 
É ATHaZBABS boo maos ao 61 960 01 965 92 274 92 412 
Ta Rara apare sera ms mtetal voy pib E | 34 381 34 381 = Se SSig! BRAS 29 327 
Ia ANTI O: dos up rara apelo ras e 470. o é e | Sa ses 
) TA Rr ses tera 32 536 35 14 E ... sa 
CcarÃO nessiidaes=s0E Eid es 77 943 TI 331 71 309 71260 | 711 260 
IA Rio Grande do Norte ... 113 599 121 099 126 644 132 724 | 139 335 
Paraiba Wo aa asa mepaparm 2 = + 113 137 108 627 105 252 181 907 1a 020 
R 4 Pernambuco PA LEiceos “430 395 423 410 415 852 407 686 398 823 
Na oAS TOR eae gore é | 190 721 199 586 209 328 219 945 231 476 
h] SETEIpe “oa senai or RUI) 4 614 a plás o) RE ok j a da 
nBatitas ss casei as RD 1 057 835 1 665 890 2 035 809 2 175 673 eat 
4 18 Mifias Gerais ...t. cs. 6 896 803 7 523 936 | 8 406 620 10 427 163 6 633 a 
Espírito Santo .......... | 211 023 178 925 198 958 | 134 798 AE LHE 
Ú Rio de Janeiro .......... | 600 674 648 131 651 040 s28 190 : e ER 
(Guanabara! q caqmiae alo Mojo oo | 894 699 E 737959 | 1 691 184 2 281 693 2 713 a 
7 E So Dto Pi E 17 803 836 17 737 396 16 515 523 15 206 167 13 a e 
RASAMA spears alo E MDA» So 1 007 452 1 026 046 1 075 877 1 341 129 EE nas 
í Santa Catarina .......... 87 576 306 891 301053) | 196 677 O sa NES 
Rio Grande do Sul ...... 2 014 970 2 376 916 2 560 291 5 656 217 JC E ne 
Mato Grosso si... .«eusss a 4 144 4136 | 4 086 3 986 | Rb 
o CETTE IRA IS SEER RO S6 736 | 86 736 | s6 229 | 84 903 | oi 
| ; I 
| ) E 
- TOTAL, s. sui.m. 32 183 641 | 34 353 589 | 34651995 | 39 447 066 | 43 019:070 
I 


FONTES Contadoria Gera! da República — Ministério da Fazenda. 
Sources Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério 'da- Fazenda, 
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o ds 
- Um 
BR A SEL 
FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance à 
DIVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated External Debt 
SALDOS EM CIRCULAÇÃO 
Balances in circulation 
É | FRANCOS- FRaANCOS- 
ANOS LrBras DóLaEs | pese OURO FLorins 
; d . Guilders 
bd sterting Dollars Paper francs Gold frances 
União 
Union 
ec EA RCSAE PAÇO 27 6 263 620 38 791 845 | 22108175 | 11 286 000 — 
o RR E CEE 4 802 320 32 218 105 | 22125915 1 312 000 — 
A A e E RDNS 3317520 | 25531 725 22 017 165 1 220 500 — 
DT ED RS Cala 1 814 300 | 19 317 045 — -— = 
UR PULSEIRA O as di 362 800 | 16 892 245 em | — — 
UNIDADES TFEDERADAS 
Federal Units ” “ 
to PET REA AR 7887731 | 24571550 | 5109766 |] -— 3 739 500 
BRR ESSO o co CE, 6 094 701 | 20 897 750 50 530 930 — 117 400 
ui ARES A+ 5 918 861 | 17622850 50 095 533 — 87 900 
NR SRA 5 719 831 13 694 700 — — — 
o AME OS A 5 400 071 12 403 500 — — = 40 
Mvuntrcírios 
Municipalities 
o EO A DE O O l 1 440 405 | 3 808 250 | 3 050 500 Ea, Gm 
DO aaa as apwes asia 987 250 | 3 155 750 | 3 055 500 — | — 
DONDE ARE cos Ene in tit 956 450 | 2 625 250 | 3 055 500 E PERA 
MR nc ger ida a 942 890 | 1987 000 | mma td — 
o E RA 914 700 1 792 500 = — — 
TorTaL 
15 591 756 | 67171645 | 
11 884 271 | 56271 605 | 
10 202 831 45 779 825 
8 477 021 34 998 745 
6 677 STEÇI)] 





fe. E EE SR a PBS 1 OS a IR SR 


31 088 ci 





FONTE - 
Pi Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda, 


Ro) 


(2) 


(3) 


(4) 


ntasirs £ 1084 858 cuja liquidação está sendo processada nos térmos do ecaas 2º do Decreto-lei nº 6 019, 
e 23 de ea de 1943, sendo £ 199 596 de Unidades Federadas e £ 885 262 de M 

Exclusive of £ 1,084,858 Ui liquidation of which is being made in accordance in the article 2nd “a the Decree- 

-law 6,019 of November 23 » 1943, i.e. £ 199,596 of Federal Units and £ 885262 of Municipalities. 


Exclusive US$ 74 000,00 cuia liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 2º do Decreto-lei nº 6 019, 
de 23 de novembro de 1943. 


Exclusive of US$ 74,000.00 the Tqanintiga of which is being made in accordance with the article 2nd of the De- 
cree-law 6,019 of November 23, 


Nos têrmos do Acôrdo de Resgate Franco-Brasileiro de 1956 os títulos não apresentados para liquidação até 4-5- 
F 1 deixaram de representar compromissos para o Brasil. Assim, é considerada extinta a d externa em 
rancos. 

In the terms of the Brazilian-French Redemption Agreement of 1956, the bonds that have not been presented to 
be liquidated up to May 4, 1961, do not represent any compromise to Brazil. In consequence the external debt im 
francs is considered as not existing. 


Conforme ajuste de 1959, até dezembro de 1961 esteve em vigor a oferta para a nato da divida em doe, 
e a partir de então considera-se do, agr a emissão. . 


As per adjustment in 1959, up to December 1961, it was in force the offering to the liquidation of the so 
guilders and since then the issue is considered as quidated. 
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BRASIL 


EMISSÕES DE CAPITAL 
* Cavital Issues 


Cr$ 1 000 000 































| ESPECIFICAÇÃO k 
5 1958 1959 1960 1961 1962 
Specification - 
4 
a ————- = = se = = == i === e E = 
Pe IR ua 
SEGUNDO A FORMA — By form | | | 
| 
Aumento do capital realizado — In- | | | | 
- crease of capital made through .... 49.112 | 107499 | 121 422 | 163 113. | 306/24 
e I 
- Por subscrição em dinheiro: — Cash | | | | 
— subscription MRE = alo a opala» a aver cro a 97.689" (| 65 235 71 526. MZ 169 175 574 
— Por incorporação de reservas — In- | 
corporation of reserves ........... 3 942 | LP T2S |] 19 232 33 329 | 50 795 
Por incorporação de conta-corrente — | ; | | 
Incorporation of current accounts .. 5 368 10 054 | 11 470 tiavado 33 769 
Por reavaliação do ativo — Revalua- |. | | | 
REGTUNO PRELS SBÉS A cata raras avo SE err E dó efa 300 13 422 14 616 ] 30 107 31 195 
Outras operações — Other operations 1 863 3 065 4578 | 8 069 | 14 938 
) : | | | 
mm Novas sociedades — New firms ...... 761 | 9 465 | BAU sal 15 042 34 349 
1) | | 
a SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE — By ac- | | 
E tívíties | | | | 
A | | 
“Bancos e seguros — Banking and In- ! | | 
PTE MPR Aa DA SS RR RE 2 581 | Y 668 7 892 13 146 | 24 064 
Comércio —- Commerce ...cccseceero 9 043 18 888 21 570 26 396 | 51 962 
latústria = Irdustr)' casas ese ses eos | 35 880 69 476 79 753 100 878 | 204 252 
k | 
s Automobilística — Automobile ...... SOTO || Sulam 4 723 5 040 mM 672 
» Cimento = Cemento sis casias asas 723 1975 1 872 3 016 2 903 
“ Construção civil — Building ........ IT 2 210 2 953 4 912 9 881 
R Eletrotécnica — Electronics ........ 2 076 2 415 BAT. 5 289 |: 6 S70 
p) Géneros alimentícios — Food proces- | | RA Vad | 
SU EE Pr E, PRE EU ur EDP A | 3 070 - 4 594 | ny 353 | 12 727 | 23 104 
Metalúrgica — Metallurgy | Ando di 7709 7056 6449 | 13 047 
Mineração — Mining ne 1034 | 487 6 377 - 5445 | 8 509 
DER DE GaTA IN ob aaa ato rr é é | 348 1 254 1 418 | 2582 | 3 505 
CO SEAT '— Petroleum 4 015 13 881 14 671 | 1845 13 897 
uímica e farmacêutica — Chemical | | »y x 
4 and pharmaceutical ..ccccesers css SAB 5 730 4954 | 12 tu ni Et 
y Siderúrgica — Siderurgy ......cccco. 02 | 3 770, CAN Ss 249 d0 44 
REL Mig acfife ao Ski ocieit ano 08 1417 2 597 Bias | 10.998 TM a 
Diversas — “OlRerS auqusmaca iene ves 6 655 DSR TT IS 045 | 2f TOO, bi 37 686 
— Serviços públicos e: transportes — Pu- 
k btic utility and transportation feia é ; 3 128 12 378 | 16 125 21 984 a cr 
DAVETSDS ==> SLI a ara lataria o are scoratara o pjo/o io 6 151 8 554 I 17 854 16 351 
; SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO — By | | 
7 states | | 
Gis : 42 156 
| Minas Gerais .......... Tags PS 4 143 7 661 13 040 e DT o MO 
vá | Errei Tel Ego DE A a e dc NR AA 16 523 39 707 52 938 | 70 135 11 Es 
in SED Reno RS CRT AE RR 31 244 59 544 54 943 | 48 363 pes 
à (DR RO GrAnde dor SUN cs uso rsss 1 770 3 445 5913 | 10915 Ei 
o Bo O ntrast NO thers M seimo e qe eri css 3 1080] 6 607 16360 | 31 228 3 
p Dt na | | | 
TOTAL ...... O bars 56 183 116 964 143 194 | 178755 | 340 650 
a | 
O | | ' 
a a 0 e E rm 
fed to É e rn e 
ti A E ” ; 
FONTE / 


Source y “Conjuntura Econômica” — Fundação Getúlio Vargas. 
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BRASIL 
CUSTO DE VIDA 
Cost of Living 


a) CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
, Rio de Janeiro City 


ÍnDiCES (MÉDIA DO BRrasIL EM 1948 = 100) (1) 
Indices (average for Brazil 1948 == 100) 


I 1958 1959 1960 1961. 
Items K 














Alimentação — Food-stuffs .....cccuss 482 | 639 | 788 | “107% 
Habitação — Rent ...cseseseseseseices 1585 2 075 3251 | 37,59 
Vestuário — Clothing .ecececcccesecess 533 651 | 880 1 284 
Higlene — Sanitation ..............s... 450 598 820 | 1079 
Transporte — Transportation .......... 596 715 908 | 1119 
Luz e combustivel — Electric power | 

and fuel .csscerseseorce sereias cessa 294 378 438 601 
Custo de Vida — Cost of tiving ........+ 603 | 784 | 1033 | 1353 





b) CIDADE DE SÃO PAULO (CLASSE OPERARIA) 
São Paulo City (Working class) 


| Must cost = 100 «1 








ITENS | 
| 1958 1959 1960,, 1961 
Items | K 
— "EE — + ao CD E —— 
| 
Alimentação — Food-stuffs ............+ 383 552 797 1073 
Habitação — Rem cascesiccssanesas os 319 403 458 643 
Vestuário — Clothing ......cccrccrecs 299 380 505 743 
Combustível — Fuel ....ccccscereceass 346 528 673 879 
Assistência médico-farmo-dentária — Me- 
dical, pharmaceutical and dental aid .. 344 | 371 555 7.49 
Fumo e despesas pessoais — Tobacco 
and personal expenses .....cccervese 392 555 767 976 
Artigos de limpeza doméstica — House- 
cleaning products ....sccecccesercers 327 505 733 870 
“Móveis — Furniture ....csesccsscuses 562 - 815 846 1 045 
Transporte — «Transportation ......... j 393 510 817 1331 
Diveidos == CNREPRO into somos crems denns 278 381 529 855 
Custo de Vida — Cost of living ........ , 355 ass 657 ] 908 
i 





- 


FONTES ] S.E.P.T. — Ministério do Trabalho e da Previdência Social. 
Sources ( Divisão de Estatística e Documentação Social da Prefeitura do Município de São Paulo. 


(1) Média aritmética dos Índices mensais. 
Arithmetic average of monthly indices. 
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É BRASIL 


4 f E ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
» ] Banking Establishments 


EM 31 DE DEZEMBRO 
December 31 


























! MATRIZES AGÊNCIAS | ESCRITÓRIOS 
E HENERADAS ToTAL Head nd Branches offices 
Federal Units a, 
1961 | 1962 k DOG T 1962, 1961 a 1962 | 1961 | 1962 
5 | | | É | 
RG OTA 2 ari ppa 5 5 | — — 5 " 5 — | E 
PNI AD PAP ue SR 8 8 | — — 8 | 8 | =— | eo 
NILE TAS: DS Faso a ado jo ato jo 16 | 18 1 1 15 17 — Ed 
RORAIMA E dois cam si 2 | 2 | — — 2 2 — | Ee 5 
LELEO Pap te sta go fo aba is qu 34 | 37 5 | 5 29 y 32 — — 
AEE DE PE e s 3 — — 3 3 =— = 
MANIA O Pr, age ara sis aiii 15 Is 3 3 12 15 — e 
oa ET LLTME VERAO boo ce ane als era 5, é crio 16 17 Z) 2 14 15 — -— 
Coe o 51 55 12 12 39 “as Es cs 
Rio Grande do Norte ... 20 23 4 4 16 19 — — 
Etgala) rasos sabio goto» mia 35 43 6 6 29 37 =— = 
pernambuco. ss, 93 102 9 9 84 93 — — 
Blagoas Va tr hn asc s 23 26 1 1 20 23 sa 2 
ETEIROA fone ge otras ia ara 24 30 7 7 16 22 1 1 
EA are aaa 2o ERR coreiaage cela 234 253 11 12 222 240 1 1 
Minas v Gerais .....,.. cs. 852 894 27 21 705 817 120 50 
| Espírito Santo: ..=.0.. 0%. 60 rá! 5: 3 54 68 S] — 
Rio de Janeiro: «scr. 237 264 10 10 219 248 8 6 
Guanabara ....ii. 543 607 101 94 442 513 A == 
São Pando ss sa fere ri ci 1 982 2 136 100 1 860 2 019 22 15 
PIE ata e o ia qe Lord 515 569 8 pd 504 558 3 1 
Santa - Catarina ......... 131 142 4 123 131 4 6 
Rio Grande do Sul ...... 514 555 11 Ee 375 412 128 132 
Mato Grossos o» crio 44 74 | 1 2 43 72 — — 
COJASMS cf o o alia a area 79 109 | 4 4 68 104 7 1 
Distrito Federal ........ 45 | 48 | 2 | 2 | 42 45 XE | 1 
BRASIL ........ > 581 | 6 109 | 332 | 332 | a 949 5 561 | 300 | 216 
| | RAIA | 
| a ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
bi (1) Inclusive as Matrizes das Casas Bancárias. 
»  Including head offices of small local banks.. 4 
(2) Inclusive as agências dos Bancos estrangeiros. 
Including branches of foreign banks. / 
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ESTATÍSTICAS INTERNACIONAIS 
INTERNATIONAL STATISTICS 
INDICE ALFABETICO 
Alphabetical: Index 
as st. 252/254 Cocae PET, =x aro RR 255/258 
Ma ecisidsa as di a EE 255/258 To RD DE A a 248/251 
MM o sãos 248/251 Cotton ....... E co oo 2/24 
Estatísticas Mundiais ....... 245/247 Petrolodts. 4,5% os dis pass 260 
pu 2 at 3, cut, é 260 World Agricultural Production “o 
Produção Agrícola Mundial . 259 World Statistics ..........o. 245/247 











(4 
mm 

! RO ESTATÍSTICAS MUNDIAIS 

HA , World Statistics 

| 4 

A Ii coa Dn OE mm a né 

1 À E , , 1 

| N ESPECIFICAÇÃO Ea an | | 

Ho ad ar OU BASE 1957 | 1958 | 1959 1960 1961 
va Specification 

pá Unit or Base | | | 
; | 

| | 

1 POPULAÇÃO — Population ...ccceireersaes Milhões 2 829 2883 2938 2 995 3 061 

IR E Million i 

| AGRICULTURA, SILVICULTURA E PESCA — Agri- 

| ] culture, Forestry and sra É 

EIN Produção Agrícola — Índice — Agri- 

HR cultural Production — Index (1) ... 1953-57 = 100 

! TOUT oe SDR ENS ig E Sr RR 107 107 113 116 119 

| À AdimEntos = Food .cuasuncarasros 107 108 114 — 116 19º 

| A AR SR = AGE ptb tata ini é Da o apoie nm ate iel o Milhões t 221 256 249 244 236 - - 

| . Million t 

| NIELS VE CILZ E Pie tap aa prima) plo o paso la a Gaio a 170 191 208 214 212 

| Arroz (com casca) — Rice (paddy) .. ed 212 227 227 240 328 

NNE Algodão — Cotton .ecosesscerenrmnero 1 000 t 9 300 10 000 10 900 10 900 10 900 

| EAD Amendoim (com casca) — Groundnuts | 

| p his este A E NRP AE TE RR RI u, 13 500 14 100 12 500 13 600 13 800 
& Lã (com gordura) — Wool (greasy)(6) = 2 291 2 429 2 546 2 546 | 2573 

0 ares AGE Aster snoijaretes srsimgina vo a - Milhões t 57,1 58,5 60,9 61,3 DEM 

E IR Million t : 

E IR ETR RLE == VIT LNON mta mou mfutta ia [eiofeilo o mo (5/0 6 STE TO O E 320 329 335 340 Dad 
pA CSTE —— (COÍTEE Cotania as xunioreuorsio ato ojsia Srs 1 000 t 3180 3 515 4 635 3 900 4 285 
+ DEE Te UNI! infata tava Horalo oba po [ao vo cin) aja já ig 727 769 | 171 791 851 

CERATI(OGO E o cinto alavo Sia v/olo a ojuia join io é ja sá 750 920 1020 1220 1 150 

B. POR MONGE afonso aiciaicia a eço aiaa nm oip ” 3 590 3 500 3 650 3 670 3 640 

Ro Dorracia — Rubber sesczaviamarme asas 4 1933 1971 2073 2 032 2 124 

E Madeira em toros -— Roundwucd ,.,. Milhões m3 1673 1663 1733 1732 Ea 
f ; Million m3 

a Pescado. = Fish CHÍChAS uses sussa ER Milhões t 30,8 32,1 35,6 37,7 diva 

| da E Million É 

l PRODUÇÃO INDUSTRIAL — Industrial Produc- 

| tion 

| HR fadice = Index (1) (2) (3), essesace : 1958 = 100 : 

IR : GO LI prt afins ao fo e aros is is ai aa e 103 100 110 118 122 

Mineração — Mining .... cessa 103 100 104 11 117 

Manufaturas — Munufaturina .... 103 100 So bu 118 122 
Canao =" Coal (1) (A) qosessamane cas Milhões t 1 840 1 800 1 800 1 820 “1830 
Million t I 
Petróleo bruto — Crude petroleum (1) Y 886 908 978 . 1051 1 120 
Gusa e ferro-ligas — Pig iron and : 
TERRAS UU LO ia dim ini no) lola a/alnsp 01 jo! hoo » 206 187 202 229 241 
Aço bruto — Crude -steel (1) ........ ” 286 262 291 326 340 
Cobre — REP) po 72) os NR PVE A : 1 000 t 3 060 2 930 3 090 3 680 3 680 
5º dh fo me 77 ea (O D) JO (72) UR CABE A a 2 550 2370 2 430 2 520 2 670 
Chino — Dend' (1) (2) pencase asa Ms 1 970 1 920 1810 1 900 1 930 
Estonia =P MEIA CAI) emin sis assar o 161 123 116 147 140 
Alumínio — Aluminium (1) (2) ...... e 2 860 2 950 3 390 3 780 3 700 
E Cimento: -—ECement (1) cumicmerecesão Milhões t 240 253 282 302 324 
Million t 
0 Eletricidade — Electricity (1) ........ Bilhões kWh 1784 1881 2 057 2 240 2 388 
Im rs Billion kWh : 
| Navios mercantes — Merchant vessels Milhões t longas 
q UA à oro Pe adnta eau 0d 00 (ara ro (00.00 . Million grt 
Tonelagem lançada — Tonnage 8,50 9,27 8,75 8,36 7,96 
ente Bco cv Ss TO PISO O 
onelagem em construção — Ton- 
nage under construction (5) .... 9,95 10,00 9,58 8,67 8,61 
| . : 
| Veículos a motor — Motor vehicles (1) Milhões , 
| Million 
Passageiros — Passenger IATE ajufala 9,75 8,61 10,70 ua 11,42 
Comerciais — Commercial ....... 2,81 2,14 3,2 82 4,01 
Erê (Continua) 
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ESTATÍSTICAS MUNDIAIS 
World Statistics 


UNIDADE 
k ad 1957 
Specification Unit or Base 


(Continuação) 


Ralon e acetato — Rayon and acetate 1000 t 
Fio — Filament yarn ...... PR 1057 964 1097 1136 1153 
Stapis eq Dora ria ur a E CO ' 1420 1318 1424 1468 1539 
Fibras não celulósicas — Non-cellulosic 
fibres cecusconnosdo ascesprosenso code 406 418 577 t10 832 
Madeira serrada — Lumber .......... 1 000 m* 295 306 323 33 ra 
Pasta de madeira — Woodpulp (1) .. Milhões t 
Million t 
Quimica — Chemical .......... “3 33,8 33,8 37,6 40,7 so. 
Mecânica — Mechanical ......... 16,3 16,0 17,3 18,1 sea 
Papel para jornal — Newsprint (1) .. » 12,3 12,1 13,1 14,0 :j> 
Fertilizantes nitrogenados —  Nitro- 
genous fertilizers (2) .cccsesvesaoo ' » “ 85 9,3 9,7 10,6 usa 
Açúcar (bruto) — Sugar (raw) ..... a n 44,0 47,1 49,6 52,1 54,8 
Gorduras e óleos — Fats and oils ... = 28,9 28,5 30,2 e, Evo 
TRANSPORTES — Transport 
Tráfego ferroviário — Raillway traffic ' 
Mercadorias: t-km líquidas — Bilhões 270 2674 2 852 2951 3016 
Freight, net ton kilometres (1) Billion 
Veículos a motor em nso — Motor 
vehicles in use (1) (2) (3) (7) .... 1000 o 
Carros de passageiros — Passenger 

ass E EE RS DRA Ra e DE PR 4 81 810 85 600 91 310 97 340 102 900 
Veiculos comerciais — Commercial 

CE ES SE PI: DR A 21 800 21130 23 680 24 740 25 910 

Transportes marítimos internacionais — 
International sea-borne shipping 
Mercadorias embarcadas — Goods Milhões t 960 930 990 1090 1160 
A AR aaa Es ca mova Mililion t 
Petroleiros — Tanter caro .. 420 440 470 520 570 
Carga sêca — Dry curgo (8) 510 470 490 540 
Marinha mercante: frota — Merchant Milhões t longas 110,2 118,0 124,9 129,8 135,9 
EMPPMEs DERA ir aaa ao nes core Million grt 
Aviação civil: serviços regulares — 
Civil aviation: scheduled services 0) Milhões 
(2) (9) E E Milllion 
Quilômetros percorridos — Kilome- 

ARG e RÃ És. 2 830 2 920 3 080 3110 310 
Passageiros-km — Passenger-km 81 000 85 000 97 000 109 000 117 000 
Mercadorias: t-km — Cargo ton-km 1630 1670 1920 180 247 
Correio: t-k — Mail ton-km +.... 430 470 520 610 720 

COMÉRCIO EXTERIOR — Foreign Trade (1) 
(2) (3) 
Valor — Value US$ Bilhões 

Billion U. | 

Importação, c.i.f. — Imports, c.if. Ee 107,5 100,5 106,1 118,8 dp 

Exportação, f.o.b. — Exports, f.0.b. 99,8 95,2 101,0 112,7 17,7 
(Continua, 
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ESTATÍSTICAS MUNDIAIS 
World Statistics 





ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 
; OU BASE 1957 





1958 1959 1960 


Specification 
Unit or Base 












Quantum: índice das exportações — 
Quantum: index of exporis ........ 1958 — 100 - 
Tôdas as mercadorias — All com- 
REDES DOS PANE E À PRE SENNA 102 
Manufaturas — Manufactures .... 102 | a e Fr 
Valor unitário: índice das exportações ” 
— Unit value: index of exports (10) 3 
e mercadorias — Ail com- | 
modíties ......cccenceescereresea 103 
Manufaturas — Manufactures .... 100 ES | = o 
Produtos primários: índice dos preços 
— ed commodities: price indexes | 
RCE ES quporansasetceneo od a | 
DR NR vas nad neu en sui o é 106 | 100 97 97 
Alimentares — Food ............. 104 
Não alimentares: de origem agrí- | | 100 93 92 
E — Non-food: of agricultural | | 
CEEE A anta anote mto ef uialaia 0 605 5 113 1 
Minerais — Minerals ............ 103 , ia | E ia 
— FINANÇAS — Finance (1) (2) (3) 
pRefnção de ouro — Gold production US$ Milhões 1017 1048 | 1125 1175 
CD A a DT RE es ma Million US$ 
Reservas dos Bancos Centrais e do A 
Tesouro — Holdings of Central Banks US$ Bilhões 
Co Ebdai a A E) PN Á Billion US$ 
I 
Ouro - — Gold .....cesesecreso .. 37,4 38,1 37,9 38,0 
Divisas — Foreign exchange ..... 19,0 19,2 19,2 21,7 
Reservas do FMI, BRI, UEP/FE 
EUDES of the IMF, BIS, EPU/EF É 
RE ccemensanmeno consioo | 1,5 1,4 2,3 2,5 
7,2 7,4 1 2,0 


Exclusive China Continental — Excluding China (mainland) 
Exclusive U.R.S.S. — Excluding U.S.S.R. 
Exclusive Europa Oriental — Excluding Eastern Europe. 





Fim de período — End of period. 

12 meses, terminando durante o ano indicado — 12 months ending during the year stated. 
Inclusive Polônia — Including Poland. 

Exclusive o tráfego dos Grandes Lagos — Excluding Great Lakes traffic. 

Exclusive Bulgária e Hungria — Excluding Bulgaria and Hungar). 

Indice calculado em dólares dos Estados Unidos — Index computed in US dollars. 
Índices dos preços de exportação — Export price indexes. 


* Avaliada a US$ 35 por onça fina — Valued at US$ 35 per oz. 


Pos “Monthly Bulletin of Statistics” — Nações Nnidas, Nova York, janeiro e fevereiro de 1963. 
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Inclusive o equivalente em carvão do linhito — Including coal equivalent of brown coal and lignite. 


1961 


124 


102 


95 
90 


103 
92 


1 220 


















CAFÉ 
Coffee 
PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 


1 000 Sacas (2) 
1,000 Bags 





. 1950-51/ 
Países 1954-55 
Countries MéÉDIA 
Average 


AMÉRICA DO NORTE — North America 
Costa Rica — Costa Rica ....... 
Cide esta oiro Ds RR Ê 


República Dominicana — Domi- 
ias. RABO > cserio agsnbiaoo 


El Salvador — El Salvador ...... 
Guatemala — Guatemala ........ 
Haitl — Hall ..ccscrssssarereco 
Honduras — Honduras .......... 
México — Mexico .iscivarermpors» 
Nicarágua — Nicaragua ... ..... o 
Panamá — Panama (3) ........ 
Outros — Other (4) ............ 


AMÉRICA DO SUL — South America 


Brasil — Brazil ........ cce 18 964 
Colômbia — Colombia .......... 6 330 
Equador — Ecuador ........... . 347 
PRP RE cics ira so soca 146 
Venezuela — Venezuela ......... 729 
Outros — Other (5) ...cc.ce... 55 

DRA o ds e to ste sia 26 571 


ÁFRICA — Africa 


Angola — Angola .............. “1019 
Barundi — Barundi (6) ........ — 
Ruanda — Rranda .......... RE : — 
Camerum Es Cameroon (7) ...... 182 
a 7 Central Africana — 

entral African Republic ...... — 
Etiópia — Ethiopia ....... uh: reu 
Costa do Marfim — Ivory Coast 1210 
Quênia — Kenya .......ccccccs 223 
República Malgaxe — Malagasy 

EDAONE evranos RA Ary ps 634 


Guiné — Guinea ......... Peas 120 








ra ci e ep 2 
Rd e: 


CAFÉ 

Coffee 
PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production |. 


1 000 Sacas (2) 
1.000 Bags 











dy pira ) 1950-51/ 
t 2 954-55 à / E 
o | Re 1959-60 1960-61 1961-62 1962-63 
Ê | j Countriês MÉDIA : C) 
- p) A Average 
m | ma CEOTTO CORO  . cppn spivisisa mio iv a 613 1 380 900 | 900 950 
m 4 Ruanda-Urundi — Ruanda-Urundi 
| 4 E ep A ses RP = 600 400 400 =. 
m m Tanganica — Tanganyika ....... 281 425 495 410 500 
| 
=, | ARO RORE== PIÃO Mi seia de = 58 140 150 172 177 
m Uganda — Uganda ...c..c.ccc... 754 1 950 1 907 1 900 2.150 
ii E Quiros — Other (9) ............ 213 393 446 331 373 
E E 
“mM ROTA auras uia ca ufa 5 920 | 12 426 | 13 888 12 363 14 600 
o ÁSIA E OCEÂNIA — Asia and Oceania | | 
485 , RAE eU TTELiCTS x sento sara sora qure amo 6 387 800 | 1 125 750 1 000 
LR o Indonésia — Indonesia ........... 985 1 500 | 1 525 1 500 1 500 
u q 
LE H LAmienl =P YEMER no co dese isioisin ro 70 90 | 90 90 90 
dy UM Outros — other (10) .......... 275 ss | 820 s80 885 
—NR Ti te pa 1717 | 291 | 3 560 | 3 220 | 3 415 
0 a Dra dd a 
Ê | | | 
TOTAL MUNDIAL — World Total 41 048 | 8 894 | 65 428 | 7 215 | 65 932 
ema e ee e pe era e e e eee em rem 
(*) Segunda estimativa. 
2nd estimate. , ) : 
(1) O ano agrícola do café tem início no segundo semestre do ano civil, começando em alguns países, como o Brasil, 
em 1.º de julho e em outros aproximadamente a 1.º de outubro. RE: ; 
The coffee marketing season begins during the second half of the calendar year, starting in some countries like 
Brazil as early as July 1 and in other countries about October 1. . 
(2) 132,276 libras cada saca. i 
132.276 pounds each. : 
(3) Antes de 1958-59 incluído em outros da América do Norte. 
Prior to 1958-59 included in other North America. 
(4) Inclui Guadelupe, Havaí, Jamaica, Martinica, Pôrto Rico, e Trinidad e Tobago. 
Includes Guadeloupe, Hawaii, Jamaica, Martinique, Puerto Rico, and Trinidad and Tobago. 
(5) Inclui Bolívia, Guiana Inglêsa, Paraguai e Surinã. 
Includes Bolivia, British Guiana, Paraguay and Surinan. 
(6) Anteriormente a 1962-63 incluída em Ruanda-Urundi, 
Prior to 1962-63 shown as Ruanda-Urundi. 
W | (7) A partir de 1961-62, inclui Camerum Ocidental. Anteriormente a 1961-602 esta área era identificada como 
a Camerum Meridional e sua produção achava-se reunida à da Nigéria. o 
sú j Beginning with 1961-62 includes West Cameroon. Prior to 1961-62 this area was identified as Southern Cameroon 
NE and its production was included with Nigeria. e 
H E (8) Rue de 1959-60, Ruanda-Urundi incluído em República do Congo. Em 1962-63 incluído em Barundi e 
l | uanda. À á 
ê H de id 1959-60 Ruanda-Urundi shown in Republic af the Congo. Beginning 1962-63 shown as Barundi and 
| | wanda, aa 
| (9) Inclui Cabo Verde, Ilhas Comores, Daomé, Gabão, Gana, Libéria, Nigéria, Congo, São Tomé e Príncipe, Serra 
o Leoa e Guiné Espanhola. ado Lada 
Includes Cape Verde, Comores Islands, Dahomey, Gabon, Ghana, Liberia, Nigeria, Republic of Congo, Sao Tome 
[1] and Principe, Sierra Leone and Spanish Guinea. k ioi E 
| (10) Inclui Malásia, Nova Caledônia, Novas Hébridas, Bornéu Setentrional, Papua e Nova Guiné, Filipinas, Timor 
lo da. mi e Vietnam.. : P 
[] Includes Malaya, New Caledonia, New Hebrides, North Borneo, Papua and New Guinea, Philippines, Portuguese 
g E Timor and Vietnam. 
bo FONTE À Foreign Agriculture Circular — United States Department ot Agriculture. 
( j : 





Senrce ( — Washington, outubro de 1962. 
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CAFÉ 
Coffee 


PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTAVEL (1) ; . 
World Exportable Production . 


1000 Sacas (2) 
1,000 Bags 















1950-51/ 
Países 1954-55 
Countries MépIA 


Average 


AMÉRICA DO NORTE — North America 







Costa Rica — Costa Rica ....... 378 800 1050 1 125 
Cia Cab sas menensetervass 49 200 100 200 
República Dominicana — Domi- 

das. NADO, o casevsessa casos 372 460 3715 425 
El Salvador — EI Salvador ...... 1 087 1475 . 14350 1 500 
Guatemala — Guatemala ........ 905 1 400 1300 1 650 
DRE ms RA o nur o Lo 443 500 275 350 
Honduras — Honduras ..... pias 167 300 335 
México — Mexico .....c..... sino 1141 1550 I 1 700 
Nicarágua — Nicaragua ad duo " 313 325 440 
Panamá — Panama (3) ..... ings — RR (1) 
Outros OU (O afsvsa tasas 


AMÉRICA DO SuL — South America 


Brg == Braz asmaassoc ce essso 
Colômbia — Colombia .......... 
Equador — Ecuador ............. 
asi += BRR Guess, ima siui E5 
Venezuela — Venezuela ......... 
Outros — Other (5) ............ 

= RESP 


ÁFRICA — Africa 


Angola — Angola .............. 
Barundi — Barundi (6) ........ 
Ruanda — Rwanda (6) 4 
Camerum — Cameroon (7) ...... 545 
República Central Africana — É 

Central African Republic ...... é dos ) 95 120 140 135 
Etiópia — Ethiopia ......... Dae 544 905 935 1 050 1100 
Costa do Marfim — Ivory Coast “1193 2 530 3 150 1600 2 750 
Quênia == KeGVa sad vmdcas vo ro 214 390 558 445 600 
K bt ça EAR Cid 569 ' 750 840 800 800 
Guiné — Guines ....ccuseneva par 110 EN. 225 20 | 220 





j 
| 4 | CAFÉ 
II “Coffee 


PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTAVEL (1) 
World Exporiable Production 


E. 1000 Sacas (2) E 
ne É ; 1,000 Bags 
































Ran | Paí 1950-51/ 
3 SES 1954- á 
a o pero 1959-60 | 1960-61 1961-62 AnpanEs, 
(*) A Countries MÉDIA 3; 
. ERR Average 
! E. - — — 
———= 1 q Ê 
” Congo — Congo .....ciscereaes 595 1 365 » 850 850 900 
o; | Ruanda-Urundi. — Ruanda-Urundi 
E MEN e nie nt DIPTERA — 590 390 390 — 
m q. Tanganica — Tanganyika ....... 274 420 485 400 | 490 
4 Doro. — TOLO “ame semen sw civis we 57 138 148 170 | 175 
15) Uganda — Uganda ......cccrcs. 744 1 920 1895 . 1 888 | 2 137 
tio | , Outros — Other (9) ............ 211 | São 406 299 341 
| e! 
o CEGA area cfr foca ooo a (a 5 625 | 11 958 | 13 362 | 11 822 | 14 043 
- E | a 
% Do ÁSIA E OCEÂNIA — Asia and Oceania | É | 
EO y fidia == IR! css caps alisar to cus 93 275 | 550 250 450 
um Indonésia — Indonesia ........... 504 1 300 1325 1 300 1 300 
em MD ttmen — Yemen +... cesso 60 80 | 80 80 80 
JU ; Outros — Other (10) .......... ql 66 140 160 | 175 
| Ri 
LN o Total ..........uros. 728 | 1721 | 2 095 | 1 790 | 2 005 
| 
nú - TOTAL MUNDIAL — World Total 32 588 66 383 | 57 “12 | 58 088 | 52 684 
) : g 
EM - (*) Segunda estimativa. y 
i [ 2nd estimate. ; í 
od (1) O ano agrícola do café tem início durante o segundo semestre do ano civil, começando em alguns países, como o 
Brasil, em 1.º de julho e em outros aproximadamente a 1º de outubro. A produção exportável representa O 
fio IE ; total da produção menos o consumo, exceto para o Brasil anteriormente a 1959-60, quando se baseia no re- 
gistro da safra corrente menos o consumo de bordo e os embarques por cabotagem. . E h ! 
o) The coffee marketing season begins during the second half of the calendar year, starting in some countries like 
Brazil as early as July 1 and in other countries about October 1. Exbortable production represents total pro- 
tj duction minus consumption, except for Brazil prior to 1959-60 which was based upon registrations”, of 
x current crop coffee minus port consumption and coast wise shipments. 
E (2) 132,276 libras cada saca. : 
132.276 pounds each. 
—— 8 (3) Antes de 1958-59 incluído em outros da América do Norte. 
Prior to 1958-59 included in other North America. À 
10 (4) Inclui Guadelupe, Havaí, Jamaica, Pôrto Rico, e Trinidad e Tobago. 
Includes Guadeloupe, Hawaii, Jamaica, Puerto Rico and Trinidad and Tobago. 


n | (5) Inclui Bolívia, Guiana Inglêsa, Paraguai e Surinã. E 
eo | “Includes Bolivia, British Guiana, Paraguay and Surinam. 
NA (6) Anteriormente a 1962-63 incluído em Ruanda-Urundi. 
| Prior to 1962-63 shown as Ruanda-Urundi. ; 
é sh (7) A partir de 1961-62, inclui Camerum Ocidental. Anteriormente a 1961-62 esta área era identificada como Came- 
Bi IE rum Meridional e-sua produção achava-se reunida à da Nigéria. : E 
j Beginning with 1961-62 includes West Cameroon. Prior to 1961-62 this area was identified as Southern Cameroon 
and its production was included with Nigeria. 


m (8) Antes de 1959-60, Ruanda-Urundi incluído em República do Congo. Em 1962-63 incluído em Barundi e Ruanda. 

N Prior to 1959-60' Ruanda-Urundi shown in Republic of the Congo. Beginning 1962-63 shown as Barundi and Rwanda. 

Md (9) Inclui Cabo Verde, Ilhas Comores, Daomé, Gabão, Gana, Libéria, Nigéria, Congo, São Tomé e Príncipe, Serra 

E | Leoa e Guiné Espanhola. a MR A Ss 

a ) Includes Cape Verde, Comores Islands, Dahomey, Gabon, Ghana, Liberia, Nigeria, Republic of Congo, Sao 
Tome and Principe, Sierra Leone and Spanish Guinea. 


m | (10) Inclui Nova Caledônia, Novas Hébridas Bornéu Setentrional, Papua e Nova Guiné, Timor Português e 
] Vietnam. : à , 
py Includes New Caledonia, New Hebrides, North Borneo, Papua and New Guinea, Portuguese Timor and Vietnam. 
FONTE did Agriculture Circular — United States Department of Agriculture. 
Source — Washington, outubro de 1962. 
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ALGODÃO 
Cotton 


PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production 


1000 Farpos 
1 000 Bales 








Países 


| 1962-63 
Countries 1960-61 1961-62 (*) 


El Salvador — El Salvador ........ 
Guatemala — Guatemala ......... 
7 O MPR UR a 
Nicarágua — Nicaragua .......... 
Estados Unidos — United States .. 
Argentina — Argentina ...........s 


os O GAR = RP O : 


Espanha — Spain .........ccccus. 
E RR TE 


Paquistão — Paquistan ............ 
Siria —s Sra »ccccmcsvescoo E A 
Turquia — Turkey casecimesscunvoo 
Moçambique — Mozambique ...... : 
Nigéria, <i NgeRhE >. ss cce. sos mecen 
SUdio = ISA O Se ds Ca sebo 
Uganda — Uganda ................ 


República Arabe Unida — United 
APDO MURO Asa Gnose romeo n 


Outros países — Other ........... 


China Continental — China (Main- 
land 


neces as .eeneses. 


Europa Oriental — Eastern Europe 


TOTAL MUNDIAL — World Total 





(*) Dados preliminares. 
Preliminary. 


pipe : “Cotton — World Statistics” — International Cotton Advisory Committee — Washington, dezembro de 1962. 
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| | ALGODÃO 
; Cotton 








CORE Pepita sam ea o coma eae = 
= dic as 








|! EXPORTAÇÃO MUNDIAL . 
] World Exports 
| J x 
j 1000 FarDOS 
1 000 Bales 
PaíSsES 
“Countries 1957-58 1958-59, 1959-600 1960-61 1961-62 


















a e e res o mA EU 2 Sp 

















) | | 
AMÉRICA DO NORTE — North America | | 
| 
Índias Ocidentais Inglêsas — Bri- | | 
tish West Indies .scseos a uia o (> 6 5 3 2 qo: 
Costa Rica — Costa Rica ...... 1 6 3 3 4 
El Salvador — El Salvador 133 247 113 139 210 
Guatemala — Guatemala . a 45 64 52 85 140 
ARIDI NELE o ofetaa etnias, 0/6 Glam o iolo do 5 1 — 1 — — 
Honduras — Honduras ......vu 4 20 Eus 4 10 
México — Mexico .....cccceeees 1411 1 800 1 298 1 602: 1 500 
Nicarágua — Nicaragua ......... 146 331 115 140 210 
Estados Unidos — United States .. 5 717 2 789" 7 182 6 632 4 930 
DUETOS SOME RO aro sis (s10/0 so ateiy — -— 3 | 4 tj 
N | ! | 
| | | | 
Motal sem aos soraia a a 7 464 5 262 8 715 | 8 611 | “013 
[a 
| | | 
E. | 
tá AMÉRICA DO SUL — South America | | 
lo Argentina — Argentina ......... = 44 31 76. 120 
rd E e o 216 243 448 697 900 
Ps Colômbia — Colombia .......v.. — = 24 110 120 
| EE Paraguai — Paraguay .....cccc. 35 30 E 5 | 20 35 
| E RETA RPI SS renata econje 0) cr 420 538 431 499 575 
| | | 
| | | 
. o) ELG UA rs ta nai e Bio léro mr sibio 61 | 855 939 | 1 403 | 17:50 
| 
| 
EUROPE — Europe | 
ECA ONECEo sab etila Ba 195 154 | 151 | 305 
Europa Oriental — Eastern Europe 4 5 7 | 5 | 5 
| | 
ROLA scr alate fara via o 6/0 s Pol 128 200 161 I 156 | 310 
Ê | 
| DAR:S:S: = UISISIRO so sasa owns os o 1 430 | 1 600 | 1 800 | 1 750 | 1 350 
ASIA E OCEANIA — Asia and Oceania | | 
| RR TE Peg E o 22 21 23] 20 20 
? Afganistão —. Afghanistan Eee RE 60 25 40 pi ae 
a pe E ni Sto Mai 33 48 | 70 E 
na Cont tal — na ain- s 
| E a z são E | = 
1 Índia — India .......... Dea Es fais 28 
| Irã — Iran .......... Eu eh Pra o ato 200 191 190 25 270 
IR e (Continua) 
| — 258 — 
A 








(Continuação) 


PaísES 
Countries 





Eraaee — TEAM. pocvccocrvess cones 
aquistão — Pakistan Dennis dd» s 
ria — Syrid ........ O Da Sã 

Eder — Turkey E Sao Bo a qe 

Outros — Other ..ccccccscosvsos 

TORRÃ! sagacascatótacos 


ÁFRICA — Africa 


Argélia — Algeria ....... ias dé 
Angola — py po nd ear ço 
Camerum — Cameroon .......... 


Congo — Congo ...cscecesescsos 
Ex-África Equatorial “Francesa — 
Ex-French Equatorial Africa .. 
Ex-AÁfrica Ocidental Francesa — 
Ex-French West Africa ........ 
Quénia = RENDA. nccsssmensaco vs 
Marrocos — Morocco as 
Moçambiquue — Mozambique 
Nigéria — Nigeria ....... 
Sudão — Sudan ......... 
Tanganica — Tanganyika 
Uganda — Uganda ........uuses. 
República Sul-Africana — Republic 

ouih Africã secvsscasdanirecos 











República Arabe-Unida — United 


ArdO - REOPRANE anenmiasero cesso 
Ovutços == OEBME nasce» basinaia 


TOTAL MUNDIAL — World Total 


FONTE 


Source ! “Cotton — World Statistics” — International Cotton Advisory Committee. Washington, setembro-outubro de 1962. 





32 
385 
450 
134 
7 
1571 | 
3 2 , 3 3 
28 30 35 23 2 
25 34 34 45 40 
150 180 230 125 60 
170 168 153 152 | 170 
15 16 16 15 10 
9 16 13 12 18 
10 8 10 7 8 
160 125 190 210 200 
112 198 147 182 200 
393 - 673 591 439 700 
143 140 165 156 REI 
300 402 240 5 |. 220 
4 .s o . 3 
1 262 1 386 1845 1 589 1 200 
12 21 22 19 20 
2 796 | 3 404 3 69. 3 243 | 3 017 
| 


ALGODÃO 


Cotton 


EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
World Exports 


1000 Farpos 
1 000 Bales 





A o 


1958-59 


1959-60 


1960-61 













1961-62 












CACAU EM AMÊNDOAS 
Cocoa Beans: 


PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 








ane 
IR 1000 Lisras-pêso | 
|| 1 000 Pounds 
dp 
o E 
Í ] ad 1955-56/ 
| Países 1959-60 1960-61 1961-62 1962-63 
| 2 Countries MÉDIA E pi 
| ã Average 
In = ....«.«ac:ss 
Nro. AMÉRICA DO NORTE — North America | 
IE Costa Rica — Costa Rica ........ 21 110 24900 | 24 000 25 000 
Fo EUR ODE Cota dutaaasfes jose nio:d 5 340 6 000 5 000 5 000 
| República Dominicana — Domi- | ; 
EI MICAIPNIREDIDILE a = a sis Sajaid ajonbaio cia 73 920 77 000 ne: 77 000 88 000 
| E Granada — Grenada ............ 3 700 | 5 000 | 5 350 5 500 
:) Hatti== Malha em os pis aro orcis ajarnia k 3 760 | 4 500 Í 5 300 | 5 300 
Da Jamaica — Jamaica ............. 6 840 6 700 5 400 5 500 
É! México — Mexico ERP ED E aq 30 720 | 36 400 | 39 700 41 900 
Panamá — Panama .....ccoco. 3 940 4 000 | 3 500 | 3 500 
a Trinidad e Tobago — Trinidad | | 
| ENO UE! Sretelo eis Grom óia ao o oisii 18 600 | 14 100 13 000 | 14 000 
Outros — Other (2) ......ere 4 490 | 4 350 | 4 350 | 4 270 
ROVALD ss Men ola mm cpm 172 420 | 182 950 | 182 600 | 197 970 
pi «E! bi EP Cy NE O NAT 
f AMÉRICA DO SUL — South America | | 
Bolívia — Bolivia .........ceres 6 500 - 5 000 l 5 000 5 000 
ERAS p= AS Eioll a abaiapatolaim a 6 dsaivisvo (oia + 375 192 330 700 | ; 330 700 | 350 000(9) 
Colômbia — Colombia .......... 27 660 31 500 | 33 100 - 35 300 
Equador — Ecuador .......ceve. 70 740 92 000 85 000 85 000 
Dera Piilipio aeb amami dao et 4 456 7 700 8 800 9 900 
Venezuela — Venezuela ......... 34 650 26 600 26 450 29 300 
E dá UA Ts DE A sr sa]k 
PRDEADO asto nia aa oram A 519 198 493 500 489 050 | 514 500 
RO SE A A So PES AE ST 
o ÁFRICA — Africa 
À Camerum — Cameroon (3) ...... 133 968 157 630 170 000 183 000 
j Conto! == CONOR (A) am go iss 640 1 760 1 500 1 700 
gia ps A Re 9 900 11 500 11 500 | 12 000 
Pop Pd o ra 50 820 64 000 61 700 62 000 
Gabe — Gabo Dede seousas ces. 5 680 & 960 8 000 : - 8 500 
Gara, == Ghana uecenase caiu s 569 664 968 220 | 918 000 A 1 030 000 
l ) y 
(Continua) 
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CACAU EM AMÊNDOAS 
Cocoa Beans 


PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 


1000 LrBras-rÊso 





















1000 Pounds 

(Continuação) 

SS SE 
1955-56/ À 

| 1962-63 
AÍSES 1959-60 
hi MáDia 1960-61 1961-62 
Countries (*) 
Average 
Costa do Marfim — Ivory Coast .. 181 920 190 000 


Libéria — Liberia ......cccereres 
Nigéria — Nigeria (6) .......... 
São Tomé e Principe — Sao Tome 
and Principe ..cecercreccresese 
Serra Leoa — Sierra Leone .... 
Togo — Togo (7) espónsos mesas 
Outros — Other (8) ..... PR 
Potal «uernofiis cias 


ASIA E OCEANIA — Asia and Oceania 
Ceilão — Ceylon ....... sephatnos 
Indonésia — Indonesia .......... 
Nova Guiné — New Guinea ..... 
Novas Hébridas — New Hebridés 
Filipinas — Philippines .......... 


Samoa Ocidental — Western Samoa 


TOTAL MUNDIAL — World Total 1 953 010 | 2 634 880 2 559 840 ) 2 818 020 


(*) Estimativas 
Estimates 


(1) Ano agricola de 1.º de outubro a 30 de setembro. 
Crop year of October 1 to September 30. 


(2) Inclui Dominica. El Salvador, Guatemala, Guadelupe, Martinica, Ptenráiios, Santa Lúcia e São Vicente, 
- Includes Dominica, El Salvador, Guatemala, Guadeloupe, Martinique, Nicaragua, St. Lucia and St. Vincent. 
(3) A partir de 1961-62 inclui o antigo Camerum Meridional Inglês. ; 
Beginning with 1961-62 includes former British Southern Cameroons. 
(4) Brazzaville. 
(5) Leopoldville. 
(6) Anteriormente a 1961-62 inclui o antigo Camerum Meridional Inglês. 
Prior to 1961-62 includes former British Solithern Cameroons. 
(7) Inclui certa quantidade de Gana negociada através de Togo. 
Includes some Ghanaian cocoa marketed through Togo. 
(8) Inclui Angola e República Malgaxe. 
Includes Angola and Malagasy Republic. 


(9) Estimativa do Plano de Recuperação Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira (CEPLAC): 84 000 toneladas. 
Estimate of the Plano de Recuperação Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira (CEPLAC): 84 000 tons. 


FONTE ] “Foreign Agriculture Circular” — ] 
Shuisce United States Department of Agriculture 
j Washington, novembro de 1962. 
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- | CACAU EM AMÊNDOAS 
Cocoa Beans. 


EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
World Exports 


Es 


1000 LrBrAas-PÊso 
1 000 Pounds 

















E 1955-59 ; 
Países Ê 8 4 1961 
MÉDIA - 1958 1959 - 1960 ) 
Countries Ara (a) 
EPT 
EIN EA 
eu AMÉRICA DO NORTE — North America 
Ee Costa Rica — Costa Rica ....... 18 893 16 941 26 173 26 063 22 517 
BRENDA 2QEAs, name sro avo 2 017 1 220 2 310 1347 Ed 
na República Dominicana — Domi- 47 889 57 605 25 785 
EA HIGRIN INCOEDIO qse sjninisinisido cruiprnia 48 462 53 124 
Á Granada — Grenada ............ Ss Sss2l 3 157 | 4 258 4 032 5 824 
a Rat — Bait (2) Quecme sao aroma 3 582 4 164 4 344 | 4 000 4 000 
q Jamaica — Jamaica ...cerensos 2 178 0 | 2 038 3 581 2 460 
| MÉXICO -— Mexico Senasroves sas co 10 707 11 098 11 888 6 809 12 070 
: 
a Panama — Panama .eiinoicoo 3 127 2 800 3 638 3 089 3 000 
E * Trinidad e Tobago — Trinidad and 
À ERREI ESG a sites o te vipoja ota sia sa leo fe raco E 17 202 18 169 15 914 15 856 12 536 
los onitros — Other (3) caineccses 2 mo | 2 699 do (omGt). dambtio duda | fada id 3 261 3 225 3 200 
EOtal o strass ends o 112 199 Carmo | mas 114 132 om | use | 3 121 713 | 125 607. | 91 392 
| | 
AMÉRICA DO SUL — South America | . 

pe Brasil — IB NCIRADO amb cinta ota oia is avoid) 8.0 238 298 228 033 175 435 . 276 582 . 229 653 

| Equador = Ecuador ..cccereuuea 58 450 49 518 62 873 80 317 71 653 

Venezuela — Venezuela ......... 31 714 29 568 - 23 825 26 429 21 455 

| FEAT s Qetmisiojaimta ta (oi) 016 328 462 rango sir 5 SABE ain OR qe 2 TA CN o 307 119 | 262 133 | 383 328 Ê 322 7161 
1 AFRICA — Africa 

Ij o 

IE Angola — Angola ....cccsecs 665 723 538 540 816 

Camerum — Cameroon ........ 115 873 119 937 117 631 129 846 128 533 
| (Confio a ef ce ser Ee 437 637 862 1 149 1 662 

Po República do Congo — Republic 
Il ' of the Congo. Rs 9 312 10 814 8 491 12 566 10 362 

e Fernando Pó e Rio Muni — Fer- 

VER nando Po and Rio Muni ...... 45 338 52 439 42 342 73 423 54 954 
E Gabon = GADO odio cisma nca dis 5 593 5 216 5 540 7332 - 7 046 
IE 

Io, Gana — Ghana ..... ve RR 514 156 441 197 560 451 678 215 807 984 


dps (Continua) 


— 2517 — 





CACAU EM AMENDOAS 
Cocoa Beans 


EXPORTAÇÃO MUNDIAL 





World Exports :, 
1000 LrBras-rÊso 
1 000 Pounds 
(Continuação) 






1955-59 
nlfnca 1959 1960 
Average 






Países 


Countries 





















Costa do Marfim — Ivory Coast 102 145 





Libéria — Liberia ......... à dos 1 222 1336 1 748 1 479 
República Malgaxe — Malagasy 
epablia Ss: 4 cmo DE nos do Eta 671 mo 503 959 
Nigéria — Nigeria (4) ....ccers 255 761 195 427 319-883 411 961 
São Tomé e Príncipe — Sao Tome 
ama Principe cauenetacsapvavisio 17 559 17 491 j 15 309 22 812 
Serra Leoa — Sierra Leone ..... 5 606 6 335 5 862 7 280 6 255 
| Togo — “TORO: invasivo eae n ndo 15 249 
Total Ed oa ns o e es secses. 


Ásia E OCEANIA — Asia and Oceania 
Celião — Céylon ..seccrecrcrccos 
Indonésia — Indonesia ....... ee. 
Nova Guiné — New Guinea (5) .. 
Novas Hébridas — New Hebrides 


Samoa Ocidental — Western Samoa 





TOTAL MUNDIAL — World Total 1 647 909 






(1) Dados preliminares. 
Preliminary. 





(2) Amo agrícola terminado em 30” de setembro do ano indicado. 
Year ending September 30 of year shown. ç 


(3) Inclui Guatemala, Nicarágua, Santa Lúcia, São Vicente e Indias Ocidentais Francesas. 
Includes Guatemala, Nicaragua, St. Engl, St. Vincent and French West Indies. 
(4) Inclui o antigo Camerum Inglês. : 
Includes former British Cameroons. 


(5) Anteriormente a 1960, ano agrícola terminado em 30 de junho “do ano indicado. 
Prior to 1960 year ending June 30 of year shown. 


FonTE | 


Source q roneiaa Agriculture Circular” — United States Department of Agriculture — Washington, novembro de 1962. 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNDIAL (1) 
World Agricultural Production 


ÍnDICES (MÉDIA DE 1952-53/1954-55—100) 
Indices (Average 1952-53/1954-55= 100) 











E REGIÕES 1953-39 . 
10 1961-62 1962-63 
NR ) MéDIA | 1959-60 1960-61 
po Regions Average (3) (6) 
1 p] ” k 
| : TARA TE 
E. 
“RR Canadá = Canada . sessenoieweasos 68 98 1 E 
IE Estados Unidos — United States ...> 69 11 Tá 15 115 
Il América Latina — Latin America .. 72 126 126 130 129 
| Europa Ocidental — Western Europe 81 fia: 119 117 121 
HLY Europa Oriental — Eastern Europe . 106 128 127 128 128 
4 União Soviética — Soviet Union .. 100 129 126 130 131 
) - Outros países — Other countries .. 119 127 129 126 122 
Extremo Oriente — Far East (2) .. 88 122 127 131 133 
| ásia Ocidental — Western Asia .... 69 121 121 124 129 
RM Africa — Africa «sccrmucrcseneraasao 80 120 125 120 128 
|U Dceânia — Oceania (3) «es... so 78 21 125 127 “132 
1 ; 
I | 
1 MUNDO — World (4) .... 85 118 120 | 120 | 124 
, PE RO SO Ap THA 
e | 
, Canadá — Conada qumsnsecens suenis 92 83 87 70 91 
| Estados Unidos — United States .. 85 100 101 100 99 
| América Latina — Latin America .. ! 103 107 - 104 104 101 
o. Europa Ocidental — Western Europe 92 107 112 110 113 
| Europa Oriental — Eastern Europe . 107 118 115 115 113 
é União Soviética — Soviet Union .. 101 117 112 114 : 113 
, Outros países — Other countries . 120 120 121 118 pude) 
Extremo Oriente — Far East (2) .. 110 7 108 110 111 111 
Ásia Ocidental — Western Asia .... 97 103 100 99 101 
África — Africa ....ccorrencrraras 107 105 107 "= 401 105 
Dceânia — Oceania (3) ...cerers .. 103 105 107 ) 107 109 
MUNDO — World (4) .... : 102 105 105 104 105 
(1) Valor da produção a preços constantes. Safras incluídas nos índices referem-se principalmente ao período de 
| 19 de julho do primeiro ano indicado e 30 de junho do ano seguinte. Para algumas safras e a maior parte 
IB » da produção pecuária, as estimativas referem-se ao ano civil do primeiro ano indicado. : 
| Value of production at constant prices. Crops included in the index are harvested mainly between July 1 of 
a the first year shown and June 30 of the following year. For a few crops and most livestock production, esti- 
4 mates are for the calendar year of the first year shown. 
(2) Exclusive Ásia Comunista — Excluding Communist Asia 
(3) Austrália e Nova Zelândia — Australia and New Zealand. 
(4) Inclusive estimativas para a Ásia Comunista — Including estimates for Communist Asia. 
(5) Dados preliminares — Preliminary. 
(6) Previsão — Porecast. 
] E] RETA 
o FoNTE “Foreign Agriculture” — United States Departament of Agriculture 
Source ( Washington, 14 de janeiro de 1963. 2 
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PETRÓLEO BRUTO 
Crude Petroleum 


PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production 


1 000 TonELADAS 











1,000 Tons 
greeecem 1959 | 1960 | “1961 | 1962 
AMÉRICA DO NORTE — North America ...... | 371 948 372 948 | - 383 165 393 000 
CARAÍBAS — Caribbean ......ccsesccrees s | 160 120 162 798 166 180 180 618 
OUTROS DA AMÉRICA LATINA — Other Latin 
MDA PROSA MR NAN aaa SU ES 27 139 31 393: 36 426 39 100 
ORIENTE MÉDIO — Middle East ........... 230 928 264 094 284 185 310 820 - 
ÁFRICA (excl. Egito) — Africa (excl. Egypt) 2 749 10 424 19 691 34 530 
EUROPA OCIDENTAL — West Europe ....... 13 328 14 920 16 281, "17350 
EXTREMO ORIENTE — Far East (1) .. .... 25 584 | 27 316 º 27 654 29 120 


HEMISFÉRIO OCIDENTAL — West Hemi- 
ANE assumo prece PoE Ss rnra nos andas os uh 


HEMISFÉRIO ORIENTAL — East Hemt- 
ME o LA DI MPN 06 AN 0 A de O Up 


TOTAL +... rs cum pmda pu o Osso De 


EUROPA ORIENTAL E CHINA — East Eu- 
gare sand Chip (O) mesas assos e negrucada 


TOTAL MUNDIAL — World Total 





- 


(1) Há também pequena produção em Formosa, Tailândia e Nova Zelândia — There is small production in Taiwan, 
Thailand and New Zealand. 


(2) Inclusive óleos de xisto e de carvão — Including shale and coal oils. 


FONTE * E 
REM 5 “Petroleum Press Service” — Londres, janeiro de 1963. 
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IN : 


The Banks activities during the financial year and the most outstanding. 


facts affecting the economic-financial position of.the country, as mentioned in 
“the Bank of Brazil's Annual Report, are bricfly the following. 


E: must be pointed out that the life of the country in 1962 was sub- 
jected to institutional changes, and conditions only became better in 
January last, when the Presidential Regime was reinstated by plebiscite and 
the shaping of Brazil's traditional role in history finally recuperated its authen- 
ticity. ; 


“The consequences of the apoch made themselves felt, as they did, in par- 
ticular, on that sector of our national life intimately connected with economic 
and financial policies. 

“Thus during the period in question, the Monetary Authorities were com- 
pelled to impose strict controls, not only in the exchange sector, by the op- 


“portune correctional measures of Instructions 223, 228 and 229, of the Super- 


intendency of Currency and Credit, but also in the money market by raising 
the compulsory deposits of banking establishments to the order of Sumoc by 
14% (on long term fixed deposits and at 90 day's notice or more) and 22% 


(on short demand deposits and at 90 day's or under). 


As regards our Trade Balance, poor crops and the persistent decline in 
prices of exportable raw materials contributed to the adverse balance of approx- 
imately USP 260 millions, calculating Propontatáaios on a CIF basis and exporis 
on a FOB value. 


The executing of the National Budget recorded an unprecedent deficit, em- 


phasizing the magnitude of the problems that had accumulated and the solution 


of which called for the most energetic measures to be taken that could be 
found. Cognizant of this fact, and as soon as the Presidential Regime was 
restored, the Government lost no time in providing an adequate solution for 
the exchange problem by means of a redistribution of commitments on a more 
equable scale in keeping with the country's capabilities. With the same purpose 
in mind, but respecting the essential interests for economic development, a more 
efficient plan to control imports is being contemplated. The exécution of the 
financial and credit policy became immediately subordinate to the explicit 
directives of the Government's three-year plan. ne 

In regard to credit policy, it should be pointed out that emphasis has been 
laid on stimulating expansion of agricultural and livestock production, en- 
visioning, in particular, the fomenting of food pai so as to ensure 
dg supplies to consumer markets. 


Loans extended for this purpose in 1962 had already reached u % Of the. 
3.3 million agricultural and livestock establishments registered in this.country,. 
whereas the percentage during the previous io did not surpass, Vi 
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The care being taken to extend credit to small and medium producers is 
illustrated by the fact that 90% of the contracts entered into are within the 
extent of up to a million cruzeiros. 


It being realized that regional imbalances must be attenuated, the Bank 
has lately channelled greater resources to the Northeast and Centralwest in an 
endeavour to correct weaknesses impeding a more adequate distribution of the 
national income. 


Generally speaking, commerce and production sectors under legitimate | 
credit operations have continued to be favoured with the attention traditionally 
meted out to them by the Bank within the criterion of a high level credit tech- 
nique. At the close of the year, the global amount of loans extended to the 
Private Sector came to Crf 480 billions, that is, 72% above that of the year 
before. 


Encouraging results were obtained in attracting public voluntary deposits, 
the amount of which came to double of that of 1961, Mind from Cr$ 66 bil- 
lions to CrÊ 137 billions at 31-12-62. 


Continuing its policy to extend preferential gid to underdeveloped areas, 
the Bank opened 29 agencies during the year, while 75 were authorized to be 
installed. On December 31, 1962, there were 501 branches in operation in na- 
tional territory and 4 in foreign countries. Lately, preparations have been un- 
dertaken to install agencies in Lima (Peru) and Santiago (Chile) and prelimi- | 
nary studies are being made to extend services to Hong-Kong, Beyrouth 
and Ghana, 


No less care has been taken to expand the service of clearing cheques, it 
being the Bank's aim to open clearing houses in markets that justify such 
action. Distributed throughout the country and served by 600 officials, there 
were 214 clearing houses in existence at the end of December and 30 units 
being installed. 


Worthy of mention here, are some aspects related to the results of the fi- 
nancial year. The net profit rose to the remarkable sum of Crf 11.3 billions, 
that is, Cr$ 7.5 billions more than in 1961. The administration expenses came 
to about 46% of the gross receipts, and were relatively lower than those of 
the previous year. Reserves increased considerably, figuring at, Crê 35.7 
ig in the balance sheet of 31-12-62. A + 


THE RAsps POLICY FOR 1963 


Ts harmony with the pe of the Government's threeyear plan for 
Economic and Social Development, the General Trading Department is com- 
mitted to an expansion program of Cr$ 62 billions, while an increased credit 
of Cr$ 54.4 billions is foreseen for development of Industry, Agriculture and 
Cattle-breeding. : 











“Within the limits of its power and duties, the. Bank will always be on 
ao alert to prevent set-backs to production and commerce liable to provoke 
adverse situations contrary to the stabilization objectives envisioned by the 
Plan. On the other hand, there are already signs of favourable prospects in 
regard to the exchange market and the intensification of international trade. 


In the governmental sector, expenditure will be kept within a strict priority 
limit. This principle being complied with in official circles and with the 
cooperation of private enterprise, the task of removing the obstacles opposing 
the realization of the aims of the Brazilian public will undoubtedly become 
easier to ego out. . 


A SYNOPSIS or THE FINANCIAL-ECONOMIC SITUATION 


Affected by successive changes of a politicaladministrative nature, 1962 
could not help but show for this motive a more unfavorable balance in eco- 
nomy and Brazilian finances than has been recorded over the last five years. 


The lack of complete data and the imperfection of estimates elaborated 
preclude us from indicating at this stage the growth index of the economy 
during the year under review. It appears certain, however, that the result would 


"not come up to the 7% index of Brazil's GNP recorded last year. 1962 was 


thus marked by a slowing down in productive rhythm countering hopes of 
satisfactory progress and well-being. 


The high demographic growth, resulting in a progressive demand for em- 
ployment, which today is increasing at the rate of 500 thousand people a year, 


“can be pointed to as one of the fundamental forces that has up to now given 


a dynamic impulse to the Brazilian economic outlook, profoundly affecting 
traditional characteristics of the financial system and responsible for the un- 
certain behaviour of our currency. The expansion of the domestic market side . 
by side with population expansion has stimulated production activities which in 
its turn has provoked a search for further capital to be invested in new en- 


terprises. The impact of such activities, however, owing to the shortage of 


savings, transport and trading difficulties and limited foreign trade, has brought 
pressure to bear on prices of domestic goods and readjustment of exchange 
rates and has brought on a greater demand for stop-gap credits. 


The persistence of these pressures, the present cause of the financial and 
monetary disequilibrium, can, little by little, be attenuated and also their 
effects if there were within the alloted span of time of the Three-Year Plan 
breathing space to find a rational means of accumulating wealth in sufficient 
measure to keep pace with population expansion. Otherwise the Country will 
march towards a goal of chronic deficits adversely affecting production fields by 
restricting their growth as happened in 1962. The behaviour of finances in 
the year under review could not help but show a reduction in Output mn “ 
RO NAMES o DO E o AN : 
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Among the major factors that brought about this unfavoureble position 
was a higher National Treasury deficit in the amount of Grg 280 billions 
together with an untoward Foreign Trade Balance of US$ 260 millions 
(exports FOB and Imports CIF) and a Balance of Payments deficit of approx 
imately US$ 400 millions. 


The last two factors were, in the first case, responsible for the fall in volume 
and value of our exports and, in the second case, the cause of a back-log of 
Exchange liabilities, which problems have been the object of recent vegrianans 
among Governments and foreign credit organizations. 


Paper currency emissions in the amount of Cr$ 195 billions, Cr$ 85 billions 
of which was the result of heavy demands for money made in December last, 
accelerated money supply expansion. The Cr$ 1700 billion increase in 1962 
being mainly responsible for the causes of high cost of living at the rate of 
more than 50%. 


Despite these difficulties, rareby recorded in the economic annals of the 
Country, praiseworthy was the action taken by the Authorities whose duty il 


is to control exchange and public expenditure, by introducing a Three-Year 
Plan to coordinate priority investments needed for Economic Development and | 


Welfare of the Country and to eliminate the great problems of the moment 
without jeopardizing the lasting effects of strengthening our economy. 


AGRICULTURE 


Our comménts on Agriculture are based on an analysis of 14 main ao ip 
in the face of insufficient data to make a complete survey. 


Total exports of our main trading products, such as, coffeê, cocoa, cotton 
and sisal, fell by about 500,000 tons, that is, 10%, lower than 1961. 


If coffee, however, is withdrawn from the foregoing calculation we find 


that there was an increase of 14%, mainly resulting from higher cotton exports 
of 96,000 tons, that is, a 20% gain over the previous year. Cocoa and sisal also 
recorded slightly higher gains in comparison to the previous year. 


The main agricultural products for domestic consumption, peanuts, rice, 
potatoes, sugar cane, beans, maize, jute, soy beans, tomatoes and wheat showed 


an óverall increase of some 2,550 thousand tons, sugar produce accounting. 


for 2,036 thousand tons of that total. 


The stimulus provided'by the Government by its policy of price supports 
. and better financial aid to farmers, side by side with good weather conditions 


resulted in good cereal crops, in some cases providing a market surplus. The 
maize harvest, for exemple, was so abundant, approximately 9,500 thousand 
tons that it was necessary to take Fac to avoid losses during am time pé 
placement on the marhet. | » 
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“mn regard to basic food supplies, there was an increase in rice and potato 

E pi elas of 50 and 102 thousand tons respectively. On the other hand there was 

little change in regard to tomato and wheat yields which figured at 423 

— thousand and 552 thousand tons. There was a fall of 156 thousand tons 

E: in bean, did which caused short PPA Crises in the main cities of the 
Country. 


oineigfinho farming expansion has particularly affected the Photbf classes 
Pa DARE by restricting supplies and highering the cost of basic foods. The 
object of the Three-Year Plan 1963/1965 is to increase food products on a 
scale compatible with potential demand. The competent Government Agencies 
set up for the purpose of fomenting food supplies will stimulate farming of 
basic foods rendering financial and technical aid, so as to create sufficient 
dd for the public in the shor test possible time. 








“With the reorganization of the Ministry of Agriculture and the setting o 
of a National Supply Superintendency (SunaB), and new measures to be intro. 
duced by the Agricultural and Industrial Credit Departments of the Bank 
of Brazil, it is expected that there will soon be a marked improvement in supply 
sectors, 


COFFEE 


“The 1962/63 Brazilian coffee crop is expected to yield. 27 million bags, 
a decrease of some 6 millions, down 18% from the previous crop. 
The Brazilian Coffee Institute taking into account, among other things, the 
prai caused by frost in the State of Parana last August and the cold winds in 
“Minas, and the action taken by the Rationalization of Coffee Executive Group 
(Gerca) in the States of São Paulo and Minas Gerais, forecast that the global 
crop output for the next three years will be, in million bags: . | 


CO e do 2 
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In June 1962, the uprooting of unprofitable coffee plants was undertaken 
“and the consequent planting of the lands with other crops. GercA will be aided 
in this task by the Bank of Brazil through the collaboration of its vast net-work 
of banking activities. 


The Plan envisages elimination of 2 billion old trees by 1963 and their 
susbtitution by 500 millions new plants on a rational cultivation plan. The 
budget for this Plan is in the range of Crf 62 billions, financed by funds garnered 
from investments ciiliaido from financing of the 1961/62 crop. 4 


Not onty to meet these investments but also for the purpose of purchasing 
“unsold coffee stocks new ii measures have been adopted, 
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A compulsory contribution of US$ 22 per bag of 60 kilos exported has 
been enforced for 1962/63, allowing for readjustments when the dollar rate 
exceeds Cr$ 460,00 and a quota of US$ 26,00 has been imposed on shaprente 
made on the 1961/62 crop. 


These practical measures together with others to be taken by the competent 
Authorities confirm the disposition of the Government to keep Brazil in the 
leadership of the International Plan to stabilize the coffee market and also to 
safeguard its own interests. 


Total coffee exports in 1962 came to 16.4 million bags, lower than the 
official forecast which estimated sales at 18 millions. In compensation, it must 
be pointed out that it is difficult to surpass a 36%, share in the International 
Market and our last year's share was at the slightly higher rate of 38%. The 
fall in sales is attributed almost exclusively to the smaller quantities shipped to 
the United States to which market only 8.2 million bags were shipped in 1962, 
that is a drop of 5%. This fact becomes significant when it is known that coffee 
consumption in the U.S. A. continues to expand, showing that other suppliers 
are taking over our share of the market. , 


COTTON 


With the 96,000 ton increase over the year before, national cotton yields - 
rose to 546,00 tons, the State of São Paulo contributing 50.6% of that total. 


The International Cotton Advisory Committee estimates that the Brazilian 
harvest in 1962/63 will produce 2,500,000 bales, that is the same as 1961 [62, 
and 5% of the world total, a slight fall in relation to 1961/62, but even so 
it is better than the last fiveycar average. 9 


There has been a steady increase in the quantitative output since 1959 as 
the average yield 1947/51 was 434 kilos per hectare, and in 1959, 1960 and. 
1961 yields increased to 510, 549 and 564 kilos per hectare, respectively. 


Consumption in 1962, according to recent estimates, came to 300,000 tons, 
the quantity exported being 216,000 tons and the total value of the latter came 
to US$ 112 millions. 


” 


COCOA 


Whereas the African competitors have increased cocoa production -by 40%, 
in the last three years, thartks to considerable application of funds in research ' 


- and technical production methods, Brazil, mainly because of unfavourable 


weather conditions, has suffered constant set-backs in harvests, and yields in 


1962/63, fell to 84,000 tons, that is, half of the normal output. 


Small quantities together with low international prices over the last two 
years caused serious losses to national income in view of the fact that giobal 
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receipis amounted to only US$ 62 millions in 1961 and fell still further to | 
US$ 42 millions in 1962, whereas the five years average of 1956/60 was USE 96 


: millions. 


CANE E 


The Brazilian sugar-cane harvests over the five year period af 1958/62 


have di cá by 23%, progressing from 50 million tons to 61.4 millions. 


“In 1962, sugar plant production came to 53.9 million 60 kilo bags, a cut. 
back of 1.9 millions from the previous year, while Ed fi rose 5. To going | 
up ab 44.2 millions to 46.8 millions. 


The 1962/63 crop is estimated to be 56,132 thousand bugs a slight gain over 


“1961/62 being expected, which year recorded a yield of 56,365 thousand bags 


a significant advance being made over the 1960/61, Nego of 54,033 
thousand bags. 


- There was a considerable fall in sugar exports in 1962, in copiou to 
those of 1961. The total quantity being only 445 thousand tons in the value 
of US$ 39.5 millions a dropping off of 338 thousand tons and down USf 26 
millions in value from the year before. The United States was the main buyer, 
importing 3404 thousand tons valued at US$ 33.7 millions. Considerable 
shipments were made to Uruguay, South Vietnam and South Korea. 


LIVESTOCK 
The Brazilian bovine population was 76,176,000 head in 1961 an increase 


of 2.2 millions over the year before that is an uptrend of 3%. According to 
estimates based on progressive growth tendency the total number of animals 


“should reach the level of 100,113,000 in 1965 and 158,091,000 by 1970. 


Although our cattle herd is one of the largest in the world, meat production 
is in comparison on a very small scale being under 10%. The number of animals 


| slaughtered' in 1959 was 7.8 millions which figure fell to 7. 2 edad in 1960 


and declined in the following year by 100,000 head. 


“Owing to the stimulating effects of the high prices offered for pr in 
the cattle-breeding areas, a sharp rise has occurred in the price of meat resulting 
in a fall in consumption. The fact that this Country was unable to cope with 
the potential demand in the domestic market also jeopardized progress being 
made in the export market. In 1962 sales abroad amounted to about 21.9 
thousand tons in the value of USE 12.4 millions as compared to 28.1 thousand 
tons and US$ 18.9 millions the year before. 


— These results called for a more energetic policy in regard to fostering meat 
supplies so that the slaughterhouses and meat industry will ensure abundant . 
domestic supplies and exportable surpluses for shipment abroad. The Bank of 
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Brazil is taking action in this respect through its credit departments to emiid 
industrial products. 


Swine herds in Brazil amounted to 50 million head in 1961, that is an 
advance of 2 millions more than in 1960. The largest number of animals — 
8.6 millions — is to be found in Minas Gerais, the largest producer, but there 
has been a slight drop in that area in relation to the Country's overall total. 
Rio Grande do Sul is the second largest producer with a herd of 6 million 
head, followed by Paraná and São Paulo, which together hold 21% of the | 
Country's total. ” 


In 1961, the total number of sheep figured at 19.2 million head, half. of 
this total being located in the State of Rio Grande do Sul. Wool output during 
that year came to 24.6 thousand tons which was mainly consumed by national 
textile factories, only a small parcel being placed abroad. 


Goat population comprised 11.6 million head. Nearly 7 millions are located 
in the regions comprising the States of Piauí, Ceará, Bahia and Pernambuco, 
the breeding of which tends to increase year by year and it is estimated that 
there has been an upuward growth of 800 thousand head from 1958 to 1961. 


MINING 


The most important mining activities in Brazil are those connected ca 
mining iron and manganese ores. 


Production of iron ore in 1961 reached a level of 9.8.million tons. Brazil's 
ore is of the purest quality containing the highest grade of compact hematite 
— besides having other qualities which make it suitable for steel production. 


“The most important fields are located in Minas Gerais Tres whence 94%, 
of the nation's production comes. Brazil's total production in this field, however, 
does not favourably compare with that of other countries. On the other hand, | 
the splendid progress made in exports has been a remarkable achicvement. In 
1962, an export figure of 7.5 millions was reached, bringing in a total income 
of US$ 68 millions, while in 1961 exports recorded lower figures of 6.2 million 
tons and US$ 59.8 millions in value. Approximately 37% of the total was 
shipped to West Germany, 16% to the U.S.A. and appreciable quantities 
were shipped to Italy, Czechoslovakia, Japan and En puiiaa 


To meet the demands of international and domestic consumption steel 
plant production has been stepped up. The 1963/65 Three-Year Plan serenas 


exports in he total amount of 39 million tons by 1965. 


World manganese reserves are calculated at 1 billion tons the most import- 


ant being located in Russia and China, estimated at 700 million tons. 


“Brazil, according to official statistics, has reserves of 130 million tons. Pro- 
duction im 1961 amounted to 999.4 thousand tons, 77% of this total “comink 
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: from Amapa. Very little change in mining output has been observed over the 


last two years. Manganese exports in 1962 came to about 760 thousand tons 


A valued at USf 27.5 millions a drop from the previous year's io of 108.5 
doa tons and in value US$ 4.4 millions less. 


“The U.S.A. is the largest buyer, 718 thousand tons being shipped to 
that Country in the vaixe of USB 26.4 millions. Small quantities were shipped 
to France, the Benelux countries, West Germany and Argentina. 


INDUSTRY 


The “meager details placed. at our disposal show that Industry was the 
onhy sector of the economy which made headway in 1962 and did not slow 
down its activities. From 1958/1961 the average rate of expansion was about 
11%, the major contribution coming ch basic aid lg AREA materials 
end equipment). 


One of the outstanding features is that in 1949 imported equipment took 
up 68% of the whole supply, whereas in 1958 this percentage fell. to 52%, 


“demonstrating the success achieved in developing domestic supplies. At this 


rate, according to authoritative sources, corresponding imports will fall to 30% 
in 1965, domestic industry gradually suppressing supplies from abroad. 


STEEL 


World steel production in ingots is calculated at 300 million tons. Brazil 
produces only 2 millions of this figure, half of this output coming from Volta 
Redonda. 


“Ten years ago our nationa: steel plants produced 893 thousand tons of 
steel ingots, 812 thousand tons of pig iron, and 719 thousand tons of steel 
sheets. In 1961 corresponding output had risen to 1,995, 1,821 and 1,535 thous- 
and tons respectively, representing percentage increases of 123%, 124% and 
PoE 


— Against a national supply of 2.7 million tons, domestic consumption 
a a level of 3.3 million tons in 1962. It is expected that with construc- 
tion of new steel plants and enlargement of those alrcady in existence there 
will be a supply of 5 million tons, calculated sufficient to meet domestic de- 
mands by 1965. 


Projected expansion is being made to the plants of Gia. Siderurgica Na- 
cional (Volta Redonda), Belgo-Mineira, Mannesman and the Cia. de Aços 
Especiais Itabira (Acesrra) besides others. Usiminas inaugurated in 1962 will 
increase yearly national production by 25%. The first production stage being 


"500 thousand tons of steel ingots. Tts supplies of coke by-products will give 
“rise to several subsidiary industries in the vicinity of Ipatinga. NVith regard to 
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Cosrra, its output will also greatly contribute to national development. TM 
production of this mill is estimated at 500 thousand tons a year.. 


Notwithstanding the substantial increase in national steel production, to 
meet domestic demands, the country was obliged to import, in 1962, 115 
thousand tons of iron and steel products, comprising 102 thousand tons of 
steel plates and sheets, 9 thousand tons of wire, and 4 thousand tons of rails, 


AUTOMOBILES 


The nationalization of automobile components on a weight basis has made 
remarkable progress in the Brazilian automobile industry. In June, 1962, the 
weight index of national components was higher than 90% and ran higher 
in the manufacture of medium and light duty trucks being 93% and 94. la 
respectively. 


Subject to an advanced technique, this industry's factories, in order to 
become satisfactorily integrated in the national economy, have made heavy 
demands on raw materials from our steel plants. 


The number of automobile units of all types made in Brazil in 1962 was 
around 191. thousand, rising from the figure of 146 thousand of a year ago. 
Such indicators show that there has been a 31% spurt upward, which 
rate will undoubtedly increase steadily, year by year, in view of the domestic 
demand and the possibility of exporting vehicles. 


Reference should be made to the manufacture of spare.parts. The number 
of factories in existence is 1,300 and manufacture 100,000 different types of 


parts in sufficient quantity to supply the automobile factories and make (> 
placements. 


TRACTORS 


At the end of the year there were 98 thousand tractors in service in the 
Country. Brazilian tractor manufacture began in 1960 with an output of 37 
medium type units. In 1961 output had already reached 1,678 units and in 
the following year production had climbed to 7,586 units. According to official 
estimates production will rise to 12 thousand units in 1963. 


In accordance with the plans elaborated by the Government, in 1962, the 
nationalization of components on a weight basis should reach a level of 80% 
and by value 71%. 


o 
SHIP BUILDING 


The nationalization of Brazilian made hull together with their compo- 
nents will reach a 100% level by 1965, Electric equipmemt for these vessels 
will reach a figure of 55% of all Brazilian manufacture in value, and all ma- 
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chinery should come within a nationalized percentage of 90% in TaeagA and 
value. 


In accordance with projects approved, the inaneno of marine únti 

a nridid diesel engines has already commenced, as well as the putting into 

“service of large plants to produce supersimuctunes and steel plates in sizes 
suitable for building vessels. 


During the first six months of the year, national naval yards contracted 
to build 9 steamers with a total deadweight of 94,500 tons, 14 ferry boats and 
launches, while 4 keels of steamers have been laid, two of which are to be 
over 10,500 tons. 


POWER 
PETROLEUM 


The intensification of research and drilling operations together with the 
discovery of new oil fields have enabled PerroBRÁS to increase production, but 
not sufficiently to preclude imporis of crude oil. 


A At the year's end, 104 million barrels of crude oil had been refined show- 
ing a 30% increase over the year before, out of which total, 70 million barrels 
* came from abroad. 


The Country's global refinery capacity, now adequate to meet. domestic 
consumption, is over 310 thousand barrels a day, PETROBRÁS providing 250 
thousand of that total. 


— Soas to meet the constant expansion of Brazilian markets, PETROBRÁS has 
planned to build refineries at Pórto Alegre and Belo Horizonte and at the 
same time plans have been made to expand their other refineries. 


With regard to sub-products, it should be noted that imports were on 
a small scale, the most important being aviation gasoline and jet fuel. 


On the other hand, purchases abroad of oils and greases rose 32% over 
those of 1961, while fuel oil imports over the same period fell 91%, this ten- 
dency was also shown in imports of gasoline and kerosene which dropped by 
48% and 37% respectively. 


It should be pointed out that exports of crude oil in 1962 came to 298 
thousand tons, 72% below the previous years figure. 


PETROBRÁS has a petroleum fleet of 40 vessels with an approximate total 
deadweight of 540 thousand tons, which added to new tankers on Rato 
will raise the total deadweight to 600 thousand tons. 


Among other important ventures being undertaken by PerroPRÁS should be 
“mentioned the laying of projected pipe-lines São Sebastião-Cubatão (120 km), 
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Rio-Belo Horizonte (365 km) and Tramandai-Canoas (100 km), for feeding 
the Refineries of Presidente Bernardes, Gabriel Passos and Alberto Pasqualinii 
the two latter Refineries still being built. 


ELECTRIC POWER emb o iaiiera 


Electric power supply has gained a prominent position in feeding the | 
country's factories which consume about 50%, of the total output. However the. 
high speed development of industry demands more and more hydro-electric 
power. 


Total power output in 1961 ran to a level of about 24 billion kWh, a 
billion more than a year ago. This expansion corresponds to an advance of 
6.7%» In its turn, installed potential in 1962 reached 5,783 thousand kilowatts, 
11% above 1961. 


New plants being concluded will increase the installed capacity in 1963 
to more than 620 thousand kilowatts, it being expected that the total sans 
of the country will run to above 7 million kilowatts.by 1965. OU | 


On completion of the Urubupungá plant that has been started in the 
middle “Solteira” island, the output of this complex will be above 3 million 
kilowatts, about half of the country's present potential. 


The dams of CeLusa added to those of Três Marias and Furnas, as well | 
as other projects being undertaken by ELeTROBRÁS will considerably expand 
the capacity of the country by the installation of power lines directly connecting 
- the East and South where there is the heaviest demand for power supply. 


COAL 


The domestic market is showing encouraging progress, but foreign coal 
still has to be imported as it is more suitable for the atenced technological 
requirements of the steel mills. 


Imports, including betuminous grades, reached 853 pese tons in 1961 
and 875 thousand tons in 1962, a slight increase of 2.6%, 


) 


Consumption is gradually increasing, the greater part of our supplies going 
to the steel mills, followed by the coal furnaced electric power plants. The use 
of coal on railways has been gradually falling off; in 1961, however, there was 
a slight recovery of 13 thousand tons over the previous intel corresponding to 
a percentage increase of 41%. 
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FOREIGN TRADE. 


“Brazil's exports in 1962 did not show encouraging results and brought in 


an income of Usa 1,214.2 millions, the lowest on record over the last ten years. 


Simultancously, the inflexible demand for foreign goods needed to supply 
the domestic market and essential to the economic development resulted in an 
extraordinary adverse trade balance of USP 261 rajrácãa calculating on a Cir 
import and Fos export value. 


á Coffee, which still represented 53% of the total sales abroad, recorded 
lower « aquerage quotations than those of 1961. It should be noted that there are 
tuo causes more closely responsible for this result — world surplus, and exports 
being bought in great part by one buyer — the gradual correction of which has 
been the object of international agreements to control offers as well as to win 
over new markets. As a result of the persistent efforts being made in this di- 
rection, it is expected that a favourable change will come about in the “Ric 
over medium and long range periods. 


“Another produce which felt the impact of low prices was cocoa, the sales 


“of which (including by-products) totalled only USE 41.6 millions in 1962, 


slumping 33.3%, in relation to the preceding year. One observes, however, that 
poor harvests greatly contributed to this adverse result, which together with 
other factors connected with the trading of this product, were responsible for 
Ná unsatisfactory position of the cocoa exports to foreign markets. 


Sugar, too, fell very short of the level reached in 1961, exports not going 
beyond the total of US$ 39.5 millions (down some US$ 26.1 millions from the 
year before). 


Iron exports again ran at id rates providing an income of USP 68.3 
millions but were affected by a slight fall in prices. This product which has 
steadily been gaining ground in the export market, owing mainly to the winning 
over of new markets, should in the future still go on showing remarkable ad- 
vances in view of the investments being made in this sector. Plant expansion is 
already underway with installation of machinery and new port equipment. In 
the year under review the value of manganese exports came to US$ 27.5 millions, 
a drop of 14%, in relation to 1961. 


Considering that, in a general way, low prices cut down exports, the 
results obtained from cotton sales can be considered satisfaciory, despite the 
small gain recorded. In fact the small drop in prices compensated by a 
higher export turnover provided a revenue of cui 112.2 millions, that às, 2. 5 
ailiondos more than a year ago. 


ARnicóiça exports were down some US$ 10.5 millions from the year before. 
Conditions in the Argentine market the main outlet were not propitíous and, 
hept Radio exports to a figure of US$ 36.2 millions. 
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In the gamut of so-called minor products, the most prominent were tobac- 
co, sisal and castor oil and meat exports, but all of them, however, showed losses 
in export values. Carnauba wax, crude oils and rice that brought in good 
returns last year suffered drastic cuts in sales. Machines and manufactured- 
goods, although on a modest scale, made good progress in sale values. 


Despite the measures taken to cut down imports, their value reached a level 
of US$ 1,475 millions in 1962 an increase of US$ 15 millions over 1961, thus 
demonstrating that there is a forceful demand for goods needed for developing 
the Country. 


Under the heading of fuels and lubricants, in order to keep pace with 
domestic demand, the high price of US$ 174.2 millions was paid to bring in 
crude petroleum in 1962. On the other hand, these imports have helped to 
lessen the burden of importing refined fuel owing to the progress made by 
national refineries, but we are still tyros in the field of producing liquified gas, 
lubricants and aviation fuel. 

With reference to wheat imports, domestic production is not making 
enough progress to affect purchases abroad. In 1962, those purchases rose 
sharply to US$ 161 millions, a jump of 16%, over that of a year ago. 


Mention should be made that the ingress of investments in the form of 
machinery and equipment for national development still continues its down- 
ward trend, falling to the low level of US$ 19 millions in 1962. 4 

An analysis of the foreign trade shows that owing to the process of sub- 
stituting domestic products for foreign goods there has been a heavy demand 
for domestic financing, a phenomenon which will undoubtedly contribute to- 
“ward the unbalanced state of the Balance of Payments.. 


EXCHANGE 


The elimination of the negative factors engendered by the August /Sep- 
tember crisis of 1961, and the anticipated receipt of US$ 370.2 millions by the 
Monetary Authorities, once the international agreements adjusted in the 
previous year had been complied with — and because that sum was expected to 
cover the exchange budget deficit — led the Council of Sumoc to issue Ins- 
truction N.º 222 on 29/12/61. 


That Instruction was considered an adequate instrument for consolidating 
the country's exchange policy and which among other measures enabled au- 
thorized banks to negotiate exçhange derived from coffee and cocoa sales, as 
long as 80% was repassed to the Bank of Brazil. 


Before taking this step, the Government had expected to strengthen this 
system by issuing Instruction N.º 221 of 15/12/61, establishing the gradual 
decrease of compulsory cruzeiro deposits e imports as well as stpesers re- 
mittances. 
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* Notwithstanding these plans, it was only possible to use part of the loans 


mentioned, it thus became cvident that li would supervene. 


Tt was therefore imperative to resort once more to the previous control 
measures. Thus at the end of April, Sumoc issued Instruction 223 that suspended 


* decontrol on cruzeiro deposits against remittances abroad and N.º 226 sus- 


the rate is 10% of the value and in the second case 100%. 





ing the same decontrol on cruzeiro deposits for imports. In the first case 


a A little while after, Instruction N.º 228 was issued re-establishing the Bank 
of Brazil's foreign exchange monopoly it being obligatory to hand over all. 


exchange earnings to the Bank of Brazil, and further restrictive measures were 
anstituted by Instruction N.º 229. 


dd 


» Notwithstanding these measures, the Balance of Payments deficit in 1962 
tiva to ab psi 400 millions according to Sumoc estimates. 


The composition of the Trade Balance shows that, on an export Fos and 


on an import FoB basis, since 1953 there have been surplus balances, except 
for a small deficit in 1960. A revenue of US$ 1,214 millions and an expenditure of 
US$ 1,304 millions can be considered atypical result because there has been a 


constant deterioration in the international trade position during the last few 
years. 


In regard to “Service” items, little change has been noted in regard to dis- 


* bursements of a year ago. The dependence of our imports on foreign transport 


together with disbursements of exchange for interest, dividends and royalties, 
does not permit a reasonable reduction on these items which impose a negative 
balance of Uss 319 millions. 


Analysing “Capital” items, one notes that there has been a substantial 
decline in entries of capital, counteracting during this period the accumulation 
of sufficient funds to counterbalance (as is in previous years) the dis- 
equilibrium of the present transactions. 


-, Cognizant of the serious exchange situation the Government brought into 
being its Three-Year Plan which has been introduced for the purpose of 
removing on a medium range basis the disequilibrium of the Balance of 
Payments without resorting to stop gap measures and to keep imports within 
bounds compatible to the economic development of the Gountr). 


CURRENCY AND CREDIT 
MONEY IN CIRCULATION 


“Money “in circulation reached the amount of Crf 508.8 billions at the end 
of 1962, in view of net issues of Cr$ 195 billions during the year. 


— 2117 — 


Among the factors responsible ft this expansion should be mentioned 
months of the year, resulting from the financing of the budget, trading in crops, 
such as coffee, and the extraordinary call made on credit to pay the compuilsosy 
Christmas Bonus, equivalent to an extra-salary of one month. 


It should be pointed out, however, that emissions could have reached a bd 
higher figure, if it had not been for the measures put into practice to withdraw 
inflationary money, such as, increasing compulsory deposits, enforced by Sumoc's 
Instruction N.º 225, the burden of this obligation falling on the ssa of 


importers. to 
MONEY SUPPLY 


During 1962, the cash volume retained in the Banking system remained 
relatively the same, a fact which has occured on similar occasions when the 
normal life of the country has been disturbed by adverse political changes in 
the Administration of the Country. In this manner, the fiduciary measures 
taken, left Cr$ 397 billions in the hands of the public at the end of the year. 


Money supply at the end of the year came to Cr$ 1,698.8 billions, that is, 
PAX above that of the year before. 


PUBLIC FINANCES 


THE COUNTRY'S BUDGET 


An expenditure of Cr$ 573.5 billions was authorized against an estimated 
receipt of Cr$ 439 billions, thus leaving a deficit of Cr$ 134,5 billions. 


The real value of the funds made available to the Monetary Authorities 
should have been estimated, however, by transferring the commitments of the 
year before, the settling of passive obligations, credits to be voted during the 
year and readjustments to be made to civil servants and military forces, loans 
granted to government and mixed-economy entities which resulted in an 
extraordinary shortage of Cr$ 500 billions. In the face of this circumstance 
there was no other alternative but for the Government to establish an economic 
plan to reduce as much as possible the potential liabilities. 


* Expenditure 


In the present year, disbursements are provided for in the total amount 
of Cr$ 913.5 billions, Cr$ 186.8 billions of which correspond to extraordinary 
items. The sum of Cr$ 134.7 billions is carried forward to the following year, 
leaving an effective expenditure of Cr$ 778.8 billions. 










Receipts 
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is expected to be in the amount. of Crf 497.9 billions, an 
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id erves that among E items contributing to the deficit was the 
e cf e participation of Treasury Bills collections. The changes intro- 
3.337 raised the total value of Bills in circulation from 
Crf 130 billions enabling more ample credit operations on the part 
isury. Tt should also be mentioned that at the moment there is a 
congress to higher the ceiling value of this item to Cr$ 400 billions. 


rato for 1963 have been estimated at Cr$ 737.3 billions and expenditure 
ix ed at Cr$ 1,023 billions leaving a deficit of Crf 285. 7 billions. Inadequate 
lowments and extraordinary expenditure would no doubt raise this figure 
E VIVER billions. 





AE, a result of the Law of Means, restraining variable expenses to 45% 
and the directives ch the a Year Plan, it às calculated that the deficit can 
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